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EUA ATACAM SEIS BASES NO VIETNAM
Santos
fora
da Taça

Depois de 120 minu-
tos de jogo que se pro-
longou até as primeiras
horas desta madrugada
no Estádio do River Pia-
tç, em Buenos Aires, o
Santos foi derrotado por
2 a 1, pelo Penarol, fi-'
tando afastado da Taya
Libertadores das Amé-
ricas.

O tempo normal de
jogo terminou com em-
pate de 1 a 1, o que for-
(.;ou a prorrogação de 30
minutos. O time uru-
«uaio apresentou desem-
penho bem melhor que
o brasileiro que teve o
seu atacante Mengálvio
expulso de campo nos
últimos minutos.

No Maracanã o Beta-
fogo bateu o Fluminen-
se, com facilidade por 3
a 0, enquanto no Paca-
embu o Palmeiras golea-
va a equipe mista do
Santos pòr 7 ai, cm
disputa do Torneio Rio-
São Paulo. (Ver página
de Esportes).

EUA são
contra
as provas
HELSINQUE (DPA-CM)
— Os Estados Unidos
estão dispostos a firmar
um acordo sobre a total
proibição das experiên-
cias atômicas, anunciou
em Helsinque o delega- •
do-chefe dos Estados
Unidos na Conferência
do Desarmamento, em-
baixador Clare H. Tim-
ber Lake, que chegou
na terça-feira à capital
da Finlândia, onde foi
recebido pelo presidente
do pais, Urho Kekko-
nen.

Timber Lake anun-
ciou, em entrevista, que
os Estados Unidos apre-
sentarão novas propôs-
tas sobre o desarma-
mento e que Washing-
ton espera que Moscou
faça o mesmo.

No Tratado Antinu-
clear de Moscou, de cin-
co de agosto de 1963, a
que aderiram, desde en-
tão, a maioria dos países
do inundo, com exceção
da China e da França,
se proíbe novas expe-
riências atômicas, me-
nos as subterrâneas.

MOSES SOLIDÁRIO
COM EMB. NABUCO

Em seqüência à série de manifestações de soli
dariedade que o embaixador Maurício Nabuco, inven
tariante do espólio de Paulo Bittencourt, vem rece
bendo desde que ficou caracterizada a tentativa du
afastá-lo daquele encargo, o jornalista Herbert

Moses disse ontem que não pode compreender esta
iniciativa.

Também o deputado e ex-Primeiro-Ministr*o Tan-
credo Neves manifestou-se, em Brasília, contra o
atentado tramado pelo governador da Guanabara,
afirmando que o CORREIO DA MANHA "é, antes
e acima de tudo, um patrimônio da" nacionalidade" -

A mensagem do sr. Her-
bert Moses c esta:

"Venho acompanhando a
polemica generalizada em
que está envolvendo o meu
grande amigo embaixador
Maurício. Nabuco c não
posso compreender a possi-
bilidade de se criar pan
éle uma posição diferente
daquela em que éle já es-
tá. Desde que me conhe-
ço, Maurício Nabuco está
entre os meus Ídolos e que-
ro acreditar que a maioria
dos brasileiros pensa da
mesma íorma. Estou cer-
to de que há um mal-en-
tendido daqueles que neste
caso pensam ou agem dife-
rente de mim. E sinto que
todos os que conhecem o
embaixador Maurício Na-,
buco e o CORREIO DA
MANHA, estarão pensan.
do como eu,"

TANCREDO

O sr. Tancredo Neves dc-
clarou:

"O atentado que se trama
contra a liberdade de im-
prensa no Brasil, através da
tentativa de ocupação do
CORREIO DA MANHA, para
atender a interesses subalter-
nos, se consumado, cobrirá
de vergonha a Nação e leva-
rá a revolta às consciências
que não se deixam oprimir.
Atentar contra o CORREIO
DA MANHA é golpear a Na-
ção no que esta tem de mais
nobre, de mais viril. A obra
de Edmundo Bittencourt faz
honra à nossa cultura. Pre-
servá-la e prestigiá-la é de-
ver de todos os brasileiros."
(Ver editorial na 6.' e outros
pronunciamentos nn última
página).

PRISÃO DE ARRAES
É A VILA MILITAR

O ex-governador Miguel Arraes será removido,
hoje, do quartel do 1.° Batalhão de Polícia do Exér-
cito para a Vila Militar, possivelmente para o dos
pára-quedistas ou para o Regimento Escola de In-
fantaria. A informação foi colhida, ontem, junto ao
I Exército.

A saída do sr. Miguel Arraes de Recife foi con-
firmada pelo comando do IV Exército à esposa do
ex-governador de Pernambuco. O mesmo comando
anunciou ainda ter enviado o sr. Miguel Arraes à
Guanabara, atendendo à solicitação do coronel Ferdi-
nando de Carvalho que preside o IPM sobre as ativi-
dades, implicações e articulações do Partido Comu-
nista do Brasil.

FORTALEZA

Até as últimas horas
de ontem, as autorida*
des militares estudavam
a possibilidade de remo-
ção do sr. Miguel Arraes

Eara 
uma fortaleza (a da

aje ou a de Santa
Cruz), a fim de que o
acesso de civis ao preso
seja dificultado ou até
impossível.

MANIFESTO

O almirante Saldanha
da Gama não será inter-
pelado nem punido pelo
ministro da Marinha em

virtude do manifesto
que dirigiu aos sócios
do Clube Naval.

O advogado do sr.
Elói Dutra tem um en*
contro previsto para ho*
je com o general Edson
Figueiredo para se in-
formai; sóbre os inqué-
ritos aos quais responde
o ex-vice-governador da
Guanabara.

Não se efetivará ama*
nhã, como estava pre-
vista, a saida dos nove
chineses do Brasil. (Pá-
gina 2)
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Protesto
Êstcs manifestantes organizaram grande passeata para protestar contra o atentado a bomba sofrido
pela embaixada norte-americana em Saigon, do qual resultaram 19 mortos. (Radiofoto Associated Press)

DEFESA

Uma investida dc Coutinho c barrada pelo zagueiro Forlan. do Penarol, na porta do gol uruguaio. A
defesa cerrada dos adversários íoi o principal fator quo determinou a derrota do Santos. (Radiofoto AP)

Vinte e quatro ho-
ras após o atenta-
do contra a Embai-
xada dos Estados
Unidos em Saigon,
cerca de 200 aviões
norte-americanos
e sul-vietnamitas
bombardearam on-
tem seis bases de
radar no Vietnam
do Norte, enquanto
outros aparelhos de-
sencadeavam no sul
uma ofensiva con-
tra os guerrilheiros
do vietcong.

Em Saigon, cerca
de 500 maniíestan-
tes, em sua maio-
ria jovens, protesta-
ram contra o aten-
tado do vietcong à
sede diplomática
dos Estados Uni-
dos em uma mani-
íestação pacífica
apoiada pelo govêr-
no. Jornais euro-
peus e asiáticos cen-
suraram o ato ter-
rorista, condenan-
do a matança de
inocentes e adver-
tindo para possí-
veis represálias dos
EUA.

Os círculos politi-
cos de Washington
disseram que o pre-
sidente Lyndon
Johnson deverá or-
denar ações mais
violentas contra o
Vietnam do Norte
em conseqüência do
atentado à Embai-
xada dos Estados
Unidos em Saigon,
mas não cogita no
momento de ne-
nhum bombardeio
a Hanói ou da ex-
tensão da guerra
além dos limites
atuais.

A Casa Branca
desmentiu ontem
formalmente a no-
tícia de que o ge-
neral Maxwell Tay-
lor, embaixador dos
Estados Unidos em
Saigon, iria pedir
sua demissão e que
seria substituído
por seu adjunto,
Al exis Johnson.

(Pág* 4).

•A* Tempo bom com nebulosidade yariá-
vel, nevoeiro pela manhã, é a previsão de
hoje —'Rio c Niterói —, com temperatura
em ligeira elevação, de dia, e estável à noite.
Ontem a máxima, 31,4 graus, foi rejgistrada
no Worro da Conceição, e a mínima, 18,2.
na Praça Barão da Taquara. O tempo s-erá
bom eom nebulosidade em Brasilia, Salvador,
Belo Horizonte e Curitiba, nublado no Recife
e, bom, com nevoeiro pela manhã, em São
Paulo. Ontem em Brasilia foram registradas
a máxima de 25,2 e a mínima de 17,5 graus.

•fr A Companhia de Transportes Coleti-
vos da Guanabara está obrigando seus funcio-
nários a assinarem um contrato de trabalho,
sem observar intervalo legal para descanso,
sob ameaça de dispensa. Os servidores pro-
testaram contra a violação de seus direitos
(pág. 7).

¦ir O Ministério da Aeronáutica se com-
prometeu com os funcionários da Panair no
sentido de ser efetuado, dentro de poucos
dias, o pagamento do pessoal da empresa.
Para isso será solicitada verba especial
(pág. 9).

ir O escritor Assis Brasil íoi o vencedor
do Prêmio Nacional Walmap, no valor dc
Cr$ 2 milhões e instituído por José Luís de
Magalhães Lins. Assis Brasil concorreu com
o romance intitulado "Beira Rio, Beira Vida",
<• receberá o prêmio om ato público no dia
21 próximo (pág. 10).

<- Fontes da Conferência dos Bispos do
Brasil informaram que a permissão de os cato-
licos comungarem sob as duas espécies, atra-
vés do pão e do vinho, não será efetivada já.
porque depende de maiores esclarecimentos
(pág. 5).

Ho
¦ár A policia estourou os escritórios do

corretor de fundos .públicos Carlos Barroca,
no Rio e cm Sáo Paulo, que vendia dólares
no câmbio negro e causou prejuízos à Fazen-
da Nacional da ordem de CrS 25 bilhões.
(Pág. 11).

¦ir O Departamento de Trânsito reforçou
o cerco das pistas centrais da Avenida Pre-
sidente Vargas. Para garantir o estaciona-
mento as pistas foram esburacadas ainda mais,
para o chumbamento de tubos de ferro.
(Pág. 11).

•ár A Administração do Caminho Aéreo
do Pão de Açúcar informou que na primeira
quinzena de abril será inaugurado oficial-
mente o novo bondinho que fará a ligação
no 'segundo trecho, entre a Urca c o Pão dc
Açúcar. (Pág 10).

*ír O presidente da Associação Comer-
ciai do Rio de Janeiro, sr. Rui Gomes de
Almeida, anunciou, ontem, que as classes pro-
dutoras emitirão documento, dia 7 de -abrik
unificando seus pontos dc vista diante do Go-
vêrno. (Pág. 12).

•£• Técnico francês a serviço da Petro-
brás voitou dos EUA com o processo de uti-
lização de cérebros eletrônicos nas pesquisa.-
petrolíferas. Vai aplicar a nova técnica no
Recôncavo Baiano. E promete 

"revolução".

(Pág. 13).

ár A CCPL informou, ontem, que baixa
o déficit do abastecimento de leite na Guana-
bara. Acreditam os produtores que a crise cs-

tara superada cm poucos dias. A SUNAB
prossegue recusando-se a aumentar o preço
do leite. (Pág. 13).

7-r Com o atraso, à meia-noite de ontem,
de uma hora nos relógios, o carioca despe-
diu-sc do Horário de Verão decretado pelo
presidente da República, a 1.° de janeiro.

INTERNACIONAIS
•ár O governo inglês convidou os governos

das colônias britânicas do Caribe Oriental
para umâ conferência em Londres, no próxi-
mo dia 1 de julho, para organizai* a Federa-
ção das Antilhas. (Pág. 4).

-V A Reserva Federal norte-americana
anunciou que o estoque de ouro dos Estados
Unidos diminuiu cm 215 milhões de dólares
em fevereiro e cm 350 milhões durante a
primeira quinzena dt março (Pág. 4).

•ír Abdul Moneh Rifai (Jordânia) as-
sumirá a presidência do Conselho dc Segu-
rança das Nações Unidas durante éste mês,
cm virtude do sistema de rodízio mensal, se-
gundo a ordem alfabética inglesa.

1.° CADERNO
4.*1 —- Internacional.

6.1* — Opinião.

8.» — Mundo Político.

9.* — Sindicatos.

10.» — Geiico.

12.» e 13.» — Fao-
nomia.

2.° CADERNO
2.» — Artes Plásti-
.cas. Correio Fcmini-
no. Bom Dia, Rio.
Honda dos Clube-,
Musica.
'.%.- — P iacrrinlo*. Tch-
tro. Escritores c Li-
vros.
8.» — Turfe.
9.» — Ensino.
Últ. — Esportes.

Perón é
preso
se voltar
BUENOS AIRES (AP-
CM) — Enquanto os her-
deiros políticos de Juan
Perón buscam unidade
para conseguir seu re-
torno do exílio, o ex-di-
tador recebeu, ontem,
um severo aviso de queserá preso se tentar vol-
tar à Argentina.

O juiz Alberto Gar-
ganta, de La Plata, ca-
pitai da província de
Buenos Aires, informou
Perón de que uma or-
dem emitida há 10 anos
dispondo sobre a prisão
do ex-ditador por mal-
versação de fundos pú-
Micos, falsificação e vio-
lação dos deveres de um
funcionário público ain*
da continuam vigentes.

Avião cai
em Tanger
e mata 50

Cinqüenta pes-
soas morreram no desas-
tre aéreo ocorrido on-
tem com um avião bi-
motor, Convair, da Ibé-
ria, que caiu ao mar
perto do Cabo Espartel,
no Estreito de Gibraltar,
nas proximidades de
Tânger. A maioria dos
passageiros era escandi-
nava.

Logo após a queda do
avião, um pesqueiro es-
panhol recolheu três
sobreviventes, que fo-
ram conduzidos por uma
lancha britânica a Tân-
ger e internados no Hos-
pitai Kortobi. Os medi-
cos do hospital disseram
que o estado dos sobre-
viventes era satisfatório.
(Pág. 5)
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MANIFESTO NÃO PRENDE ALMIRANTE
Justiça nega
liminar à
Assembléia

O juiz da Sétima Vara da
Fazenda Pública negou, on-
tem, a medida liminar re-
querida pela Assembléia Le-
gislativa, no mandado de se-
gurança impetrado contra o
diretor do Tesouro da Gua-
nabara, porque o represen-
tante do Executivo nega-se
a conceder verba para o pa-
Eamento dos servidores no-
meados em dezembro. A
Assembléia Legislativa pc-
diu ao Juízo que, liminar-
mente, fosse decretada a li-
beração da verba, com o
que não concordou o juiz.

A Mesa da Assembléia
Legislativa estêvo reunida,
entem, para trntnr do nssun-
to. No curso da reunião, o
sr. Antônio Luvizaro chegou
a sugerir o afastamento do
sr. Carlos Lacerda do go-
vêrno, acusando-o de tentar
impedir o funcionamento do
Poder Legislativo.

Finda a reunião, que íoi
presidida pelo sr. João Ma-
chado, 2.° vice-presidente,
íoi distribuída a seguinte
nota oficial:

"A Mesa da Assembléia,
tendo tomado conhecimento
da decisão do Meritissirno
Juiz da Sétima Vara da Fa-
zenda Pública que denegou
a liminar solicitada para
obrigar o Departamento do
Tesouro da Secretaria de
Finanças a entregar o che-
que correspondente ao paga-
mento do mês dc fevereiro
do corrente ano, resolveu:

l.o) Aguardar a decisão
definitiva da Justiça sobre a
questão proposta.

2.°) Manifestar a sua ili-
mitada confiança no Poder
Judiciário.

3.°) Reiterar inteira con-
fiança no patrono da As-
sembléia, dr. Carlos Medei-
ros da Silva, ratificando os
podéres que o mesmo pos-
sui para usar dos meios que
julgar convenientes, até de-
cisão final na esfera judi-
ciaria."

DR. GUVAN TORRES
Impotência. Doenças do sexo

• Urinaria*., Prí-Nupclal. Av.
Rio Branco ÍS6. sim T. 42-1071.

6733
COMECE BEM CEDO A
PREPARAR O FUTURO

DE SEU FILHO
Criança aprende idio-

mas mais facilmente que
os adultos. E o inglês é
fundamental para o seu
futuro. Matricule seu fi-
lho no Curso Juvenil (dc
8 a 13 anos) da CULTU-
RA INGLESA. Perto de
Você há sempre uma
CULTURA. Visite a
mais próxima ou peça
informações pelo tele

íone: 22-1835.

SALDANHA VAI COM
BIOLOGISTA AO MAR

cumprindo pena, da senten-
ça condenatória da Justiça
Militar.

Pela primeira voz na História do
navio da Marinha de Guerra realizará uma viagem

levando mulheres a bordo. São elas duas biologistas,
cujos nomes ainda são desconhecidos, que embarcarão

hoje, no navio-oceanográfico Almirante Saldanha.
De acordo com o pedido formulado pelo coman-

dante do navio, capitão-de-mar-e-guerra Paulo Mo-
reira da Silva, o chefe do Estado-Maior da Armada
informou, ontem, que o ministro Paulo Bosisio con-
sentiu que. as duas moças participem dessa nova via-
gem de estudos da plataforma continental brasileira,
com rumo ao Atlântico Sul.

O almirante José Santos dó Saldanha da Gama
não foi interpelado nem será preso pelo ministro
Paulo Bosisio. ao contrário dos rumores havidos du-
rante o dia de ontem, em virtude do manifesto lan-

vado aos sócios do Clube Naval, pregando um melhor
entendimento da Nação com a Marinha de Guerra.

Obtendo boa repercussão entre os oficiais da
Brasil, um Armada com os quais a reportagem manteve contato, informou, ontem, à reporta-

o documento veio representar a plataforma do almi- eçm que o processo de ex-
rante Saldanha da Gama, como candidato à eleição

para a presidência do Clube Naval. Informou-se,
ontem, em círculos navais, que o diretor de Aero-
náutica da Marinha chegou até a ser cumprimentado

pelo ministro Paulo Bosisio.

EXECUTIVO

Enquanto isso, fonte do ga-
binete do ministro da Justiça

DESENVOLVIMENTO

O barco, cuja atuação no
estudo da oceanografia data
do Ano Geofisico Interna-
cional, agora, após sua trans-
formação definitiva cm na-
vio-oceanográfico, vem ten-
do atuação decisiva no cam-
po da Oceanografia Física,
cujo interesse ó associado às
utilizações militares, além
dos inúmeros interesses da
Biologia c Engenharia Ocea-
nográfica e na Oceanografia
Biológica, onde a grande be-
ne'ficiária é a pesca no Bra-
sil.

Os oficiais oceanógrafos e
os técnicos civis embarcados
no Almirante Saldanha, em
sua maioria formados pela
Diretoria de Hidrografia e
Navegação, trabalhando em
conjunto com professores c
técnicos de outras Institui-»
ções brasileiras, nessa ope-
ração ao Sul do país, estão
plenamente conscientes e
entrosados na filosofia do
labor que ora empreende a
Marinha: participar intensa-
mente do esforço de facilitar
aos brasileiros o uso do
mar, como fator preponde-
rante do desenvolvimento.

DUBLAGEM EM ESPANHOL
Precisam-se de pessoas, de ambos os sexos,

de qualquer nacionalidade, com experiência ar*
tistica em teatro, rádio ou televisão e excelente
domínio da língua espanhola, para dublar filmes
em espanhol. Bom ambiente de trabalho e óti-
ma remuneração

Testes de seleção serão feitos nos estúdios da
TV-Cine Som, à Rua Voluntários da Pátria, 449,
nos dias 2 e 3 de abril (sexta-feira e sábado) a
partir das 18 horas, onde deverão apresentar-se
os candidatos. 72815

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Superintendência Nacional do Abastecimento

(SUNAB)
Comistio Nacional do Estímulo a Estabilização

de Preços (CONEP)

EDITAL
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

O PRESIDENTE DA COMISSÃO NACIONAL DE ESTÍ*
MULO A ESTABILIZAÇÃO DE PREÇOS (CONEF) comunica
«oi Intertuadoi nt obtencío doi estímulos do caráter fiscal,
crtdlticlo t cambial, a qut st rtftrt t Porttrlt Inttr-Mlnlité*
rlal n.* 08*71, dt 23 dt ftvtrelro dt 1965. publicada no
Diário Oficial dt União dt 24 dt ftvtrtlro dt 1WS, às flt.
2176, qut poderão solicitar quaisqutr tsclartclmtntos reli*
tlvos ã aplicação da mttma, k Rua da Alfãndaga n.* I, 9.°
andar, sala 901, das 1:00 lt 19:00 horas, ou pelo ttltfont:
43-4626, no horário ratro-cltado.

GUILHERME JÚLIO BORCHOFF
PRESIDENTE

41611

ENCONTRO

O sr. Oscar Stevenson, ad-
vogado do ex-vice-governa-
dor Elói Putra, preso há *15
dias, no 1.° Batalhão da Po-
lícia do Exército, estará ho-
je, às 13 horas, com o gene-
ral Edson Figueiredo para
saber como vão os inquéri-
tos a que responde seu cons-
tituinte. Disse o advogado
que o acompanhará o sr.
Valdemar Dutra, irmão do
ex-parlamentar, para que a?
autoridades o conheçam c
verifiquem que.o irmão de
Elói. que é médico, não é
homem de manter contatos
com elementos anti-revolu-
cionários, conforme foi noti-
ciado.

O sr. Oscar Stevenson que
deveria avistar-se com o
general Edson Figueiredo,
ontem, não foi ao Comando
do 1.° Exército por estar
gripado. Finalizando, disse o
advogado "se eu fosse ao
Comando pediria ao general
Edson de Figueiredo, como
presente de aniversário, que
soltasse meu constituinte
pois, ontem, fiz 65 anos".

CHINESES

A viagem dos chineses
prevista para amanhã, não
deverá mais ocorrer, pois o
ministro Milton Campos,
ainda não, oficiou ao minis-
tro Murgel dc Resende, re-

Estudantes

protestam
por comida

lntor do recurso de apela-
ção dos chineses, no Supe-
rior Tribunal Militar, solici-
tando a concessão do alvará
dc soltura, que terá de ser
expedido pelo auditor Lima
Torres, da 2.» Auditoria da
1.» Região Militar, para o
comandante do I Exército,
general Otacilio Terra Ururaí
responsável pela detenção
dos chineses, no quartel da
Policia do Exército.

Fontes oficiais do STM es-
clnrcccrriiT. cuc s dcríaOru
da comunicação do ministro
da Justiça, se prende à ju-
risprudência que o caso re-
quer. O oficio para o con-
cessão do alvará dc soltura
terá de ser obrigatoriamente
acompanhado do decreto de
indulto, pois os chineses es-
tão condenados a 10 anos de
reclusão, e, legalmente, a ex-
pulsão do país, só poderá
ocorrer com a extinção da
punibilidade (compre-
ende graça, indulto ou mor-
te); absolvição ou cumpri-
mento da pena.

INDULTO

O promotor Cipriano Ozi-
res Josephson, da 2> Audi-
toria, esclareceu que não há
qualquer possibilidade jurí-
dica de serem os chineses
expulsos sem decretação de
indulto pelo presidente Cas-
telo Branco, pois os orientais
estão sujeitos a processo c

pulsão dos nove chineses não
mais está na espera do Poder
Executivo, pois desde que o
presidente da República de-
negou o pedido de reconsi-
deração, interposto pelo advo-
gado Sobral Pinto, o assun-
to passou á competência du
Superior Tribunal Militar.

DINHEIRO

ü sr. Eraldo Gueirds Lei-
te, procurador-geral da Jus-
tiça Militar, ainda não devol-
veu os autos ao ministro
Murgel de Resende, infor-
mando-se que o procurador
se manifestará, de forma con- .
traria, à devolução aos chi-
,ir>srs fin? Sil mil rlólnres, 14
mil francos suíços e fi mil li-
bras esterlinas, que se en-
contram recolhidos no Banco
do Brasil, em conta bloquea-
da, à disposição da Segunda
Auditoria, sem render juros.
No parecer, o procurador de-
verá afirmar que o dinheiro
só poderá ser liberado, após a
absolvição ou cumprimento
de pena. pois está vinculado
ao processo, como prova in-
cluida na denúncia c na sen-
lença.

O ministro Murgel de Re-
sende informou que os pas-
saportes dos chineses já se
encontram no Ministério da
Justiça, tendo sido necessá*
rio tirar cópias fotostáticas
para constarem dos autos.

PRISÃO

Foi preso anteontem, em
São Paulo, e removido on-
tem, para Recife, o jornalista
Carlos Luís de Andrade, che-
íc de redação da edição pau-

ESTUDANTE GOIANO
APOIA MANIFESTO

Universitários goianos, representantes de entida-
des estudantis e membros do corpo discente de várias

BRASÍLIA (Sucursal) — escolas superiores de Goiás subscreveram documento

Revoltados com a péssima de apoio ao Manifesto dos Intelectuais,

comida que lhes vinha sen- Os estudantes de Goiânia assinalam: "Estamos

do servida, os estudantes da cientes de que o Manifesto realizou sua missão de

Universidade de Brasilia alertar e unir todo o povo numa luta pela sua afir-

derramaram, ontem, os cal- mação e pela consolidação da verdadeira democracia,

deirões de feijão e de carne, ei8 a íntegra do documento: dos interesses mesquinhos de
exigindo que a reitoria da
Universidade rompesse o

convênio com o SAPS.
Depois de derramar os

caldeirões, os estudantes que*
braram vários vidros do res-

taurante e fecharam suas

portas, aos gritos de "quere-

mos comida decente".
A polícia, mais preocupa-

da, no momento, com a se-
gurança do presidente Cas-
telo Branco, no Hotel Nacio*
nal, chegou à Universidade
depois que os estudantes ha

"Nós, universitários goianos,
vimos dar o nosso apoio incon*
dicional ao Manifesto dos Inte*
lectuais, dirigido ao Povo e di*
rigentes brasileiros, no sentido
de que se possa realmente con-
seguir uma mudança em nossas
estruturas, livre da opressão,
dos IPMs, das prisões e das de*
mais formas de coação física e
moral que atualmente vigoram
na República Brasileira.

Estas formas de coação ao la-
do terrorismo cultural e das tor*
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do do terrorismo cultural e das

viam saido. A DOPS fèz torturas, são frutos de uma filo*

uma série dc investigações *<>fia política dlstorsiva da exa*

iniciais, mas não conseguiu ta medida do homem individual

prender ninguém. Enquanto e social, atualmente só posta em
o reitor prometia examinar prática em paises sob regimes dos direitos e garantias indivi
as reivindicações dos estu* totalitários, abertos ou velados, duais e políticas;
dantes, a polícia mantinha *n0S0fl-, completamente supera*

facções minoritárias, nem sem-
pre com a lucidez indispensá*
vel dc visão e nobreza liberta-
doras de atitudes. Êle veio cn-
cher nossos corações c acredi-
tar mais no Homem Brasileiro.
Estamos prontos a integrá-lo c
a batalhar pela Sua aceitação o
pelo Seu triunfo.

Por tudo isso, reconhecendo
a validade e a oportunidade dos
objetivos apontados pelos va-
lorosos intelectuais brasileiros,
para a perfeita reintegração do
País ao império da lei e da or-
dem, conclamamos nossos cole-
gas e professores, os indivíduos
e os grupos sociais, o Povo
goiano e brasileiro à luta patrió-
tica pelos ideais indicados, sín-
tese e símbolo da ordem, da
paz, do progresso e da gran-
deza do Brasil:

1 — "A defesa intransigente

lista do jornal Ultima Hora.
Informou-se que a prisão,
efetuada por elementos do
DOPS, atendeu a pedido dãs
autoridades do IV Exército.
O jornalista preso foi depu-
tado estadual em Pernambu-
co. procurador cio IAPFESP
c chefe dc gabinete do sr.
Barros de Carvalho no Mi-
nistério da Agricultura. É
membro do diretório. nacio-
nal do Partido Socialista
Brasileiro.

ASILADOS

Montevidéu (FP-CM) —
A medida que se aproxima o
riia 0 de abril, data em que
caduca o visto turístico con-
cedido aos cidadãos Drasilel-
ros Max da Costa e Almino
Afonso, aumentam os esfor-
ços para solucionar o pro-
blema por eles representado.

O ministro do interior, sr.
Adolfo Tejera, pediu a Al-
mino Afonso que esclareces-
se sua atitude diante da imi-
nente caducidade de seu vis-
to. aíirrnuiídü guc cie acôr-
do com gestões que levou a
efeito pessoalmente, cm Bue-
nos Aires, o governo argen-
tino está disposto, se o solici-
tarem os interessados, a con-
ceder-lhes asilo politico. No
entender do ministro, essas
gestões deveriam ser inicia-
das pelos dois políticos brasi-
leiros.

De conformidade com o
que transpirou da entrevista,
Almino Afonso respondeu
que, ainda, não decidira sô-
bre que atitude tomar e teria
acrescentado, em tom desço-
medido, que o governo uru-
guaio fizesse o que bem en-
tendesse.

Sabe-se que é intenção do
governo, a íim de solucionar

& questão, pedir concreta-
mente a Almino Afonso, que
demonstre que se lhe negou
asilo no país dd qual veio a
Montevidéu (México) e, em
tal caso. se em algum outro,
como a Argentina, lhe foi ne-
gado êsse direito.

UDN tem
Convenção
Nacional
NITERÓI (Sucursal) — A
União Democrática Nacional
realizará, nos dias 29 e 30 do
mês que se inicia, sua Con-
venção Nacional Ordinária,

que terá por sede o plenário
tío Legislativo fluminense,
sendo esta a primeira vez

qu? uma agremiação política
tara sua reunião dc cúpula
na Capital do Estado do Rio.

A 1.° de maio, no mesmo
local, os udenistas terão sua
Convenção Nacional Extra-
ordinária, com o objetivo

principal de proceder à re-
loima dos estatutos do par-
tido. O Diretório Regional da
UDN fluminense, por sua
vez, deverá realizar sua reu-
nião para escolha dos seus
novos dirigentes no dia 10
de abril, tendo sido escolhi-
da o mesmo local da sala de
sessões da Assembléia Le-

gislativa do Estado do Rio.

três choques dc prontidão.

FAB tem
mais cabos
e sargentos
BRASÍLIA (Sucursal) — O
aumento dos efetivos da

Força Aérea Brasileira em
mais seis mil cabos e qua-
tro mil c duzentos aargun-
tos, conforme mensagem do

presidente Castelo Branco
ac Congresso, foi aprovado,
o.itcm, unanimemente, pela
Comissão de Segurança Na-

| cional da Câmara, ao ser
1 aceito parecer do sr. Costa

da pelo Homem Moderno que,
propõe a liberdade de pensa-
mento c sua livre expressão, co-
mo base e garantia para o exer*
cicio amplo dos outros aspectos
fundamentais da Liberdade Hu-
mana.

Desejamos, com todo o ardor
da nossa juventude, o estabele-
cimento dc uma civilização hu-
manizada, plena de Democracia
e de Liberdade onde o Povo
possa ser um elemento partici-
pante e primordial na vida da
Nação o que este mesmo Povo
possa escolher cm eleições li-
vres e inadiáveis os seus legi-
timos representantes, para que
a nossa Democracia não fique
estagnada c não seja uma de-
moeracia de fachada.

Estamos cientes de que o ma-
nifesto realizou sua missão dc
alertar c unir todo o Povo > u-
ma luta pela sua Afirmação c

i — "A luta pela realização
das eleições de 1965 e 1966 co-
mo condição necessária a re*
democratização do Pais;

3 — "A convocação de uma
Conferência Nacional pela De- QUQy JuStÍÇ(l
moeracia e Desenvolvimento, *" -*

Professor

Cavalcanti (UDN-PE) à ma- ~"ela" 
consoiidação da Verdadei-

teria ra Democracia.
O Movimento Nacional pela

A mensagem governamen- Democracla e Desenvolvimento
tal — que já íoi aprovada ^ 0 dc que mais necessita a Na*

nela Comissão dc Justiça - çào no instante critico em que
vemos uma política cntreguis-

deverá, agora, ser apreciada (a c cconômicamente mal diri-
pela Comissão tle Finanças.
O presidente da Comissão
dt Orçamento, sr. Guilher-
í.-.ino de Oliveira (PSD-MG),

gida assolar a vida pública bra-
sileira. que se redii7 aos limites

Por que Eternit está ficando
cada dia mais na moda?

Porque as telhas estão ficando cada dia mais
antiquadas. Hoje em dia, náo são todos os

que querem telhados com aquôle célebre for-

mato de "casinha".

Telhado de chapas onduladas Eternit é mais

plano, reto, moderno. E acontece que cada
dia mais gente sabe disso.
Os arquitetos eslâo preferindo Eternit não

só por causa do efeito'decorativo —mas
lambem por causa da economia no madeira-
mento, da rapidez tia colocação, da reais-
lencfa do çirnento*apanta ao tempo.

llMo requerimento do sr. Ar
mando Correia (PSD-PA). lialuilS U
solicitará o exame do as-
sunto, pelo órgão que presi-
dt, a fim de ser fixado o
montante da despesa resul-
tante da aprovação da men-

Supremo dá
habeasa
militares

Eternit é bonito e bom. sugem.
É leve, incombustível, impermeável. Na mesma Comissão, foi
Nâo dizemos mais para que você mesmo des- aprovada, também, mensa-
cubra mais adjetivos quando instalar Eternit fc«-m do presidente da Repú-
em sua casa. }'y,r* cintaria Pcl11 sr- El1"

cIUlcs Triches (PDC-RS),
considerando o ten.-cel.-av.
Rubens Florentino Vaz mor-
t< cm defesa da ordem, das
instituições c do regime. O
sr. Antônio Anibeli (PTB-

I PR) votou contra a propôs-
(ta do governo.

Chapas onduladas

Cternit
— mais ds 60 anos d* •ip**,tncls

na fibriciçlo da produtos d»
ctmtnto-amlinto.

BRASÍLIA (Sucursal) — O
Supremo Tribunal Federal
apreciou ontem, os habeas-
corpus do tenente Paulo Mal-
ta Rezende e dos sargentos
Osvaldo Siqueira c Isnard
Gcraldg Santos Assumpção,
concedendo todos por excc>-
so de prazo de detenção. O
ultimo, envolvido no movi-
mento dos sargentos cm Bra-
sília, citava preso desde se-
lembro de 1963.

com vistas à fixação dos objeti-
vos brasileiros, em termos de
respeito à soberania nacional c
às características e peculiarida-
des de nossa formação cultu-
ral, para a garantia de que ca*
berá ao Brasil c ao seu Povo
governarem-se sem tutelas in*
ternas ou externas".

Goiânia, 26 de março dc 1965.
íai Eiiamu üc Fíciia.-.. rícã.

do D.C.E. da U.P.G; José Fran-
cisco Avcllar Neto — U.E.E.:
Marco Antônio Machado Aran-
tc.i -* U.E.E.; Antonino Freire
da Silva — IM. Física; Luiz Mu-
rilo P. c Souza — CA. XI de
Maio; Liomar Ludovico de Al-
meída — DA. Dom Abel; Ha-
mi Campos — CA. XIV de De-
zembro; Gracc M. M. Freitas —
E. Belas Artes; José Leme Cal-
vão — CA. V de Novembro;
Raimundo de Oliveira — CA.
XII de Outubro; Mário de Oli-
veira «-•C.A. XXI de Abril; Di-
ckan Berbcrian — DAE. Enge-
nharia; Domingos V. Silva —
F..A. c Veterinária; Vera l.iicia
F. Gonçalves — Cons. rie Mú-
sica."'

Castelo envia
mensagens
ao Congresso
BRASÍLIA (Sucursal) — A
Presidência cia República cn-
caminhou ao Congresso, no
mês de março. 31 mensagens,
submetendo aos parlamenta-
res 2!> projetos dc Íoi c duas
emendas constitucionais, a
primeira sôbrc alterações na
previdência social c a se-
gunda sôbrc a coincidência
de mandatos. Segunda-feira
próxima seguirão as primei-
ras mensagens de abril, in-
clusive a que cria a Campa-
nha Nacional dc Erradicação
da Malária.

competente
S. PAULO .Sucursal. — Os
professores Mário Schemberg
c João Cruz Costa, indiciados
no processo proveniente do
IPM realizado na Faculdade de
Medicina, por intermédio dc
seu advogado, encaminharam
petição ao juiz Tinoco Bar-
reto, da 2a. Auditoria da 2a.
R.M., no sentido de que aque-
Ia autoridade judicial argua a
incompetência da Justiça Mi-
litar para o caso e não decre-
te a prisão preventiva dos de-
mais indiciados.

No processo são ainda citados
os professores Florcstan Fer-
nandes e Fernando Henrique
Cardoso, c o advogado cita que
não pretendem defesa prévia,
pois não praticaram crime ai-
gum. unia uv que os fato.-.
apontados nâo constituem cn
me contra a segurança exter-
na e, portanto, nãu são da
competência da Justiça Mili-
tar. Aduzem ainda que mes-
mo que o fossem, a prisão pre-
\entiva seria nula, por se tra-
tarem de Vicls citando vários
acórdãos do STM c STF.

Vário:, inquéritos preparado*
pelo DOPS deram ontem entra
da na 2a. Auditoria, referente.-,
a casos dc subversão. No pri
r.ieiro deles, o delegado Itens-
to Gambinl requer ao juiz audi
tor a prisão preventiva de Tu
lio Vigevani, acusado dc por
tar manifestos que concitavam
o povo a pegar em armas e
enalteciam o ex-deputado Leo-
aicl Bruola.

Bom
exemplo

Resolvido o caso das elet-
ções diretas para as vacai
dos onze governador»-
que estão próximos rio
fim, começam as r.yi- .
tações em torno da et-
:olha dos candidatos. Qua-
se todos os Estados já têm
os seus pretendentes er.io-
Uiidos pelas cúpulas parti-
darias. É o mesmo proecí- •
so a q»c a politicaoem vi-
nlia obedecendo anterior-
mente, como se nüo tiics.t
liarido uma revolução para
mudar os costumes. Talve:

por isso c que muita flente
achava q«c ainda era cedo '

para eleições diretas, i/wa
rez que os hábitos do par*
tidarismo. continuavam os
mesmos.

Noto agora que há ln-.n
exceção, a julgar pelas dc*
ctarações do meu cetim
amigo senador Dinartc Aia-
ri:, do Rio Grande do iVor-

te.
Com ejeito, ouvido pela

reportagem sóbre se seria
7)iesmo candidato a eoier*
nador do seu Estado ro
pleito de 3 de outubro, rei*
pondeu com inegável acír*
[0. — "Não sei ainda, t
assunto que terá que itr
examinado c resolvido in
loco. Primeiro, ouvirçinni
na sua jonte as vozes (io
povo, para o que reuiiirt-
mos os companheiros c úk-
togaremos com todas ai
classes sociais. A dcckáo
tem de vir das bases, das
raízes da vontade popular,
das multidões humildes. Se
obtiuermos a pre/erencia,
seremos apenas o intérpre-
te áa decisão vitoriosa. Não
c outra a nossa ambição."

Dinarte c um che/e p»-
litico dc largo prestigio no
Estado, cujo governo ;i
exerceu. Além disso, icm
aliados poderosos de longa
tradição. Poderia direi
desde logo que era car.di*
dato e até adiantar qt/i
contava com eleição certa,
mas prefere humildemente
sttbmeter-se à opinião pti-
blica antes de mais nada,
condicionando a sua candi-
datura à acústica que tiver
nos contatos preliminares
que vai manter com a oen-
te ítorte-rio-grandense d*
todas as categorias sociais.
Depois desse trabalho pre-
liminar c que comparecerá
ao partido, apresentando ai
cartas na mesa.

Assim c que deveria ser
jeito em todos os Estado»,
já que as agremiações par-
tidárias, como se sabe, et-
tão quase todas, ou mesmo
todas, ultrapassadas. O mal,
aliás, c de origem, pois oi
partidos, criados pela Co-.s-
titttição, /oram orgaui:í:do«
de cima para baixo, ina-t
ou menos como se jazia «a
chamada República VeiHa,
em que o eleitorado seguia
os coronéis do interior t <*
coronéis obedeciam aos po*
versos, jormando-se as oli*
garquias que a jamigerndi
revolução dc 1930 procuro.
destruir através do voto tt-
creto e da criação da Jui-
tiça Eleitoral, sem resulta*
dos positivos, tanto a-'M
que já vem por ai a refor-
ma total de tudo isso.

Pelo menos c o que re
espera.
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O presidente Castelo Bran-
co reafirmou, ontem, os pon-
tos básicos de seu programa
de governo, ao ocupar a tri-
buna do Congresso Nacional,
como orador principal da ses-
são comemorativa do primei-
ro aniversário do movimento
militar de abril. Anunciou,
então, que prosseguirá com
as diretrizes básicas de sua
política - econômico-financei-
ra e administrativa, preo-
cupado em construir no Bra-
sil uma "democracia de opor-
tunidades".

— Seria bem pouco, c até
mesquinho, se o 31 de Março
representasse apenas uma
substituição de homens, por
mais graves as culpas dos
afastados da vida pública —
disse o chefe do governo. O
presidente procurou respon-
der aos críticos de sua po.
jillca econômico-financeira,
afirmando que são necessá-
rios os sacrifícios atuais, pa-
ra que tenhamos um "desen-
volvimento com estabilida-
de".

O DISCURSO
Transcrevemos, a seguir, os

trechos principais do discur-
so presidencial dc ontem:

"Honrado pelo convite com
que me distinguiu o Congres-
so Nacional, para participar
da solene sessão com que ce-
lebra o primeiro aniversário
da revolução, aqui estou pa-
ra falar à Nação brasileira.
Honra tanto maior quando
não é dos nossos hábitos usar
o presidente da República
esta tribuna dos representan-
tes do povo. Contudo, nisso
devemos ver que estamos
numa época dc renovação, na
qual é natural que se inove.
Tanto mais quanto o que é
hoje singular bem poderá
ser a norma de amanhã.

Nem podemos esquecer que
nesta Casa, por decisão da
sua maioria, constituiu-se o
governo revolucionário. Jus-
to, portanto, que aqui retor-
ne, sob inspiração da harmo-
nia dos podêres do Estado,
para prestar contas à Nação
rio quanto foi possível fazer-
mos no cumprimento do pro-
grama de ação que o traça-
mos há um ano.

Mas, de qualquer modo,
não haveria tribuna mais ai-
Ia para, em data tão mar-
cante de nossa História e tão
grata à consciência democrá-
tica do Pais, dirlgir-me aos
brasileiros. Nem posso dei-
xar de assinalar a presença
de representantes do Supre-
mo Tribunal Federal, numa
inequívoca demonstração de
que aqui e neste momento, é
a própria nacionalidade, pelo
que tem de mais expressivo
dos seus três podêres, que se
congrega num magnifico ato
de fé.

BÚSSOLA

Realmente, se nos reuni-
mos para lembrar um desses
acontecimentos históricos que
de tempos em tempos sur-
gem para corrigir a bússola
dos povos, a verdade é que
o fazemos voltados princi-
palmente para o futuro. Foi
extraordinário e fundamen-
tal o que a revolução de 31
de março representou para
os brasileiros e para a pre-
servação das suas liberdades
nas perspectivas do tempo.
Aincia mais fundamental é o
que ela está fazendo e fará
pela renovação do Brasil.

A nação é testemunha dc
que não prometemos mila-
ures. O governo confia, tam-
bém, cm que ela saberá tes-
temunhar que não escolhe-
mos as nossas tarefas, se-
não que estas nos foram im-
postas pela dura herança da
inflação, da estagnação eco-
nõmica e da subversão que
lavraram no País. A cada
um dos problemas encon-
trados, a cada um dos desn-
fios que a realidade brasilei-
ra nos lançava ao rosto, pio-
curamos responder com ob-
jotividade, com firmeza, sem
demagogia e sem deforma-
rôes ideológicas. Não ali-
mentamos esperanças vãs,
mas também não provocare-
mos desesperos tardios.

Não devemos confundir
meros episódios insurreclo-
nais, por mais felizes que ha-
jnm sido, com ns verdadei-
ras revoluções, que se esten-
dem através de gerações.
Aqueles são frutos da audá-
ria bafejada pela boa sorte,
cm geral, simples meteoros
(|iie riscam fugazmente a his-
tória de um povo, no qua!
não deixam qualquer vesti-
Kin. As revoluções, entretnn-
to, as verdadeiras revoluções,
p»r menos que o percebam
tó contemporâneos, expri-
rnem vigorosas aspirações,
arraigadas correntes de opi-
nião, que, depois de longa-
mente represadas, encontram
o curso que as conduz vito-
documente. Por certo a sua
marcha não será tranqüila,
•''i« numerosos, e por vezes
fortes, são obstáculos a ven-
ter até se afirmar definiti-
emente. Nem poderia ser
ri'-' outro modo, se o próprio
" r<r. renovador, que lhe é
inerente, deve enfrentar in-
terésses e preconceitos difi-

ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS
r''"i a sua contribuição a cs-'* ' impanha que visa a salvar""'•¦na? rie crianças do conta-' tia lepra, você estará prati-r>"1') um ato de alto sentido
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ceis de remover. Quem igno-
rara a oposição com que se,
derararam as transformações*
políticas, econômicas e so-
ciais, naturalmente obrigadas
a suprimir antigos privilé-
gios?

AS REVOLUÇÕES
Em verdade, são raras as

revoluções. A nossa história,
tão marcada por agitações e
rebeliões, muitas delas de
extensa repercussão na vida
do Pais, não contará mais de
três ou quatro após a inde-
pendência. Mas, quanto a es-
tas, a verdade é que, vito-
riosas, não houve como íazê-
Ias refluir, pois a história
jamais anda para trás. E
quem lançar as vistas sobre
o nosso passado, verá estar-
mos vivendo uma daquelas
revoluções feitas para ficar
na lembfSnça e na vida
da nacionalidade.

Sòlidamente vinculada às as-
pirnções de quantos almejam
progressivo aperfeiçoamento de
nossas instituições políticas e
sociais, tem raízes bem mais
profundas do que imaginam os
que a pretendem limitar a sim-
pies episódio de rebeldia po-
pular ao qual se associaram
decisivamente as Forças Arma-
das. Na realidade, a revolução
de 31 de março representa es-
tágio inevitável da nossa evo-
lução. Um elo nessa extraor-
dinária cadeia de acontecimen-
tos que nos tem permitido,
através de fortes e numerosas
vicissiludes, progredir sem pre-
juízo da conservação das ca-
racteristicas fundamentais dos
sentimentos do nosso povo.
Trova inequivoca e incontes-
tável é a própria decisão ini-
ciai da revolução, que, num
momento de triunfo, e quando
nada lhe poderia contrariar as
determinações, jamais vacilou
no empenho de preservar os
órgãos representativos da de-
mocracia e da legalidade.

Nem é possível esquecer que
por duas vozes neste século íoi
o Brasil chamado a atravessar
o Atlântico para participar dos
grandes conflitos mundiais que
assinalaram u encjntro de con-
cepções políticas antagônicas.
E cm ambas o que inspirou a
bravura e o sacrifício dos nos-
sos soldados foi o amor à cau-
sa da liberdade. Natural, por-
tanto, que, ameaçadas como
estiveram as instituições livres
d democráticas, reagissem os
brasileiros com energia e de-
cisão, abrindo caminho para n
vitoriosa jornada de 31 de
março.

REFORMAS
"Novas reformas serão en-

caminhadas a apreciação do
Congresso Nacional. E dentre
elas podemos enumerar desde
logo as pertinentes ao sistema
eleitoral e aos partidos politi-
cos — ambas destinadas à me-
lhoria da prática de nossas
instituições democráticas, a re-
lativa ã administração pública,
que urge racionalizar, a da
nova discriminação de rendas,
que corrigirá perniciosas dis-
torções que debilitam grave-
mente a Federação, e aquelas
que visam a atualizar os nos-

sos principais códigos, já im-
próprios para atenderem às
inevitáveis modificações
da nossa estrutura social.

Assim como o ano de 19G4
pode ser considerado como de
correção das distorções eco-
nômicas, creio que se poderá
consldprar o ano de 1965, pri-
mordialmente, como de corre-
ção de distorções políticas.

Multo há que fazer, neste
sentido. Muito há que esperar
do Congresso, neste particular.
A tumultuada história políticado País, nos últimos' 20 anos,
esta a nos indicar quo não de-
vemos olhar a democracia co-
mo coisa perfeita e acabada,
senão como um ideal a ser
atingido, um processo sujeito
a continuo enriquecimen-
to, adaptação e aperfeiçoamen-
to. Do mesmo modo, os instru-
mentes ds a,_c_sõ e controle
do poder político precisam ser
continuamente referidos à rea-
lidade social que os criou e os
reclama. O Executivo está
propondo ao Congresso algu-
mas reformas que considera
urgentes como fator de reno-
vação e fortalecimento dos
partidos políticos e como fa-
tor de consolidação da Justiça
Eleitoral.

Nosso esforço, na hora pre-sente, deve orientar-se no sen-
tido da descoberta e do forta-
lecimento de condições que fa-
cilitem a renovação democrá-
tica do País, a fim de que,revitalizada institucional e mo-
ralmente, possa a democracia
tornar-se o quo ela nunca de-
veria deixar de ser: uma força
que popularize as jovens ener-
gias, que corresponda às ne-
cessidades e às aspirações da
sociedade moderna, que se
adapte à rápida evolução do
progresso cientifico e tecno-
lógico.

DEMOCRACIA
O problema da democracia,

sobretrdo num prís ainda em
fase de desenvolvimento, é

que êle não pode ser isolado
em sua estrutura política.
Impõe-se ti sua vinculação ao
desenvolvimento econômico —
tornrd. objetivo poli.leo prio.-
ritírio — e a abertura cie
op.rtunidadcs em todos cs nl-
veis de participreão. Esta a
virão que leva o governo revo-
lucionário a fazer repousar o
processo de democratizara:)
da vida do Pais, tanto no ní-
vel das instituições polítlcrs,
como no nível d^s estruti'r?s
econômiers. Em qualquer dês-
ses níveis, tr?ta-se de crinr a
verdadeira democracia das
oportunidades, sem o que d!-
flcilmente nes livraremos (;
sucessão de crises que ator-
mentam e entorpecem o fun-
cionamento do sistema poli-
tico.

DESENVOLVIMENTO
Buscamos efetivar o desen-

volvimento com estabilidade.
E devemos reconhecer Já lia-
vermes feito basiante no sen-
tido de corrigir as deforma-
ções de nessa economia, que
aceleravam a inflação sem
acelerar o desenvolvimento.

Devemos prosseguir- vigorosa,
mente a combatê-la, comple4'
tando agora as medidas de
saneamento das finanças pú-
blicas, com a criação de nov...
atmosfera, baseada no pressu-
posto do desenvolvimento com
estabilidade em substituição
ao inflacionário, e por isso

mesmo fictício. • Haverá proble-
mas de transição, mas a ês-
tes nenhum país escapou ao
tentar o que estamos reali-
zando.

. De tempos em tempos, o
Brasil tem tentado corrigir,
pela luta contra a inflação,
distorções perturbadoras da
economia e da atividade so-
ciai. Contudo, não o tem fei-
to com firmeza. Em 1950, ao
encerrar a sua vitoriosa cam-
panha, o futuro presidente da
República lembrava: "A re-
volta das massas empobreci-
das pela terrível alta do custo
de vida e desfalcadas, por is-
so mesmo, do tesouro das es-
peranças." E na ocasião a
taxa da inflação era inferior
a 12%. Dez anos depois, o
candidato que se elegeria ba-
tia na mesma tecla: "minha
primeira preocupação, dizia,
será deter a marcha da infla-
ção que a todos nes levará ao
desespero..." E tínhamos en-
tão uma inflação de 257». Que
dizermos em 1964, quando
prevista uma taxa inflacioná-
ria de 140%?

O governo sabia não poder
contar, simultaneamente, com
o r.poio des que desejem a dl-
minuição des custos sem a
contrrpartida da baixa des
preces, e daqueles que recla-
mam a contenção destes, mis
rão querem a reciomlização
salarial. Natural, portanto,
que receba a insatisfação de
uns e outros, até que possa
dar a todos a recompensa pro-
metida e merecida.

Certamente,, teria sido mais
cômodo satisfazer o assalaria-
do pela manhã, o empresário
à Urde, e rssistlr à noite a
perplex d"de de ambos. Mrs,
unn poli! ica econômica não
se limita acs reclamos do mo-
mento. Deve esforçar-se por
ver lon_e e fixar amplos ob-
jetives, certa dc que o pior é
a sucessão rápida de políticas
coniraditírics.

PERSPECTIVAS 65
A"rícultura terá safras en-

tre 20 e 25% das do ano pas-
s.ido. A participação dos in-
vcs.in.entos no dispéndio to-
tri do governo, que íôra de
18" na média do triênlo
1S61/1D63, ascendeu para

21% cm 1964, devendo atin-
Eir 29% em 1965 e 347o se-
ríundo a proposta orçamen-
tária de 1966, que pressupõe
maiv.crmes austera disclpll-

na nos gr.stos de custeio; ts

tos compensatórios, estaremos
em condições de liquidar to-
talmente cs atrasados comer-
ciais, grave elemento de des-
crédito do País no exterior.

EMANCIPAÇÃO

Muito se tem falado de na-
cionalismo e de emancipação
econômica. £ preciso dlstin-
guir, contudo, entre os que
apsnas verbalizam esses con-
ccitos e os que procuram con-'
crctizã-los na prática. Nâo há
maior contradição do qu? fa-
lar em emancipação e relegar
para um segundo plano o in-
cremento das exportações, por
onde procuramos obter, hoje,
a liberdade de comprarmos on-
de quisermos sem submissão às
exigências dos financiadores,
não há nacionalismo na pro-
teção .à ineficiência, não há
maior' írivolidade do que re-
clamar independência e re-
cusar os sacrifícios da poupai!-
ça, por onde poderemos finan-
ciar o nosso próprio projeto de
desenvolvimento. Inútil pen-
sar que lograremos romper a
dependência do setor externo
da economia, buscando apenas
p;ojetar, internamente, a ima-
gem de uma aspiração não ex-
pressa cm resultados concre-
tes.

OPORTUNIDADE

Por nossas mãos e por aque*
Ias que já nos tecam no íutu-
ro, haveremos ds construi:'
uma democracia ds oportunl-
c'acl.s, continuamente expres-
sa num desenvolvimento c:m
estabilidade. Uma demec .-cia
verdadeira a seivlço di 'ura

Brasil autê.-.tlco, ílcl às suas
origens e a seu destino, s:gu-
ro de suas tfadi.ões e de seus
compromissos.

Tenhamos, cada um de nós,
a necessária coragem de as-
sumir, sem precurar transíe-
rir a outros a parcela de res-
ponsabilidade que nos cabe no
ajustamento das estruturas
tcDnômicas e seciais às reivin-
oicações, legltlmament. popu-
lares do uma seciadade mais
Justa e mais desenvolvida. So-
bretudo, tenhamos a necessá-
ria coragem-de assumir.a res-
poiisai-illdade daqueles que
fraquejam, se omitem ou S3
escDndem, seja porque seus in-
tcrèsses assim o exijam seja
po:que seu egoísmo assim não
o permite.

PAIS DO FUTURO

"O sr. Lacerda
e a política econômica"

Lamentamos profunda-
mente as novas criticas
negatlvista. que o gover-
nador do Estado da Gua-
nabara acaba de formular
à política econômico-flnan-
ceira do governo da Revo-
lução. Não é a primeira
vez que somos obrigados
a. lamentar tal atitude. E
não é a primeira vez que
elogiamos a coerência e a
energia com que o marechal
Castelo Branco • orienta a
política desinílacionista e
desenvolvimentista, bem
como a coragem com que
dá. cobertura aos seus co-
laboradores, especialmente
Õ05 iiiituãtiüã Clã Faáêítuã c
do Planejamento, bem co-

^mo ao presidente do Ban-
co do Brasil, todos eles em-
penhados na obra ingente
e Ingrata de combate à in-
fiação e de recuperação do
ritmo do desenvolvimento
econômico.

Infelizmente, o novo pro-
nunciamento do sr. Carlos
Lacerda é ainda menos ad-
míssivel do que as suas ob-
jeções anteriores à política
econômica do governo da
Revolução, E, somos com-
pelidos a acrescentar, a sua
última manifestação é ain-
da mais eivada do que tis
anteriores de incongruên-
cias doutrinárias e de argu-
mentos de um nacionalis-
n.D estéril e extremado.

O ponto de partida, me-
lhor dito, a peça mestra
das declarações do gover-
nador da Guanabara, é ês-
te: "Saímos do fanatismo
estatal para o fanatismo li-
beral." Fanatismo liberal
significa, quanto a isso não

pode haver duas opiniões,
a extinção de todos os es-
forços governamentais de
disciplinar e planificar as
atividades produtoras, bem
como de promover o pro-
gresso social. Fanatismo li-
beral significa a situação
reinante nos Estados Uni-
dos até a implantação do
New Deal, a situação rei-
nante na Grã-Bretanha e
na Alemanha até 1914115 e
na França até 1930.

Mas, depois de ter afir-
mado que' o governo da
Revolução Instituiu (me-
lhor dito reinstituiu) o "fa-
natismo liberal", o governa-
d_r*9fiii—¦ t j~ -it-_vi K,cukUo uouvi ua iiíc
textualmente: "Entregou-
se o Pais à rigidez dogma-
tica de um planejamento."
obviamente, fanatismo li-
beral e rigidez dogmática
de um planejamento se ex-
cluem, contradição essa que
não deveria ter escapado a
um espirito tão lógico co-
mo o do sr. Carlos Lacer-
da. Na verdade, o que a
política econômica da Re-
volução executa não é nem
fanatismo liberal, nem ri-
gidez dogmática de um
planejamento e, sim um
planejamento pragmático,
uma solução brasileira ori-
ginalíssima, que não bus-
cou seu modelo em ne-
nhum outro pais, nem se
baseia em dogmas. Aliás,
a alegação sobre a introdu-
ção do "fanatismo liberal"
choca-se também profun-
damente com outra asser-
tiva do chefe do Executi-
vo do Estado da Guanaba-
ra de que o governo da
Revolução vem "agravan-

do os males do estatismo".
Estamos convencidos de

que estes poucos confron-
tos esclarecem definitiva-
mente as incongruências
da apreciação, por assim
dizer, doutrinária da ori-
entação econômica do go-
vêrno do marechal Castelo
Branco,- feita pelo sr. Car-
los Lacerdn.

Quanto às intenções da
política econômica da atual
administração federal, o
governador do Estado da
Guanabara as define como"programa de sufocação
econômica". Trata-se, dói-
nos constatá-lo, textual-
iiicütc ue linguagem em-
pregada nos panfletos clan-
destinos, distribuídos por
agentes dos srs. Brizola e
Darcy Ribeiro. Infelizmen-
te, êste modo de incrimi-
nar a linha seguida para
solução dos problemas eco-
nômlcos e financeiros ca-
racteriza tedo o pronuncia-
mento do sr. Carlos Lacer-
da. Fala s. excia. da "ob-
sessão entreguista", da von-
tade do governo da Revo-
lução de servir à "ideologia
entreguista", da existência
de uma "fúria entreguista",
de uma conduta suscetível
de transformar o Brasil no
53,° Estado dos Estados
Unidos da América do Nor-
te, de tratar o nosso País
como "uma economia me-
ramente colonial".

Repetimos: trata-se de
linguagem e de insinuações
que nos recordam triste-
mente os piores momentos
do regime deposto. (Trans-
crito de O Estado dc São
Paulo", do dia 30-3-19G5).

6217S

Náo há, portanto, por que
temamos o amanhã. Este,
num mundo que é dia a dia
mais tícnico, depende apenas
ds energia e da segurança com
que traçarmos os grandes ru-
mos da nacionalidade. Já fo-
mos até chamados de "País do
futuro". Contudo, a designa-

. ... . , Ção não nos devera satisfaza1
ÜT.IZ JEE. 

hAbitaf0.J." •indefinidamente, 
pois o que
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ram ampliados com a apro
vação do Plano Nacional de
Habitação. O Fundo Rodovia-
rio, antes insuficiente para

cr brir o custeio e a manuten-
ção e atender ps dívidas em
atraso, teve seus recurses
duplicados com a nova tribu-
tr.cáo sobre combustíveis e a
adeção de taxas cambiais rea-
listns; cs investimentos em
energia elétrica podem ser
npora amplip.dcs com a revi-
fâo dc tarifas e sofcretax.s,
subseqüentes à realização do
ativo de empresas, efetuada
r.cs últimos três meses; o sa-
lário-educação trará vigor
considerável aos investimen-
tos estatais em educação.

O crédito externo foi re-
consütuido e o balanço em
conta corrente, pela primeira
vez em sete anos, apresenta
saldo pcsitlvo. Ainda em abril,
(-¦raças à consolidação de di-
vidas e a obtenção de crédi-

nos cumpre é fazermos com'
que não demore em sermos o
país do presente, aliás, da dls-
posição de ânimo em que se
encontra a nação para levar a
bom termo as tarefas que lhe-
assistem no sentido do seu pró-
prio engrandecimento, nào po-
dera haver melhor testemunho
do que esta esplêndida s:ssão.
Nela se unem representativos
elementos des Três Podêres da
República, todos eles única-
mente Inspirados pelo bem pú-
blico. assim, se iniciei «sta ora-
ção dizendo quanto estava
honrado pelo convite do Con-
g.csso nacional, d:seJo con-
ciui-la expressando o meu re-
conhecimento aos senhores
congressistas pela oportunlda-
de que me íoi dada de, nesta
data histórica da nacionallda-
de, ocupar tão nobre e eleva-
da tribuna, símbolo vivo das
nossas liberdades democráti-
cas.

FAB adquire
material
aeronáutico
BRASÍLIA (Sucursal) — O
presidente Castelo Branco en-
viou menra.em ao Congresso,
abrindo o crédito especial de
Cr$ 15 bilhões e 480 milhóes
para cobrir diferença nas aqui-
siçces de cambiais para a im-
portação de material aeronãu-
tico, destinado ao reapaielha-
mento da Força Aérea Brasi-
leira. Em outra mensagem,
solicita a abertura do crédito
especial de Cr$ 1 bilhão e 300
milhóes, sendo 800 milhóes
para atender ao pagamento de
insalubrldade aos associados
do Sindicato dos Operários
Navais do Rio de Janeiro, e
500 milhões para o pagamento
de serviços realizados, em na-
vlos do Lóide Brasileiro, por
estaleiros nacionais.

As outras mensagens enca-
minhadas propõem: a) aber-
tura do crédito especial de 12
milhões, 789 mil cruzeiros pa-
ra pagarr-.ito de despesas de
capatazias e armazenagem de
leite em pó doado pelo progra-
ma Alimentos para a Paz; b)
Isentando de impostos de im-
portação e outras contribuições
fiscais os gêneros, mercado-
rias e equipamentos doados ou
importados para a Comissão
Nacional de Alimentação.

Sucessão na
UDN será
conciliada
BRASÍLIA ("Sucursal) — O
deputado Bilac Pinto resol-

veu interferir na escolha do
seu sucessor, na presidência
da UDN, tendo comunicado

a sua decisão aos cândida-

tos já lançados, deputados

Aliomar Baleeiro e Ernani

Sátiro. Disse o deputado Bi-

lac Pinto que o seu dever

era o de tentar, por todos os

meios, uma candidatura de

conciliação para sucedê-lo.

O deputado Bilac Pinto,
que ontem viajou para Belo
Horizonte, vai tratar do as-
sunto com o governador Ma-
galhães Pinto, na presença
do presidente Castelo Bran-
co, ora em visita à capital
mineira, para participar das
comemorações do movimen-
to de 31 de março.

O nome do deputado Gui-
lherme Machado, deverá ser
sugerido pelo deputado Bi-
lac Pinto como candidato de
conciliação à presidência da
UDN.

Nova Lima
faz apelo
a Castelo

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — O vereador Heral-
to Otero, de Nova Lima, dis-
se ao CORREIO DA MANHA
em visita à Sucursal de Belo
Horizonte, na noite de ontem,
que estará frente a frente
com o presidente Castelo
Branco, na manhã de hoje
para endereçar-lhe um apelo
cm nome da comunidade
operária prejudicada com o
último zoneamento para eíei-
to do salário mínimo.

A cidade, que vive em
ninção das empresas minera-
doras, tem um contingente
de 10 mil operários e sem-
pre íoi classificada na Prl-
meira Região, sofrendo ago-
ra um rebaixamento preju-
dicial. Em Nova Lima exis-
te o problema da silicosc,
doença que ataca os traba-
lhadores das minas e que faz
um contingente anual eleva*
do de doentes e incapacita-
dos para o trabalho. Esta si-
tuação humana e justa não
íoi considerada pelo ministro
do Trabalho nos estudos que
resultaram no novo salário
mínimo, causando prejuízos
aos operários.
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A MAIOR REMARCAÇAO
PREÇOS DA CIDADE !W to

-B-H-F
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Rei da Voz estende agora a todas as suas lojas- atendendo
a seus inúmeros clientes, de outros bairros, à espetacular re-
marcação de todos os produtos eletro-domésticos. Aproveitem.

NO REI DA VOZ, É MUITO, MUITO, MUITO MAIS BARATO MESMO!

NO CENTRO:
Rua Uruguaiana, 38/40
Rua Senador Dantas, 48
Rua Sete do Setembro. 110*
Rua Riachuelo, 339

EM COPACABANA:
Av. Copacabana, 750

NA TIJUCA:
Rua Conda d« Bonfim, 330

NO MÉIER:
Rua Olaa da Cruz. 60

EM MADUREIRA:
Eatrada do Portela, 84
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CONDENA ATENTADO
i ¦ . '

'^j^^^S^^SKÊSÊÊÊk^^Êk Wsff^^^xSs^^^^^s^E^^^Ws^^^^^f^s^s^s^sr^ísF^^^^^^^l^^su wmmPP11 s>

WILSON

.Haroldo Wilson vai a Paris
hoje à noite esperando con-'
seguir pelo menos em parte
o, restabelecimento da <entl-
ga cooperação franco-britft-
nica,

DE GAULLE

Charies De Gaiüie prome-
teu ontem pa£tleipar no pró»
ximo mês' de"julho de uma
conferência de dirigentes dos
seis paises dó Mercado Co»
mum Europeu.

. ENTREVISTA
¦O presidente argelino Ben

Belía, c o primeiro-ministro
chinês, Chu En-Lal, entre-
vistaram-se novamente on-
tem em Argel.

RELAÇÕES

O embaixador Ellsworth
Bunker, enviado especial do
presidenta Lyndon' Johnson,
chegou 'ontem pela manhã a
capital indonésia, para entre-
vistar-se com o presidente
Sukarno, acerca das relações
entre seus paises. .

MAPAS
O Exército norte-america-

no informou ontem que tem
em orbita três satélites para
traçar mapas da Terra.

DANTE
A Itália começou ontem

uma comemoração de um
ano para marcar o 700." ani-
versário do nascimento de
Dante Alighieri. -

DÉFICIT
A Inglaterra sofreu em

1964 um déficit de 745 mi-
lhoes de libras esterlinas em
sua balança de pagamentos,

GREVE
Começou ontem pela ma-

nhã em todas as universi-
dades italianas a greve prò-
clamada pelas associações
de professores auxiliares e
estudantes, em protesto con-
tra a não aplicação da refor-
ma universitária.

FARUK

O ex-rei do Egito, Faruk,
foi sepultado nu mausoléu
que seu cunhado possui num
cemitério próximo à capital
egípcia.

Estoque de ouro
diminui nós EUA

WASHINGTON (FP-CM) — A Reserva Federal .dos
Estados Unidos informou ontem-'que o estoque ide
ouro do país .diminuiu em 211 milhões de dólares
em fevereiro, e em 350 milhões durante «primeira
quinzena de marco. .,'.•'> r'\ Ü j«V

O nivei atual do estoque de ouro dos Estados
Unidos é de 14 bilhões e 562 milhões de dólares,
contra 15 bilhões 463 milhões do ano passado nesta
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mente válido para enfrentar
as necessidades do pãundo li-
vre num futuro previsível,
constitui uma prova ine-
givel de vessa perspicácia e
de vossa capacidade"

EXONERAÇÃO ,
Douglas Dillon apresentou

sua renúncia alegando que
necessitava ocupar-se de as-
suntos bancário? privados.
Foi substituído' por Henry
Fowler, que exerceu o' car-
go de subsecretário do Te-
«ouro no governo de John
Kennedy.

mesma data.

MOEDA FORTE

Divulgou-se ontem, em
Washington, a carta que o
presidente Lyndon Johnson
enviou a Douglas Dillon, ex»
secretário do Tesouro, agra*
decendo a sua colaboração
nesse setor. Disse o presi-
dente: "Vossa atitude foi a
do bom senso, no domínio
dos assuntos monetários da
nação. O fato de que o dólar
seja hoje mais forte que há
três ou quatro anos, e que o
sistema internacional de pa-
gamentos seja suficiente-

EM SAIGON
SAIGON, LONDRES e WASHINGTON (AP-pp.
ANSA-ÇM) — Manifestantes de Saigon e jornais da
Europa e da Ásia condenaram ontem o atentado con-
tra a Embaixada dos Estados Unidos no Vietnam «
advertiram para uma eventual represália em maior
escala contra o Vietnam do Norte, acentuando que
"tanto inocentes como culpados foram vitimados pela
explosão da bomba em Saigon".

' Cerca de 200 aviões norte-americanos e sul-viet-
namitas bombardearam ontem seis bases de radar

no Vietnam do Norte, todas situadas na região d»
Vinh em uma área de 3 a 200km do paralelo n(
destruindo parcialmente os objetivos visados.

MAIOR ATAQUE

Vacinação
contra câncer
será ampliada
NOVA ORLEANS (AP-CM)
— O médico sueco Bertil
Bjorklund, que inoculou 120
de seus compatriotas com
uma vacina experimental
contra as formas comuns de
câncer, declarou, ontem, que
ampliará sua experiência,
.pois "até o momento náo
possuímos indicações de que
a vacina seja perigosa".

O pesquisador, membro do
Instituto Bacteriológico de
Estocolmo, revelou que nas
120 pessoas vacinadas, cujas
idades variam entre 60 e 70
anos, até agora não se re-
gistrou um único caso de
carcinoma (forma mal? ço-
mum de câncer).

Desde que se iniciaram as
provas, em 1061, quatro de-
las morreram, de ataques
cardíacos, enfermidade do
sistema nervoso e um raro
tipo de leucemia, fora da es-
íera de açãq da vaçiija,

A vacina de Bjorklund é
produzida de um câncer am-
piamente utilizado em ex-
periências cientificas. A
combinação.é iavada várias
vezes até que a maior par-
te das paredes celulares fi-
quem em suspensão.

Erhard vê
russos na
revolução
DUESSELDORF (AP-CM)
— O chanceler Ludwlg
Erhard, da Alemanha Oci-
dental, disse ontem que as
potências aliadas se enganam
ao pensar que os soviéticos
abandonaram seus planos de
revolução mundial, e lamen-
tou que alguns paises oci-
dentais "briguem entre si pa-
ra dar aos comunistas crédi-
tos a longo prazo, sem obter
em troca, nenhuma conces-
são política".

Disse o chanceler alemão
que esses empréstimos "não
só amparajn o poderio eco-
nômico do comunismo, como
também fortalecem seu po-
derio político", e acrescem-
tou que "conduziria a amar-
gos desencantos se os eu-
ropeus e norte-americanos
julgassem que os soviéticos
traçaram uma linha nova e
construtiva".

Erhard, que falava ao
término do congresso do
Partido Democrata Cristão,
disse também que enquanto
as duas Alemanhas estive?
rem divididas, sua política
exterior se baseará na reu-
nificaçâo do pais.
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Onde houver este luminoso, você encontrará

PEÇAS GENUÍNAS E
MECÂNICOS ESPECIALIZADOS
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>f .PECAS GENUÍNAS
STERVICO AUTORIZADO
Vy 
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RIO DE JANEIRO
(GUANABARA)

REVENDEDORES

Cãvta S. A. • VtlculM • MéqulMi
tua São Clemente, 91 - Ttl. 44-1414
Botafogo

¦ •

Cia. Com. • Marítimo S. A. - "Auto Otral"
Suo Barata Ribeiro, 372 • Tels. 37-4211 - 37-4740
Copacabana

•
Oa. Com. o Marítima S. A. • "Avio Ooral"
Av. Oswaldo Crui, 67 • Telt. 25-5557 • 45-5532
Flamengo

•
Palmar - Exp. o Imp. S. A.
Rua f ilomena Nunes, 162 • Tel. 30-9749
Olaria

•
Automóveis Cilrotn lida.
Rua Bambina, 37 • Tel. 26-8297
Botafogo

OFICINAS AUTORIZADAS

Im MicAnlca S. A.
tua Sacoduro Cabral. 147/149 • Ttl. 43-1001
Ct ntro

9
Sthotl - Aulotíenlco S. A.
Rua 19 dt Fevereiro, 43145 • Ttl. 46-592)
tolalogo

•
Allan Karde Ntuma
Rua Pcch-co Leão, 56/70 • Ttl. 46-3064
Jardim Bola*et

Ruo Matoso. 16S • Ttl. 543131

AatoMtM Cm** • Méitrte f. A.
Av. SohwbQM. W4 • Ttl.. 4I-7IM . 34-7991/»

Auto Contrai lida.
lua Rtal Grandtit, 274 • ZC 03 • Ttl. 464500

Auto MacMca ftoMaki Uda.
lua JoSo latisto, 47 • Ttl. 44-29*1

lua Partira tinim, 339 • Ttl. 41-0111
Tijuca

VIIITlVl.lW« ¦^^W^W 9* S^.

lua loronjeiroi. 139 • Ttl. 35-4133

lua Vhc. do flrajé, 593 - TtU. 37-0517 • 47-3433

>-M*q. t
Tra*. Alrts Rn*. 23 • Tal. 214749
Tromv. loa kit
Ht UIPlvM

lua São FraseiKO Xavier, S3I
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Cozinheiros de Berlfaa assinam

AJUDA
lista it ainda para. as vitimas chilenas (AP)

LONDRES QUER ORGANIZAR
FEDERAÇÃO DAS ANTILHAS

No bombardeio às ba-
ses norte-vietnamitM, o
maior desde o inicio des-
sas operações há dois me-
ses, as baterias antiaéreas
derrubaram um jato F-
100 norte-americano e
um Skyraider do Viet-
nam do Sul, segundo se
informou em Saigon, cn-
quanto a rádio de Pequim
disse que 12 aviões dos
Estados Unidos íoram der-
rubados.

BOMBARDEIO AO NORTE

As bases de radar norte-
vietnamitas atacadas são: Ciu
Lao, Non Nicu, Hom Matt,
Hatinh, Vinh Son e Mug

dres tachando-o de "ultraje"
e o "Guardian", também bri-
tânico, apontando-o como"implacável atentado".

O Paris Jour disse qm"ésse ato atroz é uma guer-
ra suja que ameaça tau;o «
culpados como a inocentes"
e o jornal direitista francês
L'A urote assinalou: «-Ura
grande pais como os Estados
Unidos certamente não ce-
dera ante atos terroristas
pois está convencido de que
abandonar o Vietnam seria
o mesmo que abandonar o
Sudeste asiático aos agitado-
res de Mao Tse^Tung."

O diário degaullista Corn-
bat advertiu que "não hi
limites pato as ações torro.
ristas sem um acordo r.ego-
ciado", enquanto o jornai co-
munista L'Humanité elogiou
o atentado dizendo que "pro-

Ron, todas na região de Vinh, x ocará certamente reflexões
a 30km da costa e numa área £audáveis em Washington".

LONDRES (FP-AP-CM) —
O governo de Harold WH-
son convidou os dirigentes
das colônias britânicas " do
Caribe Oriental, Barbados «
seis ilhas do Arquipélago de
Barlovento e Sotavento, para
uma reunião que será reali-
zada em Londres, a partir de
1° de julho próximo, com o
objetivo de organizar a Fe-
deração das Antilhas.

Em carta dirigida aos che-
íes dos governos das Peque-
nas Antilhas no último dia 21

e publicada ontem, Anthony
Greenwood, atual ministro
das Colônias, opinou, como
seu antecessor do Partido
Conservador, que uma Fede-
raçio oferece as maiores
vantagens para solucionar os
problemas constitucionais da
tona.

O governo Inglês acha que
a Federaçáo, em projeto, de-
ve ser estabelecida com um
governo central, que tenha
amplos podêres e"possi dis-
por de recursos financeiros
próprios. O governo federal
deverá, além disso, ter d di-

reito de intervir diretamen-
te nos governos locais, em
casos de má administração e
de instabilidade financeira,
que ameace toda a Fedeia-
ção. O convite inglês se es-
tende também aos represen-
tantes dos partidos de opc;'.-
ção, já que se terá de dis-
cutir uma constituição para
uma Federação independer.-
te. A Federação incluiria,
além de outras, as Ilhas Bar-
bados, São Vicente, Santa
Lúcia, Montserrat, Dominica,
com uma população de 700
mil habitantes.

Reunião e Commonwealth
A Inglaterra procura novas fórmulas para

manter os stus interesses numa situado hls-
tórlca complexa, combinando, segundo as cir-
cunstflncias, restos de colonialismo, com neo-
colonialismo, e em certos casos adotando uma
política de descelonisaçio gradativa e lúcida,
seguida de uma colaboração com antigas co-
lónias dirigidas, algumas, Inclusive, por lida-
res nacionalistas.

Sem entrarmos no mérito desta reunião,
enunciada, dos governos qjs colônias brittnl-
ess do Caribe Oriental «r o quv nos obriga-
ria a considerações sobre o colonialismo e
mormente nesta parte do mundo — vamos
tragar um breve quadro dai fases da política
de Londres, do Império i descolonização.

1) A primeira doutrina colonial surgiu com
o historiador R. Haklnt, em 1584, em favor de
uma política de expansio. Em 1606 forma-se
a Companhia de Virgínia (Instalação Inglesa
na América do Norte) e em 1600 a Companhia
das Índias qut recebeu por 15 anos o mono-
pólio do comércio com as Índias Orientais.

2) Em relação com a noticia acima men-
cionada, temos que entre 1620 e 1630, a In-

glaterra se ocupou das chamadas índias Oclden-
tais. De 1620 a 1630 os navegadores ingleses
vencendo piratas, e também espanhóis, holan-
deses e franceses, ocuparam Barbados, e em
1655, » Jamaica. A Espanha reconheceu aos
Ingleses as suas possessões nas Carafbr*, tam-
bém chamadas West IndlH, cuja prosperidade
estava ligada ao comércio dos escravos.

3) No século XVm temos uma luta entrt
a Françs e Inglaterra. W. Pltt conduziu con-
tra a França uma guerra tenaz que terminou
com a ocupaçlo do Canadá e das Antilhas
Francesas (exceto S. Domingos). O Tratado
de Paris (1763) consagrou o poderio marítimo
da Inglaterra.

4) A Inglaterra com % conquista da Índia
(vitóris de Metter. em 1757, menoe uma glória
mania) do que o resultado de una negociação

entre os britânicos e os "compradores" de
Bengala), encontrava um campo vasto e rico
para a sua expansão. Em 1770, Cook descobre
a Austrália, mas só a partir de 1834, Londres,
começa a exploração efetiva.

8) Em 1750 começa a decadência das cha-
madas índias Ocidentais; em 1846 essa deca-
dência é mais evidente e a libertação üos es-
cravos esti na sua origem. Jamaica perde o
autonomia administrativa em 18S6 e torna-se
colônia da Coroa, assim como os outros terri-
tórios.

6) De 1872 a 1914 a Inglaterra entra numa
nova fase expansionlsta: ocupação do Egito,
Sudio, Gold Coast, etc, tendo na conferên-
cia de Berlim (1885) um ponto importante de
referência e de justificação. A partir dessa
conferência é que se dá a amplificação do seu
domínio na África e Ásia.

7) Em 1914 sentia-se a tendência a novas
formas de cooperação. A guerra precipitou-
as. Em 1931 é votado o "Estatuto dc West-
minster" que começa a diluir as antigas for-
mas de domínio. Na índia surge um movi-
mento nacionalista, com princípios dj resis-
têncls civil (nâo-violência), de Gandhi. No Egi-
to deram-se perturbações sérias e mais tarde,
também na Palestina.

8) A descolonização que se vinha proces-
sando antes da última guerra surgiu com ca-
ráter inevitável em quase todos os territórios,
em alguns pontos, apenas, mais lentamente.
E, ainda não terminou. Na realidade cria-se
aquilo a que Henri Grimal chama a "estranln

figura da Commonwealth, para os conser-
vadores uma forma do Império, mas para a
maioria dos povos que a ela pertencem, de
fato, uma comunidade,. apesar das diferenças
e, até, em muitos *»"•" divergências profun-
das.

O gênio político da Inglaterra soube reali
zar esta evoluçio, sendo de esperar que todas
as colônias, ou como tal consideradas, Inclu-
tive os restos das Índias Ocidentais, partici-
pem da descolonização total.

de 30 a 200km elo paralelo
17, apontada como centro
estratégico dos comunistas.

Durante as incursões, os
aviões F-50, F-100 e Skyrai-
der, que levantaram vôo da
base aérea de Da Nang e
dos porta-aviões Hancock e
Coral Sea. lançaram bombas
de 250, 500, 750 e 1.000 li-
bras, num total aproximado
de 40 toneladas.

O piloto norte-americano
do aparelho atingido por ba-
terias do Vietnam do Norte,
saltou de pára-quedas em
território sul-vietnamlta, mas
o outro caiu em uma praia
norte-vietnamita. Um ter-
ceiro piloto foi encontrado
vivo no mar, dois dias de-
pois do seu avião haver si-
do derrubado por tropas
norle-vietnamitas.

COMBATES NO SUL

Outros 70 aviões lançaram
bombas napalm e de fósfo-
ro, alem do tanques de com-
bustiveis, cm. uma área de
8.000 hert.-ires minada por
guerrilheiros 40 km a Nor-
deste de Saiflon, com o pro-
pósito de incendiar toda a
floresta que serve de abrigo
ao vietcorg, enquanto qua-
tro helicópteros norte-ame-
ricanos eram derrubados na
região central do Vietnam
do Sul.

Os guerrilheiros vietcongs
derrubaram ontem, quatro
helicópteros norte-america-
nos nos arredores de Tan
Ky, matando três tripulan-
tes norte-americanos e fe-
rindo outros 15. os quais in-
tegravam uma esquadrilha
de 19 aparelhos que bom-
bardeavam posições rebeldes
em uma colina na região
central do país.

VÍTIMAS DA BOMBA

Com a morte ontem, de dois
sul-vietnamitas, eleva-se a
21 o njimero de vítimas em
conseqüência da bomba co-
locada por terrorista do viet-
cong em frente à Embaixada
dos Estados Unidos cm Sai-
gon, onde se restabeleceram
os trabalhos normais em
meio a medidas excepcionais
de segurança.

Onze n o r t e-americanos
permanecem sob cuidados
médicos no Hospital Naval
dos Estados Unidos de Sai-
gon, enquanto outros sete,
em estado grave, fqram le-
vados para o hospital da ba-
se aérea Clark, nas Filipinas.

MUNDO CONDENA
ATENTADO

Os jornais europeus e asiá-
ticos, em sua maioria, con-
denaram o atentado do viet-
cong à Embaixada dos Es-
tados Unidos em Saigon. ten-
do o "Daily Mirror" de Lon-

Em Roma, o Gtonwli
D'ítália qualificou o ato te:,
rorista de "um atentada
muito grave".

O Times, de Manilha, ir.a-
nifestou o receio de que ''a
táticas do vietcong possam
radicalizar a posição norte-
r.mericana" e o Shimburt, de
Tóquio, mostrou-se temero-
so de que "o atentado leve
a um confronto direto entra
os Estados Unidos e a China",

NOVAS INCURSÕES

Os círculos políticos de
Washington admitiram que
o presidente Lyndon Johnson
dispõe-se a autorizar novai
incursões aéreas — mais in-
tensas e mais destruidorai
ainda do que as anteriores —
porém não cogita de uma

. represália que inclua no mo*
monto, um bombardeio a Ha-
nói.

De Imediato, o presidente
Johnson pedirá recursos ao
Congresso para construir uma
nova sede diplomática em
Saigon, devendo fixar de-
pois do encontro com o em-
Ijaixador Maxwell Taylor, o
montante das verbas desti-
nadas a essas despesas.

POSIÇÕES BRITÂNICAS

O primeiro-ministro brita-
rico Harold Wilson ouviu,
ontem, durante reunião da
comissão dc relações exterio-
res do seu Partido Traba-
lhista, críticas dos parlamen-
tares esquerdistas e de ou-
trás correntes a respeito da
posição britânica na guerra
do Vietnam.

O deputado Konni Zilliacus
propôs que a Inglaterra eo
retire da OTAN a menos que
os norte-americanos cessem
seus bombardeios ao Vietna:n
do Norte, enquanto o depu-
tado. Michael Foot, sugeriu
que Wilson, ao mesmo tem-
po que expresse seu apoio
nos Estados Unidos, rit.xe
claro que êsse apoio tem li-
mites e reafirme o direito
de ser consultado acerca ce
ações de maior repercussão.
i udi condenou o uso de nc-
pann e bombas incendiaria
e exortou os Estados Unidos
a não usarem o atentado a
Embaixada em Saigon como
justificação para novos bom*
bardeios.

MOSCOU ACUSA PEQUIM

Em Moscou, revelou-se que
a União Soviética acusou s
China junto a algur.s parti-
dos comunistas de obstruir
o envio de armas oo Vietnam
do Norte. Fontes oficiosas
disseram que o governo de
Pequim negou-se a permitir
que aviões russos voem só-
bre o território chinês para
entregar armas a Hanòi.

O presidente Burguiba,
da Tunísia, encontra-se em
Belgrado visitando o pre*
sidente Tito, da Iugoslávia.
O momento é propicio para
evocar a carreira do esta-
dista maghreblno.

Durante anos, quando o
sr. Burguiba ainda era só
o lider do partido nacional-
revolucionário Destoúr, ln-
do de prisáo para prisão, e
Imprensa francesa (eora
poucas exceções honrosas)
tsatou-o de consplrador
traiçoeiro, demagogo lnes-
crupuloso e carreirista des-
prezível. Hoje, como chefe
de Estado, é geralmeftt*
respeitado no mundo, Inclu-
sive na França. Isto nfio
quer 4i*tr que esteja sri-
ma de todas as criticas. Sus
administração, na Tunísia,
é bastante autoritária. Mas
é, nas llnhas-mestras de sua
política, um estadista au-
têntlco. Provou isso, an
manter íntimos contatos
culturais com a França, de-
pois de ter restabelecido a
independência do seu pais,

Independência
OTTO MARIA CARPEAUX

da Tunísia, que é, por «u»
vez, berço de uma civil!-
zação milenar, uma das
mais admiráveis do mundn.
Provou suas qualidades de
estadista, ainda recentemen-
te, recusando apoio às ma-
nobras chantagistas de Nas-
ser contra a Alemanha. E,
visitando o presidente Tito,
em Belgrado, reforça os la-
ços de uma amizade poli-
tica que — sem exagero —
é útil ao mundo inteiro.

Na ocasiio dessa visita,
a exclente revista Política
Internacional, editada cm
Beigrãâo, publicou um ar-
tigo do sr. Mahmud Ma-
amuri, embaixador da Tu-
nlsla Junto ao governo da
Iugoslávia. O artigo não 6
redigido com o emprego de
enfeitei artificiais e frases
vazias, típico da diploma-
cia de tampos idos e até
boje em uso em certas
chancelarias latino-amen-

canas que, quanto mais ôms
se julgam mais aristocrátt-
cas. Com franqueza o cm-
baixador Mahmud Maamu-
ri fala das graves dificul-
dades econômicas e sociais
de seu pais, atribuindo-as,
principalmente, à admir.is-
tração colonial francesa.
Mas não aos defeitos e, nm,
às qualidades dela. Essa
administração certamente
era melhor do que tudo que
a Tunísia conhecera duran-
te os séculos de decaden-
cia e corrupção do Magh-
reb islâmico. Mas adminis-
trava o pais com os olhos
voltados para a França. O
desenvolvimento económ'-
mico só foi fomentado de
acordo com os interesses
franceses e, nos outros se-
tores, paralisado. Os pro-
blemas sociais: questão de
policia. Até as dinâmicas
atividades culturais mais
serviam para criar umi e'.i'.e

alienada dos interesses da
nação tunisiana. A luta da
libertação, liderada p:lo
partido Destour acabou cem
tudo isso. Mas, agora
vem a frase mais cheia de
significação do artigo tedo.

"Seria totalmente falso
afirmar que as contradições
da sociedade tunisiana fiea-
vam eliminadas pela indo-
pendência."

A independência politlci
náo rompeu e não podia,
nem devia, romper os ln-
ços que li£;nm a Tur.í-ia
economicamente subdc;en-
volvida aos países des^n-
volvidos. Isto signiticá do-
pendência ou, para cíttr
palavras francas dc um re-
cente documento bras:let-
ro: "Os centros de der:;âo
continuam situados fora r.o
pais." O desenvolvimento
econômico é o único meio
para transformar a mdc-

pendência formal em ir.de-
pendência real. Na Tunísia
se sabe disso.

Mas — e por isso ó tão
necessário citar a frase do
sr. Mahmud Maamuri —
não se sabe disso nem *c
quer saber disso em várvs
países latino-americanos,
que se contentam com uma
independência forma!, no
papel — por quê? Porcjtie
certas classes da população
(os» latifundiários, os expor-
tadores dc matérias-primns
os militares) não poderiam
manter seu poder sôbre te-
das as outras sem o apoio
e a aliança do país estran-
geiro em que "estão situa-
dos os centros de decisão".
Mantêm a fachada de Co*1?-
tituições em que 

'aquê-cs

pedêres nem sequer -;ão
mencionados (dom i mm.
aprnas. na realidade* c
contentam-se com uma in-
dependência fictícia. Não >'.
necessário tirar conchisóos
quanto à autenticidade dj
patriotismo que admite a'i-
tudes dessas.
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AVIÃO MATA 50 EM GIBRALTAR
TERREMOTO CAUSA
PÂNICO NA GRÉCIA

ATENAS, ESTAMBUL, NÁPOLES e SANTIAGO DO
CHILE (AP-FP-ANSA-CM) — Violento tremor de
terra registrou-se ontem na Grécia, causando pânico
em Atenas e destruindo mais de mil casas na região
de Patrás-Agrinion, onde pelo menos quatro pessoas
morreram e dezenas ficaram feridas, cifras que cor-
respondem aos, primeiros despachos procedentes da

O terremoto foi registrado pelo Instituto Sismo-
lógico de Istambul, na Turquia, que o qualificou de
["destruidor". Também no sal da Itália, de Nápoles
até Tarento e Brindisi, um tremor de terra deixou
os moradores em pânico, sem maiores conseqüências.

No Chile, as autoridades federais prosseguiam no
programa de emergência para a reconstrução das
áreas do centro do país danificadas pelo terremoto
de domingo, anunciando-se que dois povoados do
Departamento de Valle, a 484 km de Santiago, estão
ameaçados de ter o mesmo destino do povoado mi-
neiro de El Cobre, coberto por toneladas de pedra
e lama.

GRÉCIA

As primeiras noticias che-

gadas da Grécia dão conta de

que cm Atenas o tremor de
terra começou às llh.9m

(hora local), durando cerca
de 5 minutos. As pessoas
corriam para as ruas, e a pc-
lícia não tinha informações
precisas sobre baixas ou da-
nos sérios.

O epicentro provavelmente
estava na região de Patrís-
Agrinlon, densamente po-
voada, onde, até ao meio-dia,
registrava-se a destruição de
150 casas, e danos conside-
ráveis em outras mil. Mi-
lhares de pessoas abandona-
ram suas residências e mui-
tas fugiram para os campos
próximos. As autoridades
enviaram hospitais de cam-
panha e medicamentos.

CHILE

O esforço chileno para rc-
cuperar-se do terremoto que
custou a vida de mais de
400 pessoas se intensificou
ontem, com a chegada de mi-
lhares de trabalhadores e to-
neladas de materiais nas zo-
nas afetadas. O presidente
Eduardo Frei saiu de San-
tiago pela quarta vez para
inspecionar os trabalhos de
reconstrução no centro rio
país.

Equipes médicas aplicam
injeções e engenheiros mili-
tares e civis procuram re.Ua-
belecer os serviços de água,
t diminuir os riscos de uma
epidemia. Os sobreviventes
estão alojados em edifícios
públicos e composições fer-
roviárias, enquanto os inspe-
tores determinam as casas
que devem ser demolidas.

Em La Ligua, ao Norte da
zona mais afetada, as auto-
ridades disseram que é ne-
cessárlo normalizar a situa-
ção de qualquer maneira an-
tes da época outonal das chu-
vas. A maior parte das fer-
rovlas e estradas de roda-

gem foram reabertas, tão lo-
go removidos os deslisamen-
tos de terra e reparadas as
pontes.

NOVAS AMEAÇAS
Onde existia o povoado de

El Cobre, um cão adestrado
para localizar pessoas sob a
terra ou a neve, íoi trazido
por J. R. Toman, da Cruz
Vermelha Holandesa. Pes-
soai militar e voluntários
continuam cavando para lo-
calizar a 10 metros de pro-
íundidade as centenas de
habitantes da localidade mi-
neira.

Dois povoados q Departa-
mento de Valle — Dolores e
Quiroga — localizados a 484
km de Santiago, estão amea-
çados de ter o mesmo desti-
no de El Cobre, segundo
concluiu uma comissão par-
lamentar que ali esteve. Re-
comendou-se ao Ministro do
Interior a imediata evacua-
ção das populações.

O governo se preocupa
também com o acampamen-
to mineiro de Andaeollo,
próximo a Santiago, onde se
diz que o tanque de lava-
gem do minério foi séria-
mente afetado pelo terremo-
to e pode esvaziar seus de-
tritos sobre as habitações.

AJUDA
Dois aviões militares ar-

•gentinos chegaram ontem a
Santiago com medicamen-
tos, tendas de campanha e
outros auxílios para as víti-
mas do terremoto. Outro, da
Força Aérea norte-america-
na, trouxe um carregamento
de medicamentos e roupas.
A Cruz Vermelha holandesa
enviou 180 kg de plasma
sangüíneo, que chegou no
mesmo avião onde viajou J.
R. Toman com seu cão espe-
cializado na localização de
vítimas. Do interior, chovem
donativos, e um deles é de
um cidadão que se manteve
no anonimato enviando a
quantia de 10.000 pesos (3
mil dólares).

TANGER, MALAGA e MADRI (AP-FP-CM) — Cin-
qüenta pessoas, morreram no desastre ocorrido ontem
com um avião bimotor, Convair, da Ibéria, que caiu
perto do Cabo Espartel, no Estreito de Gibraltar,
quando estava em operação de vôo para aterrissar
no Aeroporto de Tânger, em viagem procedente de
Malaga.

O avião deveria descer em Tânger às 9h (horalocal) e às 8h 55m avisou pelo rádio que tinha difi-
culdades com os motores, mas esperava aterrissar
sem percalços. No entanto, cinco minutos depois, o
faroleiro do Cabo Espartel viu o aparelho espatifar-
se no mar.

SOBREVIVENTES

Logo após a queda do
•vlão, um- barco recolheu
três sobreviventes da catas-
trofe, enquanto que tôda.uma
flotilha de embarcações li-
geiras saiu dos portos de Al-
geciras, Gibraltar e Tânger
para dirigir-se ao local do
desastre.

Ao cair da noite, as em-
barcações de salvamento ha-
viam recolhido 43 cadáveres,
que flutuavam entre os es-
combros do avião e foram
levados por um pesqueiro es-
panhol a Cadiz, sob a es-
coita de unidades navais da
Espanha.

TURISTAS

Os passageiros, em sua
maioria, eram escandinavos
e tratava-se de um avião

especialmente fretado para
transportar um grupo de tu-
ristas de Malaga à costa
marroquina. Os funcionários
da Ibéria disseram que 30
passageiros eram dinamar-
queses, 11 suecos, 3 ingleses,
3 alemães e um americana
sendo espanhóis os 5 tripu-
lantes.

Havia neblina no local,
quando ocorreu o desastre, e
os técnicos de Malaga admi-
tem que o avião tenha en-
contrado, durante o trajeto,
uma zona brumosa, mas de-
ciaram que tal motivo é in-
suficiente para justificar a
catástrofe. Helicópteros e pe-
quenos aviões decolaram de
diversas bases aéreas do sul
ria Espanha e voavam sobre
a zona delimitada pelas au-
toridades navais, procuran-
do localizar os corpos dos
desaparecidos.

DEPUTADO DO ACRE
QUER TER GARANTIA

O tenente do Exército Geraldo Reis Fleming,
deputado à Assembléia Legislativa do Acre, encontra-
se no Rio, desde sexta-feira, tentando contato com as
autoridades a fim de solicitar garantias para retor-
nar ao seu Estado e reassumir o mandato.

Na mesma situação está o prefeito de Rio Bran-
co, sr. Annibal Miranda Ferreira da Silva, que pediu
licença à Câmara e deixou o Acre desde que o ca-
pitão governador invadiu a Prefeitura, tornando-se
senhor absoluto de todo o Estado.

AGRESSÃO
O deputado Geraldo Reis

Fleming, da ativa do Exér-
cito, agregado quando se
elegeu deputado estadual no
Acre, em 1962, ocupou a Se-
cretaria da Agricultura no
governo do capitão Edgard
Pedreira de Cerqueira Fi-
lho, até 5 de março do ano
corrente No dia seguinte, o
governador procurou-o para
uma conversa amistosa,
acompanhado pelo secreta-
rio de Segurança e de um
guarda-costas, agredindo-o
com palavrões e socos, pro-
tegido pelas armas dos
acompanhantes.

,— O governador do Acre
é violento e peculatário, diz
o deputado Geraldo Reis
Fleming. Se um deputado e
oficial do Exército é agre-
dido, imagine uma pessoa do
povo que desgoste o gover-
nador. O clima no Acre é
irrespirável.

PECULATO
O prefeito de Rio Branco

encaminhou ao Tribunal de
Justiça do Acre uma repre-
sentação contra o governa-

Moscou pede
reunião para
desarmamento
NACÔES UNIDAS (FP-CM)
— O representante soviético
na ONU, Nikolai Fedorenko,
pediu ao secretário-geral
Thant a convocação da Co-
missão de Desarmamento das
Nações Unidas, na primeira
quinzena de abril.

O pedido assinala que és-
se organismo não conseguiu
nenhum resultado concreto
seja sobre o problema do
desarmamento geral e com-
pleto, seja sobre a redução
da tensão internacional.

Afirma também que "a
evolução da tensão interna-
cional exige a adoção de
medidas eficazes no domi-
nio do armamento e para
deter a corrida armamentis-
ta".

A Comissão é composta de
todos os membros da ONU
e não se reuniu desde 1961.
A partir desse ano reuniu-
se apenas a Conferência de
Genebra, sobre o desarma-
mento, composta de 18 mem-
bros.

INOVAÇÃO LITÚRGICA
AINDA VAI DEMORAR

A permissão de os católicos comungarem sob as
duas espécies, através do pão e do vinho, de acordo
com as inovações litúrgicas determinadas pelo Con-
cílio Ecumênico ainda demorará, na prática, a ser
realidade no Brasil, segundo informações prestadas
ontem por fontes da Conferência dos Bispos do Brasil.

A demora prende-se à necessidade de maiores es-
clarecimentos e informações sobre o assunto, embora
os bispos das arquidioceses já possam permitir a rea-
lização do sacramento dentro dos novos ditames. De
qualquer forma, pelo menos antes da Semana Santa,
e talvez em setembro, quando se iniciará a quarta
parte do Concilio Ecumênico, a inovação não deverá
ser introduzida no País.

ESTUDOS
A Conferência dos Bispos

do Brasil já solicitou uma
cópia do Boletim Informati-
vo do Conselho para Aplica-
ção da Reforma Litúrgica,
órgão oficial do Concilio
Ecumênico, que divulgou,
recentemente, a novidade.

Embora ainda não tenham
sido divulgados maiores es-
clarecimentos, o Boletim as-
sinala que a comunhão den-
tro dos novos sistemas será
restringida a alguns casos,
como as datas reconhecidas

pela igreja, como as mais im-
portantes para a vida dos fi-
éis, dando ao rito um as-
pecto solene t festivo. Entre
estes dias estão as datas de
crisma, casamento, e batis-
mo dos adultos, além de ou-
tros casos especiais. De
qualquer forma, a mudança
não é propriamente uma no-
vidade: a comunhão em es-
pécie já vem sendo usada em
alguns casos como na ceie-
bração da missa na Igreja
Latina e na comunhão dos
fiéis nos ritos orientais.

LOJAS AMERICANAS S. A.
Empresa Brasileira
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dor, acusando-o de ter fel-
to adiantamentos irregula-
res no valor de Cr$ 
711.885.829 a diversas firmas
e pessoas, inclusive a si pró-
prio, para comprar roupas,
justificando, com o argu-
mento de que governador
precisa andar bem vestido.

SINDICÂNCIA
Quando o deputado Geral-

do Reis Fleming foi agredi-
do, o general Mamede en-
viou a Rio Branco, para pro-
ceder uma sindicância, o ge-
neral Álvaro Alves da Sil-
va, comandante do Grupa-
mento Especial de Frontei-
ra. Também o SNI enviou
um agente a ¦ Rio Branco,*
mas até hoje, no Acre, nin-
guém tem noticia de provi-
dência do governo federal
centra as arbitrariedades do
governador, diz o deputado.

Há, ainda, no Supremo
Tribunal Federal, três pro-
cessos contra o governador:
uma argülção de inconstitu-
cionalidade contra sua elei-
ção, após o movimento de
abril, e dois pedidos de in-
tervenção federal.

Diplomata na
Holanda
lembra Rio 400

ROTERDAM(Espcelal para o
CORREIO) — Por iniciatl-
va do ministro Renato de
Mendonça, ora servindo na
cidade de Erasmo, como cón-
sul-geral do Brasil, o IV
Centenário do Rio de Janei-
ro tem sido intensamente
lembrado nesta cidade. A
Semana dos 400 Ano» do Rio
foi assinalada cem diversas
realizações de que participa-
ram diplomatas, holandeses
e membros da colônia brasi-
leira neste país. O professor
e escritor holandês, P. Zum-
lhor, catedrático da Univer-
sidade de Amsterdam, histo-
ri-dor e autor do livro "A
Holanda no Tempo de Rem-
brandt", recentemente edita-
do no Brasil, fêz conferência
no Museu Boymans-van Beu-
ning. Exposição de gravuras I
antigas originais francesas,
com vistas do Rio de Janei-
ro, ilustrou a conferência e
despertou o maior interesse
sobre o povo brasileiro, es-
pecialmente o carioca. De-
pois houve recepção no foyer
do Museu, com serviço de
café brasileiro aos convida-
dos. Destacou-se a presen-
ça de embaixadores estran-
geiros acreditados em Haia,
professores de português das
universidades de L e i d e n,
Utrecht e Amsterdam. "His-
tória de Villegaignon, Refor-
mador e Rei da América" e
as "Peripécias da Fundação
da Cidade de São Sebastião"
constituíram tema da con-
ferência que motivou uma
das mais interessantes come-
morações dos 400 anos do
Rio, no exterior.

DOENÇAS SEXUAIS
DO HOMEM

Rua do Rla.huflo. 31.. Du
I li 20h. - Fone 22-7411

1803

RENDO MENSAL _
I 0/ com PONTUALIDADE

/ em DINHEIRO

/ TOTALMENTE LIVRE
- DE OESPESAS

melhoi laia de participação paia os casos de renda acumulada.

ENQUANTO 0 TEMPO PASSA...
SEU DINHEIRO TRABALHA PARA VOCÊ

PENDI E FRANCO
CONSTRUÇÕES S.fl.

37 anos construindo .
o progresso do Brasil

Wormoiôis: DEPARTAMENTO DE PARTICIPAÇÕES
Copaccbene: Constante Romoi, 33 Sobrelojo • Tel. 37-3861
Cinelindto t Senador Dantas, 19 grupo 304- Ttl. 22-8420
Centra .LGonfalvet Dias, 89 • grupo 405 . Ttl. 52-3840

Maué i fraco Pio X, 78 • grupo 918 — Tel. 43-5912

BOMBEIRO NO PORTO
DEPENDE DA VIAÇÃO

A. construção de um nôvo quartel do Corpo de
Bombeiros, na Av. Rodrigues Alves, está apenas na
dependência de que o Ministério da Viação e Obras• Públicas ceda à Secretaria de Segurança da Guana-
bara tira terreno baldio de sua propriedade, situado
em frente ao Armazém 7, utilizado como depósito da
sucata dos carros estrangeiros que antes ocupavam o
píer da Praça Mauá.

O referido terreno, localizado na esquina da Av.
Rodrigues Alves com a Rua Montenegro, foi escolhido
pelo coronel Abel Fernandes de Matos, comandante-
geral do Corpo de Bombeiros, como local ideal para
ser erguido o nôvo quartel, em substituição ao que
foi demolido naquela Avenida. A escolha íoi apro-
vada pelo secretário de Segurança da Guanabara e
pelo governador Carlos Lacerda.

OFÍCIO

A Secretaria de Seguran-
ça da Guanabara enviou ofi-
cio ao diretor do Departa-
mento de Portos e Vias Na-
vegáveis do Ministério da
Viação e Obras Públicas, sr.
Miranda de Carvalho, solici-
tando a cessão do terreno
pertencente àquele Departa-
mento.

O coronel Abel Fernandes
de Matos disse-nos, ontem,
que a construção de um nô-
vo quartel do Corpo de Bom-
beiros, na Av. Rodrigues Al-
ves, em substituição ao que
foi demolido para, no local,
ser erguida a estação rodo-
viária, é fator indispensável
de segurança da cidade, de
vez que na orla marítima,
além do cais do porto, estão
a Usina de Gás, os moinhos,

a Refinaria de Manguinhos e
depósitos de inflamiveis.

Por ter grande número de
propriedades na zona por-
tuária, prosseguiu, o próprio
Ministério de Viação deve
ser o mais interessado em
que ali se construa um nó-
vo quartel do Corpo de Bom-
beiros, não só pelo fator se-
gurança, como também, por-
que a existência próxima de
um quartel do CB, diminui
a taxa de seguros.

O comandante-feral do
Corpo de Bombeiros disse,
adiante, que qualquer lncén-
dio na zona portuária, no
momento, terá combatido,
talvez, tardiamente, pois os
homens, que antes estavam
localizados na própria Av.
Rodrigues Alves, terão, ago-
ra, que se deslocar do quar-
tel da Praça da República,
ou do quartel da Praça da
Bandeira.

o tempo
passa...
entear fica

O hábito de ver as horas, disciplina a criança - por
isso. é de pequeno que se tem um ENICAR! Do
curso primário ao titulo de doutor. ENICAR é um
relógio de pulso., robusto, forte, preciso, bonito!
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certamente, um suíço!

Relógios Enicar
À venda nos seguintes

locais:
ALAIR BARCELOS DE ANDRADE
Rua Dr. Locerda Sobrinho, 30 — Campe*
JOSI MOURA ANTANIO
Rua 15 da Março, 10-C — Itipemlrlm — lap. Santo
PAULO ACCORSI
Ru* Marechal Dtodoro, 110 — Paral__i d* Sul — lt J.
JOAIHERIA BRASIL LTDA.
Largo S. Francisco, 4 — RJ — 6B.
S. BELIAVSCKY
Rui Slqueln Campos, 55 — RJ
O. P. BITTENCOURT
Estrada do Caçula (Ilha do Govtrnador) RJ
JOALHERIA BARROS LTDA.
Rua Andradts, 51 — Campos
CESARE CIOCI A CIA. LTDA.
Rua Uruguaiana, 34 — R. Janeiro — 6B.
DOLFINO FERNANDES CHISTE
Av. Minas Gerais, 347 — Gov. Valaderee — MA
DUARTE CARDOSO LTD...
Rua Arqulas Cordtlro, 474 — R Janeira — OI
JAIAS DALVA LTDA.
Rua Vltcondt do Rio Branco, 35 — R. Janeira — •!
JOALHERIA FIDALGA LTDA.
Rua da Constltulçio 13-A — R. Janeira — OB
JOALHERIA FERREIRA LTDA.
Rui Rodrigo Silva, 40 — R. Janeiro — OB
GIL FERREIRA JOALHEIRO
Rui di Assembléli, 10 — R. Jinelra
GIL FERREIRA RELOJOEIRO A IRMÃOS
Av. Rio Brinco, 151 — R. Janeira — OB
JOALHERIA GUINHO LTDA.
Rui Francisco Si, 112-C — R. Jenelra — OB
DILSO P. DE GOUViA JAIAS
Rui Plinio d* Oliveira, 44-F — R. Jenelra
RUI FERREIRA GUINHO

. Rui Juan Piblo Duirtt, 3 — R. Jenelra — OB
JOALHERIA INDEPENDINCIA LTDA.
Av. Mertchil Florlino, 91 — R. Janeira
JONEL JAIAS LTDA.
Rui Rodrigo Silve, II — S.» — sele 504 — R. Jenelra
KRAUSE JAIAS S/A.
Av. N. S. Copicibini, 704-D — RJ
NIODRAG KRISTIC
Rui di Conctlçío, 121 — Lojo 11 — Niterói
BRANISLAU KUMRIE
Rui Cirlot Gomes Michido, 44 — Niterói
P. M. SIMAES MAIO
Av. Passos, 54 — Rio de Jinelra — OB
F. DIONÍSIO MUSGUEIRA
Rui dos Romeiros, 211-C — RJ — CB
DÉCIO MENEZES A CIA. LTDA.
Av. Joio Ribeiro, 141-C — RJ — OB
ANTÔNIO FERNANDES MOURA CIA. LTDA.
Rui Cons. Siraivi, 3 — R. Jinelro — OB
SOARES MENEZES A CIA. LTDA.
Rui Gonçilvts Dias, 41 — RJ
ARNALDO MANCINI
Praça Tlndtntes, 3 — R. Jinelra — OB
JOALHERIA MOURISCO LTDA.
Rui di Fingem, 4 (Botifogo) — RJ _ CB
ARLINDO PERSICE
Praça Rui Barbosa, 13 — Cistelo — Esp. Sente.
LUIZ PERSICE
R. Francisco Briga, 1* _ Cachoeira do Itipemlrlm — Isp. Santo
JOÃO IRAN PEIXOTO
Av. Paulo de Frontin, 105 — Volte Redonda — R. Jenelra
FERNANDO CASTRO PINTO
Rua Satã de Setembro, 120 — RJ — OB. t
EVA RABINOVITCH A FILHOS LTDA.
Rui Vlsconda do Rio Brinco, 353 — Nlterél
MENDES A RECAREY LTDA.
Rui Banto Lisboa, 184 — Lo|a C — RJ — CB
LUIZ R. RICART
Rui di Carioca, 21 — RJ — CB
JOALHERIA RAPHAEL LTDA.
Rua Rodrigo Silva, 7-B — RJ — CB
NESTOR RODRIGUES
Rui Senhor dot Passos, 22 — RJ — CB
OTIVA REAL LTDA.
Av. Cardoso Moreira, 114 — Itaperuna — R. Jenelra
JOALHERIA REAL LTDA.
Rui Carlos Lacerda, 52 — Campo*
DANTE ROCCO
Rua Buenos Aires, 90 — Sala MIC — R. Jenelra — OB
JOALHERIA SÉCULO XX LTDA.
Rua Uruguaiana, 16 — RJ — GB
ARTHUR ALVES DE SOUZA e SA'
Rua Belfort Roxo, 31&-B — RJ — GB
JOALHERIA SANTOS LTDA.
Praçi Tiradentes, 51 — R. Jntelro — GB
JOSI VEREA TABOADA
Rua 20 de abril. 12 — Rio dt Janeiro — GB
JOALHERIA URUGUAIANA LTOA.
Rus Uruguaiana, 101 — R. Janeira. TJJtf
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0 sr. Carlos Lacerda abriu
o jô'.;o. Confessou que chefia
o assalto a este jornal. Fêz
publicar ontem uma nota,
pretensamente em defesa do
seu secretário da Injustiça,
na qual esposa todos os argu-
mentos em juízo apresenta-
dos pelo sr. Dario de Almei-
da Magalhães, pai do candi-
datofilhote Rafael, que seria
o segundo maior beneficiado
pela mordaça que nos querem
aplicar.

A intervenção brutal que
está sendo urdida contra o
CORREIO DA MANHÃ, caso
concretizada, será um terri-
vel precedente para todas as
empresas privadas do Brasil.
Trata-se, pura e simplesmen-
te, de dar ao Estado o direi"
to de interferir em qualquer
empresa, mesmo sociedade
anônima, quando em seus ne-
gócios exista uma perspecti-
va de pagamento de impostos
ou um inventário em deman-
da. Aberto este precedente, a
estrutura capitalista da socie-
dade brasileira ruirá por ter-
ra. O poder do Estado será
ilimitado. Hoje, somos nós os
atingidos. Amanhã, quem
quer que esteja em atraso
com o pagamento do impôs-
to predial, a taxa d'água ou
qualquer outro tributo. Nes-
te momento interessa ao sr.
Lacerda apossar-se de um
grande jornal para, não ape-
nas silenciá-lo, como usá-lo
em sua propaganda eleitoral.
Poderá vir a interessar-se no
futuro por qualquer outro
bem, de qualquer espécie,
cuja propriedade pertença a
um espólio.

* * *

Esta é que é a verdade evi-
dente. O a"ssalto ao CORREIO
DA MANHA põe em risco a
liberdade de imprensa no
Brasil. Mas também coloca

MENTIRA
em perigo os fundamentos dt
nossa organização econômica.

Vejamos t nota lsctrdlita.
Diz que "o Estado é parte ne
questáo porque tem elevedof
impostos a receber", t a pri.
meira afirmativa e t primei*
ra inverdade. O Estado ainda
nada tem a receber porque o
cálculo dos impostos nio íoi
feito em virtude de incidsn*
tes processuais provocados
pelo sr. Dario de Almeida Mi-
galhães, sempre secundado
pelo procurador-geral. Proa*
segue dizendo que desde se*
tembro o Inventariante deve*
ria ter recuperado ações re-
tidas indevidamente. Além de
ser esta mais uma mentira,
demonstra claramente o pro-
pósito político do sr. Carlos
Lacerda. O Estado nada tem
a ver com quem está ou nio
na posse das ações. Seu inte-
résse limita-se apenas a ga-
rantir o pagamento dos im*
postos. Caso esse fôsse — co-
mo deveria ser •— o interesse
verdadeiro, o fato de o COR-
REIO DA MANHÃ estar sen*
do dirigido por uma ou outra
das herdeiras não alteraria a
posição do Estado. Mas o ro*
sário de inverdades prosse*
gue: Lacerda, depois de mos-
tvar o intuito de seu atentado
político, diz que o inventa*
riante não encontra condições
para cumprir uma decisão ju-
dicial que diz respeito à pos*
se das ações. Embora seja es-
ta uma variante das alegações
do pai do candidato-filhote,
não é menos falsa. O embai-
xador Maurício Nabuco, pre-
sente nos autos com invulgar
diligência, ao ponto de apre*
sentar, desde setembro, uma
média de dez petições por
mês, não poupa esforços no
sentido de obedecer ao orde-
nado pela Justiça.

A penúltima alegação do
sr. Carlos Lacerda chega a ser

irrisória em tua derfiçtln.
Dit, simplesmente, que o Ee-
tado pleiteia, apenas, a no-
meacâo do Inventariante jo*
«lidai, "que nio tem ligação
com qualquer daa partes*'.
Isto quando, do aaida, consi-
dera quo o Estado é parte. E
o inventariante judicial é fun*
clonário dó Estado. Mae nio
4 um funcionário qualquer.
Os advogados eacolheram a
dedo a vara para onde foi
distribuído o processo. Seu in*
ventariante é um adepto faná*
tico do ir. Carlos Lacerda, o
antigo membro da Comissão
Geral de Investigações José
Barreto Filho, que, até mes-
mo em virtude de suas ativi*
dades políticas, deveria consi-
derarse suspeito,

• ? *

Por fim, de cambulhada,
há mais duas mentiras no ar-
ratoado do sr. Lacerda. Asse*
gura que "o governo não de-
seja discutir a questão fora
dos autos" o que "nào respon-
de ao CORREIO DA MANHÃ,
pois a situação a que chegou
esse órgão não exige respos*
ta, que seria penosa e desa*
gradável".

Nio deseja responder, mas
tenta. Nio discute fora dos
autos, mas publica suas men-
tiras. Este conflito entre a
verdade dos fatos e a inver-
dade das palavras é constante
no sr. Carlos Lacerda. E é
também definitivo na preten-
são de destituir o embaixador
Mauricio Nabuco da inventa-
riança do espólio de Paulo
Bittencourt, a fim de se.
apoderar do CORREIO DA
MANHÃ e destruir sua tra*
dição de independência. Mas,
tão flagrantes são as inverda*
des que nenhum argumento
ou decisão facciosa poderá es*
condè-las.

SUBINVESUMENTO
Respondendo à pergunta qua fizéramos sóbre a con-

tinuidade da atual política econômica, particularmente a
de crédito, em face dos indicaa negativos de deeenfolfi*
mento em 1964, o prtsidenta da República, na lua entra*
vista coletiva, afirmou que o CORREIO DA MANHA, que
deu importante contrlbulçio para informar a oalnlèo pu-
blica sobre a irresponsabilidade do passado, bem sabe t.
basta para isto consultar suas próprias patinas, qua hou-
ve, antes de 31 de março de 1964. violenta queda not
investimentos'*. E ajuntou: "A queda na tasa de de*
senvolvimento anunciada pela Kundacào Getúlio Variai
resultou, principalmente, do que deixaram de reallsar oi
governos anteriores, folhemos hoje oa frutos do subin*
vestiincnto de ontem."

Confirma, portanto, o presidente da República, que
um subinvestimento tem reflexo futuro sôbre todo o de-
senvolvimento da economia nacional. E se ontem alerta*
mos a opinião pública sôbre a irresponsabilidade de go*
vemos anteriores, não podemos hoje deixar de chamar
a atenção para o problema. Assim é que, no ."mexa dô Mi*
nistério da Viação e Obras Públicas, previa-:,., no Orça*
mento da União para 1964, um diípíndlo global de Crf 947
bilhões. Para 1965. a previsão é de Crf 880 bilhões e pa*
ra 1966 a estimativa e d« 867 bilhões, conforme circular
da Presidência dn Rtpública determinando níveis para
elaboração orçamentária. Como 80t* itsses valores refe*
rem-se a despesas de custeio, teríamos um líquido para
investimento — no caso de serem respeitadas as dotíçíes

e nío entrarem em Planos de Contenção — de 260, 352
e 347 bilhões de cruzeiros em moeda corrente. Coiocan-
do em termos reais, Isto é, etn moeda de 1964, e admi-
tindo uma perda e)0 falo* do cruxeiro de 80% em 1964
e 50% em 1965, os montante* disponíveis para investi-
mentos pelo Ministério dê Visei* «ta 1965 deveriam ser
da Crf 468 bilhões t* ale Cri SM proflttoi) e para 1966
Crf 702 bilhões em ves da 147 MlaÃes programados. Pa-
norama éste quo é também falido, om maior ou menor
latitude, para oi demais érglot federais encarregados de
promover o desenvolvimento do Pais. Levando om conta
que o número do domissloa, aprovadas pelo Tribunal Re-
gional do Trabalho d* Sio Paulo, com referenda ao mu-
niclpto ds Capital, foi da 42.106 trabalhadores, no ptrio*
do d* primeiro do Julho de 19M a 19 de março de 1045,
podemos afirmar Mfuramente que a Iniciativa privada
nio expandiu os SOM Investimentos om oscala qui per-
mltam prever a aeeleraclo e expansão do setor indus-
trial. Restaria, portanto, para assegurar frutos positivos
e evitar a repetição do resultado» negativos, conhecer
a contrlbulçio dos investimentos externos, sabidamente
reduzidos em 1904.

• • •

Ontem, como hoje, estribamos nossas opiniões am nú*
meros * fatos irletorquiveis. E eles estio na mesa, con*
firmando o passada e prevendo o futuro.

DESVINCULAÇÃO

O presidente Castelo Branco
deve ter mais cuidado com as
suas entrevistas à imprensa, para
que não sejam simples rituais,
oespidos dc qualquer significado.
O presidente não consente que, à
maneira já consagrada no mun-
cio inteiro, os jornalistas lhe di-
rijam as perguntas. Prefere que
eles as enviem por escrito, com
dias de antecedência, c solicita
cos jornais que assistam à leitu-
ra (por èle mesmo, presidente)
cias respostas preparadas pelos
assessores. Esse tipo de rccltati-
vo, que não pode — em hipótese
alguma — ser classificado de
diálogo com a imprensa, è de
uma atroz monotonia, em nada
contribuindo para melhorar a
imagem do atual governo.

Z o pior è que. inda assim, a
imprensa sai prejudicada pela
ma distribuição do texto oficial,
íeita por órgãos governamental»
— a Secretaria de Imprensa e a
Agencia Nacional. Nesta última,
por exemplo, o presidente só deu
respostas, verbalmente, às per-
guntas sobre política interna. As
agências noticiosas estrangeirai,
logicamente, mandaram os íl»s-
hes iniciais, dizendo que o pre-
sidente só respondera às pergun-
tas sôbre política interna. Horas
cepois, receberam, da Agencia
Nacional, um texto com as res-
postas lidas pelo presidente e com
at outras — sóbre politica exter-
na — que éle não lera, por falta
dc tempo. Assim, a falta de orga-
nizaçâo oficial prejudicou as
agências noticiosas, numa coisa
essencial para cia*, <

BUZINA
A intensidade de ruídos no Rio

é cerr.provadarr.ente das mais ai-

tas do mundo. Fêz-se, para dl*
minul-la, uma lei do silêncio,
verdadeira letra morta. Vem ago*
ia o cel. Fontenele o institui pe-
sada multa contra as buzinas no
rentro da cidade, mosmo duranto
o dia. Somos a favor de penali*
dades aos que desnecessàriamen*
te aumentam a barulheira infer-
nal. Mas, para que tivesse auto-
rldada do cobrar novas muitas,
o cel. Fontenele deveria, om
primeiro lugar, fazer cumprir as
leis ji existentes e, em segundo
lugar, extinguir oa engarrafa-
mentos do trânsito que são a
verdadeira causa dos excoaaos da
buzina.

FESTIVAL

A Secretaria de Turismo, em
combinação com a Comlsalo In*
ternacional de Festejos do IV
Centenário, acaba do confirmar
oficialmente a institulçlo do Fes-
tirai Internacional do Cinema, a
sr. realizado aqui, com inicio om
retembro. Existirá também o ca-
íáier competitivo dos grandes
festivais internacional*, como o
de Cannes, Veneza o Mar dei
Pista. Anuncia-se presença de
grandes personalidade» do man*
oo cinematográfico, inclusive pa-
ra Integrarem a comissão do Júri,
e informa-se também que oo
maiores países produtores de fll-
mes prestigiarão o Festival do
Rio, enviando obras das mais ro-
presohiât!v£s.

ôtir**Q. Esperamos tâo-sòmente
qüe os planos dêem certo, inclu*
•::e r.o tocante i Semana do Cl-
rema Mundial e à Mostra do Cl-
nema Brasileiro, a serem efetiva-
das em paralelo ao certame. Mos-
mo porque, até agora, os feste-
joi do IV Centenário estão, ora
minfuadoe. ora fracassados. O

festival de cinema poderá ajudar
• reabilitá-lo.

LUIZ XIV

Nas elelçfles para prefeito de
Manaus, dois candidatos concor-
rcram: o do PSD e o da UDN. O
governador do Estado, que tt-
gressova do Rio, quatro dias an-
tes do pleito, convocou o seu se-
cretariado o determinou que can-
didato sò podia ser um, o de tou
governo, precisamente o da UDN.
Declarou que se outro fosse elei-
to lhe recusaria qualquer aju-
da social e financeira. Que se co-
slnhaiM no próprio caldo, 1 oa
seus auxiliares de confiança, que
não concordaram, que se puaes-
sem logo no ôiho da rua. tle é -
que era o Estado.

Poderia imagtnar-se que laao é
literatura. Ingano. Consta da
nota oficial que, • rwpeito, o go-
vernador divulgou no dia 21 de
marco findo.

Em Manaus, é assim.

UM ANO

A fronte econômica que apoiou
o movimento politloo-mllitar de
tbril está praticamente rompida,
doado quo foi publicado o rela-
tório da Confederação Nacional
it Indústria, que o Governo re-
cebeu nio como uma contribui-
çáo mas como uma declaração de
guerra. Quanto i frente política,
basta • leitura das declarações
dos diversos governadores que
participaram desse movimento
para se ver que a ruptura c pro-
funda a irreversível- Só não foi
rompida, publicamente, até ago-
ra. a frente militar.'

Trás foram os principais
motivos que determinaram a
queda do sr. Joio Goulart,
há um ano: a instauração
de um clima ds intolerância
violenta do qual, no campo
da intransigência ideologia,
sio exemplos ss manifesta-
çfiei contra o st. Carloi La*
cerda na Faculdade de Fi-
losofia, no Rio, e contra o
sr. Leonel Brlzola, em Be*
lo Horitontc; a perspectiva
de quebra da hierarquia mi-
litar, que em.um ió campo
uniu a maioria doi oficiais
das três armas; a rendosa
campanha de pânico antico-
munlita desenvolvida pt
quase todos os órgãos de dl-
vulgação do Pais, que Ian-
çou contra o governo Imen-
saJ rfàrcelas das classes mé-
dias. A estes trás fatores de
detonaçlo aliou-se outro, da
eüratt-ra do próprio govêr*
no Goulart — a inépcia ad-
ministrativa, motivada pela
luta interna de facções, pe*
las contradições do presi*
dente deposto e pelo opor-
tuniimo dos grupo! chama*
dos "fiiioiógicoi" 

que sôbre
êle influíam. Por outro la-
do, o mistério que para oi
civis representa o pensa-
mento dos chefes militares
enganou muita gente, Nio
se sabia ao certo o que
os "revolucionários" repre-
sentavam e algum ingênuos,
dentre os quais me incluo,
pensaram que, resolvido o
incidente armado, os milita-
res voltariam à caserna e o
Brasil poderia retomar um
caminho de jeformas «fi-
cientes, de política externa
independente e/cle incentivo
à nacionalixaoao dos beni de
produção. yComo Dom Hei-
der Câmara, acreditávamos
que, por/ haverem andado
em mia» erradas, nio se
abandonariam as bandeiras
das reformai.

Fomos vilmente ludibria-
dos. Hoje é fácil dizer rjue
só não viu quem nio qui».
Ê possível que assim seja.
É certo que em outra cila-
da não cairemos, Mas o êr*
ro no julgamento humano é
inevitável. £ éle só se tor-
nou mais evidente no dia 9
de abril, com o Ato Institu-
cional. Neste dia, tive um
estalo cie lucidez. Lendo o
texto outorgado pelo alto

Autocrítica
Márcio Moreira Alves

comando militar vislumbrei
todo o sinistro caminho que
â nossa frente se abria e no
qual nos engolfaríamos ir-
remediàvelmente. Escrevi,
para o CORREIO DA
MANHA: "Mais uma vez
frustram-se ai esperanças
dos moderados. Ressuscita-
ram do ignominioso ,esque*
cimento em que .jazia em
seu retiro de Pompéu a ve-
lha polaca. Veio ela, com
meneios de odalisca murcha,
macular outra vez a histó-
ria de stia pátria. A gera-
çio a que pertenço, criada
sob a tutela de uma consti-
tuição também escrita pelo
sr. Francisco Campos, é
novamente acorrentada em
seus anseios e pensamentos
pela mesma mão desonra-
da". A perspectiva que o
Ato abria confirmou-se --
"enquanto náo fôr cofflgi-
do, os milhões de homens
que ainda conservam a co-
ragem da moderação, perdi-
dos no deserto da vida pú-
blica, formarão a multidlo
oprimida de um lado pela
ameaça de rebelião da ex-
trema-esqtierda, de outro
pela certeza da repressão
crua".

Veio a repressão. Em to-
dos os pontos do Brasil tor-
turou-se a carne dos prisio-
nciros, Só cm Recife levan-
tei trinta e nove casos de
torturas, sendo que delas re-
sultaram três casos de lon-
cura.

Começou a exportação de
cérebros. As intervenções
militares nas universidades
multiplicaram-sc. Estudan-
tes e professores foram cx-
pulsos por delitos de opi-
nião. Muito» foram os pre-
sos. A Igreja Católica, após
o renascimento do proseii-
tismo trazido pelas encieli-
cas sociais, chegou a palma
da perseguição. As vezes do
martírio. Os sofrimentos do
padre Lage, de Dàzinho,
deputado pedecista, pai de
nove filhos e líder incontes-
te de Nova Lima, de Cosme
Alves e Isa Guerra em na-
da diferem — a não ser pe-

lo silêncio das beatas senho-
ras da CAMDE — dos da
Igreja do Silêncio, nós pio-
res tempos da perseguição
stalinista. A continuar nes-
te passo, breve os cardeais
do Brasil também terão de
ser mantidos t'« pectore. Os
sindicatos foram silenciados
com mão de ferro. Em mui-
to» casos os moralistas re-
volucionários entregaram-
nos a liderança* carcomidas
de velho» pekgos, que ha-
viam sido afastados por li-
deranças jovens e ideológi-
cas que iniciavam um pro-
cesso de purificação e au*
tenticidade ao sindicalismo
brasileiro. As greves volta-
ram a ter casos de polícia.
Acabaram. Mas em seu lu-
gar começa a fermentar o
radicalismo da extrema-es-
querda e a revolução de ver-
íl.irle. A repressão e a boca-
lidade policialesca jogam os
moderados, de quem falava
em abril de 1964, para a ra-
dicalização.

Este é o quadro da poli-
tica interna revolucionária.
A exceção das torturas, que
a campanha de denúncia» do
CORREIO DA MANHÃ
conseguiu parar, éle conti-
nua, tal e qual.

Veio ainda a mudança na
política externa. Abandona-
mos nossos aliados naturais,
os paises subdesenvolvidos,
para aderirmos, incondicio-
nalmcnte, â direção politica
de uma superpotência. Com
o rompimento com Cuba nos
antecipamos, sem o menor
motivo, à reunião da OEA
onde, apesar do tradicional
princípio brasileiro de res-
ppito à autodeterminação
dos povos, apresentamos
uma proposta pedindo ao po-
vo cubano que se revoltasse
contra seu governo. Na
ONU abandonamos o prin-
cipio de combate ao racis-
mo e nos abstivemos de vo-
tar'uma condenação à Áfri-
ca do Sul que pnr crimes
raciais assassinava gente.
Esta condenação nada teria
a ver com a autodetermina-
ção. Depois*, deixamos tam-
bém o princípio do antico-

lonialismo e passamos a
apoiar a politica imperial de
Salazar.

Na América Latina, en-
gorilada sob os aplausos do
Pentágono, permitimos o
isolamento do México e do
Chile. Passamos a pressio-
nar e a interferir nos ne-
gócios do Uruguai. Enfim,
abrimos a falência de unia
politica longamente cons-
truida segundo os inttrt'•-.-.;
do Brasil. Preferimos ado-
tar os interesses alheios.

A tudo isto juntou-se u
desastre da política econo-
niica. Os salários foram s;-
micongelados, não acompa-
nhando a alta do custo de
vida que o governo ineta-
tivou. A fome, no prúpriu
Rio de Janeiro, já não i
mais disfarçada. Tornou- ie
uma realidade presente no
dia-a-dia de um número
crescente de famílias. O
aumento do salário mi-
nimo foi ridículo. O fun-
cionalismo público e«*
tá sendo jogado além <ia
fronteira da miséria. Em
Minas um deputado denun-
cia que já estão comendo
carne dc rato. Paralisou ,-c
a demanda. A produção de-
gringolou ao mesmo tempo
em que as empresas eram
descapitalizadas por impo?-
tos novos. Incehtivou-se só-
mente o capital estrangeiro,
através de favores descabi-
dos, como se o Brasil esti-
\esse ainda no tempo em
que a Inglaterra nos impu-
nha tratados de comércio
com os argumentos de sua
esquadra. Ê a própria Con*
federação Nacional das In-
dústrias que hoje fala na
transferência dos centros de
decisão da economia brasi-
leira para o exterior.
AMFORP, Hanna, aboli-
ção de controles das remes-
sas de lucros, liquidação da
Vale do Rio Doce e da Pe-
trobrás: são e?ta- as faça-
nhas dos revolucionários.

É provável que eu seja
louco em haver tido ilusões
sóbre o movimento de Pri-
meiro de Abril. Paciência.
Sou, ao menos, um louco
curado pelo reconhecimento
da loucura e que procura
trabalhar pela única saída
que resta ao Brasil — a re-
democratização, a volta à le-
galidade.

HES5M0 ÚVíh,
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Citd aqui um livro de
que poucos falaram, embo*
ra muitos o tenham lido.
tsse Continente chamado
Brasil, edição de Joté
Olímpio — 1565 que Edu-
ardo Tourinfto escreveu
sob o titulo, a principio, de
O Brasil num Caleidoscópio,
poro ponhar o Prêmio Rio
Branco (História t Geo-
grafia) noi concursos lite*
rárloi do governo carioca,
tem tinçvlanáadtt. t a
orande noção em conjunto.
Oroanita-sc com o seu po*
vernador-oarai. Depois
Precincia, vice*R*ina-
do, Mal Regência, Império
e República. Nio tt txagt-
rara, arriscando**! que, na
ordem cronológica dot~—acontecimentos e daa /or*
moções, titá, em verdade,
o pais que se desenvolve.
Tourinho não capita de fi-
loso/ar dentro da História,
como d faria Corlyle. Nem
por ela se enternece como
era do gosto dt Michelet.
Vai narrando, ttm dútin-
puir ot episódio». Crande»
e pequeno», todo* lhe ttr-
vem.

Ot Bandeirantes, por
exemplo, táo visto» ttm
exetuos dt entusiasmo» ne
paptl que representaram.
Sâo medidos a riçva e
compasso. Prendiam e es-
crartrarem o* indipena».
Levaram Bandeira. Era ti-
nal de pi/erra. O hütoria-
dor explica... "a ítiperio-
ridade do arm bus t ãacou-
roca dt algodão contra o
lactpi e o areo e flecha»'.
Certo que dilataram o Bra*
sil nos seu» liraite» geográ-
ficot, devasiaiúo-o, Para lt*
jo, deíporeírom-no. O dc-
poimentoide Capietrano t
irrecusducl.

C d*-*»nio helendê», no»

Livros

seus trinta anos de guer-
rilha», i pastado em rtvis»
ta. Dá a Nassau o trata-
mento merecido: enviado
da Companhia das índias
Ocidentais, não era merca-
dor, como ela o queria, Era
um sonhador, um artista,
um «(teta. O dinheiro va-
lia-lhe como «implci ins-
trumenio de troca para as
suas ambições, imaginava
criar um Reino. No fun-
do, um arittocrata enoja-
do dot traficantes. Tipo
raro dt bom posto e ho»
mem de Estado. E quando
Portugal se Uvrou da Es-
panha do» Filipe», o conde
ilustre comemorou a Res-
tauração com um carnaval
dt três dias, em Recife.

Em resumo, sem tocar na
grande maioria do» capttu-
lo», são 464 ano* de Histó-
ria trazidos para um livro
de 265 pdptnaj por um et-
crltor t critico criterioío,
documentado e dono de um
estilo sugestivo.

David Sasser voltou a
Portugal pela 18.' vez para
dt lá trazer renovado seu
eflcnntnrr.ento. Afai* cinda:
tdda a ejtetuáo de sua ter-
r.ura de neto pelo avô. O
eteritor t, porém, de des-
cendência árabe. Os seus
amores, entretanto, são pa-
ra as terras portupuêso». t
potttvel que, quando as
percorre, reveja a» marcas,
oi testemunho», a» reminU-

João Paraguas&á

céncfa» das fnraíõe» me-
dievais, quando ot seus an-
tepa»»ados mourúco» acam-
pavam na iberia e ali dei-
xavam tristes pldrias dc in-
fiéis a lutarem contra o
Cristianismo que a Igreja
dc Roma transformara em
Catolicismo, isto é, em Es-
tado político. Um poeta
trantmonlano. Aliou*I Tor*
pu, solitário de Coimbra,
abre-lhe os olho* para at
beiííaí e a» paiiaoen» ro-
•ndntieos do» Lusfadai! Nas-
ser, que não deseja anali-
tar, põt-tt a contemplar,
interpreta com ternura.
Alude ao portupué* que é
desconhecido do brasileiro.
Em represália, poderia di-
zer do brasileiro que é des-
conhecido do portupuí». ts-
te aqui se chama o portuga.
Daquele por lá, *e apelida
de o brasuca. Cru e ou-
tro» sorriem. Ao pé da le-
tra da filosofia qnaíoliana.
r.ós, pcralmente, simpatiza-
mo» com as peesoa* na*
quat* achamos praça. Pa-a
se ter uma idéia da sedu-
ção de* noiso* letrados por
Lisboa ou pelo Porto, ba*-
ta lembrar que o que vai,
pela primeira ve:, a uma
desta» «uo» prende» cidu-
des. ao desembarcar, se tm
Lisboa, corri topo a ver as
ruas e as casas de que fala
Eça de ty-eiror no» »euí ro-
mance». Iíío muito antes
de vüitar mu»eu», conven-
to* e obra* dc arte. No
Porto, é quase certo: pri-
meiro, o» luparc* que Ca-

milo c Ramalho descrevem.
Depois, se o tempo permi-
le, o Palácio dc Cristal, o
túmulo do rei exilado Car-
los Alberto e o quarto dc
Grande Hotel, da Rua dt
Santa Catarina, onde mor-
reu c última imperatri: do
Brasil.

Na*ttr reconhece que
Portupal, ante» de Solara-
dava a impreitâo do Bratü
de aporá. •• Finança», econo-
mia, tudo numa deíordcf-i
de república de estudante"
Em pouco maií de 30 anos
de governo dc ordem, dlsci-
plina e equilíbrio orçamen-
tário, Salaiar deu ao n
pai* "um tom dt abioiuta
dignidade entre a* naçõei''

Pur isso mesmo, pela oln
de benefícios que já rer.U-
zou — moeda saneada, crê-
dito /orfalecldo, ir.itru;5
saúde, troníporíes. siderur-
cia c comunicações — i q'->'
ali já se devia ter aber:i
o debate para o julçcme*:-
to dessa obra.

Quando, em julho de 1960.
fjfire e*n Lisboa, dlsse-^e
Júlio Dantas, referindo-!--
ao seu amipo Salazar: "í

um homem de pobreza ou-
terá. Moralizador e moreli-
rado- Sada quer pari >
Contcnta-se com o nome r'-
História."

Nada objetei. Xo intimo,
eu pensava que se o tirei-
te também como liberal e
democrata, no bojo dess^
1i..w_:_ « ««Ma e**ttf/i t.-rr.iiuii/rtu, v nu vm»»»' --

de mais projefflo arrav"
dos téculos.

Portugal, meu arôumV.'
um pequeno livro que se >'
com muita satisfaça?.

BANCO WAYtSTâ S.T
Uma completa ertir.^*^'

bancaria. m'
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CTC NEGA DESCANSO
A SEUS SERVIDORES

A Companhia de Transportes Coletivo* 4a Gua-
nabara está obrigando seus funcionários — sob amea-
ça de dispensa — a assinarem um contrato individual
de. trabalho no qual náo é observado o intervalo
legal de 1 hora após seis horas continuas de ativlda-
des, salientando que "o presente ajuste, para entrar
em vigor, independerá de assistência sindical ou do
próprio Ministério do Trabalho, cujo referendo será
solicitado oportunamente".

Alegam os trabalhadores da companhia que os

{empregados que náo concordam com tal violação de
seus direitos são colocados à margem das escalas de
serviço e ameaçados de dispensa. Informam, ainda,
?ue o Sindicato mantém-se alheio ao problema.

CORREIO DA MANHA, Quinta-Feira. I de Abril de ll*r}5

VVV":
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- . ACORDO

Eis a integra do acordo
nlgido pela dlreçlo da cm-
rêsa para que os trabalha-
ores assinem:"Acordo que firmam en-

i si a Companhia de Trans-
ortes Coletivos do Estado

Ia Guanabara e o emprega-
lo abaixo assinado nos tir-
nos e condições seguintes:

1.°) tendo em vista a es-
peclficldade dos serviços e o
iterêsse do empregado, fica
icordada a fixação de uma
ornada média de trabalho,
stimada em • horas diárias,
om intervalo qne se faça

rei velas condições
ecullares da atividade;
2.6) pelo serviço realiza-

e cumprida a jornada mé-
de 8 horas prevista nas

calas, receberá o empre-
ido a remuneração corres-
mdente a 9 horas, sendo
te a hora excedente, nio
abalhada, será entendida
ira todos os efeitos legais
mo bonificação;
3.°) a hora excedente paga

orno bonificação nfio será
crescida de qualquer adi-
ional, e o eventual serviço
Ktraordinário que venha a
er apontado ao empregado

será devido quando ul-
rapassada a referida hora
Kcedente;
4.°) para cálculo da re-

íuneraçío diária levar-se-á
m conta apenas as horas
fetivamente trabalhadas e o
traso do empregado em
i-alquer pegada excluirá
Empre o pagamento da bo-
áflcaçJo da hora suplemen-
|r;
15.°) o presente ajuste, pa-

entrar em vigor, indepen-
Èerá de assistência sindical
bu do próprio Ministério do

rabalho, cujo referendam
|erá solicitado oportuna-
nente.

Por estar de acordo, assi-
am o presente a Compa-
ila de Transportes Coletl-

vos do Estado da Guanabara
por seus representantes le-
gais e o empregado signa-
tário.

ILEGAL

A exigência da CTC 4 lie-

?al 
pois fere o artigo 71 da

cBSõüdâÇÍO das Leis do
Trabalho que assim se ex-

Çreata: 
"Em qualquer tra-

alho continuo, cuja dura-
çio exceda de seis horas, é
obrigatória a conceito de
um intervalo para repouso
ou alimentação, o qual será
no mínimo de 1 hora, e, sal-
vo acordo ou contrato cole-
tivo em contrário nio pode-
rá exceder de 3 horas.' O
parágrafo único dêste arti-
go declara, ainda, que "náo
excedendo de seis horas o
trabalho, será entretanto
obrigatório um intervalo de
is minutos, quando a dura-
çad ultrapassar a quatro ho*
ras".

MINISTRO

Em "Comentários á CLT*,
Doutrina e Prática, Aliizio
cavaztoni, vol. 1, pág. 144,
está declarado o seguinte:"Como anteriormente frisa-
mos, em todo trabalho con-
tinuo cuja duração seja su-
perior a seis horas é obriga-
tório um intervalo durante
a jornada, para repouso e
alimentação de, no mínimo,
uma hora, e no máximo, de
duas. De logo convém subli-
nhar, dls o sr. Arnaldo Sus-
sekiiid, que a referência a
trabalho continuo, constan-
te do artigo 71, deve ser en-
tendida como significando o
periodo em que o emprega-
do, sujeito a horário de toa-
balho, permanece á dlsposl-
ção do empregador, exe-
cutando ou aguardando or-
dens, mesmo porque tal si-
tuaçlo é considerada como
dc serviço efetivo pelo ar-
tigo 4.° da CLT (obra cita-
da, pág. 377).

SEMINÁRIO
Ot partlcraantes da reuni*» representando varies países ansorlraass e auferem tensa para desenvolvimento

CIÊNCIA SOCIAL EM DEBATE

Abrigo Tereza
de Jesus tem
festa domingo

Ex-educandos do Abrigo
Tereza de Jesus estarão reu-
nldos, domingo próximo, às
18 horas, no Departamento
Masculino da instituição.
Rua Ibituruna, n°. 53. A
festa de confraternização,
tradicional, constará de hora
de arte e conferência, encer-
rando-se com lanche ofere-
cido pela Associação aos con-
discípulos.

Mudança da
censura não
está no MEC

O sr. Orlando Gomes Ca-
laza, chefe de gabinete do mi-
nistro da Educação, informou
que o processo de transferên-
cia do Serviço de Censura pa-
ra o MEC ainda não foi leva-
do àquele gabinete. Acredita-
ta que o assunto tenha sido
encaminhado diretamente à
assessoria parlamentar do ml-
nistro, em Brasília.

Encerrou-se ontem, o Se-
minério de Ciências Sociais,
promovido pelo Sodal Scien-
ce Research Councii, dos Es-
imâot Unidos, tendo, ontem,
mesmo, vários congressistas
retomado aos teus peites. O
professor Manual Diegues
Júnior, diretor do Centro
Latlno-Americsno de pesqui-
sas sodal», disse ao COR-
REIO DA MANHA, que o se-
minério oferecerá sugestões

para o desenvolvimento das
Ciências Sociais na America
Latina.

AVALIAÇÃO

Disse mais: O objetivo do
seminário foi uma avaliação
dos estudos realizados em
1963, em Stantford, também
cm congresso, e como tal po»
dera oferecer sugestões con-
cretas para o desenvolvi-

mento em torna segura das
ciências sociais na América
Latina. Os resultados pode-
rie ser oferecido» por essa
troca de idéias em torno de
temas que êê tornas prlsri=
tários para os estudos e pes-
qulsss sociais na América
Latina.

DESENVOLVIMENTO

Com estes debates — con-

[RASIL VAI ADOTAR NA
?EA LINHA SORBONNE

O Brasil deverá sustentar, na Conferência In-
jramericana Extraordinária da OEA, a "linha de

gtefesa continental" traçada pela Escola Superior de
Ijuerra. Tal linha, colocada ainda em termos mais

menos abstratos, preconiza a dinamizaçáo do sis-
;ma interaméricano, através da comunhfo de idéias

los paises americanos quanto a uma maior, mais
ficiente e cada vez mais estrita colaboração conti-
jntal. Ao que se informa em meios diplomáticos, a
>rspectiva dessa dinamizaçáo afigura-se boa para
krios paises do sistema.

Com o objetivo de acertar detalhes sobre a rea-
tação da Conferência Interamericana da OEA, en-
mtra-se no Rio o sr. Santiago Ortiz, coordenador
iquele organismo para conferências.

PARAGUAI Interpretado como sinal de que
o Paraguai pretende utilizar

IO general Golbery do Couto imediatamente os portos bra-
\Sllfa, chefe do Serviço Na- sileiros de Paranaguá e San-

de Informações, foi re- tos para dinamizaçáo de seu
rido o item pelo presidente comércio exterior.
oessner, ainda como conse-

qüência dos entendimentos que rnmtArari*
sendo mantidos entre au- CTNlMATECAS

les brasileira» e para-
A propósito, o governo o ministro José Augusto de

pais vlxinbo já habilitou Macedo Soares, presidente de
ilfándsga do Porto Presiden- Comissão Coordenador» Inter-

i Stroesantr, localidade situa* nacional do IV Centenário,
defronte à cidade brasileira apresentou ontem ao Orupo
Foz do Iguaçu, ao comer- Operacional de Cinema dessa
de importação e exporta- Comissão o sr. Louls Laagloia,
considerado de "importán- presidente da Clmasatheqrar
vital" para o Paraguai. Fraafaise, que chagou ao RI»,
de a habilitação governa- procedente do Festival ds Mar

ntal nio especificar o Bra- dei Plata.
na habilitação está sendo

mças e
aluminios

Compre no

O Dragão
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Construção
Civil aprova
suas contas

Sm assembléia d» classe, o
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria da Construção
Civil do Estado da Guanaba-
ra, aprovou unanimemente as
contas de sua diretoria. O pie-
nário também aprovou voto de
louvor ao presidente Arnaldo
Rodrigues Coelho por servi-
ços prestados.

Tuberculoso
terá Encontro
Nacional

Campos do Jordão será sede
de 13 a H-dê agosto, do "I Zn-
contro Nacional de Dafaaa à
Tuberculose'*. Nesse srmtido o
vereador Cesárlo Lopes de

glslatlvo daquele município,
esteve na OuanaUr» visitas-
do o ministro da Saúde, o se-
cretáxio estadual • outras au-
torldades, obtendo promessas
de prestítiesnento k iniciativa.
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tinuou — foram sugeridos
problemas e temas que o de-
íenvolvfmento das ciências
sociais está exigindo sejam
considerados em face do pro-
rossn de desenvolvimento da
América Latina. As contri-
buições sio os ponto» de par-
.tida para ésees debates,
abrindo, portanto, ocasião
para suscitar novas idéias.

PUBLICAÇÃO

E concluindo: Os traba-
lhos deverão ser publicados
posteriormente em livros pa-
ra que sejam divulgados e
discutidos por outros espe-
cialistas. A publicação será
íetta pelo Centro Latino-
Americano de Pesquisas em
Ciências Sociais, do Rio de
Janeiro, nas línguas portu-
guêsa e espanhola, e pelo
Social Science Research
Councii, em inglês.
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* Proteção exclusiva
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Ninguém é perfeito.
CV.-l.l;-nf. B.-llll S.A.

Nós fizemos um carro com motor
refrigerado a ar.

O nosso carro não precisa de radiador e
também não precisa parar para esfriar.
Como iodos sabem, o ar não ferve.

O nosso carro tem suspensão por 
*

barras de torção.
A barra de torção é praticamente

inquebrável.

O nosso carro é todo fechado por bai
completamente protegido.Sua pintura é à prova de falta de
garagem: nós primeiro pintamos o r
depois pintamos a pintura.Na economia geral - gasolina,
óleo - ôle é um verdadeiro "pão duro".

Os pneus do Volkswagen duram,
em média, 40.000 km.

:o, E apesar de tudo isso, continuame;
aperfeiçoando e aperfeiçoando
nosso carro, sempre.

(Prova disso é que o
Volkswagen, internamente, ja mudoü-v.ll.o

de 1.500 vèzesi)
Mas ninguém é perfeito.Às vezes surge
um prego no caminho.®

«Cm
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MUNDO POLÍTICO

PDC elege diretório
e derrota Nei Braga
O afastamento do sr. Nei Braga da presidência do PDtí está virtual-

mente selado com> os resultados da convenção nacional do partido, convocada
pura chgc? os nonos membros do Diretório Nacional. Comandando as ban-
cacías de São Paulo. Guanabara, Rio Grande do Sul e dissidência do Parand,
o deputado Franco Montoro elegeu 22 dos 37 membros do organismo de
cípula do partido, que dentro de trinta dias decidirá quem deve dirigir os
destinos da 'jovem organização partidária.

Os democratas-cristãos, que se reuniram em Brasília ontem e terça-feira
passada, repeliram duas proposições do governador paranaense, a primeira no
sentido de que os atuais dirigentes do partido tivessem seus mandatos pror-
Togados por mais seis meses, e a outra referente ao engajamento do PDC tio
Bloco Parlamentar Revolucionário.

As conseqüências naturais e imediatas da derrota imposta ao governador
do Paraná serão — além de sua substituição na presidência do partido pelo
deputado Franco Montoro — o alijamento de seu nome como candidato à vice-
presidência da República em qualquer composição política nesse sentido e di-
íictiidades para a indicação do candidato situacionista ao governo do Estado,

O sr. Afonso Camargo Neto, vice-govemador do Estado e, candidato da cor-
rente pedecista vitoriosa na convenção de Brasília, deverá ser indicado pelo
diretório regional do Paraná para concorrer às eleições governamentais de ou-
tuhro próximo. O candidato do sr. Nei Braga, já agora sem virtual possibiü-
dade de obter a indicação do partido, é o atual secretário de Agricultura, Paulo
Pimentel.

A chapa apresentada pelo sr. Nei Braga para composição do Diretório
Nacional /ni derrotada por 95 a 79 votos.

A reunião dos democratas-cristãos transcorreu tumultuada, com os dois

«jrtipos e)i/rentando-se em discussões intermináveis. O grupo revolucionário cru

iiderado pelo sr. Nei Braga', atual presidente do Diretório Nacional, enquanto
o deputndo franco Montoro defendia a tese da independência do partido em

relação no governo revolucionário, que considera impopular.

UDN cindida na Guanabara
Sete diretórios distri-

tais e cinco convencio-
nais da UDN da Gua-
nabara formalizaram,
ontem, a dissidência
partidária anunciando o
propósito de apoiar ou-
tro candidato que não o
do sr. Carlos Lacerda,
ao governo do Estado.
Os dissidentes anuncia-
ram, também, a disposi-
ção de aliar-se ao Par-
tido Libertador numa
luta aberta contra a di-
reção udenista no Esta-
do.

Diante da precipita-
ção do problema suces-
sório pela dissidência
ontem formalizada, o
governador Carlos La-
cerda convocou para a

próxima segunda-feira
deputados estaduais e
federais da UDN, que
seguem sua orientação,
para discutir o proble-
ma da escolha do can-
didato à sua sucessão.

O governador, entre-
tanto, realizou ontem
uma reunião preliminar
com a bancada udenista
da Assembléia, para
examinar as dificulda-
des. Na ocasião fêz am-
pia exposição do seu in-
terêsse em torno da
candidatura do sr. Ra-
fael de Almeida Maga-
lhães.

Entende o' sr. Carlos
Lacerda que, para a
UDN se manter no po-
der, torna-se indispen-

sável assegurar a uni-
dade partidária, amea-
cada com a dissidência
ontem declarada, mas
não abdicou da candi-
datura do atual vice-
governador.

Afora o deputado Ce-
sário de Melo, que su-
geriu o lançamento ime-
diato da candidatura do
sr. Rafael Magalhães,
os demais membros da
bancada estadual pedi-
ram prazo aosr. Carlos
Lacerda para responder.
Esse prazo deverá ex-
tinguir-se na próxima
segunda-feira, quando
estarão com êle reuni-
dos parlamentares fe-
derais e estaduais.

PSD vê candidato
Também se reúne na próxima se-

gunda-feira, às 10 horas da manhã, o
Diretório Regional do PSD carioca.
Dessa reunião poderá sair o candidato
do partido à sucessão estadual. E os
nomes em foco são os dos srs. Luiz
Gonzaga da Gama, Francisco Negrão de
Lima e Gilberto Marinho.

Os Diretórios Distritais, comanda-
dos pelos srs. Caldeira de Alvarenga,
Erasmo Martins Pedro e José Romero,
vão sustentar a candidatura do sr. Gon-
zaga da Gama, ao passo que os lide-
rados pelo sr. Hugo Ramos, pretendem
defender a do senador Gilberto Mari-
nho. Não está afastada uma composi-
ção, tendo por base o nome do embai-
xador Negrão de Lima.

JK prepara livro
O sr. Oswaldo Maia Penido, ao re-

tornar, ontem, de Nova York, anunciou
que o ex-presidente Juscelino Kubits-
chek está alcançando êxito total nas
conferências que vem realizando nos
Estados Unidos, cujo ciclo terminará
dia 3, e que o ex-presidente não tem
plano quanto ao reu retorno ao Brasil.
O sr. Oswaldo Penido informou que
J.K. está concluindo um livro auto-
biográfico, de 500 páginas, que será
lançado brevemente nos Estados Uni-
dos e na França, não havendo progra-
mação para seu lançamento no Brasil.

No livro — aduziu o sr. Penido —
o sr. Juscelino Kubitschek não se li-
mitará apenas a autobiografar-se. Irá
mais além, emitindo opiniões próprias
a respeito do desenvolvimento brasi-
leiro e os processos que considera vá-
lidos para o seu aceleramento. Um ou-
tro livro, este escrito pelo sr. Oswaldo
Penido, está para ser lançado, sob o
titulo — "Dc Diamantina ao Planalto".

Sátiro & Agripino

Com a intenção de se constituir
candidato ao Governo da Paraíba, em
contraposição à candidatura do sena-
dor João Agripino, já adotada pela
UDN, o deputado Ernani Sátiro pro-
curou o presidente da República, que-
rendo que o marechal concite o PSD
a liberar-se de candidato próprio e
admita o seu nome como candidato do
partido. Esta a informação que ontem
circulou em áreas ligadas ao lider da
UDN na Câmara.

Informa-se que o deputado Ernani
Sátiro, nâo conseguindo apoio na área
de influência do senador João Agri-

pino, nutre a esperança de obter res-
paldo político no setor adversário. Para
isso, precisa contar com a solidariedade
do PSD, partido que, na Paraíba, se
rivaliza com a UDN em proporções de
votos.

Baseja-ãe c deputado Sátiro, para
estruturação do esquema que deseja pôr
em funcionamento, nos laços de ca-
maradagem que hoje identificam o pre-
sidente Castelo Branco e os chefes pes-
sedistas Rui Carneiro e Janduhy Car-
neiro. O sr. Ernani Sátiro está con-
vencido de que pelo menos 25 por-
cento dos Diretórios udenistas o acom-
panharão.

Mas as dificuldades do lider da
bancada udenista não se localizam ape-
nas no âmbito regional. Elas são maio-
res na esfera nacional, com a sua can-
didatura à presidência da UDN.

Surpreendido pelo aparecimento da
candidatura do deputado Aliomar Ba-
leeiro, fundador, como êle, do partido,
teme o deputado Ernani Sátiro que o
representante da Guanabara acabe tor-
nando-se vitorioso na convenção que se
instala em Niterói, no próximo fim do
mês.

Leandro no Rio
Chegou ao Rio para tratar de

assuntos particulares, o ex-governador
e dirigente udenista de Sergipe, sr.
Leandro Maciel.

Num contato ocasional com a re-
portagem, declarou o prócer sergipano
que desempenha a melhor atividade po-
litica: a do observador. Não possuindo
qualquer mandato político, aproveita o
tempo para desintoxicar-se.

De política só sabe o que os jor-
nais publicam, com exceção, natural-
mente, do que lhe vem através de
alguns poucos contatos com velhos cor-
religionários.

Revisão de J.Q.
O deputado Cunha Bueno afirmou

ter conhecimento de um esquema nacio-
nal em favor da revisão da cassação dos
direitos políticos do sr. Jânio Quadros. O
parlamentar esclareceu que já existe em
funcionamento um acordo, através do
qual o prof. Carvalho Pinto seria can-
didato à governança de São Paulo, en-
quanto o brigadeiro Faria Lima candi-
datar-se-ia à Presidência da República.
O deputado Cunha Bueno explicou que
o brigadeiro, contando com apoio po-
litico do sr. Jânio Quadros, mas ao
mesmo tempo sendo um militar da ati-
va, nâo seria vetado pela Revolução. ¦

I

VÁRIAS

:•: Convidado por um repórter para entrevista na TV-Excelsior,
o deputado Adauto Lúcio Cardoso foi à emissora mas não teve acesso às
Câmaras. O diretor, cumprindo instruções do Palácio Guanabara, expli-
cou o veto dizendo já ter candidato ao Governo do Estado # O deputado
Abreu Sodré disse que se a UDN tiver candidato partidário ao Governo
de São Paulo, "esse tem de ser, forçosamente, o deputado Herbert Levy"
*}: O PST lançará esta semana a candidatura do deputado Plínio Costa
ao Governe do Paraná -fc A compra por atacado de exemplares do ves-
pertino Tribuna da Imprensa, ontem, por oficiais do Exército, fazendo-o
desaparecer das bancas rapidamente, deu a impressão de que o jornal
fora apreendido * Uma senhora, no Canadá, ganhou mil dólares num
programa de TV ao identificar o ex-presidente Juscelino Kubitschek,
cuja imagem foi projetada no vídeo como teste. O fato foi ontem narrado
pelo sr. Oswaldo Penido. po chegar de Nova York. como ilustrativo da
popularidade de JK em todo o mundo % A maioria da Câmara de Verca-
dores de Salvador está fazendo um movimento para votar o impcachment
do prefeito, sr. Nelson de Oliveira íí* O economista Ròmulo Almeida
com um livro pronto, a ser editado no México c mais tarde no Brasil
^ Socialistas e trabalhistas da Guanabara vão examinar, separadamente,
na segunda-feira vindoura, o problema sucessório rio Estado. O PSB.
segundo apuramos, vai discutir, especificamente, os nomes mais creden-
ciados para concorrer ao Governo do Estado % O governador Ademar
de Barros, reestruturando o secretariado, designará nas próximas horas
os nomes que ocuparão seis Secretarias de Estado.

COMEMORADO PELO GOVERNO O
MOVIMENTO DE 31 DE MARÇO
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Foram realizadas, ontem, em Brasília, solenida-
des comemorativas do Movimento Militar de 31 je
março. O fato principal foi um desfile de tropas

pelo Eixo Rodoviário, assistido por 300 pessoas. J*0
Rio, o cardeal dom Jaime de Barros Câmara rezou
a missa oficial às 11 horas da manhã na Igreja da
Candelária. O ofício foi solicitado pelo ministro
Juarez Távora e promovido pela CAMDL. Em Belo
Horizonte, houve desfile militar com a duração dc
noventa minutos e a participação de 12 mil solda-
dos. Foi assistido pelo marechal Castelo Branco, pç'i0
governador Magalhães Pinto e pelos ministros Cost;
c Silva, Eduardo Gomes e Milton Campos.

Em Houston, Texas, o ministro das Relações Ex-
teriores, Vasco Leitão da Cunha, declarou que "tar.-

to no plano interno como no externo a diretriz do
presidente Castelo Branco tem sido a defesa dos su-
premos interesses da Nação". -O jornal Le Mondes,
de Paris, dedicou uma página ao Brasil e, numa aná-
Üse do Movimento, afirma que "êle se caracteriza
por duas tendências essenciais, os técnicos pró-nor-
te-americanos e os militares. Estes são da linha "du-

ra", "ultra" e "legalistas". O jornal argentino La
Nación elogiou a Revolução, dizendo-a "feita 

para
afastar da América Latina as atividades subversivas",

BRASÍLIA Policia Militar controla vam te-
dos os que nele entravam ¦
saiam.

ATO

O cardeal dom Jaime Câmara oficiou a missa do primeiro ano da Revolução

CASTELO NO CONGRESSO
RECEBE AS HOMENAGENS

O Congresso comemorou,
em Brasília, o primeiro ani-
versário da revolução com a
presença do presidente Cas-
telo Branco, quase trezentos
parlamentares, autoridades e
figuras da sociedade. Estive-
ram, também, presentes, os
chefes do« gabinetes civil e
militar, os ministros milita-
res, vários ministros civis, o
prefeito do Distrito Federal
c oficiais do Exército, Ma*
rinha e Aeronáutica.

O presidente compareceu
ao plenário por volta das 10
horas da manhã. O sr. Mou-
ra Andrade deu a palavra ao
sr. Perachi Barcelos que, em
nome da Câmara, exaltou as
Forças Armadas. Pelo Sena-
do, falou o sr. Eurico Re-
zende, que lembrou "a de-
composição nacional acelera-
da no governo Goulart". À
Mesa teve assento o presi-
dente do Supremo Tribunal
Federal, ministro Ribeiro da
Costa.

FUZILEIROS

O almirante Heitor Lopes
de Souza, comandante-geral
do Corpo de Fuzileiros Na-
vais, por ocasião dos feste-
jos de ontem, comemorati-
vos do primeiro aniversário
do movimento militar de 31
de março, homenageou, no
Rio, com placas de bronze a
sete elementos que auxilia-
ram na conspiração que dor-
rubou o governo do sr. João
Goulart.

São eles: o almirante José
Cláudio Beltrão Frederico
(atual presidente da CON-
TEL); os srs. Wilsried Fi-
sher, Péricles Drcch Lowell,
João Dunshee de Abranles,
Aristeu Gonçalves Leite e a
sra. Geni Buarque Tavares
rie Souza, que, desde ontem,
passaram a ser membros ho-
norários da tropa do Corpo
de Fuzileiros Navais.

TRABALHO

Informações do comando
do Corpo de Fuzileiros Na-
vais dizem que todos os

homenageados auxiliaram a
conspiração, emprestan.
do seus apartamentos, lojas
e escritórios para reuniões
destinadas às providências a
serem tomadas contra o Go-
vérno Goulart. Desses en-
contros secretos, participa-
vam os almirante:; Levi Pena
Aarão Reis, Ernesto Melo
Batista, Augusto Haman Ra-
demaker, Sílvio Heck, Wal-
rieck Vampré e Armando
Zenha de Figueiredo. Ne-
nhum desses oficiais-generais
ocupa, no momento, qual-
quer pôsto-chave da Mari.
nha de Guerra.

SAO PAULO

O Centro Acadêmico XI
de Agosto, em nota distribui-
da, ontem, deu parabéns ao
presidente da República "pe-
las metas não alcançadas".

Diz o documento que "pre-
servou-se a liberdade, a li-
vre imprensa, não houve e,
não há perseguiões a inte-
lectuais. sendo que os pre-
sos políticos foram tratados
democraticamente". Lem-
bra ainda que as "decisões
da justiça foram respeitadas
e jamais o Executivo exer.
ceu pressão sôbre o Legisla-
tivo. A inflação foi contida
e o custo de vida estabiliza-
do. O patrimônio nacional
foi mantido apesar da subs-
tancial ajuda americana".
Concluem os estudantes da
Faculdade de Direito de São
Paulo dizendo: "Parabéns
por tanto em tão pouco
tempo."

Enquanto isso, o deputado
Francisco Franco, presidente
da Assembléia legislativa,
viajou com destino a Buenos
Aires, para presenciar o jô-
go entre as equipes do San-
tos e do Penarol. Assim, dois
requerimentos assinalando o
primeiro aniversário da Ret
volução não puderam ser vo-
tados por falta de quorum.

NITERÓI

Com desfile de corporações
militares e representantes de

colégios de Niterói, foram ini-
ciadas ontem, às 9 horas, as
comemorações do 1." aniversá-
rio da Revolução de 1." de
abril.

Do palanque oficial, armado
cm frente à Assembléia Legis-
lativa, na Avenida Amaral Pei-
xoto, o governador Paulo Tòr-
res p r c s i d i u n solenidade,
acompanhado por seus secre-
tários de Estado, autoridades
civis, militares e eclesiásticas,
além do prefeito Emílio Abu-
nahmann e vários parlamen-
tares.

REVISTA

Após passar as tropas em
revista, o governador fluminen-
se autorizou o início do desfi-
le, que foi comandado pelo
coronel Milton Tavares de Sou-
za, do 3." RI.

O desfile de alunos dos es-
tabelecimentos de Niterói íoi
precedido por um grupo de
professores do Departamento
de Educação Física. Em se-
guida, formaram os diretores
dos colégios oficiais, a banda
do Colégio Industrial Henrique
Lage, o corpo de alunos deste
instituto e dos demais estabe-
lecimentos públicos. Os cole-
gios particulares, que também
desfilaram, foram precedidos
por um pelotão de bandeiras
representativas das unidades
participantes.

CALMA

O delegado Waldir Cabral, di-
retor do DOPS fluminense, dis-
se terem transcorrido tranqüi-
lamente cm todo o Estado do
Rio as comemorações do ani-
versário da revolução, não se
registrando uma prisão sequer,
embora a vigilância tenha sido
rigorosa com policiais infiltra-
dos no meio do povo. Também
no 1." Distrito Policial, o de-
legado José Gonzaga Alarcão
informou à reportagem não ter
sido registrada nenhuma ocor-
réncia que provocasse a Inter-
ferência policial.

Durante o desfile, em Bra-
rília, a duzentos metros do
palanque, estava escrita, no
chão, a palavra "gorilões",
fato que levou o DOPS a
prender um operário que
atacava o presidente da Re-
pública e outro que portava
um revólver, mas sem ba-
Ia;

Cinco minutos antes do
destile chegou o presidente,
acompanhado dos ministros
militares e dos ministros da
Saúde, Viação, Agricultura,
Trabalho e Justiça.

Durante o desfile e na exe-
'•ução do Hino Nacional o
dispositivo de segurança em
torno do presidente foi dos
mnis rígidos. A noite foi
realizada missa campal na
P'aça 21 de Abril, oficiada
polo capelão Rafael Dias, da
Marinha, com presença obri-
gatória de oficiais e praças.
A população civil não com-
pareceu.

Também o DCT obrigou o
comparceimento à missa.
Dizia o boletim diário, nú-
mero 58: "As 9 horas haverá
missa de Ação de Graças, na
Igreja de Santa Rita de Cás-
sia, com o comparecimento
obrigatório, controlado pelas
assinaturas no boletim de
comparecimento. Às 12 ho-
ras palestra sôbre os inoü-
vos e conseqüências da Re-
volução, pelo major Emilio
de Paula; comparecimento
obrigatório, com assinatura
no boletim de compareci-
mento."

EM BELO HORIZONTE

Grande multidão silencio-
sa assistiu, ontem, à passa-
gem do presidente Castelo
Branco, cm carro aberto,
pela Avenida Afonso Pena,
e ao desfile militar com
que se comemorou a Revo-
lução de Io de abril. A ca-
pitai de Minas viu um rios
maiores dispositivos de se-
gurança jn montados para a
recepção a um chefe de Es-
tado.

A noite, o governador
Magalhães Pinto recepcio-
nou o presidente, no Palácio
da Liberdade, quando dis-
se, em discurso, que o maré-
chal Castelo Branco, "no
momento em que recebeu o
governo da República, assu-
min, também, o grave dever
de não permitir que se frus-
trem os ideais do movimen-
to revolucionário e as justas
aspirações do povo". Afir-
mou que o povo clama pelo
desenvolvimento, enquanto
o marechal Castelo Branco
historiou os acontecimentos
que levaram ao Io de abril
de 1964.

Repemissão no exterior

FRIEZA

O presidente desembarcou
ns 15h55m, na base aérea de
Pampulha. Ao lado do go-
vernador do Estado, percor-
reu a Av. Central de Be-
lo Horizotne, em ambiente dc
friezi, com as ruas cheias de
funcionários públicos que
haviam sido liberados, em
suas repartições, depois dai

. 16 horas.

SEGURANÇA

PARIS, BUENOS AIRES e
BEIRUTE (FP-CM) — O
vespertino paris iense Le
Monde dedicou toda uma
página de sua edição de on-
tem ao aniversário da re-
volução de I.° de abril, pu-
blicando um longo comen-
tário em que se afirma que
"a revolução brasileira se
iniciou sob o signo do arbí-
trio, da repressão, de certa
candidez. de furioso desejo
de purificação".

O artigo, escrito por Mar-
rr! Nidergsng, un» rios mais
credenciados observadores
franceses cm questões lati-
no-americanas, afirma que o
marechal Castelo Branco
não está firme no Poder, e

indica a existência de uma
luta "entre militares radicais
e legalistas". Diz que o Bra-
sil está dominado "pela vi-
são política dos dois princi-
pais grupos do novo govér-
no. os tecnocratas pró-norte-
americanos e os militares".

INSTABILIDADE

— Em tais condições —

acrescenta — seria temerá-
rio dizer que o regime do
marechal Castelo Branco es-
teja fi Tiemcnte arraigado
no Poder, mas também se-
ria candura imaginar um rá-

pído retorno do Brasil ao ca-
minho populista de um ge-
tulismo desnaturado e debi-
litado por João Goulart,"'

Mareei Nidorgang conclui
seu comentário afirmando
que "certos dirigentes inda-
gam também sôbre o inte-
ré«sc da volta do sr. Jurcc-
lino Kubitschek à arena".

Em Buenos Aires, o jornal
La Nación elogiou a Revolu-
ção de 1." de abril, dizendo
que ela íoi feita "para afãs-
tar, desta parte cia América,
atividades subversivas mais
graves que as oriundas da
ação castrista".

Em Beirute, a imprensa
publicou declarações do cm-
baixador do Brasil, sr. Mar-
tin Francisco Lafayctte de
Andrada, alusivas ao ani-
versário da revolução.

Ao longo de toda Avenida
Antônio Carlrs, que liga o

Bairro da Pampulha ao cen-
tro da cidade, guardas ri vis
se postavam armados dc fu-
zis, cada cem metros, enquan-
to vários outros vasculhavam
o mato que beira o asfalto.
No centro da cidade, além
de centenas de soldados da
PM armados de metralhado-
ras, isolando varias ruas, fo-
ram requisitados centenas de
investigaderes das Delegacias
especializadas, que cóoperan-
do com a Delegaria de Vigl-
lftncla Social (antigo DOPS),
montaram guarda às portas
rios edifícios ri* Avenida
Afonso Pena, por onde devia
passar o presidente da Repú-
blica e sua comitiva. Os edl-
ficios "Sul América" e "Oai-
maráes" situados defronte e
atr.is do palanque presiden-
rial, foram interditados desde
as primeiras horas da manhã,
enquanto investigadorta « m

DEMONSTRAÇÃO

As 16h30m, pouco depois í-c
chegada do presidente • dc
governador ao palanque, co-
meçava o desfile militar.
Apresentaram-se 3 mll solda-
dos do 12.° RI, e continger.-
tes da Ouarda Civil, Polícia
Feminina e Corpo de Borr.-
beiros.

O sr. Magalhães Pinto fè:
uma demonstração de força
fazendo desfilar 8 mll tolda-
des da Polícia Militar, cor
caminhões, jipes e farto ar-
mamento. Durante a parada
que durou quase duas hora;
o governador e o preslder.;*
Castelo Branco trocaram pou-
quísslmas palavras.

No aeroporto, para a chega-
da do marechal Castelo Bra:.-
co, encontrava-se numerosa
delegação de deputados pesse-
distas, e apenas um udenls-
ta, sr. Jorge Vargas, na qua-
lidade de presidente do Legts.
latlvo. O deputado Hugo
Aguiar explicou que os pesst-
distas quiseram expressa:
ao presidente sua satisfaça,
pela mensagem determinande
a realização de eleições dlr»-
tas este ano, nos 11 Estados

DISCURSOS

Em sua fala, transmitida ;
todo o País pela cadeia de rá-
dio e televisão formada pei
Agência Nacional, o preslden-
te Castelo Branco recordou c
papel de Minas Gerais como t
primeiro foco de rebelião cor.-
tra o governo João Goulart.

— Não era, porém, um dês-
ses movimentos isolados -
disse — que são, por vêzcs
a centelha depois da qual ve-
mos, a se estenderem rápida-
mente, as labaredas. Longe
disso, a corajosa iniciativa, ia-
bia-se associada a idênticas de-
cisões já tomadas em impor-
tantes setores do Pais, que
após todas as tentativas e con-
cessões no sentido de evitar
a ruptura da ordem lega! aca-
baram por convencer-se dc
que somente a revolução sal-
varia as instituições, tanto it
tornara evidente o propósiti
do governo em subvertê-las *
destruí-las. A Federação, po:
exemplo, no que ela represen-
ta como autonomia dos Esta-
dos e respeito da União peio<
seus governos, como que dei-
xará de existir. Em verdadi
perecia inexoravelmente.

O governador Magalhães Pie*
to, por sua vez, disse que (
objetivos da revolução de 1'
de abril foram "restaurar i
Constituição, fortalecer o rt-
gime federativo, preservar i
democracia ameaçada pelos t\-
tremismos excitados e reso.-
ver os problemas do povo".

Na Assembléia Legislatívi
houve sessão comemorati"
da Revolução, discursando «
deputados Martins Silveira, d:
UDN, e Cláudio Lima, do PSr

NO RIO

Estiveram presentes durar.»
o oficio religioso realizado rc
Rio, na Igreja da Candclár»
os generais Edson Figueiredo
chefe do Estado-Maior do '

Exército; Décio Escobar, che!t
do Estado-Maior do Exerci»
representando o ministro &'
Guerra, general Costa t Sir?*
o marechal Augusto Mag«
ex-presidente do Clube >1':;'
tar; o sr. Marcello Garc;i
chefe do Gabinete Civil do S'
vernador da Guanabara; o bii-
gadeiro Gilberto Toledo, p»J'
dente da CETEL; o ex-minisu
da Marinha Amorim do Vau»
Além dos representantes n"
litares assistiram à missa » *"
retoria da 'CAMDE. o repr'
sentante do Rearmamento »»"
ral, sr. John Wood; o rep"'
sentante da Federação dos Tri-
haihadores das Industrias Lr'
banas. sr. Lui* Gonza?»
Miranda, e o representante *
Sindicato dos Trabalhado!*

H

das Indústrias dc Energia H:
drelétrica do Espírito Saa**|
sr. Adir Sebastião BaracN
Durante a missa sobrevoar!*
o local vagões-voadore» •»
• ClotUr Mateora.
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CQlVNÁ DOS SINDICATOS

AINDA EM VIGÊNCIA
O IMPOSTO SINDICAL

Tem »ido constatada b existência de certa confusão em
torno do desconto do imposto sindical, especialmente no in-
terior do Pais, por várias entidades sindicais de cúpula, que
estio, assim, providenciando a remessa de esclarecimentos so-' 
bre o assunto às suas filiadas nos Estados. Embora extinta a
Comissão do Imposto Sindical pela Lei n.° 4.589, úe 1.° de de-
zembro de 1964, continuará a ser leito o recolhimento do
aludido tributo normalmente ao Banco do Brasil. A extinção
ou a manutenção do imposto sindical irá depender do pare-
cer de uma Comissão Especial, a ser designada pelo ministro
do Trabalho, integrada por representantes do Governo, bem
como de todas as organizações sindicais de grau superior,
tanto patronais como de empregados. Essa última realizará
estudos e apresentará um relatório pormenorizado ao titular
da Pasta, propondo aquilo que Julgar conveniente sobre o as-
aunto. Caso seja a opinião formulada em favor da extinção
do imposto, será enviada ao Legislativo, mensagem resol-
vendo em definitivo a questão.

fi.".; '¦ * YÜlMIi

Fundo Sindical
A extinção do' Pundo Sin-

dical foi determinada pelo
.artigo 18 da lei acima cita-
da. que dispõe também ao-
bre a destinação dos 20%
arrecadados a esse titulo. A
parcela passará a constituir

. uma conta especial, denomi-
nada "Emprego e Salário",
que será utilizada, no cor-
rente. ano. exclusivamente
para custear despesas de
instalação e funcionamento
dos órgãos criados pela Lei
4.589. O acervo da CIS e da
CTOS será transferido para
o Ministério do Trabalho,
sendo o pessoal das duas re-
partições absorvido por és-
ae último. Em 1965. os fun-
cionários incorporados serão

agos pelos 20% agora reco-
lhidos na conta de "Emprê-

go e Salário".
r> -

Novas fontes
de receita

• Em vista da possibilidade
próxima da. extinção do im-

posto sindical, apontado co-
mo uma das causas funda-
mentais da falta de autenti-
cidade do sindicalismo bra-
sileiro, as organizações pro-
fisslonais em geral já estão
tratando de estudar novas
formas de receita, de modo
a poderem sobreviver. Co-
mo fórmula ideal, aponta-se
a ultimação de convenções
coletivas, nas quais esteja,
estipulado o desconto com-
pulsório dos trabalhadores
beneficiados, em favor das
entidades representati-
vai dos mesmos. A soma po-
dera ser paga de uma só vez,

pelos associados do sindica-
to, sendo descontada men-
snlmente, em folha, dos que
não o forem. O instituto da
convenção coletiva, como
está previsto no Código do
Trabalho, de autoria do pro-
fessor iüvaristo de Moraes
Filho, que também manda
abolir o imposto sjndical. na
opinião de muitos líderes
sindicais, criará condições
propicias ao desenvolvimen-
to do sindicalismo livre dos
conhecidos vicios.

Notas curtas

mo o >xmSi
con-
irt. .!&*
dês- -,

i — ..-":;
êtes,

ve- ' *
tida-
Mige**¦ m

i de-
por-
que W—A

con-
vitar
aca- .ffl

de 'M
Ml-

> le
Siito
ll e
por

- ¦ 1.— Assinado pelos srs.
Eduardo Rodrigues Pires,
presidente da Junta Inter-
ventora da Confederação
Racional dos Trabalhado-
res na Agricultura, João
Wagner, presidente da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indús-

.tria, Alceu Portocarrero,"presidente 
da Confedera-

ção Nacional dos Trabalha-
(ior.es em Comunicações e
Publicidade, e Máximo
Martinelli. presidente da
Junta Intfrventora da Con-
federação Nacional dos

.. Trabalhadores em Estabe-
lecimentos de Crédito, foi

.divulgado, ontem, um ma-
nifeito sobre o l.° aniver-
aário >da Revolução. As
15h, estes dirigentes rea-
lizaram uma solenidade no
Monumento dos Pracinhas.

J — Professoras contra-
tadai pela Prefeitura de
Petrópolis informaram que
apesar do salário minimo
ier sido fixado em Cr$ 66"mil para aquele município,

[o prefeito da localidade,
sr. Flávio Castrioto, ainda
nâó determinou que seus
vencimentos fossem rea-
justados, de acordo com os
novos niveis decretados.
Alegam que, enquanto o
governo entende que o mi-

mimo indispensável à so-
flwevivência é de Cr$ 66

lii, a Prefeitura Municipal
>aga Cr$ 42 mil, colocando

ias professoras em situação
financeira aflitiva.

3 — 0 Serviço de Do-
cumentação do Ministério
do Trabalho imprimiu o

'recente decreto do presi-
lente da República sóbre

ja Venda dos Imóveis Re-
ftidenciais dos Institutos.

IA distribuição é gratuita.

lustiça
homenageia
seus morlos

O Tribunal de Justiça do
atado reuniu-se ontem, em

lo plena, para a prestação
homenagens póstumas aos
embargadores Eduardo Es-
ola Filho e Romao Cortes
Lacerda. O desembargador

riísio Maria Teixeira íéz o
megiriio do desembargador
ipfnola Filho, cabendo ao

leu colega Jcão Coelho Bran-
lembrar a vida e a obra

le Romáo Cortes. Os pronun-
|iamentoi dos oradores, que

mostraram muito emocio-
nado* ao lembrar os desem-

jrgadores desaparecidos, co-
averam visivelmente a assi..-

t*ncia. A família do primeiro
iomenageado ioi representa-
ds na cerimonia pelo mlnls-

|tro aposentado do Supremo
rribunal Federal Eduardo Es-
pinola, e a do segundo por
iiaviúva e filhos, seu irmão,
Jií Alberto de Lacerda Filho

pelo curador Heitor Meue-
les Cortes. Entre os presentes
íiqUvam-se o Juiz Bandeira
BUmpa, presidente do Tribu-

fnal de Alçada; o jurista Cie-
menceau Marques, do Tribu-
ria) Regional Eleitoral; grau.
de número de jub.es, repre-
sentantes do Ministério Pú-
blleo, advogados, funcionários
e serventuários. Ao encerrar
a sessão, o presidente do Tri-
btinal de Justiça, desembar-
f ador Martinho Gerrez Neto,
ifírradeceu o rompa regimento
rfrs presentes e reafirmou a
si» emoçéo pela lembrança
H-tjueles antigos rompanhei-
ros.

— O sr. Moacir Vello-
so Cardoso de Oliveira, che-
fe do gabinete do ministro
do Trabalho, regressará no
próximo dia 6 de Genebra,
onde participou de uma
reunião da Associação In-
ternacional de Seguridade
Social. Neste mesmo dia,
o ministro Arnaldo Susse-
kind, irá à Câmara dos
Deputados, a fim de pres-
tar esclarecimentos solici-
tados pelos deputados Adi-
lio Viana e Doutel de An-
drade sobre sua adminis-
tração naquela Pasta.

— O sr. José Vieira da
Silva, diretor do Departa-
mento Nacional da Previ-
dêneia Social, informou,
ontem, que se acha em fase
final de estudos a tabela
para pagamento de servi-
ços hospitalares, a vi-
gorar com efeito retroati-
vo,, desde 1.° de japeiro
dêste ano.

—- Após mais de 2 me-
ses de constituído pelo mi-
nislro do Trabalho, pode-
rão ser agora iniciados os
trabalhos do GT encarre-
gado de promover a revi-
são dos registros de jorna-
listas profissionais. Ontem,
a administração do Palácio
do Trabalho colocou à dis-
posição do GT'5 cadeiras, 1
máquina de escrever, 1
mesa e um armário.

— A Comissão Espe-
ciai encarregada c)e promo-
vpr a nova regulamentação
da profissão de jornalista
estará reunida, amanhã,
para encerramento de seus
trabalhos. Na ocasião, de-
verá ser aprovada a inte-
gra do anteprojeto de lei
a ser remetido pelo Exe-
cutivo ao Congresso.
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TRABALHADOR CONTRA
PARCELAMENTO DO 13°

DIREITOS HUMANOS • .
Professor Ovidio da Cunha acha que genocídio não é só a mortandade de judeus e fornece outros exemplos

Professor
quer genocídio
conceituado

O professor Ovidio da
Cunha, em palestra feita, on-
tem, na Organização de En-
tidades não Governamentais
•do Brasil (órgão de coopera-
ção com a ONU), sobre os
Direitos Humanos e os Cri-
mes Contra a Humanidade,
declarou que "deve haver
uma dilatação de prazos, mes-
mo em função ria longevida-
de humana, e a conceituarão
do genocídio, ação que ainda
tem na humanidade inter-
pretação nebulosa".

Esclareceu que "genocídio
não é só a mortandade com
os judeus, mas também o em-
prego de gás tóxico contra
qualquer pais, ou atirar em
colunas de pretos como dis-
criminação racial". Disse que"infelizmente o problema
não é judaico, chinês ou do
negro", assinalando que "a
humanidade ainda tem pre-
conceitos entre seus povos".

A Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Indús-
tria enviou, ontem, ao minis-
tro do Trabalho, ofício con-
Ira o parcelamento do 13°.
salário — 50% por ocasião
das férias do empregado e o
restante no mês de dezem-
bro. Alega, de inicio, que
o parcelamento atenta contra
o espírito da Lei que insü-
tuiu a gratificação de Natal,
a qual foi aprovada por tô-
das as correntes partidária1;.

Esgotou-se, ontem, o prazo
determinado pelo ministro do
Trabalho para a apresenta-
ção de sugestões sobre o par-
celamento do 13°. salário,
havendo somente a CNTI
enviado oficialmente seu
ponto de vista.

GRATIFICAÇÃO
Diz o documento que peta

generalização do pagamento
da gratificação de Natal,
aqueles ¦ trabalhadores que
contratualmente não goza-
vam dessa vantagem, pas-
saram a usufruí-la. E os que
tinham assegurada a sua
concessão, ainda que de for-
ma tática, náo estão sendo
beneficiados pela Lei. por
via de sua inadequada inter-
pretação, sob o pretexto de
que o recebimento da grati-
ficação contratual, simultâ-
neamente com o 13°. salário
implicaria em pagamento em
dobro. Em decorrência desse
fato — continua — na práti-
ca incorre a indevida absor-
ção da gratificação legal, pe-
Ia contratual, ou vice-versa.
Dois direitos distintos, ern
um passe de mágica, fundi-
ram-se num só; com ofensa

EM CAMPO GRANDE |
FALA-SE INGLÊS |

LONDRINO

Cresce cada dia o nú- '

mero de pessoas que em j
Campo Grande, procuram l
a CULTURA INGLESAI
para o aprendizado rá-1
pido e prático do inglês, j
Com o seu Modern Stru- '
clural Method, a CUL- ;
TURA consegue que os ;

alunos falem — um ou- i
ro e sonoro inglês — des- i
de a l.a aula. A sede I
de CULTURA fica na
R. Coronel Agostinho, |
101 — s. 21115 — C. s.
Grande. 1

ao patrjmòniq do trabalha-
dor.

FÉRIAS
Alegam ainda que dc

acordo com o artigo 6°. rio
anteprojeto de Lei que de-
termina o parcelamento, se
cuida de absorver qúantita-
tivo pago pelo empregador, à
título de participação nos lu-
cros, pela gratificação de
Natal. Com efeito, a pretex-
tó de parcela da gratificação
do Natal vir a ser paga com
a remuneração das férias,
surgirão as interpretações si-
bilinas, tendentes a demons-
irar que a vantagem contra-
tual das férias em dobro oL-
tidas por determinadas cate-
gorias de trabalhadores, sub-
entende-se compensável com
a parcela da aludida gratifi-
cação".

ESPECULAÇÃO
Assinale-se ainda — afir-

ma — que o uso e os cos-
tumes em relação às gratifi-
cações ou abonos natalinos
consagram seu pagamento
global e que a tese que
acompanha a justificação do
anteprojeto de que o paga-
mento integral do 13.° sa-
lário possibilita a espe-
c u 1 a ç ã o não convalesce,
visto que atenta contra qu-
tros princípios de economia
politica, relativos à amplia-
ção do mercado e ao de-
senvolvimento comercial e
industrial, sempre pendente
dei crescimento da capacida-
de de consumo. A inflação,
como se sabe, é mal transi-
tório — e que diversos eco-
nomistas, até, preconizam
debelar-se por via de desen-
volvimento que leva à pro-
dútividade em maior escala.

ERRO
Salienta ainda que o an-

teprojeto prevê que a parce-
Ia devida até a data em que
o empregado entrar em gozo
de férias corresponderá a
50 To da remuneração por êle
percebida no mês anterior.
Cita o documento que dois
empregados da mesma em-
presa, com funções identi-
cas, percebendo cada um o
salário mensal de Cr$ 70 mil,
recebeu, em dezembro, Cr$
i5 mil, cada um, como pri-
meira parcela de gratifica-
ção. llm deles entra em gozo
de férias, no mês de março,
e recebe a segunda parcela
no mesmo valor, Cr$ 35 mil.

Acontece que, em maio, a
categoria é beneficiada com
um aumento salarial, totali-
zando os dois empregados, a
mesma remuneração mensal
de CrÇ 90 mil. No mês se-
guinte — continua — o se-
gundo empregado, ao gozar
suas férias, receberá, como
segunda parcela, a metade
dêste útlimo valor, ou seja
Cr| 45 my, que é superior
ao percebido por seu corripa-
nheiro. Declara o documento
que o. anteprojeto provoca
uma grave lesão ao principio
de isonomia legal, com
afronta direta aos artigos 5.°
e 461 da Consolidação , das
Leis dp Trabalho, ao parce-
lar o pagamento do 13.° sa-
lário".

"COMO CALCULAR 0 CAPITAL DE GIRO
E FAZER NOVAS REAVALIAÇÕES/'

0 BANCO ALIANÇA DO RK) DE JANEIRO S. A.
o banco dpi bons strviços

"txplica a lei 4.504" tm comtnMrios de pref. Ery*
má Carneiro, tm llvrtto qut coloca k dlsposlçto dt stui
clitrtttt t amigos tm todti at itot dtptrttmtntti, mtdl-
•ntt um» cartt ou ptqutno mtmortndo.

72119

Ministério Extraordinário para a
Coordenação dos Organismos Regionais

SUDENE

AVISO
CONCORRÊNCIA N.° 1/65 PARA AQUISI-
ÇAO DE PLUVIÔGRAFO E MATERIAIS SO-
BRESSALENTES DESTINADOS A COLETA
DE DADOS RELATIVOS A QUANTIDADE
E DURAÇÃO DE CHUVA NO NORDESTE
BRASILEIRO.
Em virtude dt despacho exarado no procos-»o dt concorrência pública n.° 1/65, a Comissão

dessa concorrência, através do stu prtsidtntt,avisa a todos os intartssados qut a data do rece-
bimento t abertura das propostas foi adiada para28 dt abril do corrtntt ano no local t hora de-
signados no edital.

Recife, 26 de março dt 1965
MÁRCIO MACIEL

Presidente da Comissão
T997Í

r

PANAIR: SALÁRIOS
SERÃO PAGOS LOGO

O Ministério da Aeronáutica prometeu ontem
à comissão, central de funcionários cia Fanair efetuar
o pagamento dos vencimentos atrasados dentro de

poucos dias, independente, inclusive, da aprovação,

pelo Congresso, do pedido de verba especial feito
pelo presidente da República.

Os empregados da Panair continuam efetuando
suas assembléias gerais diárias e a comis.vao central
discutiu também no Ministério da Aeronáutica a íor-
mação de grupo de trabalho para fiscalizar e enca-
minhar o processamento do admissões em novos em-
pregos de todo o pessoal da Panair.

PAGAMENTO

De acordo com informações
da comissão central, o gabi-
nete do ministro da Aeronáu-
tica se mostrou interessado
em efetuar imediatamente,
os pagamentos relativos ao
mês de janeiro de 15 dias de
fevereiro (até a data da de-
cretação de falência da em-
presa), porque representa-
rão uma parte importante
para a solução do proble-
ma social criado com n ia-
lência da Panair. Grande
parte dos funcionários eslá
enfrentando sérias dificulda-
des financeiras, que não sj-
rão amenizadas de imediato
com admissão em novos em-
pregos, pois só receberão dc-
pois de um mês de trabalho.
Segundo as mesmas fontes,
a transação é facultada porLei, que permite, em caso.,
especiais, ao governo efetuar
antecipadamente pagamentos
que estão na dependência du
aprovação, pelo Congresso,
de mensagem presidencial.

Os empregados da Panair,
apesar da liberação dada pe-
Ia comissão central, conti-
nuam suas assembléias-gerais
diárias, no sindicato dos ae-
roviários, onde prossegue o
preenchimento de fichas in-
dividuais. Os formulários
deveriam ter sido entregues
ontem ao ministro da Acro-
náutica, não o tendo sido fei-
to porque o ministro não se
encontrava no Rio e porqua
a comissão ainda não rece-
beu as fichas do pessoal lo-
tado em agências fora da
Guanabara. No sindicato dos
aeroviários os empregados

estão reunindo-se a procura
de informações e do encair.i-
nhamentu seguiu a seus no-
vos empregos.

Parte dos empregados da
Panair começará a'trabalhar
hoje para u Estado, lotados,
principalmente na secretaria
de Segurança e Departamen-
to de Trânsito.

ALUGUEL

A Cruzeiro do Sul deu cn-
tiaoa ontem na fia. Var?, on-
de está correndo o processo
de falência da Panair, com
um requerimento pleiteando
o aluguel de um avião DC-3,
cia massa falida, propondo-se
a pagar CrS 15.540 por ho-
ra de uso do aparelho. Ta-
recer favorável da DAC
acompanha o requerimento.

BRASÍLIA
Uma comissão cie íuncio-

nários da VASP chegou oa-
tem a Brasília para manter
contatos com setores parla-
montares e, posteriormente,
solicitar tuna audiência ao
presidente da República, pa-
rà esclarecerem alguns fatos
ligados á pretensão da em-
presa de íicar com algumas
linhas internacionais da Pa-
nair. A comissão é integra-
da unicamente por funciona-
rios da empresa e náo conta
com a participação de ne-
nhum membro da diretoria.

Na palestra que mantive-
ram com a imprensa, os ser-
vidores da VASP frisaram
que a empresa está em con-
dições rie assumir, inclusive,
responsabilidades com o pct-
soai da Panair.

DNPS NÃO FALA POR
LEIGO SEM PROTESTO

Para o diretor do Departamento Nacional da Fre-
vidência Social, sr. José Vieira da Silva, aquele órgão
só se manifestará sobre a permanência ou não cie
um leigo na direção do Departamento de Assistência
Médica do IAPI, caso fôr solici lado, através de àl-
gum protesto.

Informou ainda que o DNPS deverá apreciar alé
a próxima semana, se o "supervisor do DAM do
IAPI, conselheiro administrativo da autarquia, re-
presentante dos trabalhadores, poderá participar do
Conselho de Medicina da Previdência Social, cujo
regulamento permite a participação somente de dire-
tores dos Serviços Médicos.

DNPS

Sabe-s% ainda que a atitu-
de do presidente do IAPI
nomeando um leigo para o
DAM da autarquia vem en-
contrando o beneplácido cios
dirigentes do DNPS, que na-
da mais consideram em tal
ato de que uma manifestação
no sentido de livrar a au-
tarquia da luta existente en-
tre os dois blocos médicos
que debatem na Previdência
Social; uns defendem a pres-
tação através do Ministério
da Saúde, através da livre
escolha; outros, pela perma-
nência dentro do sistema.
Alegam ainda no DNPS que
o leigo nomeado para o
DAM, sr. Floriano Maciel,
não funcionará como dire-
tor técnico, mas como su-

pervisor administrativo, sen-
do que a parle técnica per-
manecerá a cargo do medi %
Moacir Cardoso, assessor du
direção do DAM-

GABINETE

Enquanto isto, integrando
do Gabinete do ministro do
Trabalho considerou "escan-
dalosa" a situação no IAPI.
argumentando que se não
existe um diretor do DAM
para náo haver choque de
opiniões, ê, contudo, manti-
do, como assessor técnico,
um médico que defende a
passagem dos serviços medi-
cos para o Ministério da
Saúde, havendo pois o que o
presidente do IAPI e os seus
defensores do DNPS dizem
querer evitar.
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Agora, você não precisa mais pernoitar ern S. Paulo.

V. embarca no avião da Ponte Aérea, que.sai às 6;00

do Aeroporto Santos Dumont - e, ao chegar a Congo-

nhas, encontra à sua espera o avião que decolará às

8:00 para a Foz do Iguaçu.

Outra vantagem: se você sò dispõe de um fim de se-
mana, o avião que o levar à Foz de Iguaçu num sábado sò

volta-à na segunda-feira. E você poderá voltar com éle.

ANOTE OS HORÁRIOS:

IDA - Terças, Quintas e Sábados às 6:00

VOLTA - Segundas, Terças e Quintas às 14:00

w
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CORREIO DA MANHA, Quinta-Feira, 1 de Abril de 1965

ÔNIBUS VÃO SUBIR
TARIFA NO DIA 19
O jaumento das passagens dos ônibus entrará em

vigor no próximo dia 19, segundo informações da
Secretaria de Serviços Públicos. A majoração será
na base de 30% sobre as tarifas vigorantes em novem-
bro do ano passado. As emprêsas.que náo renovaram
suas frotas dentro do critério eçtabelecido pela SSP,
somente teráo aumento de 20%.

1.° Caderno

COMISSÃO

Já entrou em íuncionamen-
to na Secretaria, de Serviços
Público» a comlssfto presidida
pelo sr. Paulo Braga, diretor da

racionai du empresas que ope-
iam com .transporte coletivo.

A referida comlssfto, que é
Integrada também pelos srs.
Teodorico Santos, contador;
Aidano Almeida Pilho, enge-

Comlssfto Estadual de Controle nheiro; e Hugo Pereira, conta-
doa Serviços Concedidos aos dor, tem como finalidade

PREMIADO
Assis Brasil, que ganhou 2 milhões com um romance, é piauiense de Parnaíba

ASSIS BRASIL GANHA
WALMAP: 2 MILHÕES

Transportes Coletivos (BTC),
e nomeada pelo secretário Sal-
vador Mandim, com o objetivo
<je proceder ao exame técnico,
contábil, administrativo e ope-

constatar se as empresas aten-
deram aos requisitos exigidos
pelo govémo da Guanabara,
quando da concessão do últi-
mo aumento das passagens.

O critico e fiecionista Assis '
Brasil é o ganhador do maior
prêmio literário já instituído
no pais: o Walmap, no valor
de 2 milhões de cruzeiros.
Assis Brasil — cujo nome vfcr-
dadeiro é Francisco de Almei-
da Brasil — concorreu com o
livro que intitulou Beire Rio,
Beire Vida, passado no Piaui.

O prêmio Welmap será en-
tregue no próximo dia 21 de
abril, em cerimônia pública.
Ao mesmo tempo receberá 500
mil cruzeiros a escritora que
concorreu com o pseudônimo
de Tamarana e que, com sua
Trilogia de Caterine, forçou a
criação de uma Menção Es-
pecitl.

QUEM Ê ASSIS BRASIL
Piauiense radicado no Rio há

anos, teve de trabalhar inicial-
mente como caixeiro de uma
loja de tecidos para sobrevi-
ver. Sempre interessado em
literatura, pois mesmo quan-
do caixeiro já escrevia con-
tos, Assis Brasil editou seu
primeiro livro em 1953: Ver-
des Mares Bravlot. Esta nove-
Ia o autor hoje em dia consi-
dera um mero exercício para
sair do anonimato. Em 1955

Assis Brasil volta i ficção, des-
ta vez com um livro de boas
histórias curtas, intitulado
Conto* do Cotidiano Triste.
Estava aberto o caminho lite-
rário do jovem piauiense no
Rio de Janeiro. No ano se-
guinte, Assis Brasil, convidado
por Reinaldo Jardim, vai inte-
grar a equipe de colaborado-
res do Suplemento Dominical
do Jornal de Brasil. Perten-
ceu à geração demolidora do
SDJB. Iniciou, então, uma sé-
rie de estudos sobre William
Faulkner. Em 1965 viria a en-
feixar esses ensaios num livro
que a Editora Leitura lançou:
Faulkner e a Técnica' do Ro-
mance.

O CRITICO TEMIDO
Por ser considerado um dos

mais intransigentes críticos li-
terários brasileiros, Assis Bra-
sil conquistou, rapidamente, a
fama de intelectual que se vale
da critica para atacar a torto
e a direito, embora nunca te-
nha investido contra autores
como João Guimarães Rosa,
Clarlsse Lispector, José Cán-
dido de "Carvalho, Geraldo Fer-
raz, Adonias Filho, Adelino
Magalhães e Dalton Trevisan,

entre outros, que constituem,
na sua opinião, a vanguarda
da nossa melhor literatura.

O PRÊMIO
Falando, ontem, à reporta-

gem, Assis Brasil declarou que,
não sendo um autor inician-
te, náo recebia com multa emo-
cão a noticia do primeiro lu-
gar. Aproveitou a oportunida-
de para dizer que o livro em
questão — Beira Rio, Beira
Vida — faz parte de uma te-
tralogia, que está assim cons-
tltuida: primeiro volume — A
Filha de Meio-Quilo; segundo
— Beira Rio, Beire Vide; ter-
cciro — Peeemle; e quarto —
O Salte do Cavale Cobrldor.
Informou também Assis Brasil
que todos esses livros estão
prontos e constituem romances
absolutamente independentes
um do outro, embora mante-
nham intrlnsecamente uma de-
terminante temática que os
caracterizam como um todo.

A comissão que julgou o
Concurso Walmap esteve as-
sim constituída: Otto Ura Re-
sende, Raimundo Magalhães
Júnior e Adonias Filho. Assis
Brasil apresentou-se com o
pseudônimo de Maria Joana;

PÃO DE AÇÚCAR VAI
TER NÔVO BONDINHO

A Administração do Caminho Aéreo do Pão-
de-Açúcar informou ontem que na primeira quin-
zena de abril, provavelmente no dia 15, será colo-
cado em funcionamento e inaugurado oficialmente o
nôvo bondinho que fará a ligação no segundo tre-
cho, entre a Urca e o Pão-de-Açúcar.

O nôvo carro, à semelhança de um outro já em
funcionamento entre a Urca e a Praia Vermelha,
transportará, em cada viagem, 22 passageiros, sendo
inteiramente construído nas oficinas da própria Com-

panhia, em alumínio, pintado nas cores laranja e
azul e ostentando nos lados o símbolo do IV Cen-,
tenário.

1 " "" '-¦¦¦' ¦ i in i. ii..i „ — ^^

GERICO

W$' ^t" • 'w__W }M__\f$_mM mmW^àl^mM

^"^S_H_v^«l__ll B_*^fô__>l_-á-mm wÁ\<<M ¦__¦ mmm~?>. Wf_Jr__
.¦_¦ ___'?alU______l mf _citfi.«_j__! aJPal

____-__H _E_Mh__t_c__C ¦ _l 9______M____Í

^N^HÉ^ V^M _____** !____ LjJiuyi

1: iH_l __r^_________PIM1___-t¥ *>.ív j __9 ______l_-_i li_v ^íL_. -i

mY*$5$ÊÊwÊ& SsBB ^BjEJfcfft-' •¦¦ ¦'^M mmJ-. y'y. , ¦ ___t/t_m :^^E^_k^___Vi*_f_ r

mSÊmÈSmW-~WmwÊ^>^m£+- ^^'^^MwMm^_________m___mÊr\^ ^m_ mA
m WP i-' T_A__a____ __N__i¦9 - '. BI ___rW^"^ I
¦'' -' ______9_____ ____* ^MÍ .________________________¦y,w%**$ y:$^yí0m______\ _P''JP_____________ 'y__\

%¦.•.'____$<$&( mi^^jçfjSÍÊ mEmma mm
?-_r^____*3í$fc& "yxMm_m_____________\ity$mm*$$*t' ¦¦:.::y'---'-.-'--:.-y--yiy^!M_mM HB

% '^"^^á^MJMS/MÂ _fl
¦-.¦-¦x-^-^x- >_..y.V-,. ^EflH-..- _________f^B^ V&Ma- "^*»**fcy.__. .,'. xi&SEmm ¦¦¦ ^H.^HH^i*****^ '% f'w^Q^MM__)Ê____\ ____H.^_H

yy.'. :'.y/^%^-M.. .^-'•ymT^tWy^&Símm mm&mm mW,\ ^vr i mwm__ m__* mti.

\Z & , ^JfLàX2j»«B B

^' '.^:'^ ^^^'^^^!l^^^_______________
... , _____ •:Í?!_F ."*;¦. . *,S'___3____i:._a_F'.__L^P?W'-_-_______________________________i

<.¦'.- '"¦-^íJí--"^- --^^ ^'^^t^ £¥__r'_3_______s_Bp^S^^^_P*^«^'W^*. rT4_____l

GOVERNO DESISTE
DE DESPEJAR BECO

O governo do Estado sustou a ação de despejo
que promovia contra 41 famílias, residentes há mais
de 40 anos no Beco do Rio, atendendo à ponderação
jurídica dos advogados dessas famílias.

As 41 famílias, grande parte das quais constituí-
da de funcionários públicos aposentados, ou yiúvas
destes, tinham em fevereiro recebido notificação de
despejo, tolerável até maio próximo.

BNH financia
casas para
oSESI de SP

DEFESA

As 41 famílias imediatamen-
te contrataram dois advogados
que se encarregaram da con-
testaçáo em juízo, enquanto
que um outro grupo dirigiu
abaixo-assinado ao governa-
dor do Estado, expondo a si-
tuação legal e o estado de ne-
cessidade dos moradores das 41
casas, na Rua Antônio Men-
des Campos, dos n°s. 85 a 175.
O Estado, proprietário do Beco
do Rio, desejava o Imóvel pa-
ra construir em seu lugar es-
cola e parque, sem considerar

a situação de algumas fami-
lias que iriam viver no deses-
pêro. Mesmo que fossem para
a Vila Kennedy, náo poderiam
pagar as taxas aU cobradas,
que váo de 10 mil a 15 mil cru-
zeiros (no Beco do Rio essas
famílias pagam menos de Cr$
2 mil por mês).

Semana de
Camilo no
Liceu a 6

•§ulAmékka
(Capitalização, s a.
I COMPANHIA NACIONAL
I PARA FAVORECER A ECONOMIA

A Semanana Camlliana será
Inaugurada no Liceu Literário
Português, dia 6 próximo, em
cerimônia presidida pelo em-
baixador de Portugal. A expo-
sição bibliográfica mostrará a
"Camiliana", pertencente áque-
Ia instituição, e preciosos auto-
gratos do romancista, inclusi-
ve, o manuscrito do livro
"Amor de Perdição". A mos-
tra ficará aberta ao público
até O dia 13, Làs 17h, quando
será encerrada com conferên-
cia de Carlos Maia Gomes só-
bre o tema "A dor e o Amor
na vida de Camilo".
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KIBON S. A,
(INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS)

Bonificação sobre capital
Comunicamos aos Sm. Acionistas que em Assembléia Oeral

Extraordinária hoje realiiad», foi aprovado o aumento do ca-
pitai aoclal de Cr» 4.180.000.000 para Cr* s.ois.ooo.ooo. mediante
a dlstribnlçio de uma bonificação em ações à raiio de uma
acio ordinária nova para cada cinco ações ordinárias existentes.

Oi Srs. Acionistas serio oportunamente avisados sobre a
cmlssio das cautelas representativas das novas ações.

Sio Paulo, 25 de março de 1M5
E. B. ARNOLD

Dlretor-Presldente ma

Grande Loteria do IV Centenário
do Estado da Guanabara

500 MILHÕES (Prêmio integral)
(5797 prêmios) — EXTRAÇÃO DIA 7 DE MAIO

Os bilhetes já estão a venda ha

CASA ESPERANÇA
159 — Av. Rio Branco — 159

Ainda lemos bilhetes da Loteria dc HOJE
72832

A professora Sandra Cava.
canti, presidente do Banco Na-
cional da Habitação, assinará
hoje, convênio com a Direto-
rU Regional de Sãò Paulo do
Serviço Social da Indústria de-
legando ao SESI a execução
do planejamento para a cont-
truçãd de casa própria, no va- •

lor de vinte por cento da sua
arrecadação, conforme precel-
tua a Lei. 4.380, que criou o
Plano Nacional de Habitação.

O plano determina em seu
artigo 21 que o SESI aplique
anualmente, na aquisição de
Letras Imobiliárias de emissão
do Banco Nacional da Habita-
ção, 20% das receitas compul-
sérias a ile vinculadas. A fim
de acelerar a construção de
casas próprias para os benefl-
ciártos do SESI o BNH resol-
veu, por convênio, delegar
àquela entidade a execução
desse planejamento, que deve-
rá ser aprovado, previamente,
pelo Serviço Federal de Habl-
tação e Urbanismo.

O convênio será assinado pe-
Ia professora Sandra Cavalcan-
ti e pelo diretor-regional do
SESI em São Paulo, sr. Rafael
Noschese. Para o exercido de
IMS está prevista a aplicação
de, aproximadamente, Crf 2
bilhões e SOO milhões, na cons-
trução de unidades residenciais
para os beneficiários do SESI.

Pelo decumento, o eraprésti-
mo vencerá os mesmos juros
e estará sujeito a correção mo-
netária incidente sobre as Ie-
trás cauclonadas e será cons-
siderado pago na proporção em
que forem resgatadas as le-
trás. O SESI-SP recolherá ao
agente do BNH 20% dos re-
cursos orçamentários que lhe
forem destinados á proporção
que os receber dos IAPs. As
quantias de que necessitar o
SESI-SP para execução de seu
programa, serlhe-ão entregues
contra a requisição fundamen-
tada do numerário em cada
caso.

O SESI-SP obriga-se a apli-
car exclusivamente em finan-
ciamento de aquisição de ter-
renos, construção de casas, In-
clusive serviços complementa-
res e melhoramentos urbanos,
para seus beneficiários, todas
as quantias recebidas do BNH.
Obriga-se, também, a reinves-
tir nos mesmos objetivos todas
as quantias que vier a receber
de financiamentos imobiliários
para casa própria, realizados
ou que venha a realizar, e que
nio tenham sido redesconta-
dos pelo Banco Nacional de
Habitação.

REMODELAÇÃO '

A inauguração do segun-
do carro faz parte do plano
geral de remodelação da 11-
gação aérea entre a Praia
Vermelha, o Morro da Urca
e o Pão de Açúcar. Tam-
bém os cabos de tração, em
número de dois, deverão ser
substituídos, embora ainda
reste algum tempo para o
término de seu periodo de
duração com segurança. Os
técnicos aproveitarão a in-
terrupção da ligação para a
instalação do nôvo bonde e
colocarão também os novos
cabos. O custo do bonde é
de 2,5 milhões de cruzeiros
e dos cabos superior a 3 mi-
Ihões de cruzeiros, cada um.

OBRAS
Ao mesmo tempo, estio

sendo aceleradas diversas
obras que vêm sendo exe-
cutadas nas estações da
Praia Vermelha e da Urca.
Além de sanitários luxuosos
e de restaurante, todo o
Morro da Urca está sendo
calçado com pedra, portu-
guêsa. Ali está sendo mon-
tado um mirante, através do
qual os visitantes poderão
apreciar a cidade e q céu.
Haverá, ainda, um rinque
de patinação e outros lo-
cais para divertimentos. Um

. sistema especial possibilita-
rá o aproveitamento, na Ur-
ca, das águas pluviais. Atual-

mente a água para a Urca
é transportada através do
carro de carga, em toneis de
•penas 350 litros, por via-
gem. Com o aproveitamento
e tratamento da água a Ur-
ca poderá ficar auto-sufi-
ciente do liquido. Os me-
lhoramentos na Urca e na
Praia Vermelha serão inau-
gurados até .o final do ano.
Em junho de 1966 começa-
rão a ser atacadas as obras
no Pão de Açúcar própria-
mente dito. Os trabalhos es-
tão ijendo efetuados com a
verba oriunda de 64% das
passagens, que ficam bio-
queadas pelo Estado com o
objetivo de possibilitar as
reformas. "

FUTURO
Para o futuro existem ou-

tros planos que poderão ser
. realizados,' como uma liga-

ção aérea entre a Praia Ver-
melha e o Morro da Babi-
lônia (entre este local e o
Leme), já prevista desde à
primeira concessão para os
serviços. Esta ligação pode-
rá ser de duas formas: ou
da Urca, através de novo
caminho aéreo, ou da pró-
prla Praia Vermelha, atra-
vés de elevadores verticais.
A duplicação das atuais li-
nhas do Ráo de Açúcar, pos-
sibilitando que dois cam»
íaçam a viagem de cada vez,
já está sendo estudada por
técnicos alemães.

Cartas à Redação
Fantasias

Recbbemos do deputado
Carvalho Netto os seguintes
esclarecimentos:"Com referência aos co-
mentários publicados no
CORREIO DA MANHA de
7 de março, domingo último,
seção "Eles são noticia", de-
vo declarar que não aceitei
o convite para presidir o
júri do concurso de fanta-
sias do Baile de Gala do
Municipal apenas devido ao
meu estado de saúde. La-
mentei bastante não ter po-
dido comparecer e não houve
qualquer outro motivo, multo
menos relacionado com o
concurso da "Rainha do IV
Centenário", cujo resultado
foi aceito por todos, embora
cada um dos membros do
júri tivesse, na hora da vo-
tação, como é natural, a sua
preferência.

Pelo contrário, só tenho
motivos para estar satisfeito,
pois o grande sucesso da pro-
moção da "Rainha", bem
como dos concursos que es-
colheram o "Símbolo do IV
Centenário", a magnífica de-
coração da cidade (elogiada
por todos) e a ornamentação
do Baile do Municipal, todas
essas iniciativas, de cujo jul-
gamento participei, criadas
pela Lei n.° 396/63, de ml!-
nha autoria, contribuíram
decisivamente para a gran-
deza das comemorações do
IV Centenário de nossa que-
ridade cidade."
Cadernos

A diretora executiva da
Campanha Nacional de Ma-
terial de Ensino, sra. He-
loisa Araújo, enviou-nos, a
propósito de matéria inserta
em nossa edição de 5 do cor-
rente, a carta abaixo trana-

RIO DAS COUVES
Barro e lixo estagnaram .as águas

Rio causa mal-estar na Tijuca
Muitas reclamações re-

cebeu o "Gerico" nestes
últimos dias contra o mau
estado em que se encon-
tra o Rio das Couves,
principalmente no trecho
compreendido entre as
ruas General Rocca e Car-
los de Vasconcelos. O rio
em causa nasce na parte
superior da R. dos Araú-
jos e com o prossegui-
mento da R. Bom Pastor
êle ficou praticamente es-
trangulado, não podendo
prosseguir livremente em
seu curso até o Rio Tra-
plcheiro, onde deságua.

FALTA LIMPEZA

Em conseqüência desse
quase estrangulamento, as

águas do rio ficam reti-
das, o que reclama limpe-
za mais amiude das mes-
mas. E isso, lamentável-
mente, não se vem veri-
cando. Resultado: apre-
senta-se o leito do mesmo
com quase dois metros de
altura de lama e lixo de
toda a sorte, inclusive pe-
quenos animais mortos, o
que explica o terrível mau
cheiro que dali se exala
permanentemente, para
grande aflição de quantos
residem nas proximida-
des. E como há também
grande quantidade de ma-
to às margens e até mes-
mo no meio do leito do
mesmo, os mosquitos pro-
liferam abundantemente
o que aumenta o martí-
rio dos moradores daque-

Ia parte da cidade. E como
se tudo isso já não bastas-
se, vale acrescentar a in-
cômoda presença de ra-
tos, lacraiais, baratas e
vermes de toda espécie
naquela lixeira pantanosa.

Afora a limpeza per-
manente, que se reclama
para o locai, informaram-
nos que o prosseguimento
da R. Soares da Costa, jií
iniciado na Praça Saem
Pena, também virá trazer
solução para o problema,
desde, é claro, que as me.
didas técnicas adequadas
venham a ser tomadas pa-
ra o indispensável e defi-
nitivõ saneamento da re-
gião. £ o que se espera
venha a ser feito definiu-
vãmente naquela parte da
cidade para tranqüilidade
dos moradores da Tijuca

"Em1 reportagem publica-
da, em 5 do corrente, nesse
prestigioso matutino, sob o
titulo "Livros este ano 100%
mais caros", há referências
à atuação do Ministério da
Educação e Cultura, através
da Campanha Nacional de
Material de Ensino, na dis-
tribuição de obras de con-
sulta e material escolar por
preços acessíveis.

Apesar da simpatia com
que o assunto é ventilado,
cumpre-nos esclarecer dois
pontos apresentados:

a) não está e nunca es-
teve em cogitação a extin-
ção da Campanha Nacional
de Material de Ensino, que
tem merecido do sr. ministro
Flávio Suplicy de Lacerda o
mais franco e construtivo
apoio. Devemos mesmo in-
formar que s. exa. se tem
manifestado altamente inte-
ressado na ampliação de suas
atividades, tendo espontâ-
neamente tomado a inicia-
tiva de providenciar a^lm-
portação de novo equipa-
mento para aumentar a fa-
bricação de cadernos;

b) o nosso posto de distri-
buiçfio, Instalado à Rua São
José, fundos do Ministério
da Viação e Obras Públicas,
funciona diariamente das 11
is 17h30m, apenas distri-
buindo is segundas, quartas e
sextas-feiras, cadernos esco-
lares, tuna vez que a nossa
atual produção é insuficiente
para atender aos pedidos que
nos chegam de todos os Es-
tados da União."

José Arigó
Duas cartas a nós chega-

das, provenientes da Argen-
tina, demonstram o prestigio
que, naquele pais, goza José
Arigó, condenado a 16 me-
ses de prisão por prática de
curandeirismo. A primeira
delas, vem de um Centro Cul-
tural, localizado em Rosário,
que traz, em anexo, urii pe-
dido ao presidente da Repú-
blica para indultar José Ari-
gó. A outra, vem de Buenos
Aires, assinada pelo sr. Os-
valdo Mancini, ressaltando o
interesse que os trabalhos do
condenado despertam nos
homens de ciência do mundo
inteiro, e solicita uma cam-
psnha em seu favor, em
nome da opinião pública uni-
versai.

ônibus
fazem
falta
Segundo leitores que es-

tiveram em visita ao "Ge-
rico", devido ao mau estado
das ruas de Brás de Pina,
a única linha dt ônibus que
efetuava a ligação daquele
bairro com o Méler deixou
de circular e seus carros
passaram a fazer a linha
"Méler-Grotão", localida-
de «sta da Penha e para
onde já existiam três linhas
de coletivos. Tudo, coníor-
me acentuaram, pelo fato
de se apresentarem em pés-
simo estado de conservação
as ruas de Braz de Pina.

Com Isso, claro está, fo-
ram grandemente prejudl-
cados milhares e milhares
de pessoas que, diàriamen-
te, têm de deslocar-se do
Méier para Braz de Pina e
vice-versa.

Providências para corri-
glr a falha é o que pedem
os interessados às autorl-
dades responsáveis.

ÁGUA PERDE-SE NA SARJETA

Na esquina da Av. Go-
mes Freire com a R. do
Resende, há já algum
tempo, verifica-se forte
vazamento de água. Tra-
ta-se de defeito no regis-
tro ali existente, de modo
que a água vaza em gran-
de quantidade e, após mo-
lhar parte da calçada, cor-
re pela sarjeta antes de
perder-se no primeiro ra-
io encontrado em sua tra-
jetória. O curioso é que
aquela região da parte
central da cidade nunca
teve abastecimento satis-

fatório de água e com o
vazamento em tela a si-
tuação piorou considera-
velmente, conforme aíir
mam moradores • comer-
ciantes da região. Por és-
se motivo, vários apelos
endereçaram os mesmos
às autoridades competen-
tes, mas tudo em pura
perda, pois que estas, até
o momento, nada fizeram
no sentido de sanar a ano-
malia. E enquanto isso,!
milhares de litros de água
potável perdem-se ali dià-
riamente.

Poemas
Dedicado a Rui Barbosa,

cuja personalidade e atuação
está em dia, frente aos de-
bates que. se travam, reme-
te-nos um longo poema o
leitor Waldir Barbosa. Da
mesma forma, chega-nos às
mãos um extenso poema, de
autoria do sr. Acáclo Ferrei-
ra Dias, denominado Fev
Inánia Regue, e dedicado at
"mestre e amigo" Juvena.
Marques. Agradecem».

STM dá hoje
condecoração
a presidente

O presidente Castelo Branco
comparecerá, hoje, às 16h30m,
ao Superior Tribunal Militar,
quando será condecorado com
a medalha do Mérito Jurídico
Militar, no Grau de Alta Dis-
tlncio, com o ministro da
Guerra, general Costa e Sil-
va; ministro da Aeronáutica,
brigadeiro Eduardo uomes.

A solenidade será em come-
moraçio ao 157." aniversário
de criaçio do STM, que ocor-
reu no dia primeiro de abril
de 1806, pelo príncipe regente
D. João, quando da transfe-
renda da corte de Portugal
para o Brasil, tendo recebido
na ocasiio o nome de Conse-
lho Supremo Militar e de Jus-
tiça, com atribuições consultl-
vas • judiciais.

Direito faz
congresso em
São Paulo

Vai ser realizado em São
Paulo no período de 4 a 10
de abril um congresso nacio-
nal de Direito Processual Cl-
vil, promovido pelo Instituto
Brasileiro de Direito Proces-
suai Civil. O objetivo do con-
gresso i debater o anteproje-
to do Código de Processo Ci-
vil, elaborado pelo professor
Alfredo Bussaid, secretário-ge-
ral daquele Instituto.

Participarão do conclave os
membros do Insituto e ainda
convidados especiais, professo-
res e juristas, representantes
do Poder Judiciário do Minis-
tério Público, do Instituo dos
Advogados Brasileiros, da Or-
dem dos Advogados e de ou-
trás associações da classe dos
advogados. Serão discutidas
sugestões para emenda ou mo-
rliflcaçáo parcial do antepro-

Cursos na
Biblioteca
Nacional

Estarão abertas até o &3
9 de abril, na Secretaria ifí
Cursos de Biblioteconnmn
da Biblioteca Nacional, »'
inscrições para os seguin^
cursos avulsos: História E«'
nômica e Social da AmeH«
Espanhola e do Brasil, Q«
será ministrado pelo rrÇ-
Guy de Holanda; Civillzaç»
Ibérica (bibliografia), w
nistrado pelo prof. £*'15v"
de Sousa Carneiro: ArW
Gráficas, pelo prof. Jo?é Bs:-
bosa Mello; Relações Huffl*-
nas e Relações Pública?, r--
lo prof. Uirpy Ben!ci*. W
bliografia Guanabarina. n*
nistrado pelo prof. Anton:
Simões Reis; Fontes par»
estudo do Jornalismo r
Brasil, pelo prof. Odilon B<-

As inscrições serão lu»-
.adas pela Secretaria. P»-f'
rão ser inscritos alunos rf
gularcs de Cursos de Bídup
teconomla e dip'omados «-
cursos superiores. Os mj
ressados deverão aprcsen>»-j
duas fotografias 3x4, c»rW; :
ra de identidade e «H
documento que comprove i
«oclusáo de curso rupen»
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MISTÉRIO DA GUERRA
"onsignação 3130 ficará
em pagamento êste mês

O chefe do Estabelecimento Central de Finanças
a avisando às unidades administrativas vinculadas
e a partir dêste mês ficará suspenso o pagamento

Consignação 3130 — Serviço de \ Terceiro, S/C
00 —- Serviço Médico-Hospitalar, Funerário etc,
r falta de crédito. Também informa que a Dire-
ria de Finanças está se empenhando junto aos
gãos competentes para restabelecer o pagamento
ssa vantagem com a máxima urgência.

;

TRANSFERÊNCIA

adido naval, militar e
aeronáutica está avisan-
que em virtude de luto

icial na Corte, pela morte
Princesa Real da Grã-

etanha, foi transferida a
ta do coquetel marcado pa.

ra hoje', para 12 de abril, à
mesma hora e lugar.

. REVOLUÇÃO
Várias comemorações,

além da leitura da ordem-do-
dia ministerial assinalaram
Ontem nos quartéis e repar-
lições do Exército o trans-
curso do primeiro aniversá-
rio do movimento revolucio-
nário.

TRANSITO FAZ MAIS
BURACOS NA AVENIDA

1 ti | "
O coronel Américo Fontenele, diretor do Depar-

tamento de Trânsito, mandou reforçar o cerco das
pistas centrais da Avenida Presidente Vargas, a fim
de garantir o estacionamento de automóveis e evitar
que pedestres se locomovam pelas áreas exploradas
pelo DT. A decisão resultou num maior esburaca-
mento da Avenida, cujo esfalto já está sendo chum-
bado com ferro galvanizado e folhas de zinco em
toda sua extensão, ¦; t-e .'.

O "curral", conforme já foi batizado pelo carioca,
foi reforçado porque a cêrcá anterior, segundo infor-
mações do DT, estava sendo arrancada por pessoas
descontentes com a medida do coronel Fontenele.
O - material foi aproveitado desde os festejos cama-
valescos. "Desta vez, disse o coronel, os insatisfeitos
terão de usar britador ou picareta".

1AÇÃO & ASTRONÁUTICA

\Técnicos planejam a
segurança: supersônicos

O passageiro aéreo do futuro viajará com uma
urança nunca imaginada, graças aos estudos ora
andamento em conexão com o desenvolvimento

um avião supersônico. John F. McDonald, dire-
do projeto de logística e manutenção da Lockheed

Ijfórnia, disse que ò novo fator de segurança re-
ttará de.um¦ programa que visa a encurtar o tem-
pe intervalo de vôo para o aparelho de alta ve-
^ade, de modo a aumentar sua eficiência econô-

Os vários aspectos da forma de manutenção
BST foram examinados na Conferência sobre Avia-
fe Espaço da Sociedade de Engenheiros Mecânicos.

ECONOMIA

hamos que devemos encur-
'consideravelmente a atual
lia de tempo de intervalo
vôo. O tempo de vóo do

será tão veloz — talvez
s horas e meia entre Nova

e Londres — que seria
livcl fazer duas viagens de

e volta por dia e ainda
isentar lugares disponíveis
horários atraentes para os
lageiros. Os grandes atra-

disse McDonald, ocorrem
üentemente em' virtude de
tipo que se leva para diag-

icar as falhas, depois da
rissagem do avião. E por

do programa de instru-
tos registradores —
Jonald denomina-o "pulso
tante" — que se espera
orcionar o ndvo fator da
rança aos passageiras.
)MEMORAÇAO — Quaren-
nos de serviço militar com-
ou, ontem, o maj.-brig.
cio de Souza e Melo. O
nlnlstro da Aeronáutica o

inspetor-geral desse Ml-
jirio foi cumprimentado

data.
EMOÇÃO — Foram remo-

MARINHA PROÍBE

Ao saber que o coronel
Américo Fontenele havia
mandado cercar uma área
existente na Avenida Generai
Justo, ao lado do edifício da
Sociedade Rural Brasileira,
onde será construída a riasa
do Marinheiro, a Marinha
proibiu o cerco e o inicio da
cobrança de estacionamento
naquele local, solicitando, in-
clusive, que fossem retira-
das as ripas de madeira, já
colocadas pelo Departamen-
to de Trânsito. O Serviço
de Relações Públicas da Ma.
rinha informou ao CORREIO
DA MANHA que a érca não
poderia ser explorada pois
uma placa, mandada colocar,
por aquele Ministério, exiEte
há algum tempo e o coronel
deveria, antes, tè-la avista-
do. Contrariado por nio po-

vidos da Diretoria de Enge-
nharia para o Serviço de Ad-
ministraçáo do E d i f í c i o da
Aeronáutica, os servidores Cie-
res de Souza Macedo, José Al-
ves e Osvaldo de Souza Fran-
co; da Escola de Oficiais Es-
peelallstas e de Infantaria de
Guarda, para o Quartel Gene-
ral da 4* Zona Aérea, o ser-
vldor Adolfo Edelinger; da
Base Aérea de Recife para a
Diretoria de Aeronáutica Ci-
vil, o servidor José Pessoa
Vieira; do Quartel General da
1.* Zona Aérea, para a Dire-
toria do Pesspal, o servidor
Elina de- Sousa Machado; da
Base Aérea de Brasilia, para
• Quartel General da 6.» Zona
Aérea, o servidor Orphou Wan-
delli; da Diretoria de Inten-
dência, para a Diretoria do
Pessoal, o servidor Antônio
Borges da Rocha Andrade.

GINÁSIO — Amanhã, sexta-
feira, será a formatura dos
alunos do Ginásio Brigadeiro
Newton Braga. Do programa
constam missa em ação de
graças, na Igreja de N. Sa. do
Loreto, ás 6h30m, e colação de
grau is lOh, no cinema da
Base Aérea do Galeão.

der arrecadar dinheiro dos
motoristas da Av. General
Justo o diretor do DT deter»
minou a permanência de um
guardador no local recomen»
dando que não deixasse ne»
nhum carro estacionar da
graça.

GUARITAS

Para permitir um melhor
ambiente aos guardadores de
automóveis, o diretor do DT
mandou construir na Aveni»
da Presidente Vargas, «m
substitulçio ás casinholas de
msdeira, guaritas envldraça-
das. Na guarita, o guarda-
dor responsável, ficará com
toda a féria do dia e, segun-
do o DT, poderá observar a
aproximação de qualquer
pessoa e, ainda, contar c ar»
rumar o dinheiro como se cs-
tivesse em um gulchê.

BALEADO E PRESO O
BANDIDO ROMA 45

O marginal Roman Sicodowisk, o "Roma 45",
evadido há tempos do Setor Reeducacional da Peni-
tenciária, em Bangu, foi recapturado na madrugada
de ontern na Rua Pereira Figueiredo, em Osvaldo
Cruz, após tiroteio travado com policiais da 33.* DD
e uma guarnição da Rádio-Patrulha. O bandido, que
tentou matar um guarda da Policia de Vigilância,
foi baleado na ocasião de sua prisão, recebendo um
tiro no peito e outro na perna esquerda.

USTÊRIO DA MARINHA

fzileiro passa a guarda
Monumento ao mezo-dia

r» substituição da guarda do Monumento Nacional aos
js da II Guerra Mundial, hoje, às Uh, será feita com
idade. Uma companhia de Policia do Quartel General

I.» Zona Aérea renderá a Companhia de Polícia do
rtel General da Guarnição Central do Corpo de Fuzi-

i Navais, que até ontem prestou honras militares jun-
Túmulo do Soldado Desconhecido.

COMANDANTES 
— O presidente da República assi-

decreto exonerando o capitão-de-mar-e-guerra Luiz
lo de Albuquerque Cunha do cargo de Comandante
ase Naval de Natal. Nomeou para o mesmo cargo o

Ítão-de-mar-e-guerra 

Alberto Nogueira dc Souza. * Em
nônia, às llh de hoje, assume o cargo de comandante
avio-varredor JURUA, o capitfio-ten. Sérgio Alexandre
rard Capanema. Transmitirá o cargo o capitão-ten.
Júlio Pedrosa.

DENÚNCIA

Um telefonema anônimo
ao comissário Carlos Nunes
informava que "Roma 45"
estava num barraco da Rua
Pereira Figueiredo. Ali com-
pareceram os detetives Be-
lo, Lima, Romualdo e Car-
linhos, juntamente com a
RP 8-83, chefiada pelo fis-
cal Muniz e com os PVs
2.381 e 3.599, além do PV
Lima, lotado na 33.» DD.
Foi feito o cerco ao barraco,
mas, de repente, o marginal
saiu à rua empunhando um
revólver calibre 38. O PV
Lima, que estava à porta,
foi atingido por um tiro, de
raspão, no rosto. Em segui»
da o bandido saiu correndo

pela rua, gritando que nlo
o pegariam vivo.

PRESO

Após correria* o marginal
foi encurralado, travando,
então, tiroteio com os poli-
ciais, saindo ferido na luta."Roma 45" foi socorrido no
Hospital Waldir Franco, em
Eangu, sendo removido pos-
teriormente para o Hospital
Rocha Faria, em Campo
Grande.

Ontem, à tarde, o estado
de saúde do bandido agra-
vou-se, tornando-se ne****
sária sua transferência para
o Hospital Sousa .Aguiar,
onde está internado sob. vi-
gil&ncia policial.

DVIMENTAÇAO — O dl-
-geral do pessoal assinou
tornando sem eleita as

piaçõss: do capitao-de-
kta Osvaldo de Andrade

o 5.° Dltrito Naval, do
ão-de-fragata Fernando

i Maçado para o Estado-
da Armada, do caplt&o-

ágata (IM) José Carlos
i Ferreira Pires para a Pa-
ria dos Inativos do Pes-
da Marinha, do caplt&o-
irvcta Ivan Fleiuss Car-
para o 6.° Distrito Naval,
apltfio-de-corveta (AM)
Idyr Ferreira Baptista
a Escola de Ouerra Na-
do capitfio-de-corveta

Paulo Ratnlrez Deleito
o Hospital Central da
tia.

ANICO — Assume às
1, hoje, o cargo de co-

ante do Aviso Ocsantco
ui", o capltào-de-corve-
fiiio Jorge da Fonseca
cs. Transmitirá o cargo
pitão-de-corveta Tigberto
do Fernandes Alves Cy-

•
ITAS — Estarão aber-

Capitania dos Portos do
Estado do Rio, até dia
abril, as inscrições pa-
exames de obtenção de
profissionais do pessoal

emo da Marinha Mer-
nas seguintes catego-

,ICIA MILITAR

rias: Mestre de Pequena Ca-
botagem, Patrão de Pesca,
Carpinteiro Naval, Eletricista,
1.° Condutor Motorista, 1.°
Condutor Maquinista, 2.° Con-
dutor Motorisía, 2.° Condutor
Maquinista, Contra mestre,
Arrals do Porto do Rio de Ja-
nelro, Anais da Ilha Grande,
Bepetlba e seus recôncavos,
Arrals de Cabo Frio e Ararua-
ma, Mecânico, Condutor Mo-
torista Amador e Mestre Ama-
dor. Na comissão de exames
da Capitania dos Portos scr&o
prestadas Informações.

REARMAMENTO — Os
conferencistas do Rcarmamen-
to Moral promovem, hoje, às
14h, no Centro de Instrução
almirante Wandenkollt (Ilha
das Enxadas), conferência
sóbre o assunto. No dia
25 houve conferência na Esco-
Ia Naval. O conferencista íoi
O sr. Majmohan Oandhl, pre-
sidlda pelo alm. Silveira Lobo.
diretor-gc al do Pessoal.

BOLSAS — Em cumprlmrm-
to ao programa de Assistência
Sodal para êste ano, a Direto-
ria do Pessoal concedeu até
hoje, 1001 bolsas de estudo pa-
ra os filhos de militares do
Corpo do Pessoal Subalterno
da Armada e a servidores cl-
vis ,em intematos, seml-lnter-
natos e extematos, na área do
l.o Distrito Naval.

TENTARAM ASSALTAR
GARAGEM DE ÔNIBUS

Orientadas por denúncia, as autoridades da 27.*
Delegacia Distrital prenderam, na madrugada de
ontem, o espanhol Domingos Gonzales Rodrigues (35
anos) e seu comparsa Jorge Lopes Marius (20 anos),
que pretendiam assaltar três empresas de ônibus das
quais Domingos já havia sido sócio. A prislo ocorreu
na garage da "Guanabara Auto ônibus S/A", na Rua
Professor Paulo Aquiles, 68, Vila da Penha, e em
poder de Jorge e Domingos foram apreendidos, além
de uma bolsa de lona, material apropriado para
arrombamentos e um revólver.

tra pessoa cuja Identidade vem
sendo mantida em sigilo. Essa
pessoa, náo querendo partlcl-
par dos assaltos e nio tendo
outro recurso para escapar do
assedio de Domingos, entrou
em contato eom ai autoridades
da delegacia da Vila Cosmos
e fèi a denúncia, revelando,
inclusive data e horários esco»
Ihldos sara o ataque ás empre-
sai. O denunciante informou
ainda qua Domingos estava
disposto a tudo. Inclusive a vi-
olêneta, para qut os assaltos
não fracassassem.

A Polícia anteclpou-ae aos
assaltantes a detetives foram
colocados em pontos eitraté-
gtcos nas proximidades da ga-
rage da Guanabara Auto Onl-
bus, conseguindo prender os
assaltantes.

PLANO

Os assaltos foram planeja*
dos por Domingos que, na con-
dição de ex-sócio das emprê-
sas visadas, a "Meriti S.A." e
a "Eseol Ltda.", bem como
aque^onde ocorreu a prisão,
conhecia todos seus movimen-
tos. Sendo todas as firmas se-
diadns na Vila da Panha, a
ação não seria difícil tanto mais
que, para melhor êxito da em-
preitada, Domingos havia alu-
gado desde' sexta-feira, numa
locadora de autos da Rua Dr.
Satamlni, na Tijuca, o "Voks-
wagen" chapa GB 18-5642, ao
preço de Cr$ 16 mil diários.

DENÚNCIA

Para execução do plano, Do-
mingos convidou Jorge e ou*

Novos aspirantes da
PM recebem espadas

^Trinta e um novos aspirantes da Turma IV Centenário
Policia Militar carioca — oito de Goiás, um do Ama-
as, um optante e 21 do Rio — recebem suas espadas
cerimônia, hoje, às 9h, na Centre de Instrução 31 de
intários, em Marechal Hermes. Autoridades civis e mi-
es comparecerão à solenidade que terá como patrono o

landante-geral da PM, coronel Edson Moura Freitas,
arnninfo o comandante do Centro de Instrução, ten.-cel.
son de Souza Araújo. A turma destacará como grandes
aenageados os governadores da Guanabara, do Amazo-
? sr. Artur César Ferreira dos Reis, e de Goiás, marechal
•lio Ribas Júnior.

Delegado dá
exemplo e
pega ladrão

O delegado Olavo Campos
Pinto, titular da 3.* Delegacia
Distrital, prendeu, há dias, êle
próprio, um perigoso assaltan-
te e ladrão de automóveis que
h- tempos agia na cidade, par-
ticularmente na Praça XV. As
queixas eram em número crei-
cente e o gatuno sempre con-
seguia escapar.

O delegado Campos Pinto
combinou com seu chefe de
Vigilância, deteUve Vasco Ri-
beiro, e os dois saíram, cada
qual para seu lado, à procura
do esperto ladrão. E coube
ao delegado surpreender o ga-
tuno em flagrante. Houve rea-
ção, mas o velho policial aca*
bou agarrando o marginal e
meteu-o no xadrez.

Toda a jurisdição da 3.* DD
vem sentindo a presença do
delegado responsável por sua
segurança, bem como de sua
experimentada equipe chefiada
pelo detetive Vasco Ribeiro.

Operário
morre com
um tiro
NITERÓI (Sucursal) — O ope-
rário Sebastião Alves de Car-
valho, pai de 10 crianças e cuja
espóia está grávida, foi mor-
to com um tiro no coração por
policiais do 5.» DP de São
Gonçalo, Estado do Rio. En*
contrava-se, em companhia de
um filho de • anos, conver-
sando com amigos numa ten-
dinha ao morre da Usina, balr-
ro da Covanea, quando o gru-
po foi abordado pelos policiais
que chegaram para revista de
rotina. Ao pedir que os poli-
ciais se IdentlflesHem, o tra*
balhador fei alvejado e tom-
bou abraçado ao filho, mor-
rendo instantaneamente.

A violinda policial que re*
dundou na morte do traba-
lhador • chefe de família cau-
sou revolta no morra da Usina,
cuja população pede ao secre-
tário Paulo Biar, da Segurança
Pública, a instauração de in-
quer) to.
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CERCADO

Para garantir e estacionamento de autos o DT
reforçou o cerco da Avenida Presidente Vargas
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FAZENDA É LESADA
EM Cr* 25 BILHÕES

Policiais da Delegacia de Defraudações e da
Delegacia de Crimes Contra a Fazenda estouraram,
ontem à tarde, os escritórios de corretagem de fundos

públicos de Carlos Barroca, na Rua do Carmo, 27,
sala 603 e Avenida Erasmo Braga, 277, salas 1.106 e
1.107. A diligência se estendeu a São Paulo, onde
foi vasculhado pela polícia o escritório situado na
Avenida XV de Novembro, 104, sala 1.101, de pro-
priedade do mesmo corretor.

Os prejuízos causados à Fazenda pela ação do
corretor são calculados em mais de 25 bilhões de
cruzeiros. Da firma de corretagem faziam parte os
cidadãos norte-americanos Herbert Home, seu filho
Herbert Oliver Home Filho e William Rendai, todos
com cargos de direção.

Apurou a polícia que o escritório de Carlos
Barroca vendia dólares no câmbio-negro, havendo
clientes que compravam até 25 mil dólares.

Diligência
Avisados de que uma firma

vinha operando no "câmbio
negro de dólares", o delegado
Raul Faria e sua equipe en-
trarara em diligências na noite
de terça-feira, trabalhando até
à madrugada de ontem. Lo-
cailiado o escritório, is 9h de
ontem os policiais prenderam
os responsáveis pelo negócio
criminoso e passaram a deter
quantos clientes aparecessem
para trocar cheques em dólar.

INSPETOR

Um dos clientes detidos foi
Mavlldo Santos Almeida (38
anos, casada, Rua Tejubá, 708
— Vila da Penha), que pre-
tendia descontar um cheque
no valor de USS 1 mil, eontra
o Rigga National Bank —
Chicago — EUA. Disse Mavil-
de em seu depoimento que o
cheque lhe fora enviado por
seu marido, Nilson Ribeiro Al-
.r.iida, Inspetor da Organiza-
ção Mundial de Saúde, servln-
do no Haiti. Afirmou Mavilde
nio ser aquela a primeira vez
que cambiava com C. Barroca.

NATIONAL BANK

José Serrano (34 anos, sol-
teiro, Av. Copacabana, 1145,
ap. 809) foi detido quando ten-
tava descontar um cheque de
USt 100, com a assinatura de
Rudolf P. Alcom, contra o Na-
tlonal Bank.

ACIONISTA

O polonês JuIJusz Targows-
ki (casado, 33 anos, Av. Atl&n-
tica, 1936, ap. 302) pretendia
trocar cerca de US| 200 em
notas por moeda brasileira.
JuIJusz afirmou em seu depoi-
mento qué não costuma tro-
car cheques no escritório, ten*
do aeu conhecimento com Car-
los Barroca sido adquirido
ouando transacionava açõci da
Bolsa de Valores.

Outros clientes presos foram
o canadense Donald Edwards
Sirols (solteiro, 25 anos, Rua
Benjamim Constant, 280), que
tentava trocar cheques no va-
lor de US| 20 e 100, tendo
afirmado que negocia com o
escritório hi 7 meses; o hún-
fiaro Oscar Arany (58 anos, ca-
sado, Rua Dr. Carlos Hal-
feld, 24 - Niterói) e R. Pa-
tricia Cavalcanti (americana,
cisada, Rua Arlstidcs Espinolal,
que pretendia receber US$ 1
mil.

MOTORISTA

O motorista da Embaixada
do Canada, Xdjaniro Lima dos
Santos 131 anos, casado, Rua
Elane de Almeida, 16, sobra-
do, Catumbi», compareceu ao
escritório a fim de trocar um
cheque assinado por Marga-
reth Morls, funcionária da em-
baixada. Disse Adjaniro em
seu depoimento que por dl-
versas vezes já levou cheques
de Margareth.

Embaixada

Diversos clientes do escri-
tório fechado afirmaram que
o endereço da Rua do Car-
mo, 27, sala 605, lhes havia
sido fornecido por uma fun-
cionária da embaixada ame-
ricana. O detetive Nelson
Duarte disse não acreditar que
haja alguma vinculação da
embaixada americana com os
criminosos, admitindo que as
Informações fossem dadas por
algum funcionirio relapso.

FAZENDA

Após lerem ouvidas todas as
pessoas envolvidas no fato, se-
gundo Informações do deteti-
ve Nelson Duarte, o processo
aerá encaminhado i Seção de
Crimes contra a Fazenda, uma
ves que devido á' sua extensão
foge k responsabilidade da De-
legacia de Defraudações.

Alta e baixa
A Policia constatou, ainda,

que a firma de corretagem
mantinha hábil controle sêbre
a elevação e baixa do dólar
• papel-moeda — na Bolsa
de Valores, pois retlnha de-
posltada tm bancos norte-
americanos a maioria dos dó-
lares transacionados, ficando,
apenas, com os cheques no
Brasil. Isto, declarou o de-
legado Raul Faria, fazia com
que houvesse grande escassez
de dólares no mercado bra-
sileiro e, com base na "lei da
oferta e procura", fazia com
que a cotação da moeda es-
trangeira subisse ou baixasse
até quanto éies desejassem
para procederem a nova en-
trega dos dólares no merca-
do. Acrescentou, ainda, o de-

legado, que "em apenas 45
dias, o escritório de correta-
gem lesou a Fazenda Nacio-
nal em mais de 25 bilhões de
cruzeiros'*. A operação — con-
tinuou — apresentava duas
características: a primeira, que
esvaziava o mercado brasilei-
ro de dólares, e a segunda,
que propiciava aos agentes da
firma fabuloso lucro, pois co*
bra vam i taxa de 10% para
venderem u percentagens de
dólares desejadas pslos seus
compradores. Salientou tam-
bém que dos 25 bilhões de
cruzeiros revertidos em dó!?-
re» pelo cimblo neero da fir-
ma de corretagem, cerca de
2 bilhões e melo ficou para
os quatro maiores implicados,
e o restante seguiu para ban-
coa norte-americanos.

QUATRO CANTOS
' - ... —¦.¦ ii - i ¦! ej

Guerrilha: coronel é
preso em Porto Alegre

PORTO ALEGRE — O coronel Padro Álvarez, ex-
vereador do Partido Trabalhista Brasileiro, fòi prê-

so, ontem. Informou-se que o militar está envoj-
vido na recente ação rebelde que se produziu no
Sul do Pais, sob a chefia do coronel Jsfferson Car-
dim. O coronel Alvarez está sendo submetido a

severos interrogatórios pelas autoridades do III
Exército.

DESMENTIDO •

Os professores do Colégio
Pedro n Cindido Jucá Filho,
Eneida Bonfim e Antônio Jo-
li Chtdlak- desmentiram, on-
tem, (.noticia, segundo a qual
um professor do Curto de Por-
tuguêi, no Humaitá, teria proi-
bldo a leitura de obras dos ti*
crltorts Jorge Amado t Gra-
clllano Ramo* por considera*
lòs imorais e comunistas.

PREFERÊNCIA

O ministro Extraordinário
para os assuntos do gabinete
civil enviou circular a todos os
Ministérios • aos órgSoi dire*
tamente subordinados i Presi*
dência da República e da ad*
mlnlstraçlo indireta, Inttmln*
do*oi a darem preferência aos
fornecedores que participem
do programa de estabilização
de preço*.

FARDAO

O governador Carlos Lacer-
da apreciará nos próximos dias
o projeto da Assembléia Lt*

flslaUva pele qual é proposta
abertura de um crédito para
a aquisição de fardão para o
escritor Marques Rebelo tomar
posse na Academia Brasileira
de Letras, no próximo dia 28.

.CALCÁRIO

Reúne-se, hoje, is lSh, no
Ministério da Agricultura, sob
*, presidência do ministro
Hugo Lime, o grupo de traba*
lho incumbido de estudar a
realizaçáo do Plano Nacional
do Calcário, destinado a dar
ao Pais, ainda êste ano, um
aumento da ordem de 2,5 ml-
lhões dc toneladas na predu-
çáo de fertilizante.

CONFERÊNCIA

O presidente da República
abriu ontem, em Brasília, a I
Conferência Nacional de Edu-
cação que terá como objetivol
a coordenação de recursos •
medidas para o desenvolvimen-
to da educação nacional, • bem
assim, o exame dos planos na-
cional e estadual « a, flxaçSo
de normas para a elaborção
desces planos.

GRANADA

A explosfio de uma granada durante as mano-
bras militares nas proximidades de Três Cora-
ções, Minas Gerais, causou ferimentos em cinco
alunos da Escola de Sargentos das Armas. Um
dos instrutores, o tenente Ubirajara, foi atingido,
mas seu estado nio é grave.
CRÉDITO

A liderança do governo na
Câmara Federal pediu, ontem,
a tramitação urgente para o
projeto em que o sr. Adauto
Cardoso (UDN-GB) considera
prioritário o crédito dos em-
pregados, no caso de falência
ou concordata das emprtsai.
A matéria está nu comissões.

INAUGURAÇÃO

Foi Inaugurado ontem, • nó*
vo ambulatório do Hospital do
Instituto de Assistência aos
Servidores do Estado da Gua-
nabara (IASEG), na Rua Was-
hlngton Luiz. O prédio, eom
cinco andares, dispõe de 23
clinicas e 56 consultórios, além
de serviços ot ebfMgrafla,
triagem de doentes • social.

PROJETO

O Congresso aprovou, ontem,
o projeto de emenda consti-
tucional que estabelece: Ne*
nhuma prestação de serviços
de caráter asslstenclal ou de
beneficio compreendido na
previdência social poderá ser
criada, majoràdã ÕU «tendi-
da sem a correspondente fon-
te de custeio total.'

MENORES

O ministro Milton Campos,
levará ainda, esta semana, ao
presidente da República os de-
crotos referentes i designação
do presidente da Fundação Na*
cional do Bem-Estar do Me*
nor e á instalação do Conse-
lho da nova entidade»

COMEMORAÇÃO

Numa solenidade comemora*
tiva do aniversário do movi*
mento militar de abrfl, estive*
ram reunidos, ontem, em SSo
Paulo, o delegado regional do
Trabalho, o adido trabalhista
da Embaixada Americana, sr.
Jack Liebol, o representante
da Federação Internacional dos
Trabalhadores em Petróleo noa
Estados Unidos, e dirigentes de
FederaçSes e de Sindicatos dos
trabalhadores de São Paulo.

BRASÍLIA

O deputado Arnaldo Noguel-
ra (UDN-GB) apresentou na
Câmara, como medidas capa-
zes de assegurar a consolida-
ção de Brasília como capital
da República, as seguintes su-
gestões: despachos do presi*
dente com ot ministros obriga*
tortamente «m Brasília, trans*
ferêncla do , Itamarati, além
de outras.

ALPINISTA

O decano dos alpinistas so-
vlétlcos. Tchokke Zalljanov.
acaba de completar lio anca.
Quando tinha 108 escalou pela
última vet os S.SOOm do Mon*
te Elbruz. Kscalador de mon*
tenhas desde cedo, foi ao
Elbruz mais de duzentas vê*
zes e cooperou na construção
do Abrigo dos Out, a 4J00m.
Zalljanov tem três filhos, to-
doa alpinistas. Segundo o Jor*
nal "Sovletskl Sport", o des*
Portlsta goza dt ótima saúde
e sua opinião sobre o alpinls*
mo ainda é acatada com gran*d« respeito petos que st de-
dicam a ê-te desporto no Céu*
caso soviético.

JAMBOKEE

A Unilo dos Escoteiro» do
Brasil promoverá o 1 Jaabo*
rtc Pan-Americano, dt IT a SI
de julho vindouro, na Ilha do
Fundão. Comemorando o IV
Centenário do Rio. 8 mil es-
eotelros dt vários países se

reunirão na cldade-de-lona qua
ali será especialmente armada.

ZONAS

O TRE Instalará hoje duas
novas zonas eleitorais em Nl-
terói. São as 71a, e 72a. que
torto como titulares ós juizes
Jalmlr Gonçalves da Fonte o
Luiz Henrlqut Steel,

REJEIÇÃO

Indícios de irregularidades
naa contas do prefeito JoSo
Antônio Camerano, de Nlte-
rói, poderão levar a Câmara •
rejeitá-las. A Informação é da
Comissão de Tomadas de Con-
tas que, inclusive; deverá re-
qutster perícia para as rubrl-
cas apostas tm alguns do*
cumentos.

PREJUÍZOS

São estimados em CrS 1 mi-
lhão os prejuízos causados pe-
lo temporal que se abateu, na
última semana, sobre Barra de
Plrat. O aguaceiro deixou a
cidade sem luz « causou ava-
rias no Ginásio Nilo Peçanha
que, em conseqüência, teve de
suspender suas aulas.

PAGAMENTO

A forma de pagamento do
13*. salário continua provo-
cando discordância entre as
classes produtoras e os traba-
lhadores no Estado do Rio.
O presidente da Federação das
Indústrias, tr. Benedito Ursino
de Oliveira Bastos, defende o
pagamento, em duas parcelas,
enquanto o sr. Luiz Rodrigues,
presidente do Sindicato do Ci*
mento, Cal e Gésso, de São
Gonçalo, é contra porque isso
significa o pagamento após o
Natal.

RAINHA

Solange Dutra Novell, ral*
nha do IV Centenário, recebe,
hoje, ás 15h, no gabinete do
¦•cretário de Turismo da Gua*
nabara, o • prêmio de Cri S
milhões pela vitória conquis-
tada no Ginásio do Maracanã*
zinho. Também receberão seus
prêmois Gilda Lúcia Caselli •
Cléa Carvalho, classificadas
como 1.* • 2.» princesas.

JOGO

O Diário Oficial de São Pau*
lo publica a revogação da
portaria qut autorizava a rea*
ilzaçáo de quermesses quando
tlvcsatm caráter beneficente.
Em virtude da revogação, fi-
ca proibida toda • qualquer
modalidade dc Jogo de azar
tm território paulista, mesmo
que tenha finalidade fllantró-
pica.

PAGAMENTO

O diretor da Despesa Pública
Informa ter enfiado aos ban*
cos, para pagamento no prazo
máximo de quatro dias úteis,
aa seguintes folhas: Tribunal
Superior Militar — março: Trl-
bunal dt Contas — substitui-
cota; Tribunal Superior do Tra-
balho — março; Ministério da
Agricultura — salárlo-famllla

ftvartlro; várlaa consigna-
ÇOta; CRNTXL t DENTEL —
Janeiro; DABP — gratincaçto

ftvtrtlro; Tribunal de Con-
toa — gratificação de funçáo;
Ministério da Educação — Ali-
mento dt família — fevereiro;
Ministério da Saúde — Gua-
nabara a Brasília — março;
Ministério daa Minas t Ener-
gla — Braoilla — março; Ml-
nlatérlo da Agricultura — Bra-
aiü» — -s&r-s; Depcttítoa Pú-
blicoe — março; Ministério da
Agricultura — Lote n.» 2 —
março; t Ministério da Edu-
caçlo — mufa.
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PETROBRÁS EMPREGA CÉREBRO ELETRÔNICO 
~

O engenheiro e geofisico francês Gerard Passe- I \^ JL

BOLSA *E VALORES
A Bolsa de Valores fundo-

nou, ontem, bastante trtbilh»-
da, rcglstrando-M negócios re-

guiam nos papéis em «tlvid»-
de. A* apólices da Unlio. as
estaduais e municipais regula-
ram calmas • inalteradas, As
ações do B»nco do Brasil «cum*
ram baixa e ficaram fracas. A*
ações das companhias Aços
Víllarei, Brasileira de Znergla
Elétrica.. Brasileira Usinas Me-
talàrgicM, Brahma ordinárias,
agarro* Sousa Crua. Docas de
Santos. Mineraçío da Trinda-
de. Petrobrás, Petróleo Ipiran-
ra. s»o Paulo Alpargatas • Te-
cidos D. Isabel acusaram 11-
ceira alta e fecharam calmas.
As açoea das companhias Ar-
no. Brasileira de Roupas. Bran-
ma preferenciais. Cimento Ara-
tu. Ferro Brasileiro, l»Jas
Americanas. Mesbla, Moinho
Santlsta. Paulista de Pórça e
Luz, Paulista de Roupas, Belgo
Mineira, cotaram-se em balx»

e fracas. Os outros papeis em
atividade permaneceram cai-
SÍVinaltírados. O total de
títulos vendidos somou 316.446,
ÍSfdendo Cr» 400.637.804. Aa

MtDIA *m DOi TÍTULOS PARTICULAM» DA

BALSA DO RIO DB JANEIRO

letras de câmbio negociadas em
Bolsa, renderam Cr* ••••••'j:
44I.8SS.880. O Índice 3V da
Bolsa, foi fixado em SJ8, per-
manecendo Inalterado.
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1.018

30-3-89
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24-3-65
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1.884
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1.889

(BaboAda pelo: Serviço Nacional de Invertlmentos Ltda.)

«FUNDOS MÜIUOS DB INVESTIMENTOS»

Data V. tia Cot» Últ Dlst V. do Fundo

Pundo Cretctnco 30/3
Condomínio Deltec 31/3
pundo Atlintlco 16/3
pundo Orcica 26/3
pundo HaUes »/S
pundo Brasil M/12
pundo Nortec 3/«
Pundo Vera Cruz 30/3

Cr»

368,00
200.00
213.35
110,00
37B.80
189,50
43446

1.911,00

Cr*

10,00 Mar.
6.00 Mar.

33,00 Mar.
12,00 Dez.
90» Dez.

1,50 Junho
8,00 Fev.
9,04 Dez.

Cr»

21.497.415
1.864.512

886560
309.247
122.191
S6.46S
43.261
25.595

O engenheiro e geofisico francês Gerard Passe-
reau, que há sete anos trabalha para a Petrobrás,
trouxe dos Estados Unidos, técnica do emprego de
computadores eletrônicos nas pesquisas do subsolo,
"capaz de revolucionar a produção de petróleo no
Brasil". Fêz um curso de três meses, em Dallas,
cujos ensinamentos pretende aplicar na Bahia, para
onde seguirá diretamente.

O professor Passereau informou que o emprego
de computadores eletrônicos na explorarão do sub-
solo, que atualmente vem sendo feita quase que in-
teiramente através de estudos teóricos de matemáti-
ca, poderá economizar tempo e trabalho. As expe-
riências até agora realizadas mostram que a pesquisa
se torna muito mais precisa e eficiente.

TRÊS ANOS dos são gravados numa fita
magnética que, através de
um outro aparelho, elabora
um mapa completo do inte-
rior do solo, o qual é entre-
gue aos engenheiros de cam-
po, para se guiarem, nas
perfurações.

CURSO DOS TÍTULOS DO I.B.V. EM 31-3-65

Quint. Valor Cot. Cot. Cot. Vai.
COMPANHIAS 'SS*. «mCr* Max. Min. Med.

__^__—__ —— *~ """"
..«.«— «¦ •-"¦» I "-—'-¦'*" '¦'" *"

.M 
1 DM 000 3 870 J-850 2.886 + 

<>*

. acos vnxAREs .. ™>—L22Ü» íüü -

2.040 1.864.900 tBO . Mgj =-£
ARNO *tVT> -"" __mI 

1.988.190 670 «85 866 ^J*
BRÁS. ROUPAS Lü» L"88'1*"  ~

.... 
«801500 2.0» 1-990 »¦<«> ± 

C'6

T.RAHMA (ord.) ».312 U.Wn.W —

• •__« M.69 360 2.300 2.160 1 »-2» ~ S£
BRAHMA (pref.) 12.905 2S.769.360 7. -

^T^os *»__g_B—a.--g =-{-±f

jj__ _s^______Ls!L __-L_a-í-=-!!

^______________i»-^H!i_^-i4-i:StK^
£g] 

»¦»:» 98L ?1^ ?«J —-
ZI 1054 747J>80_»0___^ U? ±-ií

SAMITRI LÜ2 .

900 1.885.000 1.850 l.«0 *¦«» I2-M
M. SANTISTA W ' 1B?- j

tM «1I.800 400. _». ?üL_J_H
PETROBRÁS -w .

T^^r^__[ ^bU^ S»_22 22! SS;
^-m »«l»-»l jl—a—^-^7

5.500 
í.ioo __i____L__H2? —

MANNESMANN (pt.)  |
16 13.500 750 750 ™ «L

SID. NACIONAL _! i^ ~J 
~

-,.,._., ___, HM-L-g !»' * *J
—— 7.900 272 dias  «*>

.„«. 1.000 2C0 dias  W»
W.00 i 000 319 dias  «.«°

Esclareceu o sr. Passereau
que o emprego de compu-
tadores eletrônicos, nos tra-
balhos de pesquisa de petró-
leo, é um novo método, com
aproximadamente três anos
de existência mas qoe seus
resultados Já demonstraram
a sua total eficácia, tanto no
campo econômico como no
geofisico. Os referidos com-
putadnr** »inda nâo estSo
¦endo empregados, no Bra»
sil, mas segundo afirmou po-
deráo ser utilizados num fu-
turo próximo.

Em linhas gerais, os compu-
tadores eletrônicos regis-
tram sismogràficamente tô-
das as características da re-
giSo onde se supõe existir
petróleo, inclusive todas as
variações de ordem estrutu-
ral do terreno. Todos os da-

NA BAHIA
O sr. Gerard Passereau

viajará diretamente para a
Bahia, onde se dedicará às
suas pesquisas, aplicando,
dentro das limitações de nos-
sa técnica, as experiências
adquiridas em seu curso, de
Dallas.

A bagagem do geofisico,
composta de inúmeros ins-
trumentos de pesquisas, cau-
sou problemas na Alfândega,
mas o estabelecimento de
suas finalidades contribuiu
para que fosse liberada, de-
pois de alguma demora..

CCPL: DIMINUI O
DÉFICIT DO LEITE

O sr. Vicente Meggiolaro, presidente da Coopera-
tiva Central dos Produtores de Leite (CCPL), infor-
mou que o déficit no abastecimento do produto ao
mercado carioca baixou ontem para 20 mil litros e
poderá desaparecer totalmente se a SUNAB con-
seguir dos produtores que abastecem a capital paulis-
ta a vinda, para a Guanabara, daquela quantidade,
minima em face do volume de fornecimentos a São
Paulo.

Brasil vai
à reunião
da ALAMAR

O Brasil participará da IV
Conferência da Associação La-
tino Americana de Armadores,
ALAMAR, que se realizará a
partir do dia 12, do próximo
mês, em Montevidéu. A dele-
gacfto de armadores brasllei-
ros irá chefiada pelo sr. Pau-
Io Ferras; -presidente do Sin-
dicato Nacional da Indústria
Naval.

O documento brasileiro a
ser apresentado à Conferên-
cia, prevê a adoção de uma sé-
rie de modificações na politi-
ca de fretes marítimos para a
área da Associação Latino
americana de Livre Comércio.

Em seu artigo segundo,
afirma:

"As partes contratantes,
para a perfeita execução do
disposto no presente Convê-
nio, promoverão a constituiçáo
da Conferência de Fretes, pa-
ra harmonizar as normas ope-
racionais, promover a regula-
ridade dos tráfegos, fixar as
tarifas de fretes e as condições
de transporte e garantir o
cumprimento dás disposições
relativas às reservas de carga
e às participações nos tráie-
gos, que deverão ser ajustadas,
periodicamente, quando cor-
responderem".

Diz mais o convênio que "as
partes contratantes, para ga-
rantlr que sua política de co-
mérclo exterior nào seja alte-
rada por eventualidade, como
as assinaladas no artigo 5.°,
preferirem pela Justa fixação
e estrito cumprimento dos fre-
tes e condições do transporte
marítimo, fluvial e lacustre.
para o qual poderão exigir,
caso necessário: a revisão dos
fretes e condições de trans-
porte.

Câmbio
LIVRE loirp. e 0.9264 vend. Rio ri»

Janeiro livre por 0.053 compr.i
e 0.055 venda. Buenos Airi.

O mercado de cambio livre por 0.68 compra e 068 par*O merca-o uc^ 
con(fiç<ses venda. Montevidéu livre por

Banco do Bra- 3.05 compra e 3.15 venda. Ber-abriu ontem,
calmas, com o
sil vendendo o dólar a Cr$ na livre por 22.9925 comp ,
Vô e comprando a Cr» 1.825 22.9975 venda. Estocolmo pr,.1-85 °i?K?f -rr* 5 174 50 e a 19.4700 comp. e 19.4750 venda.

%J yX&A 
CTe1oe5ct\vVmente Madri P. P. 1.660 compra eCr$ 5.095,40 respectivamente

Os bancos particulares ven-
dlam o dólar a CrS 1840 e
compravam a Cr$ 1.825 e a
libra a Cr$ 5.175 e a Cr$ 5.0S5
respectivamente. Fechou inal-
terado.

MANUAL
O dólar-papel regulou, on-

tem, na abertura do mercado
de cambio manual a Cr» 1.845
para venda e a CrS 1.835 para
compra. No fechamento o dó-
lar-papel era vendido a Cr»
1.842 e comprado a Cr$ 1.837.

TAXAS DE CÂMBIO
O Banco do Brasil forneceu

as seguintes taxas de «-Ambio
Hve: ,

Venda compra

Libra . . .
Dólar ....
F. Franrês .
Schllling . .
Marco . . .
Florlm • • •
C. noruegue-

sa . . • •
p. argentino
Libra islan-

desa . . .
Colar Cana-

dense . . .
p. uruguaio .
Coroa suera.
Pcseta . . .
Escudo . . .
Franco belga
Franco suíço
Lira .

5.174.50
1.850,00

378,50
72.60

466,00
514,80

259.60
8,70

4.920.CO 4.841,30

1.713.60
64,80

361ÍO
31,80
64.20
37.40

428.40
2.970

Convênio

1.759Dólar . .

CÂMBIO
ESTRANGEIRO

NOVA YORK, 31
FECHAMENTO — Nova YorVc

sobre Montreal livre por 0.9260

1.680 venda. Lisboa por F,-c.
3.4850 comp. e 3.4900 venria.
Amsterdã livre 27.7800 corr,;,ra
e 27.7850 venda. Londres por
£ 2.7904 comp. e 2.7907 pa-.i
venda. Paris por Fr. 20.4' 50
para compra e 20.4100 venria, ,
Bélgica F. 20145 compra e . ,
2.0155 venda. Alemanha Oc:.
dental por M. 25.1475 comp:a
e 25.1525 venda. Noruega p.-
£ Kr. 13.9750 compra e 13..R"i
venda. Áustria por Sch. 3 B725 ,
comp. e 3.8775 venda. Dirá-
marca por 14.4450 comp. e ...
14.4500 venda. Itália por Luj
0 160025 compra e 0.160075 ver,-
da Perd por S. 3.70 cotr.p. ,.
3 74 venda. México por P. 8 0"
comp. e 8.01 venda.

LONDRES, 31
FECHAMENTO. — L°nd:»s

sobre Nova York por £ USS
2 7909 comp, e 2.7912 venda
canada por £ S. Can. 3.0HO
compra e 3.0150 venda. "Cross ¦

5 09540 por 100 US* 92.59 compr., e
1 K500 92.69 venda. "Swlth" por VS!

2 7875 para compra e 2.,Ss.ii
venda. Alemanha Ocidor.'
por D. M. 11.1050 commra e
11.1070 venda. Amsterdã por
£ G. R. 10.0450 compra e
10.C47Ò venda. Berna por £ Fr.
13.1350 compra e 13.1370 ven-
da. Bruxelas por £ Fr
138.48 compra e 138.51 ver-
da. Paris por £ Fr. 13.67»!
compra e 13.6750 venda. Ro: ,
por £ 1.743,50 compra e ..
1.744,00 venda. Copenhaguo p
K 19.3200 compra e 19 3™0
venda. Oslo por £ 19.9670 corr.
pra e 19.9690 venda. EsV>i •
mo por £ Kr. 14.3310 con. a
e 14.3330 venda. Viena po- í
Sch. 72.07 compra e 72.10 r :-.
venda. Madri por £ P. 167 '.9

compra e 167.25 venda. B.ic-
nos Aires por £ P. 415.00 i •
ra compra e 419.00 venda. IM
de Janeiro por Cr$ 5.010 vc ¦
da. Montevidéu por £ P. 89 W
para compra e 91.00 venci
Praga por K. 20.00 para corr.-
pra e 20.25 venda. Lisboa —
£ Esc. 80.19 compra e
venda.

BANCO I
MERCA

ASSEMB
ÜRI

São convidi
|Acionlstas a

-sembléia G
¦dia 30 de

10,00 horas,
U.a Rua da i

cidade, a
íóhre o Kgu
Balanço, con
Conselho Fl
..no de 1DC1;
jcloria c Co
fixa.80 dos
Bsfuntos dc

Acha-se à
nhores Ac!oi
jos a <.»e se
lio Decreto-li
rie setembro

nio dc J:i
bc ioe.">.

CO NV
'.

372,40
70,60

458.70
506,80

255,10
7,60

1.688,60
54.70

355.30
30,30
62,40
36.70

421.60
2,920

1.734

80

Ficam eoi
Hcionlstas
jtral Oniinál
Bi a 30-4-65 1
iv. 13 (le "\l

520, As 10 h]
liberarem _l
[ssuntós: '

i — Apresenij
Relatórlc
recer d
Domons
Perdas,
exQrcIcii
81-12-64!

H — Eleição
para o
lüiia e f

.v noránoá
j<— Eleição
H ml. efe
I | fíxaçSo

-} rios.
Outrossim,

Os Senhores
parecerem
enderço ac
tram os rioi

¦blliil.iclu á
¦'.mos, tudo d-J9 iia Lei 2
Hlllo de J
Bt 1065.
W ERVIN
SBf. MA'
¦¦$% ER\

Fila

APÓLICES K
OBRIGAÇÕES
Teiouro Nac.

J4.124 Reajust. Port. .
1.528 Lei 830 — P/A

700 Lei 303
9 Untfor. SP. —

8%
17 T. Pxog. GB .

11.300
800
650

700
199.000

CREDIBRÁS
S2O.O0O ISO dias .. .

CREDISAN

100.000 IM dias .. .

CREF1NAN

AÇÕES
BANCOS ^ t __.

60 Banco Boavista 1.500
CC4ÍPANHIAS
500 A. Fabril .. .. *0O

3.000 Idem _£_
3.050 Jdem „ .. .. •*>

700 Idem *3i
4.000 Idem ««

500 Idem .. ..... .. •*»
300 Idem MO

4.200 N. América .. 1.670
.JOO.Adm. Cardeal . 15.000

24.'A. Gráf. G. de
Souza • Pref.
C,D 830

200 Atlântica — de
Inv. Catlandl 1.300

573 Brás. E. Elétrl-
ca .. .. .. .. 860

1.000 Idem 832
300 B. Usinas Me-

talúrgica ... *30
150 Idem ?*>
144 Idem 4W

J.200 Idem «0
100 Idem «0
56 Chenile do Bra*

sil — C/D ... 2.M5
100 Cifra S/A .... 1.350

1.000 C. Aratu .. .. 870
30OIdem 890
250 Fábio Bastos —

Pref. Nom. 1.100
250 Pab. Artex ... 1.320
260 Idem !•___
780 Idem 1.330
200 Hlm 1.3TO
700 Idem 1.3Ç0

1.020 Paul. T. e Lui 110
91 Paul. Roupas 500

601 P. Ipiranga -
Pref SM

200 Prosdôclmo . l.*JJ
300 Idem »•*•'

10 Seges S/A —
Nom 7-W0

DEBtNTURIS

17 Petr. Brasileiro
E/A Petrobrás

<Je Cr$ 1.000. l.OOO
Idem de 400 .. «~
Idem de 200 .. *»

LETRAS DE CAMBIO
ANCORA S.A.

11.000 225 Oi"  "*w
C1TRA S.A,

10.000 240 dia  ".0°

ASStMBUlA GttU
J.» CONVOCAÇÃO

O Diretor-Presldente. de GU-
BILANDIA CLUBE INTANTIL
Sodas atrlbuiçto oue lhe

Ssn.íecoenvoc.artoi XaÜBfe

Serai Ordinária, a ser realtaada
a 9 de abrü de 1965. as lOho-
tm. em «u. t*de jodlLjrVmSSo Clemente n.» 408. n«ta Cl-
riade, com a seguinte ordem do
dia:

Elelcfio do Conselho Cônsul-
tlvo. o qual elegerá a Dire-
toria e o Conselho Fiscal.
£n o trlênio V de Junho
de 1965 a março de 1968.

Rio de Janeiro, 1.» de abril
á" 1965'fuade wrur

Diretor-Presldente 12523

8.000 180 dias ,
8.000 110 dias
8.000 140 dias
8.000 170 dias
8.000 300 dias
8.000 330 dias

33.000 360 dias

CBI

200 153 dias
1,400 184 dias
4.000 314 dias

82,00

85,00
82,50
80.00
77.50
75.00
72,50
70,00

84,70
84.60
18,60

HANDRA

0.000 185 dias 

INVESCO S/A

30.000 177 dias
242.000 180 dias
244.000 181 dias
152.000 182 dias
30.000 183 dias
40.000 207 dias
40.000 208 dias

83,56

82,30
82.00
81.90
81.00
81.70
79.30
79,20

Enquanto isso, comerciar»-
tes varejistas que trabalham
com leite (padarias, mercados,
merosarias, etc.) vao solicitar
aos respectivos sindicatos de
classe que apresentem a SU-
NAB sugestão para terminar
com as filas de consumidores
que ainda se formam as por-
tas daqueles estabelecimentos
para adquirir o produto. Atri-

buem a formaçAo das filas ao
íato de a CCPL continuar cen-
tralizando os fornecimentos em
sua diminuta ride de postos de
venda direta ao consumidor,
ao Invés de distribuir o ali-
mento, eqültativamento, pela
cadela do comércio varejista
regular de todos os bairros, que
abrange mais de 10 mil unida-
des.

1.500 116 dias  18,40
SOO 318 dias  W
200 320 dia
200 241 dias .. ..
200 243 dias .. ..

3.400 243 dias .. .,
3.000 272 dias ....

78.00
75.90
7*.80
75.70
72,80

INV. UNIDOS
DO BRASIL S.A.

10.000 180 dias .. .. .. 82,00

SINAL S.A.

10.000 180 dias  82,00

AYMOHé

Segundo o ponto de vista dos
varejistas, a concentração dos
fornecimentos nos postos tra?.
à CCPL vantagens financeiras
consideráveis, pois além de
economlsar a despesa de trans-
porte, estimada em Crf 7 por

Vantagem
litro, e mão-de-obra para car-
ga e descarga dos veículos
transportadores, absorve a
margem de lucro normalmen-
te destinada ao comércio re-
talhista.

CRSSA SA.
92.90
92.80
80,80
71,50

600 11 dias .. .,
SOO 73 dias ..

2.000 192 dias ...
1.000 309 dias ..
2.950 116 dias  «.40
2.000 318 dias  J8Í0
1.300 245 dias  «.50
1.300 266 dls  73.40
7.850 304 dias  69,60
3.180 308 dias  69.40

100 338 dias  66.40

26.000 180 dias
KO 206 dias
800 207 dias

28.C00 210 dies
26.000 240 dias

100 258 dias

85.00
83.84
82,75
82,50
80.00
78.50

5C0 259 dias  'M2

INVESCO

10.000 176 dias  &-w

CRÍD1TO
FINANCIAMENTO

300 341 dias
800 358 dias

1.000 363 dias
4.300 365 dias
1.250 370 dias

65,90
64,?0
63,70
63,60
63,00

10.000 180 dias
28.000 210 dias
15.000 240 dias

82.00
79.00
76,00

FINCO

120.000 180 dias  82,50

HALLES S.A.

FININVEST

60.000 180 dias  83,00

DE LONDRES

O sr. Jlm Barbosa, procura-
dor da SUNAB, por seu tur-
no, disse que a entidade deu
por encerrado o problema da
revisão do estabelecimento do
preço do produto, com a ma-
r.utenção dos níveis atuais, de
Cr* 103 ao produtor, na fazen-
da, • Crt 155 mais o valor do
Imposto de Vendas e Consigna-
çôes, aos consumidores, Ini-
ciando, por outro lado, a ex-
pedlção de providências vlsan-
do atender às reivindicações

Farelo
apresentadas pela pecuária à

REPROMET
Representações de Produ-

tos Metalúrgicos S. A.
ASSEMBLÉIA fiERAL

ORDINÁRIA
São convocados os Srs. Acio-

nistas da REPROMET - RE
PRESENTAÇOES DE PRODU
TOS METALÚRGICOS S.A.. pa-
ra a Assembléia Geral Ordlná-
ria a rèalitar-se ás M|00 «oras
do dia 12 de abril de 1964. à
Avenida Presidente Vargas. 529
--19.» andar, salaa 1907/1908, a
fim de deliberarem sobre o se-
Kulnte: _ .
a) — DIscussSo e votação do

Balanço Geral. Conta de Lu-
cros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal relativos ao
exercício encerrado em 31 de
deiembro de 1964.

b) — Encerramento de suas ati-
vldades comerciais.

c) — Assuntos de interesse ge-
ral.

A Diretoria comunica, outros-
sim, que se acham á disposição
dos Srs. Acionistas, na sede
social, os documentos a que se
refere o Decreto-Lei n.* 2.627
de 26 de setembro de 1940,
Artigo 99.

Rio de Janeiro, 29 de março
dí 1B6S- 

SYBIL B. RENNY
Diretora

18714

PERNAMBUCO ESTÁ
CHAMANDO CAPITAL

RECIFE (Sucursal) - A Comissão de Desenvolvlmen-
Vo Econômico de Pernambuco (CODEPE) esta fazm*

do campanha publicitária no sul do Pais com c ob. ¦

tivo de atrair* novos investimentos para o Estado de
àté o dia 15 d.

o recolhi-
CODEPE está ofe-

e facilidades às m-

Pernambuco. Tendo em vista que
abril próximo as empresas deverão fazer
mento do Imposto de Renda, a
recendo uma série de vantagens
dústrias que queiram instalar-se em Pernambuco.

O Estado oferece a essas indústrias em primeiro
lugar isenção total dos impostos estaduais durante

determinado prazo, inclusive o de Vendas e Consigna*

Coes m também a isenção do Imposto de Renda

Sos incentivos oferecidos com to «j-artig» 3,

e 18 dos I e II Planos Diretores da SUDENE.

Isenção total dos impostos possui ainda o melhor «
inclusive o de

comissão que inspecionou, no
inicio da semana, as bacias
leiteiras fluminenses. Expli-
cou que o major Roberto Bou-
za, delegado da autarquia na
OB, entrará hoje em entendi-
mentos com empresas moagei-
ras, solicitando a estas que
passem a fornecer, com regu-
larldade, aos produtores leitei-
ro6, farelo e outros derivados
de trigo, indispensáveis à ali-
mentaçáo dos rebanhos.

DECLARAÇÃO
JAZ7, SAMBA DISCOS LTOA.

estabelecida na Rua Santa CU-
ra 33. sobreloja 204. vem pela
presente declarar que se extra-
vlou o seu alvará de localiza-
ÇâRÍo 

de Janeiro, 31 de março
dí 198JÚLIA 

SOARES VENEZIA
Gerente

6743

10.700 186 dias
7.SOO 187 dias

13.900 209 dias
13.000 210 dias
22.300 216 dias
13.000 240 dias

FIDES

81.91
81.82
79,68
79,58
79.00
76,66

200 53 dlss  M.80
500 161 dia  S_.™
200 163 dias

i.sáú isõ àl** .
450 167 dias
100 186 dias
100 208 dias
700 229 dias
100 230 dias

1.630 233 dias
60 234 dias

100 264 dias

84.40
84,30
81-20
82.40
80.30
78.30
78.20
77,90
78.90
75,00

LONDRES. 31
Consola. Í!W .. .. fi
SSo Paulo Railways

Co. Ltd. £
Bank of London k

South American
Ltd «

Lloyd's Bank Ltd.
(••A Shares") .. *

Royal Dutch Petro-
leum f-

Ocean Wilson & Co.
iHoiülnGi ordtniry «¦
Cíble & Wireless Ltd.

Ordinárias .. . t.
Hlo Flour Mills U Gra-

narles Ltd ^
TmnerUI Chfmlcal In-

dustrles Ltd. .. í
Emp. de Guerra BritA-

nlco 2!_% 1927/47 £

39.1.3 i

0.1.4

1.13.0

1.1.4

13.18.9

ti.3.3

0.18.0

0.16.4

2.6.4

54.13.0

A COBAL suspendeu o for-
neclmento de banha norte-
americana ao comércio vare-
Jlsta da OB, que vinha «endo
efetuado por Intermédio da
Bolsa de Gêneros Alimentícios.
Também foram sustadas as
vendas do óleo comestível lm-
portado pela empresa estatal
em meados do ano passado.
Círculos do comércio retalhista
manifestaram à reportagem
temor de que venha a ocorrer
com aqueles produtos o que
aconteceu recentemente com o
feijão. Este produto foi vendi-

Banha
do pela COBAL, durante ai-
gum tempo, à razão de Cr$
7.200 por saco de 60 quilos ao
comércio varejista. Hà cerca
de um mês a companhia sus-
pendeu as vendas, relnlclan-
do-as pouco depois, com sensi-
rei aumento no preço, que pas-
sou a ser de Crt) 10 500. En-
trementes, a banha nacional
continuou ontem sendo ofere-
cida no varejo pelos preços ab-
surdos de Cr$ 1400/1100, para
o produto de qualidade iníe-
rior, e Cr$ 1800/2000 para o de
primeira categoria.

CYRUS
impresso continuo s.a.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas
convidados a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, na
n",.social i BUS Silva Pinto
n.« 9, ás 13 horas do dia 30 de
abril do corrente ano, a flm.de
deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:
ai Exame e dlscussSo das Con-

tas da Diretoria, respectivo
Relatório e Parecer do Con-
selho Fiscal;

b) Elelçáo de membros da Dl-
retoria e Conselho Fiscal;

c) Assuntos de interesse geral.
Encontram-se á dísposlçáo dos

senhores acionistas, no endereço
acima, o Relatório da Diretoria,
a copia do Balenço e da Conta
de Lucros e Perdas e o Parecer
do Conselho Fiscal, referentes
ao exercício de 1964.

Rio de Janeiro. 29 de março
de 1965.

Dr JOÃO CONRADO DUAR-
TE PEREIRA — Dlretor-Presi-
dente.

municipais, inclusive o

indústrias e profissões e o
de transmissão lnter vivos.
Terreno gratuito para a im-
plantação de novas indus-
tri as. Financiamento do
BNDE, BNB e BANDEPE
(Banco de Desenvolvimento
do Estado de Pernambuco).
Isenção de impostos e taxas
de importação e equipamen-
tos. Assistência técnica, es-
tudos de mercado e orien- ,
tação, tudo gratuito, através
da CODEPE.

Pernambuco oferece as fa-
cilidades da maior rede ban-
caria desta região do Pais,
com mais de 180 agencias
de crédito em todo o Estado.
O mercado local é vasto e em
processo de expansão, com a
criação de novos empregos e
elevação do padrão de vida
da população. Com a pro-
gressiva normalização da vi-
da nacional, êsse mercado
*erá capaz de absorver toda
a produção. Pernambuco

maior porto da região, ur.
sistema ferroviário que, par-
tindo daqui, serve a 4 Esta-
dos, e um sistema rodovia-
rio importante ligado a va;-
tas áreas dos Estados nor-
destinos, com grande par;;
de estradas pavimentada,
Energia abundante. Completo
parque para reparo e nu-
nutenção de equipnmer.'.c<
industriais.

CIA. TERRITORIAL
SANTA ROSA

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

S5o convidados os senhnr»
acionistas para a reunião «
Assembléia Geral Ordinária j
realizar-se no dia 2fl de abrt
de 1965, na sede social, pei
16 horas, para deliberar sò. r?
os seguintes assuntos.
a) exame e aprovação da* c»

tas do exercício de 1964:
b) outros assuntos de Interess

social. .
Rio de Janeiro. 30 de mart

dí 1965, 
RAFAEL GUEIROS

Dlretor-Secret.imi

sd

Plano i

156!
020(
1601
012!
185!

ACil
nua

ItlC

CARLINDO BARCELOS e IVA*
NILDES BARCELOS, declaram
e comunicam á praça e aos seus
fornecedores em geral que em
l.« de Junho de 1964. retiraram-
se da firma ConfecçOes Belfan
Ltda.. estabelecida nesta cida-
de. á Avenida Suburbana n.*
10.804, cedendo e transferindo
todos os seus direitos e obriga-

ções naquela época aos cessio-
nários.

Outrossim, declaram >lnda

que nada têm com a referida
firma e se acham exonerados.
desde àquela época, de quais-
quer obrigações ou responsabl-
lldades.

CARLINDO BARCELOS

25175

INTERCAP
COMPANHIA

INTERNACIONAL
OE CAPITALIZAÇÃO

DECLARAÇÃO
CANINO WMWJ. Pa».«£_?*. m&áfm'

Idoneidade
enU-

de lhe ser morida pelo CWJwaHW'" £" con*«an|ê-lo, como
como foi VVÚtg» «S^Tm ÍSemS, ídlHclo. ao pagameato de

SS&afdo cdo,lnd.nílnlo,"B,?^2.r,.. C*t Wl-tH í« ««««. «"»

indevidos. ___..._. .-.-, - ssísSí, i.ttUirU-

^ê^PVo"»rdemVnUsUr«,..'g0.: aaE«.nstM..dU -o cré-
dito que'inequivocamente desfruta.' m. 

tt Janeiro, Jl d« março de 1»«SW° 
p/ GIANINO TONINI .^
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COMBINAÇÕES 1
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II SUCURSAL = RIO I

Av. Presidente 1
Vargas n.° 509 I

A Comissão Executiva da
Coordenação do Abasteclmen-
to deverá examinar na sua
próxima reunião, relatório da
SUNAB, propondo nova majo-
ração do preço do papel de
Imprensa de fabricação. O au-
mento, aoUdtado pela indus-
trla Kltbln, que detém o mo-

Papel
ncpóllo da fabricação daquele
produto, poderá, na hipótese
de homologação do parecer da
autarquia, ser decretado em 3
etapas. A primeira, com vigen-
cia imediata, elevará o quilo
do produto dos atuais Cx% 198

para cerca de Cr$ 240.

18701

FUNDIÇÃO LUPMINI S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
A Diretoria convoca os Se-

nhores Acionistas para a As-
sembléia Geral Ordinária a rea-
ll-ar-se no dia 30 de abril pró-
ximo. ás 14 horas, na sede so-
ciai. á Rua I"ern5o Cardim 161.
nesta cidade, a fim de delibe-
rar sobre o seguinte: Relatório
da Diretoria. Balanço. Conta de
Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho fiscal referentes ao
exercício de 1964 e elelçío da
Diretoria e Conselho Fiscal pa-
ra o exercido de 1965, flxan-
do-lhes os honorários.

Acham-se á disposição dos Se-
nhores Acionistas, na sede so-
ciai, os documentos a que se
refere o Ari. *9 do Decreto-Lei
2.827 de 26/9/1940.

Rio de Janeiro, 29 de março
de 1965.
rUNDIÇAO LUPORINI S.A.

PAULO MARIA LUPORINI
Diretor

15067

EDIFÍCIO
SOLAR

DEL-REY
Picam os Srs. Condôminos

convocados para Assembléia Ge-
ral de Condomínio a realizar-
«e ás 17h, em 1* convocação e
ás 17.30h. em 2« e última con-
vocação no dia 2 de abril vin-
douro, no 20.' andar do Edlíi-
cio do Club de Engenharia, á
Av. Rio Branco. 124. Na oça-
.«15o serio debatidos os seguin-
tes temas:

O custo da obra e os paga-
mentos a partir de abril.
Assuntos Gerais.

A COMISSÃO
2443

Máquinas Rodoviárias
Brasileiras S.À.

MAROBRÁS
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
SSo convidados os senhores

acionistas a se reunirem em As-
sembléia. Geral Ordinária »
realltar.se no dia 14 de «$'»«
1965. ás 11 horas, na sede so-
ciai no Rio de Janeiro (GB), á
Rua México, n." 11 - «™P°
402. tendo por objeto:

a) - ApreclaçSo e dellberaç5o
sobre o relatório da Direto-
ria. Balanço. Conta de Lu-
cros e Perdas e parecer do
Conselho Fiscal relativos ao
exercício de 1964; ••

b) — ElelçSo dos membros da
Diretoria para o ano de
ltr65'

c) — ÉleiçSo dos membros efe-
tivos e suplentes do Conselho
Fiscal, para o exercício de

dl — Fixar os honorários da
Diretoria e a remuneração
dos membros efetivos do
Conselho Fiscal, para o exer-
ciclo de 1965.

Na sede da Companhia ficam j
á disposição dos senhores aclo- |
nistas os documentos a que se
refere o artigo 99. do Decreto-
Lei n.« 2.627 de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 1.» de abril
de 1965.

ALFREDO KAUFMANN
Dlretor-Presidente

72823

Analisador Eletrônico S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
SSo convidados os Srs. Acio-

nistas do ANALISADOR ELEC-
TRôNICO S.A.. para a Assem-
bléia Geral Ordinária a real -

sar-se ás 14.00 horas do dia 12
de abril de 1964, a Avenida Pre-
sldente Vargas, 529. 19.' andar,
salas 1907/1908, a fim de deli-
berarem sobre o seguinte:
a) — Discussão e votação do

Baiint-o Gcrs'.. Conta íIe -"-
cros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal relativos ao
exercício encerrado em 31 de
deiembro de 1964.

b) — ElelçSo do Conselho Fis-
cal.

c) — Assuntos de interesse ge-
ral.

A Diretoria comunica, outros-
sim que se acham á disposição
dos Srs. Acionistas, na sede
social, os documentos a que se
refere o Decreto-Lei n.» 2627
de 26 de setembro de 1940,
Artigo 99. __ .

Rio de Janeiro, 29 de março
de 1965.

WILLIAM P. WALLACE
Diretor

18715

Assembléia GerãTÕrdinám
SSo convidados os Senhore

Acionistas, ria Companhia .¦
dustrial de Graxas e act.-
"CIGA", a se reunirem cm «
sembléia Geral Ordinária e
sua sede social, à R"'->do A'f
55 _ 3.» and. Sala 302. no b
30 de abril de 1965, às 10 hor»
a fim de deliberarem sobrei
seguinte ordem do dia:
a) — Dlscusslo e aprovação c .

Ralnnco Geral levantado»:
31 de dezembro cie 19*1. ;*
monstraçSo da Conta de "
cros e Perdas e parcecre. v
Conselho Fiscal.

b) — ElelçSo da Diretoria..*1
o irienio ae 1'Jtjo a iV'-

c) — Eleição do Con.-elho f¦
cal para o corrente exercic

d) — Interesses gerais.
Outrossim, encontra-se na*

de social os documentos a o
se refere o artigo 99 da U
2.627 de 28 dc setembro
1940

Rló de Janeiro, 30 dc m«

COMPANHIA INDUSTRIA*-f
GRAXAS E ADUBOS 'ÇlOá

(Assinatura ilegível» ...

i
(ai Wl
dowsk.

FINANCIAMOS.
. compra de Acoes
; em 10 prestações

B R fl H M tt
•SOUZA CRUZ

BELGO MINEIRA
iM E S B L A.
•' TUEFON.S

¦? 52-I8Í8 •

22-^üJ7 ;
24-éOfrt--
22.5102
22-7694
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•jiBB_<l

-l-l-i
1.1
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IW

das melhores cijs. ¦';
r^67o a. a. i
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Irrormaçoes e reservas \
Itltf-ONES

52 1868
22-2047

22 5102'
227694
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BANCO DE OPERAÇÕES
MERCANTIS, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAI.
ORDINÁRIA

S.ío convidados o_ Senhores
Acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, no
,;-;- 30 de abril vindouro, ia
li.üO horas, na sede do Banco,
na Rua da Assembléia, 83, nes-
1,i cidade, a lim de deliberarem
•.,'hrc o seguinte: a) Relatório,
Balanço, contas e parecer do
iVnselho Fiscal, relativos ao
ano de 1961; b) eleição da Di-
retoria e Conselho Fiscal, com
l -cação dos seus honorários; c)
assuntos de Interesse geral.

Acha-se à disposição dos Se-
í horos Aclonlst.ns os documen-
i ií ,i que se refere o art. 99
00 Decreto-lei n." 2.G27, de 26
ce setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 29 de março
i . 1965.

A DIRETORIA
14630

colvoc acTõ"
Ficam convidados os Senhores

>, :onistas para a Assembléia
iiial Ordinária a se realizar no
, , 30-4-65 na sede social, à
... ;:: :!c "Maio 83, fl-"* sen)*

ÍA ás 10 hora*1, a fim de de-
i-eiarcm sabre os seguintes

,¦< UlltOS'
— Apresentação das contas,

Relatório da Diretoria. Pa-
recer do Conselho Fiscal,
Demonstraçílo de Lucros e

•Perdas, tudo referente ao
exercício encerrado cm
31-12-64.

- Eleição ria nova Diretoria
para o quadriênio de 1985/
1968 o fixação dos seus ho-
norário. .

— Eleição do Conselho Fis-
cal, 

'efetivos 
e suplentes e

fixação dos seus honorá-
nos. , ,

Outrossim. ficam convidados
os Senhores Acionistas a com-
parecerem na sede social no
endereço acima, onde se encon-
Iram os documentos e a conta-
bilidade à disposição dos mes-
mos. tudo de ,-ic'rdo com o art.
"i da Lei 2.627 de 26-9-40.

i.in rie Janeiro. 31 de março
de 1065.

ERVIN KIKSCIINER —
MADEIRAS S/A
ERVIN KIRSCHNER

Diretor
17257

|||KSahÍ\

fJ^DlVsÀÍVADOe. - BAHIA

g* CAPITAI IEAUZADO i
f>' CrS 40.000.000.00

Sindicato das Empresas Dis-
tribuidoras Cinematográficas

do Estado da Guanabara
RUA ÁLVARO ALVIM, 31 —

11." ANDAR — SALA 1.102 A
EDITAL

De. acordo com a alinea ü do
artigo 13 da Portaria Ministerial
número 40 de 21 de janeiro, de
1965, faço saber aos que este
edital virem ou riêle tomarem
conhecimento, que a chapa re-
glstrada concorrente a eleição
a ser realizada no dia 11 de
abril de 1965 neste Sindicato
foi a seguinte:

PARA A ADMINISTRAÇÃO:

Clinpí.' 1:
Diretoria:
Eletivos:

1) Rodrigo Maria Sorrentino
2) Josi1 Maria Henriques
3) Ivan Lamounier

Suplentes:
1) Pedro Teltelbaum
2) Enrique Buez
3) Gnstone Sorrenlino

CONSELHO FISCAL:
E/ciiü0.s;
1) Expedito Fernandes
2) Juliano Dias
3) Fernando Antônio da lio-

cha Salg-do

Suplen.lcs:
1) Jorge Solxas Pcrcz
2) Chawa Zontag
31 Newton Corrêa de Mattos

Fica aberto o prazo de 5
(cinco) dias para o ofereci-

.mento de impugnação contra
qualquer candidato.

A mesa coletora funcionara
Ininterruptamente das n às 18
horas.. ..

Rio de Janeiro. 1.» de abril
de 19-5.

IVAN LAMOUNIER
No exercício da Presidência

65181

SORTEIO DÊ
MARÇO
UE 19G3

IMano A Planos B e C

15691 MB0
0206Ò NWL
16002 QXR
01254 AKM
18533 WCE

ATL,
AGÊNCIA GERAL:
Rua Araújo Porto

Alegre, 36

RIO I)E JANEIRO

72817

Meranlil Suissa Indús-
Iria e Comércio S/A

Assembléia Geral
Ordinária

Ia. Convocação
São convidados et unho-

res acionistas da Mercantil
Suissa Indústria e Comércio
S/A, para se reuniram am
Assembléia Geral Ordinária,
a se realizar no dia 29 da
abril do coirente ano, is 14
horas, na seda social, a Rua
Anfilóflo da Carvalho, 29,
grupo 810, nesta cidade, sen-
do objeto da reunião: a) apro-
vaçio das contas, balanços,
relatório da Diretoria a pare-
cer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao exercício da
1964; b) eleição tios mem-
bros do Conselho Fiscal e
respectivos suplentes, fixan-
do-lhes os honorários; c) as-
suntos gerais.

Rio de Janeiro, 31 de
março d» 196S

(a) Waclaw Marian Lewan-
dowskl. - Diretor-Prcsidonte

41490

Declaração
Declaro para os devidos íins

de direito que ce acha ex-
travlado um recibo de venda de
automóvel, cm brinco, assinado
por Antônio Joaquim de Cam-
pos. residente e domiciliado-ã
Rua Paissandu n." 111, apt. 903.
tendo a presente finalidade de
invalidar o referido recibo, sen-
do objeto de ação pena! aquole
que fizer uso do mencionado
documento indevidamente.

Advogado 11.2211
Rio de Janeiro. 31 março 1905.

ALBERTO KALUSI
14681-"continental

commodsties
brasileira s.a.

ASSEMBLÉIA GERAI.
ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Comunica aos senhores aclo-

nista-s que se acham a sua dis-
posição em sua sede social, ft
Avenida Presidente Vargas, 435
— 14." andar, os documentos a
que se refere o art. 99 do De-
creto-Lei n.» 2.(127, de 26 de se-
tmbro de 1940, referentes ao
exercício de 19G4.

Outrossim, ficam os senhores
acionistas convidados a se reu-
nirem em Assembléia Geral Or-
dinárla cm sua sede focial à Av.
Presidente Vargas n.» 4S5 — 14.»
andar, no dia 30 de abril de
1965, às 14h. para tratar >dos se-
guintes assuntos: /'

a} — Tomar conhecimento do
ralatórío da diretoria, balanço-
geral, demonstração da conta de
lucros e perdas e parecer rio
Conselho Fiscal, referente ao
exercício de, 1964:

b) — Eleição da diretoria pa-
ra êste exercício;

c) — Eleição do Conselho Fis-
cal e seus suplentes para o ano
em curse;

d) — Interesses gerais.

Rio de Janeiro, 26 de março
de 1965.

JURANDYR RIBEIRO DE
OLIVEIRA — Diretor-Presidente

IMOBILIÁRIA
SUVEGRI S/A

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL

¦ EXTRAORDINÁRIA
1.» CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores
acionistas para o Assembléia
Geral Extraordinária que se
realizará no dia 12 de abril vin-
douro, às 16 horas, na aede so-
ciai. à Rua da Alfândega n.°
111. Grupo 203, para os seguln-
tes fins:
a) Tomar conhecimento e de-

liberar sobre o Relatório da
Diretoria, Balanço Geral da

. Sociedade, Conta de Lucros
e Perdas e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao
exercício de 1964.

b) Assuntos gerais.

Na nossa sede acham-se à
disposição dos senhores aclonls-
tas os documentos a que se re-
fero o art. 99 do Dec. Lei n.°
2.627. de -*K da setembro de
ÍD4Õ.'

Rio de Janeiro, 30 de março
de 1965.
IMOBILIÁRIA 8UVTGRI S.A.

MANUEL BARCIA SUAREZ
Diretor-Presidente

13707

EBERHARDT AGRÍCOLA
E INDUSTRIAL S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Comunica aos senhores aclo-

nistas que se acham á sua dis-
posição em sua sede social, à
Avenida Presidente Vargas, 435

14.» andar, os documentos a

que se refere o art. 99, do De-
creto-Let n.» 2.627, de 26 de
setembro de 1910, referentes ao
exercício de 1961.

Outrossim, ficam os senhores
acionistas convidados a se reu-
nlrcm cm Assembléia Geral Or-
riinária em sua sede social á
Av. Presidente Vargas n.» 435

14." andar, no dia 30 de abril
de 1965, às llh, para tratar dos
seguintes assuntos:

a) — Tomar conhecimento do
relatório da diretoria, balanço-
geral, demonstração da conta de
lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal. referente ao
exercício de 1904;

b) — Eleição ria diretoria pa-
ra este exercício:

c) — Eleição do Con?elho Fis-
cal e seus suplentes para o ano
em curso;

d) — Interesses gerais.

Rio de Janeiro, 26 de março
rie 1905.

ANTÔNIO ALBERTO SABOIA
LIMA — Diretor-Presidente.

62167

Plaza Copacabana
Hotel S/A

l.a Convocação

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Benhorcs
acionistas a comparecerem à
reunião rie Assembléia Geral
Extraordinária que se realizará
no dia 12 de abril vindouro, às
10 horas, ha sede social a Ave-
nlda Princesa Isabel n.« 263,
para os seguintes ílns:

a) Tomar conhecimento e de-
liberar sobre o Relatório da
Diretoria, Balancete Geral
da Sociedade, Conta Lucros
e Perdas e Parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao
exercício de 1964;

b) Assuntos de interesse geral.

Na nossa sede acham-se i
disposição dos senhores aclonls-
tas os documentos a que se re-
fere o art. 99 do Dec. Lei n.«
2 6-H d? ã-* òç «fjl_.iiH-._ti Oft
194Õ.'

Rio de Janeiro, 30 de março
de 1965.

MANUEL BARCIA SUAREZ
Diretor-Presidente

13706

CNP MOSTRA AVANÇO
NAS COMEMORAÇÕES

O presidente d0 Conselho Nacional do Petróleo,

marechal Emílio Maurel Filho, mostrou o avanço da

indústria petrolífera e petroquímica, ao discursar,

ontem, na solenidade comemorativa do primeiro ani-

versário da Revolução.
O marechal Maurel Filho quis lembrar, então,

no que chamou uma "conversa em familia", alguns

fatos que, segundo lhe pareciam, 
"traduzem o saldo

positivo da nova ordem político-administrativa inau-

gurada a 31 de março de 1964."

O presidente da Associação Comercial, sr. Rui

Gomes de Almeida, invocando o "acervo de expe-

riência e prudência que a Casa acumulou em 130

anos de atividades", decidiu unificar os diversos pon-

tos de vista "das entidades de maior ou menor ex-

pressão das classes produtoras que, embora falando

por si mesmas, na verdade se exprimem como se re-

presentassem globalmente as classe empresariais bra-

sileiras".

PREÇOS E INFLAÇÃO
"Se é verdade náo ter sido

possível conter os preços dos
derivados nos níveis artifi-
ciais anteriores, também é
verdade que os preços dos
i^,.:- — ..-... f1_»ív__rnm dá fifl

constituir em unia das cau-
sas da inflação brasileira" —
declarou o presidente do
CNP.

Mercantil Suissa Indús-
Iria e Comércio S/A

AVISO
Achim-ti à disposição dos

senhores acionistas, na sede
social dasta Sociedade, _ Rua
Anfilóflo de Carvalho, 29,
grupo 810, o* documentos a
que se refere o artigo 99 do
Decreto-Lei n.° 2.627, de
26-9-1940, relativos ao exer-
ciclo findo em 31 de dezem-
bre de 1964.

Rio de Janeiro, 26 de
março de 1965

(a) Waclaw Marian Lewan-
dowskl • Diretor-Prcsidonte

41690
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GRÜMEY guardàtüdo;
de 3 a 8 décimos0/, sobre o valor da mercadoria

Pioia do Sõo Crlilovão, _< o 34 - t«l. 54-1601 ,

BEKNAKD .1. FLATOW — Diretor de Publicidade
da America Latina da Fox — SÉRGIO BORGES: —

Pirctor de Publicidade do Rrupo Severiano Ribeiro
— JORGE CABRAL: — Diretor de Publicidade

da Fox Rio

Por ocasião do coquetel oferecido pela Fox Film
do Brasii nu dia 23 de- março, ao Diretor de í u-
blicidade da América Latina Sr. BERNAHD J.
FI.ATOW e a imprensa, para expor o plano de pu-
blicidade do primeiro 

"roadshow" para a presente
temporada, "A NOVIÇA REBELDE" uma produção
de Robert Wise para a 20th Century Fox, estre-
lado por Julie Andrews e Christopher Plummer.
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ÍELEVISÃO EXCELSIOR
RIO S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhores
Acionistas da Télevlsfio Excel-
_ior Rio S.A*. a se reunirem
cm Assembléia Geral Ordinária
as 15 horas do dia 2!) de abril
tle 1985. na Fede social, na Ave-
nlda Venezuela 13, a fim de de-
liberarem sôbrc a seguinte or-
dem do dia:

a) Discussão c aprovação do
Balanço, Demonstração da
conta "Lucros c Perdas",
Relatório da Diretoria e Pa-
recer do Conselho Fiscal,
correspondente ao exercício
encerrado cm 31 de dezem-
bro de 1964;

b) Eleição dos membros efeti-
vos e suplentes do Conselho
Fiscal para o exercício de
13C5, bem como a fixação
cIo.« respectivos honorários;

c) Assuntos de interesses ge-
rate.

Acham-se à disposição dos
Senhores Acionistas na sede so-
ciai, os documentos a que se
refere o artigo 99 do Decreto-
Lei n.» 2.627 de 28 de setem-
bro de 19.0.

Rio de Janeiro, 23 de março
de 1905.
TELEVISÃO EXCELSIOR RIO

S/A. — CANAL 2
FELICIO MALUKY

Diretor
73355

Convocação
.OTEl-SERVIÇOS

DE ELETRICIDADE
S.A.

Assembléia Geral
Ordinária

Ficam convidados os senhores
acionistas, da firma SOTEL —
SERVIÇOS DE ELETRICIDADE
S.A., n ae reunirem tm As-
sembláia Geral Ordinária,, no
dia 30 de abril de 1965, em sua
sede social à Rua Míxico n,«
148 — 8." andar — Sala 806, ás
10 horas, a íim de deliberarem
síibrc: , _

— Relatório da Diretoria, Pa-
recer do Conselho Fiscal,
Balanço Geral, e Conta de
Lucros e Perdas, referente
ao exercício social encer-
rado em 31 de dezembro
<•-- im' .- ¦

— Assuntos Gerais e Admi-
nlstratlvos.

Acham-se a disposição dos
senhores acionistas, os documen-
tns a que se refere o artigo 99
do Decreto n." 2.627 de 26 de
setembro de 1940.

T.lo de Janeiro, 26 de março
de 1965.

SOTEL - SERVIÇOS DE
ELETRICIDADE S.A.

LUIZ FELIPPE HEFFER DA
COSTA --*-•*-"tecna 

s.a.
(eletricidade
e cine-foto)

ASSEMBLÉIA GERAL
¦ ORDINÁRIA •-

CONVOCAÇÃO.
Comunica aos senhores aclo-

nistas que se acham à sua dis-
posição cm sua sede social, a
Avenida Presidente Vargas, 435
— 14." andar, os documentos a
que sé rêféfe o art. 69, tio De-
creto-Lei n.» 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, referentes ao
exercido de 1964.

Outrossim, ficam os senhores
acionistas convidados a se reu-
nirem cm sua sedo social à Ave-
nlda Presidente Vargas, 435 —
14.» andar, no dia 30 de abril de
1965, ás 17h, para tratar dos se-
guintes assuntos:

a) — Tomar conhecimento do
relatório da diretoria, balanço-
geral, demonstração da conta de
lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, referente ao
exercício de 1964;

b) — Eleição da diretoria pa-
ra este exercício;

c) — Elelç3o do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o
ano em curso;

d) — Interesses gerais.

Rio de Janeiro, 26 de março
de 1965.
ERNESTO JOSEPH — Presidente
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Convocação
Indústria

de Artefatos
de Borracha

.Ribeiro Sanches S.A.
Assembléia Geral

Ordinária
Ficam convidados os senhores

acionistas, da firma INDÚS-
Si COMtRCIO DE BOR-
HACHA RIBEIRO SANCHES
a.A., a se reunirem em Assem-
bió.a Geral Ordinária, no dia 80
de abril de 1965, em sua sede
social, á Rua Teixeira Ribeiro
n.« 590, às 10 horas, a fim de
deliberarem sôbrc:
t — Relatório da Diretoria, Pa-

recer do Conselho Fiscal.
Balanço Geral, c Contas de
Lucros e Perdas, referente
ao exercício social encer-
rario em 31 de dezembro de
1964.

1 — Assuntos Gerais e Adml-
nlstrativos.

Acham-se à disposição dos se-
nhores acionistas os documen-
tos a que se refere o artigo 99
do Dccreto-Lcl n.» 2.627 de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de março

INDÚSTRIA DE ARTEFATOS
DE BORRACHA RIBEIRO

SANCHES S.A.
GERALDO RIBEIRO SANCHES

12134

Por outro lado, os invés-
timentos infra-estruturais fi-
nanciados pelo novo imposto
único, principalmente aqueles
aplicados na rede de trans-
portes, revelam-se geradores
de economias externas das
empresas, contribuindo para
a redução de custos indus-
triais e de distribuição, e pro-
pagando efeitos benéficos por
toda a economia nacional.

A nova Lei do Imposto
Único, além das inovações
assinaladas, se acarretou pa-
ra o CNP um acréscimo con-
siderável de encargos, por
outro lado contemplou-o com
substancial volume de recur-
s<M próprios para poder em-

pregá-los na reestruturação
dos seus quadros, com o fim
de ficar o Conselho em con-
dições de cumprir todas as
suas importantes missões.

FIBRA - Sociedade
Anônima lécnica
de Distribuição

;; de Valores
ASSEMBLtU GERAL

ORDINÁRIA
Ficam convidados os Srs.

Acionistas da FIBRA — Socle-
dade Anônima Técnica de Dis-
tribulção de Valores a se reu-
nirem em Assembléia Geral Or»
dlnAria, na sede social, à Ave-
nlda Churchill, n.» 109, grupo
SOI, no dia 30 de abril de 1965,
às 9 horas, a fim de:

a — Examinarem e deliberarem
sobre o Relatório da Dlre-
torla, o Balanço Geral, a
Demonstração da Conta de
Lucros e Perdas e o Pare-
cer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao exercido de
1984;

b — Elegerem a Diretoria, o
Conselho Fiscal e o Conse-
lho Consultivo e fixarem-
lhes os respectivos honorá-
rios.

Outrossim, acham-se à dispo-
slção dos Senhores Acionistas,
na sede da Sociedade, os do-
cumentos referidos no artigo 99.
do Decreto-Lel n.» 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 31 de março
de 1965.

CYRO SUAREZ KURTZ
Presidente
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TÍTULOS E AÇÕES
IATE CLUB — Vendo um título.
_ 42-7777 — RODRIGUES.

BOTAFOGO — Compro um tltu-
lo - 42-7777 — RODRIGUES.

ITANHANGA
titulo — 42-77

GOLF — Vendo
7 — RODRIGUES.

CAIÇARAS — Compro um titu-
10 _ 42-7777 — RODRIGUES.

PANORAMA V. HOTEL — Ven-
do cotas. 42-7777 - R0DRIGU2S.

FLUMINENSE — Compro um
titulo — 42-7777 — RODRIGUES.

GÁVEA — Hotel — Compro co-
tas - 42-7777 - RODRIGUES.

JOCKEY CLUBE — Vendo um
titulo — 42-7777 - RODRIGUES.

SOC. HÍPICA — Vendo titulo
42-7777 — RODRIGUES;

COSTA BRAVA — Vendo bom
preço, 47.C249. LUIZ.
TÍTULOS DÊ CLUBES — Cos-
ta Brava — Rlviera — Floresta

Nevada e Barra da Tijuca
(residente) vendo (aceito ofer-
ta) Av. Rio Bco. 150. s 2227, de
11 às lBh — JUAN1TA.

COSTA BRAVA — Vendo - RUY
Tel. 57-4435.

PANORAMA COUNTRY CLUB
DE TERESÓPOLIS — Vende-se
título de sócio fundador. A vis-
ta. Não paga tr:r.3fcrCncia. Tcl.
22-4920.
PANORAMA W. HOTEL — Ven-
do 4 cotas («crie A) Av. Rio
Bco 156. s 2227. de 11 ás 18h. —
JUAMTAi.
TÍTULOS DE CLUBES — (Fa-
cílito. financio, aceito oferta à
Vi-ta). Av. Rio Bcu.. 156. s 2227.
de 11 ás 18!i. Comprar ou ven-
der. JUA.VITA agradece a pre-
frrencia. Tel. 22-.8.I8.
-HiWpÍNG CENTER (Méier) —
Vcndem-fe duas quotas, á vis-
ta. Tcl. 27-2116. •

JOCKEY CLUB — Particular —
vende titulo,' sem Intermediário,
Sr. AUGUSTO — Tel*: 43-8995*
MONTANHA — Vendo titulo só-
cio proprietário. NELSON — ..
49*3645.
COUNTRY CLUBE TIJUCA —
Vendo título sóclo-proprletário

NELSON — 49-3Ç45.

QÜITANDINHA — Vendo títu-
10 sóolo-proprietárlo familiar —

NELSON —¦ 49-3645.
HANTAPAULA — 100 mil 4 Vis-
ta. Tel. 34-1768.
CLUBES — Gurilândla — Soe.
Hípica — Clube dos Médicos e
lato Clube. Vendo (aceito ofer-
ta). Av. Rio Bco. 156 s] 2227. de
11 ás 18h. — JUANITA.
FLUMNENSE — Vendo um. —
2.-0853 _ CALDAS.

Compro um titulo
- CALDAS.

JOCKEY -
- 22-0853

FLORESTA — Vendo um titulo.
— 22-0853 — CALDAS.

BOTAFOGO — Compro um. —
22-CC53 — CALDAS.

IATE — Compro um
- 22-0853 — CALDAS.

titulo.

COSTA BRAVA -
•óciu-pi oprietárlo.

- Vend» titulo
Tcl. 42-9825.

CAD. 1'ERPÊTUA (Tribuna de
Honra, cm cima) — Vendn á vis-
ta. Av. Rio Bco. 156. s 2227, de
11 às 13h. — JUANITA.
FLUMINENSE — Compro Av.
Rio Bco. 156 £, 2227. de 11 ás 18ii.
JUANITA.

PANORAMA P. HOTEL — Ven-
do 68S.000 -'- 22-0853 — CALDAS.

CAIÇARAS — Vendo um titulo
22-0853 — CALDAS.

SOC. HÍPICA — Vendo um ti-
tulo — 22-0853 — CALpAS.

TIJUCA — Vendo um titulo.
22-0853 — CALDAS.

TÍTULOS DE CLUBES —
Vendo I»te Clube — Botafo-
f o — Vasco prop. — Floresta

Montanha — Castelo —
Grajaú — cc. — compro Jo-
ckey Clube — Flamenfo
prop. e outros — Te!. 22-2491

ARY BRUM.
COSTA BRAVA - Vende-se fi-
nanclado sem entrada. Fone ..
34-0568J
FLORESTA — Vendo titulo 11-
quidado. — RUY - 57-4435.

TÍTULOS
DE CLUBES

COMPRA E VENDA A
PRAZO OU AVISTA

IATE J GUANABARA — Ven-
do um título. •- 22-0853 — CAL-
DAS.

COSTA BRAVA
Proprietário — Vendo titulo;

um milhJo, financiado. 22-1729
_ RUY. 6743 54

ÍA U RO
FLORESTA — Proprietário ven-
Ue diretamente Titulo e Apar-
tamento. preço excepcional. Tra-
tar Sr DANIEL. Tel. 22 1421 ou
no Floresta Country Club, Estra-
da Jacarepaguá, 3.250.
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Informações e Reservas
52-1888
22-20*7
22-500*
22-5102
22-769*

'•Convoquei — disse, on-

lem, o sr. Rui Gomes de Al-
meida — na qualidade de

presidente da Confederação
das Associações Comerciais
do Brasil, uma reunião de

âmbito nacional, que terá
inicio, no Rio, às. 15h do dia
7 de abril. Comparecerão re-

piesentantes das classes pro-
duterqp de todos us Estados.
Examinaremos os inúmeros

pronunciamentos divulgados
e cenhecerernos o pensamen-
to de cada entidade. No Xi-
nal dos trabalhos, unificare-
mos as opiniões e levaremos,
cm • documento inequívoco,
uma só opinião ao governo a

propósito de sua política eco-

nômico-financeira em exe-

c:ção."

ÔNUS DA HONESTIDADE

Acentuou o sr. Rui Gomes
de Almeida que as classes
produtoras têm, agora, o "go-

vérno honesto que sempre
aspiraram ver administran-
do o Brasil. Estados traba-
lhando em clima de segu-
rança e íoi isto que sempre
reivindicamos junto aos go-
vemos passados, sem nada
obter, nem mesmo perspec-
tivas de minimo atendimen-
to. As classes produtoras de-
verão arcar com o ônus da
honestidade cujo predomínio
há muitos anos pleiteavam
para a República. Os opera-
rios dão a sua contribuição,
mas a nós, homens das cias-
ses dirigentes, ó que cumpre
assumir e suportar o ônus
total indispensável para que
a política econômico-finan-
ceira governamental logre
resultados favoráveis e su-
cesso amplo. Após o dia 7,
diremos ao presidente da Re-
pública o pensamento exato
das classes produtoras trans-
formadas em bloco coeso e
devotado ao País. O governo
merece este nosso procedi-
mento, porque alto padrão
moral marca os homens que
o compõem, seja individual-
mente, seja no seu conjunto."

Convocação
Hotel Bragança

S.A.
Assembléia Geral

Ordinária
Ficam convidado.1 os senhores

acionistas da firma HOTEL
BRAGANÇA S.A., a se reuni-
rem em Assembléia Geral Or-
dinárla no dia 30 de abril de
1865. em sua sede social, à

Avenida Mem de Sá n." 117, às

10 horas, a fim de deliberarem
sobre;

1 — Relatório da Diretoria^ Pa-
recer do Conselho Fiscal,
Balanço Geral, e Conta de
Lucros e Perdas, referente
ao exercício social, encer-
rado em 31 de dezembro
de 1964.

J — * Assuntos Gerais e Admi-
nlstratlvos.

Acham-se à disposição dos
senhores acionistas os documen-
tos a que se refere o artieo 99
do Decreto-Léi n.° 2.621 de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de marco
de 1S65.

HOTEL BRAGANÇA S.A.
ALFREDO DOS SANTOS PI-

NHA PACHECO 13131

Convocação
Viaçáo São
Jorge S. A.
Assembléia Geral

Ordinária
Ficam convidados os lenhores

acionistas da firma VIAÇÁO
SAO JORGE S.A., a se reuni-
rem em Assembléia Geral Or-
dinárla, no dia 30 de abril de
19Í5. âs 13 horas, em sua sede
social, à Rua Miguel Cervantes
n." S40, a fim de deliberarem
libres

— Relatório da Diretoria. Pa-
recer do Conselho Fiscal,
Balanço Geral, e Conta de
Lucros e Perdas, referente
ao exercido social, encer-
rado em 31 de dezembro
de 1964.

— Assuntos Gerais e Adml-
nlstratlvos.

Ficam â dlsposl.fm dos se-
nhores acionistas, os documen-
tos a que se refere o artigo 99
do Decreto-Lei n.« 2.627 de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de marco
de 1965.

VIAÇÁO SAO JORGE S.A.
13140

Convocação
IMOBIL —

IMOBILIÁRIA
IDEAL S. A.

Assembléia Geral
Ordinária

Ficam convidados o.* senhores
acionistas tia firma IMOBIL —
IMOBILIÁRIA IDEAL S.A.. a
se reunirem em Assembléia Ge-
rai Ordinária, no dia 30 de abril
de 1965, cm sua sede social, n
Rua Lucldio LaRO n.» 9G — 5.°
andar — Sala 501, As 14 horas,
a fim de deliberarem sobre:
1 — Relatório da Diretoria, Pa-

recer do Conselho Fiscal,
Balanço Geral, e Conta de
Lucros e Perdas, referente
ao exercício social, encer-
rado em 31 de dezembro
de 1964.

I — Assuntos Gerais o Admi-
nlstratlvos.

Acham-se à disposição dos
senhores acionistas os documen-
tos a que se refere o artigo 99
do Decreto-Lei n.» 2.627 de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de março
de 1965.

p.p JOSÉ D-AZEVEDO CAR-
NEIRO JÚNIOR

IMOBIL — IMOBILIÁRIA
IDEAL S.A.

_¦ 13138

IõnvõcãcTo
confeitaria
MÉIER S. A.

Assembléia Geral
Ordinária

Ficam convidados oi senhores
acionistas da firma CONFEITA-
RIA MÉIER S.A.. a se reuni-
rem em Assembléia Geral Ordl-
nárla, no dia 30 de abril de
1965, às 10 horas, em aua sede
social, à Hua Arqulas Cordeiro
n.» 346, a fim de deliberarem
sobre:

1 • Relatório da Diretoria, Pa-
recer do Conselho Fiscal,
Balanço Geral e Conta'de
Lucros e Perdas, referente
ao exercício social encer-
rado em 31 de dezembro
de 1964.

. Assuntos Gerais
nlstratlvos.

Adml-

Acham-se i disposição dos
senhores acionistas os documen-
tos a que fe refere o artigo 59
do Decreto-Lel n.« 2.627 da 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de marco
de 1965.

P.P. JOSÉ d-AZEVEDO CAR-
NEIRO JÚNIOR
CONFEITARIA MÉIER S.A.

13139

Convocação
VIACÂO ROCHA
MIRANDA S. A.
Assembléia Geral

Ordinária
Ficam convidados os senhores

acionistas da firma VIAÇÁO
ROCHA MIRANDA S.A., a «e
reunirem em Assemblíia Geral
Ordinária, no dia 30 de abril

de 1065, às 9 horas, em sua

sede social, à Rua Aristides
Cairc n." 29, a fim de dellbe-
rarem sobre:

— Relatório da Diretoria, Pa-
recer do Conselho Fiscal,
Balanço Geral, e Conta de
Lucros e Perdas, referente
ao exercício social, encer-
rndo em 31 do tle.embro de
1S64* «_' i

— Assuntos Gerais e Admi-
nistratlvos.

Acham-se à disposição dos
senhores acionistas, os documen-
tos a quo ae refere o artigo 99
do Decreto-Lei n.° 2.627, de 26
de setembro de 1940.

. Rio de Janeiro, 26 de março
de 1665.

ARTUR DOS SANTOS
VIAÇÁO ROCHA MIRANDA

S.A.
13136

Convocação
Transporte o

Turismo Carioca-
Transcar S. A.
Assembléia Geral

Ordinária
Ficam convidados os senhores

acionistas da firma TRANS-
PORTE E TURISMO CARIOCA-
TRANSCAR S.A., a se reuni-
rem em Assemblíia Geral Ordl-
nárla, no dia 30 de abril de
1965. ás 15 horas, em sua sede
social, A Avenida Brasil n.«
6.950, a fim de deliberarem «ô-
bre: _

— Relatório da Diretoria, Pa-
recer do Conselho Fiscal,
Balanço Geral, e Contas de
Lucro» e Perdas, referente
ao exercício social, encer-
rado em 31 de dezembro
de 1964. . , ,

— Assuntos GeraU • Adml-
nistratlvos.

Acham-se à dlsposlçiio dos
senhores acionistas os docur-ien-
tos a quò _e refere o artigo 99
do Decreto-Lel n.° 2.627 de 26
de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 26 de março
de 1965.
ALBERTO CARDOSO AFONSO
TRANSPORTE E TURISMO

CARIOCA-TRANSCAR S.A.
13135
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o que precisa
de proteção...
... precisa de

ANTI-CORROSIVO
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betuPI
201

LIQUIDO
Estruturai metállcat
em geral, tanquee de
água potável, tubu-
laçôe»,. ponte*, va-
gôei. lOOmetree
quadrados, com um

igalio.

301
LIQUIDO

Para Indústria naval. Cot-
tados, tubulações, catas de
máquinas, fundos duplos,
equloamento de dragagem.
85 metros quadrados com
um gsláo.

401
LiquiDO OU PASTOSO

Estruturas submersas • en-
terradas - Canalizações e
•duteras - EsgDtoe - Po-
rões - Tanques de lastro

Conveze* - Âncoras •
bolas-Vagões-Dragas etc.

DISPONIVH MS CURES VERMEUIAO. MARROM. PRETO E VERDE ESCURO

UMre retUeale • loli^hi óddai t elcolmai, o -ol-çS»» dt árido sullúrico, tloildrico ¦
álcool, dento de lédio, meto-;o - MINN(A o UIO OI ÔXIOOI Dl KIIO, tAICAO ItC NAO
MliiCA, NÂO fAltl, HAO HtAtA.

IMiD->/Jl

«¦BIMlOB/l

QUÍMICA INDUSTtIAL Pi TINTAS CA SüÃNAIAIA UDA.

ANTKOUOSIVOS • tNAWl COAl-TA» - INTAS tfÓXIOAJ • MAUA ANT! «UtOOl

DitiHk.Kwii: m
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A,

R«_ ?.• it Mtft». 112 - IDs rt J»«ira - Av. Ciiset U»», 3» ¦ 14.» • SI. Piai»
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PRXSIOXNTE
KTOMAft MONIZ SODRÍ BITriNCOUBT

DIRETOR
M. PAULO FILHO

Correio da Manhã
EDMUNDO BITTENCOURT — PAULO BITTENCOURT

SUPXRINTENDnrrí
OSVALDO PERALVA

GERENTE
HtLIO CAMILLO DE ALMEIDA

N14

Avenida Gomes rtelte, 411 RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 1 DE ABRIL DE 1965 N.» K.0Í2 — ANO LXlY

APOIO A NABUCO VEM DE TODO 0 PAIS
B

?3s

ADEMAR DENUNCIA
CRISE ECONÔMICA

SAO PAULO (Sucursal) — Após exaltar o Movimen
to de 31 de março de 1964, em mensagem ao pov<
paulista, o governador Adeinar de Barros refenu-si
à política econõmico-íinanceira do governo afirman
do que "ela poderá conduzir o país à depressão eco-
nômica". Adiantou ainda que "com esse process'
estamos ameaçados até mesmo de retrocesso.

Depressão
Sobre as falhas na prien- o déficit orçamentário é ne-

ii

tação econômica e financei-
ra, afirmou: "Venho aler-
tando a Nação desde mea-
dos do ano passado — disse
—¦ mas as restrições que
fiz,, refletindo o pensamen-
to unânime das classes pro-
dutoras, dos economistas e
dos financistas, não têm si-
do ; ouvidas." Mais adiante
asseverou que não se com-
bate a inflação reduzindo
o consumo e a produção.
"Com esse sistema estamos
ameaçados até mesmo de
Tetrocesso, o que nos dis*
tanciaria cada vez mais do
desenvolvimento econômico
tocial". Aduziu: "Combater

cessário; deter a espiral in
üacionária é imperioso, mas
essa ação perde muito de
sua importância efetiva
sempre que representa au-
mento de impostos ou res-
trições e obstáculos ao pro-
gresso do Pais. Contestamos
com a sensibilidade e os
conhecimentos que anos «e-
guidos de governo nos con-
feriram, o modo dê exe-
cução de uma política eco-
nômico-financeira em sl cor*
reta teoricamente justa, po-
rém, ao nosso ver, global-
mente inaplicável às còn-
dições peculiaríssimas de
nosso Pais".

Desemprego
Reportando-se ao desem- trabalhadores como nor

prego em São Pauloi o go-
vernador afirmou ser esse
um dos problemas mais
graves que estão surgindo
não só na capital paulista
mas em todo o Pais, "po-

rém São Paulo é quem po-
de medir a intensidade do
desemprego e os proble-
mas que dele resultarão
agora e em futuro próxi-
mo". Foi além: "Não con-
sideramos as dispensas de

mais ou restritas a apenas
alguns ramos industriais.
O setor automobilístico ao-
fre efeitos nítidos da re-
tração, tendo recorrido ai-
gumas indústrias ao expe-
diente de férias coletivas.
Já alcança a várias deze-

nas de bilhões de cruzei-

ros o estoque de carros,

que nio encontra com-

pradores."
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Novos pronunciamentos em defeea da
liberdade de imprensa no Brasil e contra a
farsa judiciária que o governo da Guanabara
monta contra o embaixador Maurício Nabuco
e o CORREIO DA MANHÃ, foram feitos, on*
!em em várias partes do País. Além dos pro*
uunciamentos dos srs. Hcrbert Moscs e Tan*
•redo Neves, que publicamos em outro local,
-rgueram seu protesto os deputados Andrade
lima Filho (PTB-PE), Roberto Saturnino
(PSB-RJ), Teófilo de Andrade (PDC-SP) e
Noronha Filho (PTB-GB). Também os depu*
ados Chagas Freitas e Rubens Berardo esti*

vcram, ontem, em visita à nossa presidente.
1). Niomar Moniz Sodré Bittencourt, para
hipotecar-lhe solidariedade. Outras manifee-
«ações de apoio ao CORREIO DA MANHÃ
-ontinuam a. ser feitas.

Casamata
O deputado Andrade Li-

na Filho (PTB-PE), vice-
íder da oposição, declarou:

"Junto à minha voz à de
'luantos já levaram a Nio-
már Moniz Sodré Bitten-
court o seu protesto cívico
diante da tentativa de fa-
zer silenciar, por meios es-
púrios, essa casamata in-
victa das liberdades públi-
cas que é o CORREIO DA
MANHA, em cujas páginas

explende e sobrevive, nos
dias atuais, o sentimento
indomável da ^íossa voca-
ção democrática. Ao COR-
REIO, pois, e a todos o;
que o fazem, a mensagem
da minha solidariedade to-y
tal, que aqui exprimo cora
a certeza de que a Nação,
nesta hora, formará intran-
sigentemente ao lado do ir-
timorato paladino da de-
mocracia brasileira.

Liberdade

BONDINHO

£.te é o novo bondinho do Pão de Açúcar. Tem capacidade para 22 passageiros e foi feito no Rio (pág. 10)

Outras indústrias
O sr. Ademar de Bar- bebidas e, mais intensa-

ros demonstrou que um le-
vantarhento feito pela Sc-
cretaria de Economia e
Planejamento acusou na
indústria plástica acentua-
da queda de produção.
"Isso preocupa, pois essa
indústria nova vinha-se
expandindo cèleremente."
Referiu-se ainda à séria
retração, devido a queda
do consumo, no setor de
produtos alimentícios e dc

mente, na indústria do vi-
dro e cerâmica. De acôr-
do ainda com as palavras
do governador, a crise afe-
tou o setor de máquinas
agrícolas, máquinas gráíi-
cas, máquinas de madeira
e máquinas rodoviárias e

mais seriamente na produ-
cão de máquinaò têxteis,

fiem da fabricação de ci-

mento.

Bancos
Antes de concluir seu dis- tados não serão bons para

curso, o chefe do Executivo
paulista disse que "o pró-
prio sistema bancário pau-
lista que é o mais podero-
so do Pais, deixou de rc-
gistrar o mesmo ritmo d»
expansão que assinalou até
princípios do corrente anc".
Complementou: "Somando-

se o desemprego ao custo
de vida, afirmou, os resuü-

a Nação. Estamos ante di
ficuldades sérias que obn-
gam um estudo rigoroso^
Os depoimentos, tanto dos'
industriais como dos trate-

lhadores, mostram crua-

mente a realidade, para a

qual chamo a atenção do

presidente Castelo Bran-

co".

Apelo
Finalmente, o governador

Ademar de Barros fêz um
apelo "a todos os quadran-
tes da Pátria, aos quartéis,
aos escritórios, às fábricas
e às oficinas, às populações
urbanas e rurais, às classes
empresariais, às escolas, a

Castelo
vai à feira
êm Minas
UBERLÂNDIA (Do cor-
respondente) — O presi-
dente Castelo Branco está
sendo esperado nesta cida-
de, no próximo dfia 3, para
inaugurar ai.» Feira In-
dustrial e a 11.» Exposição
Agropecuária.

A Feira Industrial esta-
rá aberta ati o dia 18 de
abril e dela participarão
cerca de 200 expositores de
diversos pontos do Brasil-
Central, enquanto a Expo-
sição Agropecuária tem o
seu encerrarnerrío previsto
para o dia 11 do mesmo
mês, contando com mais de
100 expositores.

Junto com o presidente
da República chegará o go-
vernador Magalhães Pinto
e conta-se, também, com a
presença de uma caravana
de deputados federais, che-
fiada pelo sr. Rondon Pa-
checo, deputados estaduais
e secretários do governo
mineiro.

A Feira Industrial está
sendo considerada com in-
dice bem expressivo do
progrewo econômico da re-
giáo. J

todos os opinativòs e da ati*
vidade humana, aos sacer-
dotes, à heróica mulher pa-
trícia, aos operários, a oi-
tenta milhões de brasiloi-
ros, deixo a conclamação
leal e sincera de São Pau-
lo: salvemos a revolução".

Pernambuco
leva crise
ao governo
RECIFE (Sucursal) — «itá
marcada para hoje à noite,
uma reunião do Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas do
Recife, eom o governador do
Estado, secretárlo-aaslstente
e representantes do IV Sxér-
cito, da SUDENE, do Banco
do Brasil edo Banco do Nor-
deste. O objetivo dessa reu-
niâo é o estudo de provldên-
cias a serem tomadas em
atendimento àa reivindicações
desse ramo empresarial.

Alguns Industriais dizem
que só podem trabalhar três
ou quatro dias por semana,
outres dizem que nio têm
mercado para a sua produ-
çio. Chapas finas de aço de
Volta Redonda não existem
na praça. Os bancos nio que-
rem descontar os titulos e a
falta de financiamento é to-
tal. Tudo isso, segundo de-
claraçóes do sr. Antidlo Men-
donça, presidente do referido
sindicato, a êste Jornal. Re-
cebeu o citado Industrial uma
carta-clrcular da Presidência
da República encarecendo aos
empresários que nio aumen-
Ussem os preços de suas mer-
cadorlas, nem o silário dos
seus operáries e funcionário»,
nem gastassem demasiado dt-
nheiro com publicidade. Con-
forme o mesmo, as autorirfa-
des acham que as principais
Indústrias do Nordeste sio a
açucareira e a têxtil, rnss es-
sas indústrias nio podem vi-
ver sem a metalúrvica.

Para IAA é
justa alta
do açúcar
BRASÍLIA (Sucursal) — O

presidente do Instituto do
Açúcar e do Álcool, -•.

Paulo Maciel, declarou, on-
tem, na CPI da Câmara que
investiga irregularidades
naquela autarquia, que "u

último aumento no preço
do açúcar foi feito por uma
questão de disciplina go-
vernamental e resultou
vantajosa para os consumi-
dores, pois — disse — evi-
tou aumentos maiores «s
inevitáveis, que teriam de
ocorrer em maio próximo".

Explicou o sr. Paulo Ma-
ciei que o aumento foi an-
tecipado, em face da exe-
cução da política desiní;a-
cionaária, a partir de hoje.
Frisou que o açúcar era dos
poucos produtos com ore-
ços irreais e acentuou
que o IAA aplicou, no rá-
so, Índices corretivos para
os salários e lubrificantes,
recolhendo a diferença do
preço para o Fundo do Fo- ;
mento à Agroindústria
Açucareira.

CRISE
Mais adianle, afirmou o

sr. Paulo -Maciel que "náo

admitirá que usineiros go-
zadores criem estereótipos
negativos, na questão dn
açúcar". A crise do pro-
duto, continuou, "é grave,
mas não insolúvel e se de*
ve, parcialmente, à falta de
mercados internos | e a ins-
tabilidade do consumo in-
ternacional de açúcar."

Entre fatores negativos
na indústria açucareira,
mencionou a falta de as-
sistência técnica e os pro-
blemas político-sociais nas
regiões produtoras, especi-
almente o Nordeste. Para
cada operário da indústria
açucareira de São Paulo rão
empregados três trabalha-
dores no Nordeste, a fim de
evitar conflitos sociais. Fi-
nalizou acentuando que o
IAA "é um órgão pobre e
que vive da taxa de 17%
sóbre a produção."

ELEIÇÃO: SENADO
ESTUDA A EMENDA

BRASÍLIA (Sucursal) — Constituiu-se ontem, no Se-
nado, a comissão mista de deputados e senadores que
dará parecer à emenda constitucional proposta pelo
presidente da República e que se destina a dispor
sobre as eleições nos Estados, a ser relatada em re-
união prevista para o próximo dia 6.

Para presidente da Comissão foi eleito o sena-
dor José Feliciano (PSD), para vice-presidente o se-
nador Vasconcelos Torres (PTB-RJ) e para relator o
deputado Flores Soares, que apresentará seu parecer
no dia 6, devendo a comissão receber emendas ate
o dia 3.

Emenda
Uma emenda já foi enca-

minhada pelo sr. Vascon-
celos Torres à Secretaria do
Senado, dando a seguinte
redação ao parágrafo único
do art. l.°: "Nos demais
Estados, a eleição para go-
vernadores e vice-governa-
dores far-se-á simultânea-
mente com a do presidente
da República, ficando sem
efeito quaisquer alterações
procedidas nas referidas
constituições que conflíteni
com a presente disposição."

Justificando sua emenda,
diz o sr. Vasconcelos Tôr-
res que com ela pretende
não deixar dúvida alguma
sóbre a não prevalência da
emenda à Constituição do
Estado de Minas que pror-
rogou — a seu ver inde-
vidamente — o mandato
do governador Magalhães
Pinto.

Constituída ontem a co-
missa o mista, receberá

emendas a proposição nos
dias 1, 2 e 3, devendo o re-
lator, deputado Flores Soa-
res, oferecer seu relatório
no dia 6, indo o mesmo à
publicação no dia 7. No dia
8, portanto, a emenda es-
tara em plenário, para vo-
tação cm 1." turno.

A comissão mista ficou
sendo integrada pelos se-
guintes membros: senado-
res João Agripino, Eurico
Resende, Heribaldo Vieira
(UDN), Vasconcelos Tôr-
res, Artur Virgílio. Edmun-
do Lcvu (PTB), Rui Car-
neiro. Vicente Augusto e
José Feliciano (PSD), Ca-
tete Pinheiro (PTN); depu-
tados Nelson Carneiro, Oh-
veira Brito, Ovidio de
Abreu (PSD), Osvaldo Li-
ma Filho, Chagas Rodri-
gues, Noronha Filho (PTB),
Flores Soares, Plínio Lemos,
Rui Santos (UÇN), Bento
Gonçalves e José Rlchar,
pelos pequenos partidos.

Com verba
Pedro II
matricula

O diretor do colégio Pe*
dro II encaminhou, ontem,
ao Ministério da Educação
relatório sóbre o problema
dos excedentes, no qiml
afirma que, com uma ver-
ba ric CrS «0 milhòcf. po-
cicria matricular 40o estu-
dantes na Seção Sul do
colégio.

Os pois dos excedentes
vão impetrar mandado dc
segurança, através dos ad-
vogados Chaloupe Sobrinho
e Sobral Pinto, na luta ju-
diciária que vão começar

pela matricula dos filhos
no Pedro II.

REQUERIMENTO

Como primeira provi-
ciência para iniciar o pro-
cesso no Judiciário, o.s pais
dos excedentes vão enviar,
hoje. um requerimento à
direção*do Colégio Pcrirn
II solicitando relação no-
minai de todos os alunos
matriculados, êste ano, na
primeira série do colégio c
que tenham sido aprove-
dos em exames de admis-
são com os respectivos
graus de aprovação.

Declarando-se descrentes
de uma solução por parte
do executivo, os pais rea-
firmaram que a matricula
em ginásios estaduais não
resolveu de fato a situação.

O lider do Partido So-
cialista Brasileiro na Câ-
mara, deputado Roberto Sa-
turnino, do Estado do Rio,
afirmou que "nenhum ór-
gâo de imprensa no País
conquistou, tanto quanto o
CORREIO DA MANHA, tão
alta tradição de defensor
das liberdades públicas e da
democracia".

"Essa, aliás — prossegue
— era a linha que lhe de-
ram Edmundo e Paulo Bit-
tencourt. Assim, natural

foi que, com a morte ri
Paulo Bittencourt, seus su*
cessores na direção do jor-
nal mantivessem o COR-
REIO DA MANHA fiel a'
seu passado, na mesma li-
nha limpa de conduta. A
opinião pública não pode
portanto, tolerar qualqur
manobra que vise a mod'-
ficar a diretriz tradiciona
do CORREIO DA MANHA
e que, a meu ver, objetiva-
ria colocar o jornal contr:
o povo brasileiro."

m

Líder do PDC
O líder do PDC na Cã-

mara, deputado Teófilo de
Andrade (PDC-SP), sus-
tentou que "o embaixador
Maurício Nabuco foi no-
meado testamenteiro por
Paulo Bittencourt e que es-
sa vontade deve ser respei-
tada, principalmente depois
de reconhecida pela decisão
unânime do Supremo Tri-
bunal Federal".

"Paulo Bittencourt — fri-
sou _ conhecia perfeita-
mente o significado de um

jornal do porte do COI!
REIO DA MANHA, do qua
era proprietário. Alegar-f?
qualquer senão administra-
tivo com o fito de de?'!-
tuir o embaixador Maurício
Nabuco não tem cabimen-
to e se trata, evidentemen-
te, de manobra destinada a
mudar a orientação do
CORREIO DA MANHA
entregue, em vida, por »et
legitimo proprietário, ài
mãos de pessoa em quer
depositava inteira coníi-
anca."

1
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Luta
O deputado Noronha Fi-

lho (PTB-GB). dirigiu à
Dona Niomar Moniz Sodré
Bittencourt, presidente do
CORREIO DA MANHA, o
seguinte telegrama:

"Na qualidade de brasi-
leiro democrata e naciona-
lista inconformado com os
processos tortuosos da cam-

panha visando a destruir i
valorosa trincheira de tíe-
fesa da liberdade de nossa
Pátria, hipoteco solidarie*
dade total ao CORREI'
DA MANHA e apoio incon-
dicional à luta desiemic;
da jornalista patrícia, orgu*
lho da mulher brasileira. -
Noronha Filho, deputad"
federal."

Manifesto do PSB
De Sáo Paulo, o Partido solidariedade na lutador-

Socialista Brasileiro enca-
minhou ao CORREIO DA
MANHA o seguinte mani-
festo:

"A Comissão Executiva
Regional do Partido Sócia-
lista Brasileiro, de São
Paulo, manifesta integral

tra as tentativas de trair
formar o CORREIO W
MANHA em órgão oficia
do governador totalitár.
da Guanabara. O CORREI'
DA MANHA é trincheirs t

patrimônio dos democra-
tas brasileiros (a) Sare.
Schahin."
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Subentenda

\Incêndio
atinge
Capuava

Um incêndio de peque-
nas proporções lavrou on-
tem à noite na Refinaria
de Capuava, São Paulo, e
foi debelado pelo próprio
serviço de segurança da
empresa. Mesmo assim dois
carros do Corpo de Bom-
beiros se deslocaram para
o local, não entrando em
açSc.

A origem do incêndio foi
a explosão de um compres-
sor. Dois operários fica-
ram gravemente feridos.
Quatro outros, devido a
inalações do gases, estão
hospitalizados.

O sr. Nelson Carneiro
(PSD-GB) colhe assinatu-
ras para a apresentação de
subentenda à emenda cons-
titucional proposta pelo go-
vêrno, com vista à coinci-
dência de mandatos. A
subemenda visa, preclpua-
mente, a proporcionar re-
visão dos processos de sus-
pensão de direitos politicos,
através de julgamentos pelo
STF

Tem o seguinte texto:
"Os atingidos pelas san-

ções do artigo 10 do Ato
Institucional de 9 de abril
de 1964, poder'0 habilitar-
se a participar das eleições
previstas nesta emenda, e
das que se lhe seguirem,
desde que o Supremo Trl-
bunal Federal, em sessão
plenária e em um só jul-
gamento, decida pela im-
procedência das razões que
determinaram a suspensão
dos seus direitos políticos."

Parágrafo 1.* — O inte-
ressado requererá a citação
do presidente da Repúbli-
ca, a íim de que, no prazo
máximo de trinta dias, in-
forme ao STF os motivos
de qualquer natureza que
determinaram o ato impug-
nado e junte as provas que
tiver.
rarárrafo 2.# — O relator
abrirá ao autor, em seguida,
o prazo também improrro-
gável de sessenta dias, para
que ofereça a impugnaçio
e produza as provas de de-
fesa.

Parágrafo 3.° — Ouvida
no prazo. igualmente im-
prorrogável de 15 dias, a
Procuradoria Geral da Re-
pública, os autos serão
conclusos ao relatoF,-de-
vendo o julgamento reali-
zar-se nos sessenta dias
seguintes.

Parágrafo 4.° — A ação
será processada em segrê-
do de justiça sempre que
o presidente da República
invocar razões de seguran-
ça externa para justificar
o ato.'

Parágrafo 5.° — O pra-
zo de decadência da ação
ora regulada será de um
ano.

Parágrafo 6.° — Na fal-
Ia ou impedimento do in-
teressado, seus sucessores
ou representantes legais
poderão ajuizar bu prosse-
guir a ação regulada neste
artigo.

Parágrafo 7.° — Poderão
propor a ação regulada
neste artigo os atingidos
pelas sanções do artigo 7.°
do Ato Institucional, de 9
de abril de 64, para ampla
apreciação dos atos que
impugnam (artigo 141, pa-
rágrafo 4.°).

Art. 2.° — Acrescente-se
ao artigo 101, I, da Consti-
tuição: d) a apreciação ju-
dicial dos atos de suspen-
sâo dos direitos politicos e
os dc demisrão, dispensa,
disponibilidade, ou apo-
sentadoria, praticados dc
acordo com o Ato tnttltu-
cional. do 9 de abril de
1964."

MEC ESCLARECE

O Gabinete do ministro da
Educação e Cultura expediu
nota esclarecendo que, de
acordo com as Informações
da Secretaria de Educação
do Estado da Guanabara,
699 alunos aprovados nos
exames de admissão ao Co-
léglo Pedro II, mas náo das-
sificados, Já foram matri-
nilados nos estabelecimentos
da rede estadual, atendendo
.'•h-.prr* que possível, à pro-
xlmldade de residência.

Ê a seguinte a distribui-
ção: 1> Amaro Cavalcanti -
10;. 2) Bento Ribeiro — li
3) Charles Dickens — 2: 4>
Clóvis Monteiro — 1: 5> Dal-
tro 8antos — 12; 6» Ferrei-
ra Vianna — 308; 7» Oetúllo
Vargas — 8; 8) João Alfre-
do — 2; 9) Mendes de Mo-
rals — 3; 10. Olavo Bilac —
17; 11) Orslna da Fonseca —
117; 12i Pedro Alvares Ca-
bral — 1; 13' Sta. Catarina
— 85; 141 Sobral Pinto —
88; 15» Visconde 1e Mauá —
3; 16» Tome c. /Jusa — 1.

Com exigência de do-
cumentes estão ainda 30 t>ro-
cessos. Ao total referido cabe
acrescentar que mais outros
alunos, em número superior
a duas centenas, que haviam
prestado simultaneamente
exames para o Colégio Pedro
IV e colégios oo Estado da
Guanabara, ja sc acham
matriculada*, nestes estabe-
lectmentos.

Avilta sendo, dos 1.171
candidatos. J* quase a tota-
lidade se acha em escolas cs-
taduati

Os deputados Chagas Frei-
Ias e Rubens Berardo visi-
taram, ontem, a sra. Niomar
Moniz Sodré Bittencourt,
na sede do CORREIO DA
MANHA, trazendo sua so-
lidariedade à presidente

deste jornal. O depu"r;
Ariosto Amado, que M
assinou moção de apoio i
CORREIO, na Câmara?;
ter-se ausentado de Br<
silia. telefonou para a (¦¦
reção deste jornal, h>Pr':
cando sua solidariedade

Estudantes
O Diretório Central dos

Estudantes da Universida-
de do Brasil distribuiu a se-
guinte nota, assinada por
seu presidente, Ricardo
Bicca de Alencastro, e seu
secretário-geral, Victor
Falcão Cepcda:

"O Diretório Central de
Estudantes vem a público
manifestar sua solidarieda-
de ao CORREIO DA MA.
NHA, tradicional matutino
desta capital que vem de
ser vitima de uma manobra
judicial absolutamente imo-
ral que visa ao afastamen-
to do testamenteiro legal pa-
ra com isto poder substituir
a direção do jornal, que
tem-se distingüldo pela li-
nha dinâmica de defesa da
Democracia e dos mais 11-
dimos interesses da Nação,
por outra mais dócil aos
objetivas dos que só visam a
interesses pessoais e que
fazem da política instru-
mento dc autovalorização
cm detrimento dos interês-
ses gerais da coletividade

É do conhecimento geral
a tramóia.

Os estudantes da Univer-
siriade do Brasil, sempre
prestigiados por aquele ma-
tutinn. pois têm ambos em
comum o interesse da Pá-

tria acima dos pessoais, na
faltariam na trincheira í
luta comum e esperam s
ainda possível evitar qt*
êste ato de vandalismo *'
telectual se efetue.

Conclama pois os esto-
dantes em particular *
povo em geral a se p«t*
ver contra os oportunii"
e a apoiar a atual direção o
CORREIO DA MANHA

Do jurista ilumine»1
Macário Picanço, a pr«-
dente do CORREIO D
MANHA recebeu o segui•¦•
te telegrama:

"Esta é uma mensa;-"'
de solidariedade, confisnt;
e esperança. Solidarieda ¦
ao grande paladino e>
causas das liberdades "v
mocráticas. Confiança *¦'
soluta nos homens Q"« "f

ministram a Justiça, v
perança de que nã" trwj
fem. nunca, os propo-?
daqueles que preten«
sufocar a voz da raza"
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MOVIMENTO DE ABRIL A ABRIL:

CASSAÇÕES, PRISÕES E ASILOS
Da Equipe do CORREIO DA MANHÃ
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Uma prisão e duas ausências Futuro incerto

Direitos políticos 378 cidadãos cassados Prisões

I ü

¦ y

A cassação de direitos políticos atingiu 378 brasilei-
ros, em listas divulgadas sucessivamente em abril, maio e
Junho de 1964: dois ex-presidentes da República (Jusce-
|inn Kubitschek e Jânio Quadros), um presidente em exer-
-icio (João Goulart i, 6 ministros de Estado (Wilson Fa*
rlul, Abelardo Jurema, Expedito Machado. Jair Ribeiro

Santas, Júlio Sambaquy, Amaury Silva), 5 governadores dc

Estado (Plínio Ramos —.rio Amazonas; Aurcrio do Carmo —

Io Pará: Miguel Arraes — dc Pernambuco: Badger da Sil-
cira r- do Estado do Rio) e 3 viçe-govemadores (Eloy
)utra — da Guanabara: Newton Miranda — do Pará; João

tia Costa — do Rio de Janeiro).

Perderam ainda os seus direitos políticos 3 auxiliares
tiiretos do presidente João Goulart (os chefes das Casas
.'ivil c Militar c o secretário dc Imprensa), 4 presidentes

c autarquias (Celso Furtado — SUDENE; Francisco Li-
na — SPVEA; Pinheiro Neto — SUPRA; e Clidcnor rie
'icilas -- IPASE); 4 secretários de Estado, Ifi prefeitos c
•ire-prcfcitds municipais (dentro os quais os dc Recife,
lantos, Pqiio Alegre, Natal, Belém, Maceió e Campina
lande); 22 oficiais do Exército, 18 oficiais da Aeronáu-

ica, e fi oficiais da Marinha; 5 diplomatas dc carreira; 3
onadores dn República e 58 deputados federais e suplentes.

E, finalmente.' 70 deputados estaduais e suplentes: 13
vereadores; ÍO juizes de Direito (dentre os quais 2 minis-
tros e 4 desembargadores); 2 padres; 44 lideres sindicais;

jornalistas; II professores; e 75 políticos, profissionais li-
icraiA «editores, comerciante, industriais e militares da

reserva-/

rcinissõrs

No que se refere ás dcniisíóes e aposentadorias dc
luncionários públicos federais e estaduais, decididas pelo
residente da República, governadores de Estado, ainda não

[incluídas, calcula-se que as mesmas hajam alcançado, cm
)do o Pais. cerca de 10 mil pessoas, diretamente.

Nas 5 grandes listas rie demissões e aposentadorias
< funcionários públicos federais, divulgadas n« primeira
iim/.ená de outubro, aparecem cerca tle 3.500 funciona-
os.lotados cm quase todos os ministérios, autarquias e
mpresas - estatais. O Ministério mais atingido foi o rir
iacão e Obras Públicas que teve, apenas na lista rio rlia

li rio outubro, afastados dos seus quadros, cerca dc fiOO
jncíonários c trabalhadores.

As primeiras dcgolas rie funcionários, divulgadas no
ais, referiram-.**» ao Rio Grande do Sul, onde, a 20 dc
bril, o governador do Estado afastou 154 servidores dos

podéres c a W. 44 oficiais da Brigada Gaúcha. Doi
randes Estados oa Federação, o menos atingido foi o de
Iinas Gerai.--, onde o governador Magalhães Pinto decidiu n
(astamento de 25 barnabés, dentre os 180 arrolados no in-
uérito promovido na esfera estadual.

Depois do Rio Cnanrie rio Sul, de cuja administração
iiam afastados cerca de mil funcionários, civis c milita-

>, deslavaram-se na repressão aos funcionários implica-
os cm governos anteriores, os Estados dc Pernambuco,
uanabara, São Paulo c Eitado do Rio. Em Sáo Paulo
oircu, praticamente, a paialisaçán das obras da COSIPA

nni o enquadramento de 2 mil operários na Lei dc Segu-
snça Nacional.

Devem, ainda, ser mencionados os casos dc abandono
emprego, motivados pela repicssâo desenvolvida depois
abri), e que atingem a casa dos 500. No Ministério da

'cicação, por.exemplo, mais dc 200 funcionários foiam
Ti-iadrados neste capitulo, dentre os quais, cerca rie 30,
o ISEB.

500 asilados e evadidos

Inquéritos e demissões
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O número de prisões náo pode ainda ser devidamente
calculado por uma série de razões, dentre as quais se des-
tacam a não publicação de dados, no interior dos Estado^
e a reserva que muitas das pessoas detidas guardam do seu
próprio caso. Relações oficiais divulgadas pelas poliria-'
rios cinro maiores estados da Federação, — São Paulo, Ml-
nas Gerais, Rio Grande do Sul, Pernambuco e Guanaba
ra —. dão conta de que, nessas regiões, íoram detidas cerca
de 9 mil pessoas, sendo que aproximadamente 2 mil em
São Paulo, 1.500 em Minas Gerais. 2 mil no Rio Grand"
do Sul, 2 mil em Pernambuco c 1 500 na Guanabara.

Para todo o Pais, pode-se estimar entre 15 p 20 mil n
'número dc pessoas detidas e encarceradas é, deste mon-
tante, cerca dc 10% foram mantidas presas, por mais dr
60 dias. sob os mais variados pretextos, principalmente
subversão,

A**ihulos e rvaiiido*.
A relação das pessoas asiladas em embaixadas ou eva-

didas do País, clandestinamente, supcia n número dc 500.
segundo testemunhos originários de diversas fontes. Os eva-
didos procuraram, especialmente, o Uruguai, c jornalistas
que ali estiveram calculam en. cerca de 10% as pessoas que
passaram pelas fronteiras, deixando o País, ilegalmente

Oficialmente, de acordo com informações divulgada
pelas embaixadas e publicadas pelo CORREIO DA MA-
NHA, seria a seguinte a situação dos asilados: Uruguai
(80), Méxjco (70), Bolívia (60). outros países da América
Latina, —Chile, Paraguai, Peru —, 50. Nos paises euro-
peus. depois dc asilo obtido na embaixada da Iugoslávia,
em Brasilia ou na Guanabara, encontram-se cerca de 40

exilados.
O mesmo número dc pessoas deixou espontânea" ente

o Pais por razões políticas, dentre as quais se destacam
o ex-presidente Kubitschek. o educador Anísio Teixeira,
o economista Celso Furtado e o cientistas Leitr Lopes.

Encontram-se em series de embaixadas, na Guanabara,
«guardando autorização para embarque, cerca do 20 pe--
soas, dentre as quais o almirante Aragão, que há rrV» dc
h meses entrou na embaixada do Uruguai.

IPMs c organizações

Finalmente, devem ser mencionados doi.s fatos que aca-
barão de completar o balanço do movimento de abril: o
número dé inquéritos policiais militares instaurada. "OÍr
organizações sindicais, estudantis c culturais interditada:

De acordo com dados divulgados por órgãos oficiai.;.
cerca de 5 mil inquéritos foram abertos cm todo o Pais.
envolvendo aproximadamente 40 mil pessoas, inclusive elé-
rigos. De Minas Gerais, há um mes, haviam tido enderr-
çados ao encarregado da CGI, 136 inquéritos policiais mi-
litareSj envolvendo cerca de mil pessoas e, ainda, se en-
contraiu na auditoria Militar dr Juiz de Fora igual numem
de IPMs, aguardando andamento e dizendo icrpcno a mi-
neiros r goianos, principalmente.

No que se refere a organizações sindicais. auro.\ir sda-
mente mil sindicatos, federações ou eonfcdcrac'"\- <-•" tori'>
n Pais, sofreram intervenção ministerial iccna dr 400
nu foram interditadas pela policia Mai <l< u i.-i centena
ainda se encontram sob intervenção.

Quajc todos os diretórios acadêmico-. ji. ne* ' 'aduai
rios estudantes, — aproximadamente 4ou ilircon. - c lá
uniões estaduais —. e a União Nacional rins Estudantes, f-
freram intervenção o tiveram suas diretorias destituídas
Nas universidades rie Brasília. Mina^ Gerais. Pernambuco,
Bahia e Rio Grande do Sul. nos piunciro. oias dn golpe.
foi total a ocupação, seguida de intervenção.

Quanto às organizações culturais, ioium ÍCs^sdís !'-
rias aquelas que procuravam estreitar relações ail'urais
com Cuba, a China r a tnião Soviétna e que amav.inijg
nos grandes centros urbano-, pnncipatn.pne Sín Pauto
Guanabara.

»
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Depois tir* queda a volta á cena

Embora náo tivessem c
dos, foram afastados dos lars'
mandato, após decisão na* a--c
são militar, os governadores -I
pectivamente, os sr*- S°t\.i>
renas de deputado, es'aJuai«
r% quais o 5r. Joif Car r-
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ITINERÁRIO DAS ARTES PLÁSTICAS
JAYME MAURÍCIO
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Gerchman
e a multidão
urbana

Uma surpreendente e acentuada ten-
dência de renovação vem-se verificando
no panorama das artes plásticas brasilei-
ras nos últimos dois anos. De repente,
houve como que uma precipitação, uma
eclosão no aparecimento de jovens valo-
res, cuja idade varia entre os vinte e os

quarenta, valores esses que surgem, de
um momento para o outro, com caracte-
risücas marcantes e pesquisas diversifi-
cadas, válidas, algumas vezes imaturas mas
ii com nuancet próprias — disto tivemos
uma amostra no Salão da Jovem Pintura,
realizado há pouco no Museu de Arte
Moderna. Dir-se-ia que essa potenciali-
dade estivesse reprimida pela onda' do
informalismo que dominou, por muitos
anos, as diretrizes dos nossos artistas, aca-
dcmlzando muitos deles dentro dessas ca-
racteristicas, sufocando a liberdade de ex-
pressão, muitas vezes, como também acon-
teceu na ditadura do Concretismo. Lem-
bramo-nos da dificuldade que tivemos,

pela escassez, hi dois anos atrás, de se-
lecionar os jovens que representassem
bem, eomo verdadeiros delfins, a pintura
do futuro, na reportagem que fizemos para
uma revista, Parece-nos que' hoje em dia
essa dificuldade seria antes pelo grande
número de valores, que despontam, que
florescem com Ímpeto, precipitando uma
mudança radical no cenário das artes piás-
ticás nacionais.

Entre êsses jovens da pintura de hoje,
está Rubens Gerchman, com- apenas 24
anos de idade, que inaugura uma indivi-
dual no próximo dia 5 numa galeria de
Copacabana e que conseguiu interessar o
crítico Mário Pcdrosa, culás preocupações
estéticas, todos sabemos, se inclinavam
mais para artistas da linha de Lygia Clark
e Abraham Palatinik. Apresentando o jo-
vem Gerchman, diz Pedrosa :

"Ê um artista gráfico acima de tudo.
Ama a pedra para o lito, a madeira, as
superfícies duras; os instrumentos da 11-
nha e do traço. Encanta-sc com o preto-
c-branco; prefere as tintas industriais, a
secura de um preto fosco. Mas sua larga
experiência com o guache — toiwclngi-
dos, violados por traças, sustentados pur
um desenho impetuoso, negros, cinzas,
baixos, ocres, quase monocordos — re-
vela pecado pietórico. A côr o espreita,
também ela. Assim é pintor e é gráfico.
Sua maneira está definida. Suas inclina-

ções jazem dentro desse enquadramento
de meios. E certamente não tôdas afio-
raram ainda. Longe disso. Aguardam oca-
siões, motivos, acidentes para, no curso
de seu desenvolvimento, aparecer, tomar
conta dêlc.

Neste momento, os meios de que dis-

põe Gerchman são os que permitem uma
arte clara e explosiva do dia-a-dia, de
extremo vigor narrativo. É que mais do

que um compromisso, está éle envolvido
com um tem». Mas ésse tema mesmo é
mais do que uma temática, é um condi-
clonamento social — o sujeito na multi-
dão urbana.

Ê êle mesmo arrastado na corrente
incessante que nos transporta daqui para
acolá, de lá para cá, queiramos ou não
queiramos, na cidade onde às vezes so-
mos um na multidão, mais freqüentemen-
te somos os muitos da multidão. Gerch-
man faz parte da imensa familia huma-
na dos que "vão" de ônibus. Vão juntos
anonimamente, cada um isolado no seu
lugar. Perfis à janela, recortados numa
direção como que vistos dc fora, passan-

do, por nós outros que, cá embaixo, es-
tamos também i espera do ônibus. Por
vêzcs é um corte seccional entre regis-
tros horizontais e verticais permeados, nl-
cho a nicho, de perfis que se sucedem
numa pura frontalidade de modernismo,
quer dizer, de estranho sabor arcaico.
Outras vezes sombras se enquadram numa
moldura de linhas entrecruzadas, são ia-
ces que nos olham de frente, estranhas
ao trajeto coletivo. Com olhos negros nos
fitam como que para sair do anonimato.
Não estão á janela, como os perfis, que
viajam, mas lá dentro, entre as sombras
de um recinto. O ônibus é um recinto
também misterioso, como os balcões e ca-
marotes de um teatro; é uma sala de
espetáculos oue se dá a si mesma como
espetáculo. Todos assistem e são partes
do mesmo espetáculo. O espetáculo é
coletivo, c espetáculo é permanente, é
ubíquo como s própria cidade."

Deoois de.outras especulações sobre o
trabalho de Gerchman, Pedr, ;a. talvez
pela primeira vez, incursiona püblicamen-
te no terreno da Pop:

"Se há algum mérito nas últimas ten-
dências da arte dc nossos dias — e hi
— é sua vontade de informar. Popart
informa no seu patético, fraesssado rs-
forço de objetividade, sua repugnância ao
poético, ao romântico, scu agarrar-se, de-
sesperadamente, ao verismo do vulgar.
Mas ésse seu comedimento em não trans-
ceder à realidade, em fazer finca-pé para
cá da imediata realidade, dobrado a seus
pés, sem sequer esforço de assimilação, e
multo menos interpretativo, já é uma con-
fissão de derrota subjetiva. Como todos
são nostálgicos do objeto!"

Bienal de SSo Paulo:
inscrições no Rio

Conforme já noticiamos, termina no
próximo dia 5 o prazo para inscrições á
VIU Bienal de São Paulo. Voltamos ao
assunto para esclarecer aos artistas que
essas inscrições devem ser feitas da se-
guinte maneira: 1) as fichas de inscrição
são encontradas no Museu dc Arte Mo-
derna; 2) depois de preenchidas as duas
vias, a branca deverá ser enviada re'o
Correio á secretaria da Bienal, em carta
registrada, valendo a data do carimbo
postal até o dia 5; 31 a Bienal enviará,
também pelo Correio, os números corres-
pondentes às inscrições; 4) com esse mime-
ro e a via amarela de inscrição, apresen-
tar os trabalhos (5 no máximo» no Museu
de Arte Moderna, até o dia 30 de abril.

Serviços culturais lusos

Hoje, às 18h, o embaixador de Portu-
gal e a senhora Battaglia Ramos recepeío-
narão os antigos e atuais bolsistas dns
Serviços Culturais da Embaixada. No pró-
ximo dia 7, às 18h, com uma Mostra da
gravura portuguesa contemporânea na
Praia de Botafogo, 80 — apartamento 201
— será inaugurada a "..ede dos Serviços
Culturais lusos. Êsses dois fatos vem Jun-
tar-sç ás comemorações que festejarão o
substancial incremento a ser dado nas
atividades culturais entre Portugal e o
Erasil, que têm na oferta dc 60 bolsas
lusas para brasileiros a sua grande con-
cretização. Com as atividades do embai-
xador Bolitreau Fragoso, nosso represen-
tante em Portugal, acrescidas da nomea-
ção do mestre Odylo Costa Filho como
adido cultural, evidentemente surgirá um
grande período nas relações culturais
Brasil-Portugal.

Vitrais da Catedral
de Liverpool

Nos vitrais da Catedral católica ora
em construção na cidade de Liverpool,
Inglaterra, serio Instaladas cerca de 25
mil peças, numa torre dc 16 lados, abar-
cando, cada um desses lados, uma área
de 20 x 3,7 m. O tema do desenho Divina
Trindade é uma realização conjunta dc
Patrick Reyntens e John Piper. Os tra-
balhos de Piper foram recentemente apre-
sentados em Exeter, como parte do Festi-
vai Universitário de Artes, por êle patro-
cinado. Sua contribuição consistia em
uma exposição de pintura, litografias e
cristais em cores. Como exemplo mais
destacado destes últimos está Jesus Crlst»
entre Sio Pedro e São Paulo, de 1058.
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MÚSICA
EURICO NOGUEIRA FRANÇA

Esperanto
promove
Brasil

Pela primeira vez, um diplomata-
músico, o conselheiro Vasco Mariz, di-
rigindo a Divisão Cultural do Itama-
rati, confere à música sua verdadeira
dimensão de universalidade, como agen-
te da nossa cultura. Êsse reconheci-
mento nâo imporia absolutamente cm
dispensar menor carinho a outras ma-
nifestações artísticas. Mas a música,
nos seus melhores exemplos antigos, de

um Villa-Lobos, de uma Guiomar No-

vaes, embora recebesse, aqui ou acolá,

o impulso ou o apoio de diplomatas de

visão iarga, caminhou, internacional-
mente, por autopromoção. Hoje, quan-
do escasseiam os mecenas, e a conquis-

ta de uma posição artística no exterior

se torna progressivamente mais árdua,

se não tivermos, como temos agora, um

centro coordenador de nossas ativida-

des musicais com o poder de projeta-
las no mundo, ficaremos relegados a ní-

vel injustamente subalterno. E não se

cuida mais de incentivar apenas raras

e singulares vedetas, mas de fazer pre-
sente a música brasileira, os seus in-

térpretes, as suas obras, em todos os

recantos importantes do globo: as do

próprio Villa-Lobos, como as do cem-

positor genuíno que apenas desponta.

Essa, a tarefa do conselheiro Vasco

Mariz, autor de livros sobre música e,

éle próprio; cantor. Antes que assu-

misse a chefia da Divisão Cultural foi-

me fácil vaticinar, porque o conheço

desde .o inicio da carreira, que entra-

ríamos cm rova fase, no sentido de

nos servirmos da língua universal da

música para nus tornarmos mais conhe-

cidos lá fora, c possibilitarmos aos n< s-

sos melhores músicos a realização <-'e

uma carreira condigna. Talvez não se-

jamos maiores músicos do que eseti-

teres ou pcetas, mas é fato óbvio que

a música sc entende em qualquer qua-
drande, como acabaram de entender

Arthur Moreira Lima cm Varsóvia.

Quero frisar que o 
'conselheiro Vasco

Mariz utiliza a música na sua justa
acepção de verdadeiro esperanto em

matéria de rclaçõc-s culturais e: por és-

se meio, está operando excelente obra

diplomática.
O embaixador Dayrcll dc Lima,

que é o diretor do Departamento Cul-

tural do Itamarati, acaba justamente
de aprovar uma das mais importantes

iniciativas de Vasco Mariz, que é o

acordo estabelecido com o compositor

Cláudio Santoro, diretor das ativida-

des musicais da Universidade de Bra-

silia, para que se imprimam partitu-
ras dos nossos compositores. Na edi-

tora da Universidade da capital serão

editadas ainda este ano dez obras or-

questrais, que se destinam a grandes
orquestras, em muitos paises, median-

te indicações de nossas missões diplo-

máticas. As partituras contêm biogra-

fias dos compositores e as indicações

dos locais onde se iode obter a locação

do material. Ê o esperanto gráfico, as-

sim como há o esperanto soando, nas

mãos dos pianistas, violinistas, violon-

celistas, e direi mesmo cantores, que
cantam em língua estranha, mas cuja

significação expressiva a gente entende

muito bem.
A gestão de Vasco Mariz pode-se

definir pela constituição de uma infra-
estrutura cultural dos nossos serviços
diplomáticos. Hoje, tôdas as nossas
missões, que sáo 131, recebem veroas,

proporcionais ao volume de suas ativi-
dades, e elementos de informação ou

divulgação cultural, que anteriormente
eram privilégio só das nossas maiores
embaixadas. Em matéria de discos, o

conselheiro Mariz está enviando 150

elepês — metade dos quais é de mú-

sica popular — a todas as embaixadas

e consulados do Brasil, o que dá um

total dc cerca de vinte mil discos.

Desses 150 discos, nem todos procedem
do Brasil: 30 feram gravados nos EUA,

e a maimia destes é, como náo pode-
ria deixar de ser, de Vüia-Luboe. E

cabe notar que, até hoje, se as maiores

embr.ixadas iá dispunham dc discos

brasileiros, outras, mais modestas, e

consulados remotos, não possuíam unia

gravação sequer da nesra música para
apresentá-la como prova do nosso ele-

vado grau de cultura. Agora, além dos
discos, dispõem de verbas, para pro-
mover recitais, conferências, exposi-
ções, e prestar assistência efetiva aos
nossos artistas itinerantes.

Em rápida digressão fora da músi-
ca, assinale-se que cada embaixada ou
.consulado vai receber 400 fotografia*
do Brasil, em 5 coleções de 300 slides.
Essas 5 coleções constituem-se de: 1 —
cidades brasileiras; 2 — artes plásticas;
3 _ arquiteturas; 4 — fauna e flora;
5 — desenvolvimento e economia.

Está também sendo enviado a tú-
das as nossas missões um folheto bá-
sico sòbrc o Brasil — na forma de um
verbete de enciclopédia — impresso em
vinte c nove línguas, as quais abran-
gem o inglês de dois tipos, três tipos
cie espanhol (as traduções e adaptações
tão feitas in loco), e as línguas mai3
exóticas, como o hebraico, o serbo-crea-
ta, o magiar, o grego, o hlndusiani, o tai,
u urdu, o chinês, o japonês, o coreano.

Gravações relevantes de música
brasileira no exterior sáo as do "Cho-

ros" n.° 8, de Villa-Lobos, para orques-
tra e deis pianos (Alexandre Jcnner e
Carmen Vitis), e a da Sinfonia n.° 8,
c".e Cláudio Santono, que a Sinfônica
de Viena, regida pelo maestro Heinz
Wallberg, fará em novembro; e de dois
discos a serem futuramente gravados
pela Phillips, com a Concertgebouw,
cie Amsterdam,

Semanas culturais cm Praga, Tel-
Aviv e Atenas, contarão com o con-
curso do compositor Gucrra-Peixe, do
violinista Oscar Borgerth, do pianista
Jacques Klein. Em Tel-Aviv será gra-
vado cm disco, de um lado, o poema
Israel, de Villa-Lobos e, do outro, a Sin-
fonia Brasília, de Guerra-Peixe. Há
ainda negociações do itamarati para
que nossa música figure no tradicional
Festival de Edimburgo, cujos progra-
mas, no curso do certame, sáo repeti-
dos várias vezes.

A música brasileira, e a dos intér-

pretes brasileiros, está sendo assim em-

pregada, cm proporções maiores, paia
afirmar, ou sugerir, a presença do Bra-
sil no mundo. Até editoras internacio-
nais do porte da Universal Edition e
da Max Eschig se interessam pela nos-
sa música atual, e estão dispostas a
lançá-la no mercado, com o apoio do
Itamarati, que compra certo número de

partituras. E há também a música po-
pular, que está sendo exportada em
video-tapes, entre os quais, aliás, fi-
gura um de música de concerto — o
das Cirandas de Villa-Lobos, pelo pia-
nista Homero Magalhães.

Gerchman ao lado dc uni dos seus painéis, intitulado "A cidade"
(tinta industrial sobre eucatex)

CORREIO EEMimNQ
YLCLÉA

65 pisa diferente
A Moda traz em cada estação novas

concepções d elinha, segundo a imagl-
nação dos donos do assunto. No caso, os
grandes costureiros internacionais. Na
ftnsla de criar, eles desetm a detalhes
e dao expressão ao gênio inventivo, mo-
difleando até a silhueta com mil e uma
artimanhas: ora a cintura se fixa mais
em baixo; ora ela sobe, ou então surge
"diferente", permanecendo no mesmo
lugar. Enfim,, tudo lhes é permitido.
pois suas invenções trazem chancela im-
portante. O menos que se ouve em co-
jnentários é o clussico: "genial". E nós
mulheres, vivemos ao sabor dessas mu-
danças, como exército amorfo que ouve
voz de comando sem indagar os motivos,
sem pedir maiores explicações. Obtde-
cemos simplesmente. Talvez porque, em
realidade, a maioria saibamos que as no-
vas determlnaçõís da moda valorizam,
com certeza, a mulher, definindo elegftn-
cia em scu mais alto conceito. Porque.
a grande verdade é que a moda vem e si
se cristaliza so rcc:be o opolo geral. Pri-
meiro, ela é usada como novidade e dc-
pois, entio, adotada de corpo alma.

Sobre os modelos que serão usados
neste nosso outono, passsmos ao largo.
Que *'es Já foram exaustivamente dis-
cutldos. oHje, vamos paiar r.o< sapatos.

NOVA LINHA 65

A mods 65 também caminha dife-
rente. Os saltos desceram das alturas
e tomaram-se mais largos, as gaspeas
subiram e os modelos nos chegam me-
no» frágeis, ma? sempre bonitos. As
puuUs se arredondaram e surgiram o»

botões miúdos, os lacinhos e mU um de-
talhes que lhes sublinha o encanto. Nas
cores, dominam as tonalidades café,
marinho (que volta com força totali e
o eterno pretinho «sempre presente nas
ocasiões mais importantes). E outras ga-
mas que vão marcar a temporada, Na
apreciação geral dos entendidos, a moda
65 vai caminhar mais firme, mais se-
gura de si, suspensa em saltos bem mais
baixos, mas nem por isso menos elegan-
tes. A prova está lançamentos que hoje
trazemos. Do número 1 ao 6, você en-
contrará desde o mais lino e importân-
te aos esportivos, despretenciosos, para
andar mesmo. Todos eles, no entanto,
com as características da nova linha 65.
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RONDA DOS CLUBES
LUIZ CARLOS

Olímpico tem
nova diretoria

Com a renúncia coletiva da diretoria do Olímpico Clube,
o sr. Ruy Barbosa Netto assumiu a presidência. Boli-.ar
Martins Pereira é o 1.» vice-presidente. Honório de Mei.o
é o secretário, Antônio Vilella Marques ficou com a tesou-
raria, enquanto Sérgio Graça Malta responderá pelo depar.
mento social. A parte de relações públicas foi entregue a
Pedro Paulo Santos Morei». A nova diretoria completará „
período atá 19 de outubro de 1966.

O Piedade Tênis Clube promoverá no próximo sábado,
das 22h em diante, o baile comemorativo do seu 12.° aniver.!
sário de fundação. Música de Zito Righi.

Sonja Margarida Mello, representante do Esporte
Clube Radar no concurso Sereia das Praias Cariocas, será
homenageada com uma festa no próximo sábado.

A vez agora é da AÀBB de apresentar o desfile dy
fantasias premiadas no carnaval. Amanhã, das 23h em dia,-..
te, contando com a participação do conjunto de rh.r,n:ru..
do Acordeon.

O advogado Orlando de Souza Barros foi rccier.o
para presidir o Conselho Assessor do Clube de Reg,r;is í0
Flamengo.

O Tijuca Tênis Clube está planejando a formado de
um museu de troféus. O departamento cultural, recente-
mente criado, ficará encarregado de catalogar todos i.0 uu.
féus e .apresentar o histórico de cada um.

Continuam abertas as Inscrições para o Baile daa
Debutantes que o Ginástico Português promoverá na noite
de 22 de maio. A orquestra de Steve Bernard já foi cor.-
tratada.

Hoje é dia da habitual sesslo de cinema do Grajal
Tênis Clube. Será exibido, às 20h45m, o filme Divirta-se EsU
Noite.

No Jequiá, da Ilha do Governador, o programa tam-
bdm é cinema: O Caçador de Petróleo (Phllipp Careyi. as
20h30m.

O sr. Guilherme Levi foi eleito para a presidência do
Rotary Clube do Rio de Janeiro. Posse em Julho.

Bom Dia, RIO
SÉRGIO BITTENCOURT

De Anjos
Os anjos insistiram, nüo

desistiram, por isso che-
garam onde de direito. A
moça Helga funcionou de
anjo-chefe, dolorida mis-
são que a circunstância
impôs. Quando falo em
anjo, quero dizer aeromo-
ça da Panair acampada no
jardim do Palácio Laran-
jeiras, só pedindo uma au-
diêncla. A trincheira des-
sas moças foi o silêncio,
o que me fèz esquecer ai-
gum tipo de implicação
pelitica ou ideológica, pa-
ra dar atenção ao ângulo
humane, do caso.

Alguém me fala do es-
panto de Helga, a líder dos
anjos quando caminhou
para o Interior du Pala-
cio. Não me adiantam se
levaram a moça ou se ela
caminhou por si mesma,
como fazem os anjos por
convicção. Mas Helga en-
trou, abriram a porta, ela
sumiu lá dentro, e a porta
se fechou. Anteontem, as
moças de Panair levanta-
ram acampamento com
uma promessa formal do
presidente da República.
Uma promessa é uma pro-
messa, cheira sempre a es-
pera. Nâo faz muito mal.
É de espera que se arma
um anjo.

Caimmi

(Le
«••¦
cur

doa

w

And Roses And Roses é
o titulo, em inglês, da can-
çãü Das Rosas de Dorival
Caimmi. Já foi gravada
nos Estados Unidos. Uma
cjriosidade: ao compor a
canção, Caimmi confiden-
ciou a um pmigo seu mé-
do do público não tomar
conhecimento. Motivo:
Caimmi sempre cantou o
mar, um belo dia aparece
falando em rosas... Aloi-
sio de Oliveira insistiu na
gravação da música, e o
resultado está ai.

Gilson

Como esta coluna pre-
viu, Gilson Amado tem um
esquema para a Rádio
Mauá. Vai acionar um dis-
positivo do qual fazem
parte inúmeros valores
novos, além de positivos.
A Rádio Mauá preci?a
mesmo disto. Tem tudo
para ser uma emissora

VIDA CATÓLICA

São Hugo
O abade Sáo Hugo nasceu

em Borgonha e. durante a
sua vida, revelou traços de
santidade.

Ingressou na Ordem de
Cristo, desprezando riquezas
e prazeres do mundo, cum-
prindo austeras penitências
e rigorosos Jejuns com a ma-
lor compenetraç&o.

Tamanho rigor.punha em
suas penitências que adoe-
ceu, sem que isso modificas-
se os seus propósitos de san-
tidade.

Muito moço ainda foi de-
signado abade do mosteiro
de Donnavllle, ali tendo frt
nüentes visões cel<>"iais.
Também teve vária-- vêzcs
presságlos de diversos acon-
tecimentos.

Constituído mediador en-
tre Alexandre II e o impe-
rodor Frederico Barbaroxa,
promoveu a assinatura de
ws luUade d» pae entre a

realmente de peso. Sair ii
marasmo em que sc er.-
contra, há anos, só viver-
do na base do sub-Rádio,
é mais que imediato - >
vital. Oswaldo Ébole, atua!
diretor da Mauá, preces
receber o prestígio r.ece;-
sário para agir. Poc.c ia-
zer o melhor, dependrivb
de Gilson Amado. Fica ; ,
observação.

Estréia

Sem maiores estaria!ri-
ços, a TV-Tupi lançava
telejornal que pertence:: i
Excelsior, ainda n:i "•
gunda quinzena de rbr
Será apresentado, tliàr.-
mente, às 23h05m. A"
agora só se falou nn q_;
perdeu o Canal 2, deixa'-
do sair a equipe de Fer-
nando Barbosa Lima. Cr»-
gou o momento de com::-
nar um voto de lquvor i
Tupi. Mesmo apresenta-.-
do mediocridades às per-
cas, soube a direção &
Canal 6 ir buscar um et-
petáculo da categoria de«-
te telejornal. Não sou ce
parabéns, mas é difiel
não endereçá-los a Nrrp.
Bastos e ao resto da di:-.-
ção. Não sei fugir a uir.i
obrigação destas.

Narrador

Reynaldo Dias Leme ¦(¦
rá o narrador dos ini¦:¦
mativos da TV-Globo, O-
nal 4. Ainda sóbre a G' •
bo, Mauro Salles anri-:
querendo pedir demissi
do seu cargo (se é q.f ;i
não pediu), embora adr.i-
tindo continuar na orpt
nização. Mauro estruw
rou, ao lado dc nutr«. i
esquema da TV-Glt"
tendo mesmo um papel *
importância no plano qvi
seguirão, com ou sem êle
O departamento lelejcrnr
listico, por exemplo, nt»
ceu da sua experiência ei
redações. Aliás, como «•
via ser em todas a- «'='
ções de TV,

Desistiu

A sra. Ligia Jordar. te
cebeu convite de um \>'y
duíor da TV-Rio para <"<"'
tar em determinado ?''"
grama. Disse não. A s*
Jordan, mais um me!«"
rito na música poou'.»:
desistiu do canto e foi '•'
ver em Goiás. Felizmen'.*

Papa e o soberano.
A sua vida foi escrita P*

um monge clsterclcnse t *
encontra na Coleç.'^ cr- 31
landis tas.

"fi certo «ue P«ui'
Maria usarão conowo*
mesma caridadr (•
usarmos com o a"0
próximo."

S. Afonso dt llf1"

SANTOo DE HO.'K

Hugo, Macàrio. Valf1 ¦'"

Quinciano, Itineu, Cf--'-
Tcodora.

— Hora Santa EUcarWV

SANTOS DE AMANBÍ

Francisco de Paula. >'-'
cio. Vitor, Urbano, !***
do,Teodosia,Maria io»*
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Llfério {

Livros
estrangeiros

NOVIDADES nas livrarias de Pa-
ris: NathaUe Sarrante. de M. CranaM
e Y. Belaval — a vida e a obra da fa-
mo-sa flcclonlsta, tida por muitos como
a primeira figura do noveau-roman fran-
cês (N. R. F.); Jean Anoullh, de Pol
Vandromme — estudo critico sobre um
autor e seus personagens (La Table Ron-
de): Hlatolre de L"Art, de Elie Faure —
uma história das artes, em cinco volu-
mes (1.872 paginas), com 833 ilustrações
(Le Livre de Poche); Un Etodiant Ãfrl-
cais en Chlne. de John Hevl — do-
cument&rio (La Table Ronde). Outro

documentário, pela mesma editora: Con-
(o Congo, de Jean Kestergat. E dois ro-
mances que começam a atrair a aten-
ç&o da critica especializada: I/Endiablée
de Andrée Blkorska (Denoel) e Onldo,
de Maud Prère (N.R.P.).

Dos Estados unidos: Reeaog, roman-
ce de Saul Bellow, mantém-se, na vftrlos
meses, em posição destacada na lista de
beait-rellers americanos.

Da Inglaterra: Flash Polnt é o tltu-
| lo de uma antologia recentemente edita-
Ida em Londres. (Ed. E. J. Arnol).

Destina-se particularmente à formação

HterAria de estudantes secundários. Foi
compilada por Robert Shaw e inclui no-
mes representativos da moderna poesia
em língua inglesa, tais como Mac-Dlai-
mlde, John Larktn, etc.

HA lugar para precursores, a exem-
pio de Hopkins, Hardy e Yeats,

Livros no prelo (novamente de Paris):
aa edições do Seuil anunciam o lança-
mento de uma coleção de bolso relativa
a problemas econômicos. Tiragem Ini-
ciai: 20 mil exemplares. A série vai ser
Inaugurada com o volume FarniUe sur
Mesure, de Jacques Derogy.

No seu exemplar pessoal da Come-
dia Humana — 16 volumes publicados
entre 1843 e 1818 — Balzac havia acres-
centado numerosas anotações do próprio
punho, com vistas a uma reedição fu tu-
ra de sua obras, ao que nao logrou aasls-
tir, pois morreu alguns meses mais tarde.
O fac-simlle desse valioso documento será,
editado, pela primeira ver, numa Balza-
qulana Integral, sob os auspícios de um
comitê nacional Integrado por André
Maurols (de quem saiu ha pouco uma
biosraíla de Balzac), Jean Pommler, Ju-
llen cain, Oaétan Plcon e Plerre-Qeor-
ges Castex.

* LIVROS para * Rua Ministro Vi*
velrca de Castro, 41 apto. 301 — ZC-07.

A CHARGE LITERÁRIA

— A história é excelente.' Mas o sr. foi miseravelmente plagiado
por Shakespeare, que escreveu a mesma coisa

(De MOURA)

EM TORNO DAS MEMÓRIAS
DE JOÃO PARAGUASSÚ

Para os estudiosos da
nossa História há uma
tnorme dificuldade em se-
larar o verdadeiro do fan-

sioso ou mesmo falso, ao
sbor das conveniências
iteresseiras.
A documentação, o co-

nentário e as conclusões
dos nossos compêndios de
iistória estão ai a mos-

trar o quanto, falsamente,
se espalha sobre os acon-
teclmentos marcantes de
nossa vida politica, eco-

[nômica e social.
Raros dos nossos histo-

riadores "patenteados" di-
tem a verdade, o que levou
Licinio Cardoso Filho a es-
tigmatizá-los no seu gran-
de, franco e sincero estu-
do sóbre os "Falsificado-
res de nossa História".

Isto, quanto à história
antiga, a moderna, a que
vivemos ou estivemos pró-

IORÔSCOPO
QUINTA-FEIRA,

I de abril de 1965

As pessoas nascidas nes-
a data têm tendências ar-
Isticas, são práticas e es-
ão sempre procurando me-

lhorar de vida. Falam
muito, agem rapidamente,
mas ás vezes se arrepen-
dem disso. Gostam de via-
Jar e de divertir-se, alcan-
çam depressa seus objeti-•os e sempre estão dispôs-
tas a ajudar quem queira
subir.

• CARNEIRO — De 21
dc março a 20 de abril.
Vceite a ajuda de outros
)ara pôr em execução suas
iéias. Influências bené-
icas facilitarão a concre-
izaçâo de seus antigos so-
nhos. Mas, cuidado com as
brincadeiras: hoje é 1.° de
abril. * TOURO.— De 21
de abril a 21 de maio. Re-
veja todos os seus com-
promissos. Faça novos pia-
nos e não seja pessimista.
Tudo ""lhe "è iavorávcl no
dia de hoje. A tarde terá
boa surpresa *relacionada
com ouesiões» financeiras.
• GÊMJOS — De 22 de
maio a 21 de junho. Dia
auspicioso, mas aja com
prudência para chegar bem
4 noite. Invejosos prepa-

xlmamente a ela ligados,
então, então...

O comodismo, ou a con-
veniência politica, ou mes-
mo a displicência' de jul-
gar, obscurecem o sentido
verdadeiro do aconteci-
mento.

O público ledor ou es-
tudioso fica confuso e in-
satisfeito. Por isso, já é
comum alguns comenta-
ristas valerem-se em seus
trabalhos em desvendar o
que esteve, ou está "por
trás da noticia", formal ou
oficialmente publicada.

O nosso querido colega
Paulo Filho, que honra
com o seu labor cotidiano
o valente CORREIO DA
MANHA, é uni deles e dos
mais brilhantes.

Suas "MEMÓRIAS DE
JOÃO PARAGUASSÚ",
recentemente publicadas
em livro, e que são a reu-
nião de crônicas diárias

ram "armadilhas" para
surpreender os incautos e
de boa-fé. O melhor pe-
riodo será o da tarde.
• CÂNCER — De 22 de
junho a 23 de julho. Pode
ter sucesso em seus em-
preendimentos se agir di-
ferentemente. Pressionar
demais e desinteressar-se
de tudo são extremos pe-
rigosos que levam à mina.
Medite bastante antes de
agir. • LEÃO — De 24 de
julho a 23 de agosto. Quem
corre, cansa. Seu ritmo de
trabalho é prejudicado pela
pressa e seus nervos re-
clamam mais repouso. Te-
nha mais calma, planeje
bem sua vida e tudo será
fácil. • VIRGEM — De
24 de agosto a 23 de se-
tembro. Dia desfavorável.
Cuidado com que o fizer,
para não agravar ainda
mais seus problemas. Con-
serve seu bom-humor e
boa vontade para vencer
as dificuldades que surgi-
rem. • BALANÇA — De
24 de setembro a 23 de
outubro. Náo se apresse,
Cen mais calma e cuida-
do com-jua saúde atingirá
fàcilmei/ji os planos que
traçou. 1-ome suas pró-
prias decisões, com pru-
dência e firmeza. • ES-
CORPIAO — De 24 de
outubro a 22 de novembro.
Reveja o tratamento que

JOCELYN SANTOS
impressas no citado órgão,
valem para satisfazer as
exigências do público.

Nas "MEMÓRIAS",
Paulo Filho desvenda os
escaninhos obscuros de
certos acontecimentos na-
cionais, ou mesmo inter-
nacionais cm que fomos
envolvidos, especialmente
no periodo das duas Re-
públicas brasileiras, para
revelar q verdadeiro aen- -
tido dos fatos desenrola-
dos, a cortina das conve-
niências interessadas.

Além de tudo, Paulo
sabe contar os episódios
com o humor britânico e
com a leveza de estilo que,
a todos que o lêem, enleva
e encanta.

Está, pois, de parabéns
pela lembrança de enfei-
xar em livro suas valiosas
contribuições para a nossa
verdadeira história políti-
ca, econômica e social.

dispensa às outras pessoas.
Sua posição poderá melho-
rar se demonstrar humil-
dade em receber as crítl-
cas construtivas. Da mu-
dança, de sua atitude re-
sultarão melhores perspec-
tivas. • SAGITÁRIO —
De 23 de novembro a 21
de dezembro. De sua ca-
pacidade de trabalho de-
penderá o sucesso na vida.
Tire o dia para reavaliar
tôdas as suas possibilida-
des. Aguarda-o boa opor-
tunidade no emprego.
• CAPRICÓRNIO — De
22 de dezembro a 20 de
janeiro. Cuidado com a
saúde. Procure distrair-
se mais, sem levar seus
problemas para casa. Con-
serve sua vida em equili-
brio, ou não terá muito
tempo. pela frente. •
AQUÁRIO — De 21 de ja-
neiro a 19 de fevereiro.
Exponha com clareza seus
pensamentos. De sua con-
cisão e sinceridade, hoje,
poderá resultar excelente
oportunidade em seus ne-
rócíos. A tarde é mais fa-
vorável. • PEIXES — De
20 de fevereiro a 20 de
março. As influências pia-
netárias o favorecem mui-
to neste dia. Se souber
aproveitá-las, lucrará mui-
to. Fale o menos possível
e aja com firmeza, para
vencer.

O pai da bomba
atômica,,
personagem
dramático
SAO PAULO, abril — Certamente que a
nova produção de Jean-Luc Descaves agi-
tara o meio teatral bandeirante. A veloci-
dade em que vivemos permite que tudo e
todos (dramas e personagens) possam qua-
se de repente passar da vida para a dra-
maturgia. O caso Oppenheimer, tão recen-
te (1954) foi devidamente dramatizado pelo
dramaturgo alemão Reinar Kipphardt que
por sua vez seguiu praticamente o Inquérito
oficial e divulgado pelo Departamento de
Estado dos Estados Unidos. Desta forma o
dentista e poeta J. Robert Oppenheimer
que já ocupou longamente os eabeçalhos
dos jornais do mundo inteiro, volta agora
como personagem dramático'.

Para facilitar a compreensão maior sô»
bre o que vai assistir ("O Caso Oppenbel-
mer" deverá ser também mostrado no Rio)
divulgamos alguns dados sóbre J. Robert
Openheimer na tradução de Mário da Silva
que é responsável pela tradução do texto,
como já foi de outras grandes peças tais
como "A Visita da Velha Senhora" de Dür-
repmatt, "Andorra" de Frisch, e tantos ou-
tros contemporâneos introduzidos por Da
Silva entre nós.

Pela diversidade de suas qualidades in-
tslectuals, de estruturas extraordinàriamen-
te disciplinadas, seu modo de abordar cada
assunto com o maior rigor, J. Robert Oppe-
nheimer aparece em 1942, nos Estados Uni*
dos, como o único homem capaz de assu»
mir a responsabilidade de criar e dirigir
o laboratório de Los Alamos, chefiando um
grupo de cientistas vindos de todos os gua»
drantes.

Oppenheimer nasceu em Nova York,
em 1904. Estudou em Harvard, Cambridge
e Gottingen, especializando-se em pesquisas
de física nuclear.

E' um homem reservado, extremamen-
te fino. Embora pareça tímido, é dono de
um charme irresistível quando se empenha
e pode exercer um magnetismo descomu-
nal sobre aqueles que com êle trabalham,
capaz de entusiasmar os mais reticentes.

Oppenheimer domina oito idiomas, in-
clusive o sânscrito, e conhece admirável-
mente os poetas da Idade Média, bem co-
mo a filosofia hindu.

Durante muitos anos, declara éle
"...fiquei quase inteiramente alheio ao
que se passava neste país (os EE. UU.).

Nunca lia jornais nem revistas, não tinha
rádio nem telefone. Soube do crack de
1929 muito tempo depois do acontecimen-
to. — Nunca votei até a eleição de 1936..."

Mas, aí, as coisas mudam. Juntamente
com a guerra da Espanha e os progressos,
do nazismo na Alemanha, a indiferença de
Oppenheimer em relação à vida contempo»
ránea desaparece por completo: "Eu vi-
via num estado de raiva surda e permanen»
te ao ter conhecimento do que sofriam oa
judeus alemães... Eu começava a compre»
ender a profunda influência que exercem
os acontecimentos políticos e econômicos
sobre a vida dos homens".

Militando ativamente em organizações
filocomunistas (sem no entanto, nunca se
inscrever no Partido), Oppenheimer apro-
xima-se de várias pessoas de'mesma ten-
dência. Seu irmão, Franck;e sua cunhada,
são membros do Partido; sua própria mu-
lher, com quem se casou em 19*10, foi es-
pisa de um comunista, morto na guerra
da Espanha.

Mas, com o correr dos anos, as depu*
rações maciças, os processos-monstros da
U.R.S.S., o pacto germano-soviético, a in»
vasão da Finlândia em 1940, as desilusões
se acumulam. "Eu odiava, escreve êle, a
tirania, a opressão, e tôdas as formas de
ditadura do pensamento". -

A partir de 1941, Oppenheimer rompe
todos os seus contados com associações de
esquerda- mas não, porém, com grande
número de amigos, porque julga que estes
obedeceram ás mesmas motivações que'êle.

Em 1942 aceita o convite do general
Groves para dirigir "num deserto de in»
dlos" e sob rigorosíssima vigilância mili-
tar, o laboratório de Los Alamos, a fantás»
tica cidade secreta de onde sairá a bomba
atômica.

Para milhões de homens espalhados pe»
lo mundo, êle é "Oppie", o pai da bomba
atômica que pôs fim à guerra.

O drama íntimo começa aqui. Quando
o incêndio atômico se acendeu pela pri-
meira vez na experiência de Alamo-Gordo,
éle se lembra de uma passagem do livro
sagrado dos hindus, o Bhagavad Gita: "Se
o clarão de mil sóis viesse a explodir no
céu, seria como o esplendor do Todo Po»
deroso... Tornei-me a Morte, o destruidor
dos mundos".

E mais tarde, depois de Hiroshlma:
"Com uma brutalidade que nenhuma vulga-
ridade, nenhum humor, nenhuma grandi»
loqüêncla poderá apagar completamente,
nos, os físicos, soubemos o que era o pe»
cado. E Isso é inapagável".

Em 105-f, é que começa o drama pú*
blico. Nesta altura tem inicio a peça cura
o inquérito.

"A vida, para mim, c saber e conhecer.
E para compreender é preciso pensar", es-
creve o cientista e poeta Robert Oppenhei-
mer, no seu caderno de apontamentos.

mmãm
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ISTO É VERDADE...
Na bandeira imperial, circundando uma coroa, há dois
ramos: um de café, outro de fumo. Isso mostra a
grande importância que sempre teve o fumo em nossa
terra, como produto capaz de proporcionar riqueza.

ISTO TAMBÉM É VERDADE
Desde teu aparecimento, CONTINEN-
TAL é o cigarro qua mal» se vanda
am todo o Brasil, justamente por-
quo apresenta uma cuidadosa mistura
doa melhoraa fumos de nossa terra.

Lan^^^MaJ i»oi c>«a-*«oi mum^^^^^^fy
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Continental
uma preferência nacional e cia. de cigarros souza cruz

O» vivaldino» hão
mandam flore»

Os ativistas da Inter-
nacional do vigarismo
continuam operando em
São Paulo. Depois dos
gregos da Libero Bada-
ró surgiram os jorda-
nianos da José Paulino,
que deram golpes da
ordem de 200 milhões.
O azar do pessoal é a
bola branca de Dona
Justa, que ultimamente
saiu do sério e anda
com um faro da mais
pura cepa sherloquiana.

A implacável

A Central do Brasil
continua mais perigosa
que tôdas as revoluções,
golpes, jacaré-acangas e
aragarças verde-amaril-
das. Enquanto a brizo-
lada do sul matava ape-
nas um, a Central, no
mesmo dia, liquidava
19 e feria 33. É de
morte!

O» 300 de Bilac

Numa tentativa de
acabar com certas Iam-
bancas administrativas
o deputado Bilac Pinto
deu o toque de recolher
para 300 funcionários
da Câmara que toma-
ram chá de sumiço e
nem sequer moram em
Brasília. Resta saber se
os 300 privilegiados

acorrerão ao chama-
mento do Bilac com a
mesma presteza com
que Gedeão foi atendi-
ao...

i V -

Amostra

Em Niterói» para "co-
memorar" o primeiro
aniversário da bernar-
da, prenderam tôdas as
pessoas que respondem
a IPMs, reforçaram a
guarda palaciana e bo-
taram 500 agentes do
DOPS na rua, sendo que
200 üêies de binóculo
em punho. Este fuzuê
foi batizado pelo gover-nador de "Dia Cívico da
Integração Nacional".

Hobby

Em Manaus foi preso
um motorista de ônibus
que tinha o imprudente
costume de dirigir co-
letivos chupando pico-
lé. O homem só tirava
o picolé da boca para
sapecar um palavrão na
proa daqueles que ou-
savam adverti-lo.

Jovem guarda

Um intrigante de por-
ta de livraria.dizia, on-
tem, que a soma das
idades dos signatários
do manifesto de intelec-
tuais pró-Revolução só
pode ser medida em
anos-luz...

Belmiro Braga
FLORIANO DE LEMOS

i

Faz 28 anos que num I.°
de abril se desatava o es-
pirito do maior poeta mi-
neiro dos últimos tempos:
Belmiro Braga, autor das
Montesinas, seu livro de
estréia, e dos Dias idos e
vividos, com o qual um
ano antes de cerrar os
olhos, fechou a série de
trabalhos, todos de valor,
no campo das musas.

A análise da vida desse
ourives do verso, tão sim-
pies como trovador c, ao
mesmo tempo, estilista cs-
pontàneo nos sonetos que
compunha, demonstra, ain-
da uma vez, que é inútil
torcer-se uma vocação.
Belmiro Braga, nascera
pçeta e havia de ser poe-
ta a vida inteira, ainda
que conspirassem contra
essa fatalidade todas as
forças da terra. Viera éle
um dia como"ílor do ser-
tão; seu pai evolvera de
mascate a vendeiro num
lugarejo do interior de Mi-
nas; não privou, na pue-
rícia, com um liceu senão
por diminuto espaço de
tempo; — e entretanto,
revelou-se muito cedo um
inspirado cultor do belo
às voltas com o infinito.

O poeta teve por pais o
português José Ferreira
Braga e dona Françisca de
Paula Braga, moradores
no sítio da Reserva, vila
de Vargem Grande (Juiz
de Fora). Ali Belmiro nas-
ecu em 1872. Nos Dias
Idos e vividos, éle recorda
o que foi a sua infância,
ajudando a familia nas li-
des domésticas, do sitio e
do negócio, só tendo ido
para a escola do arraial (o
curso do professor lide-
fonso Rosa), aos sete anos
de idade; a escola ficava a
uma légua de casa, e antes
de rumar para a aula, ti-
nha a obrigação de buscar
no pasto as vacas de leite
e apartar os bezerros.

Deixando o curso pri-
mário, continuou a cuidar
do gado, vigiar a venda e
a passar o rodo no café es-
palhado no terreiro. E só
quando a Estrada Central
levou os trilhos a quatro
léguas da Reserva, as coi-
sas mudaram um tanto no
lar, e o pai resolveu in-
terná-lo no "Atheneu" de
Juiz de Fora. Mas, em
1884, o inesperado desapa-
recimento de dona Fran-
cisca trouxe novas altera-
ções na familia, ficando o
rapaz como caixeiro da
venda, e o direito ao or-
denado de dez mil réis
mensais. De caixeiro subiu
a sócio. Já então em Co-
tegipe. Nesse passo, a mor-
te do pai, pouco depois,
decidia a sorte de Belmi-
ro, que teve de tomar con-
ta do estabelecimento, ca-
sou-se e pôde ter tempo e
recursos para servir, en-
íim, à sua vocação de ho-
mem de letras.

Antônio Salles, velho
amigo e, por isso, natural
biógrafo de Belmiro, cias-
sificou-o como um dos nos-
sas líricos mais delicados
e um humorista dos mais
finos e originais. "Nasceu
trazendo no cérebro- cen-
telha que devia ser da-
rfio."

E realmente, para a fôr-
ça do talento, não impor-
taria ter éle as suas pri-
meiras irradiações por en-
tre as paredes de um ba-
zar de roça. Um diamante,
assim, rola por si mesmo,
seja onde fôr, perdendo a

ganga para brilhar mais .
tarde, nas sociedades cul-
tas do País.

"E o homem venceu na
luta contra o destino. Não
tardou Belmiro Braga a
caminhar por entre as alas
de simpatias que o torna- •
ram, não somente o poe-
ta, mas também o.homem
mais popular de Minas."
(Antônio Salles, In - Uni- ¦
dade 1937.)

Na descoberta do poeta,
que passara desconhecido
durante a sua mocidade -
éle próprio narra Dias
Idos e vividos um caso
curioso que não possa dei-
xar esquecido, agora que
escrevo s$bre a sua obra.
É o seguinte:

Entre os fregueses da sua
venda, havia um, muito

. distinto, que morava em
um lugar chamado Ran-
charla. Era êle médico e
emiúde comprava-lhe per-
fumes e sabonetes. Na re- '
vista carioca Bruxa, sai-
ram publicados, naquela-
época, uns versos de nuter
residente cm tal locálída-
dc. Intrigado com o íato,
indaga Belmiro ao freguêa
se conhecia o autor em
questão. Em resposta, o
médico perguntou-lhe se
gostava de versos... Não
ficou ai aquele morador de -
Rancharia: mandou-lhe de
presente um exemplar da
Metrlficação de Castilho
e identificou-se como o co-
laborador da Bruxa. Assi-
nava-se Alcides Flávio.

ísse Alcides Flávio tor-
nou-se, como era natural, ¦
o seu maior amigo na roça.
Passava com êle, desde en-
tão, horas sem fim, no
mundo das musas... E
quando mais tarde, Alei- .
des se mudou para o Rio,
onde se tornou mestre in-
signe da pediatria, consa- ,
grado como o professor
Fernandes Figueira, a mes-
ma amizade continuou per-
íeita, apesar dos dois gê- '
nios inteiramente diversos: !
Figueira era homem de
poucas palavras, secarrã»
e casmurro, Belmiro ale-
gre, amável e comunicati*
vo. A arte é que os apro-
ximava como a dois ver-
dadeiros irmãos.

Nos últimos anos da sua
vida Belmiro Braga passa-
va temporadas no Rio.
Convidado para inúmeras
reuniões literárias, tinha
sempre que dizer versos
seus. "Cinqüenta anos vivi
semeando flores, cinqüenta
vivi colhendo espinhos" —
tal o fecho de um primo-
roso soneto seu. A sua qua-
drinha Mãe é considerada
obra-prima no gênero tro-
va:

Acima de tudo, acima
do céu te devemos pôr
pois teu nome não tem

(rima,
nem limite o teu amor.

O primeiro livro de Bel-
miro Monte Sinal é um
verdadeiro relicáriò de be-
leza do sentimento e da
imaginação. Cantos e Con-
tos e Contas do meu Rosa-
rio mantém o mesmo ritmo
da inspiração criadora,
exaltando o lar paterno,
esquecidamente o sitio Re-
serva, onde o poeta viveu
a sua meninice. Êle próprio
o confessa: "Foi aqui nes-
te plácido retiro, ouvindo
a voz amiga de tens pais,
que a infância alegre te
correu, Belmiro, a alegre
Infância que nio volta
mais!..."
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COMPRA E VENDA
CONSULTAS

Escreve-nos o leitor Mi-
guel Simão (4-3-65): -;

"Minha mãe era viuva
quando faleceu, há doze
anos. Somos ao todo qua-
tro filhos, dois homens e
duas mulheres, todos maio-
res de idade; uma das Ir-
más é casada e vive em
companhia do marido.

Minha mie possuía wn
terreno — eu pago os Im-
postos em dia e esta ainda
em seu nome.

Pergunto:
l,o — Como poderei fa-

aer para passar o terreno
do nome de minha mãe pa-
ra o de minha irmã solteira
s «j,if n5« tem «toprêfO?

jo _ Em face da lei, tò-
dos os fUhos herdeiros da
chamada linha direta, e.
sendo maiores, necessário
se torna a desistência de
cada um em beneficio do
outro, para os efeitos de
pôr o imóvel em nome de
que se quer beneficiar?

3,o — Informo a V. S."
que eu. a lm* casada e o

- ihnio solteiro, somos todos
' acordes em jede-lo à sol;

telra. Neste particular, e
ponto pacífico.PDeiMH»edaeMtitiirado

terreno, da certidão de óM-
to, dos documentos com as
firmas, reconhecidas de ca-
dainnão desistindo da par-

i tUha e dos recibos de qui-
tacão dos impostos até a
presente data — o que de-
verei fazer? . ,

A que autoridade deverei
! dirigir-me; e qual a meca-

nica sôbre o assunto?"

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS VIEIRA SOUTO — Cobertura du-
plex, ocasião vendo S7-6369 FER.
COL.

BOTAFOGO — Rua General
PoUdoro 165 terreno 16x40 —
Urgente Aceito oferta —
42-6729. 56686 400

§',*¦¦¦¦

I

Resposta: £• ?.
Aberto o inventario, oue

é requerido por mu «M
herdeiros, todos os demais,
em petiçío conjunta, afte-
mam perante o Juli da Va-

' 
ra que renunciam a neran-

, ça em favor da irmi sol-
U£sse 

desejo de renúncia
é tomado por termo nos au-
to^do inventário, que pros-
segue ati final aijudlcaçÃo

, do imóvel em favor daque.
* Ia beneficiária. Wj *£

Ê preciso, no eman»,
que essa renúncia se faça
pelos herdeiros renunclan-
tes no primeiro processo de
Inventário, sob pena de ser
considerada renuncia como
alienação. . ,

Assim, se os herdeiros
concordarem com a avalia-

s

\
>

renunciar à herança, a não
ser pagando os ônus devi-
dos. A renúncia é feita no
primeira ato do inventário
— repete-se, para bem es-
clarecer o consulente.

O consulente, com os do-
cumentos necessários, de-
verá procurar um advo-
gado, pessoa habilitada,
para requerer a abertura
do inventário e prooessar
a renúncia em favor de
sua irmi-

O leitor Zesè Cavalcanti
escreve-nos (5-1-65):

Adquiri uma área de ter-
reno medindo 100x100 —
Essa mesma área vendi a
um amigo, aém notificar o
senhorio, sem aviso, .aem
dar preferência a ile na
venda, sem *»»«* » **•»•"
ferêncla e sem pagar o lau-
dêmio. \.

O senhorio soube do ne-
rocio e quer pedir o tem-
no rescindindo o contrato
entre nós existente. :•

Pergunto: tenho rasio em
vender a çutro, sem da» dl-
reito de preferência a* ae-
nhorlo; e se êle pode ficar
com o terreno?"

Resposta: .
A lei eivU determina que

o enfiteuta ou foreiro náo
pode vender nem dar em
pagamento do domínio útil.
sem prévio aviso ao senho-
rio direto, para que exerça
este seu direito de oprfo.
Tem o senhorio direto trin-
ta dias para declarar, por
escrito, datando e aaalnan-
do, que quer a preferencia
da alienado pelo metma
preco e nas mesmas condi-
ções. (Art. «IS). .-

Se o enfiteuta nao «um-
prir o disposto no artUro çl-.
tado, poderá o senhorio dU
reto usar, nio obstante, seu
direito de preferencia, ha-
vendo do adquirente o pré-
dio pelo pre«d da aquisição
(art. 6Í5).

Isso quer élser queTo se-
nhorio direto, depositando
o preço pelo qual foi o imo-
vel vendido, sem sua aqules-
cêncla, poderá pedir »o í««*
sua adjudicação, Intimando
as partes para contestarem
o pedido. ., ,.

Náo há a menor dúvida
de que o senhorio direto
tem direito de. haver o imo-
vei que foi vendido sem llj*
ter sido dada a preferência

AV. RUI BARBOSA-Vendo
um apartamento de luxo em
adiantada fase de constru
ção. Duas vagas na gara-
gem. Tratar pessoalmente à
Rua Mayrink Veiga 28, 2.°
andar, sola 5. Não atendo
pelo telefone. 72803 400

COPA. — Posto 6. Vendo gran-
de apto. alto luxo. Entrega ime-
diata, 38-2735, 36-4320 e 47-4455 —
(CRECI 580).
R. TONELEROS — Vendo, gran-
de ap. entrega imediata. Alto lu-
xo, Ed. nAvo. SILVIO FLEURY
IMÓVEIS. Av. Copacabana. 861 si.
1111. Tels. 36-4320 — 36-2735 —
47-4455 (CRECI 580V

ATLÂNTICA — Vendo no Posto 4
Ap. de alto luxo, 1 por andar.
Ed. novo. SILVIO FLEURY IMÕ-
VEIS. Av. Copacabana 861 si. nu.
Tels • 36-4320, 3tf-2735 e 47-4455 —
(CRECI 580).

VENDO — Botafogo — Casa ve-
lha — 12 milhões à vista. Plnhei-
ro Guimarães. 78. Tratar tel. J...
36-3947.

BOTAFOGO — Largo do
Humaitá — Rua João Afqn-
so 49, estritamente residen-
ciai, junto a ótimo comer-
cio, condução, colégios etc.
ótimos apartamentos de sa-
Ia, 2 quartos, cozinha, ba-
nheiro e deps. completas.
Todos, de frente; prédio em
centro de terreno. Sinal de
Cr$ 600 mil e prestações
mensais de Cr$ 52 mil. Não
perca esta oportunidade de
morar l na Zona Sul. Uma
realização de Hércules Imo-
veis S.A. Informações no
local, hoje e diariamente até
as 22 horas. Vendas JÚLIO
BOGORICIN (CRECI 95) -
Av. Rio Branco 156, si. 801.
Telefones: 52-8774 ou ...
22-2793. 73314 400
BÃRAO DE LUCENA, 55 - venao
ip&de 4 n.ts., ssllo e demalrpe-
cas, de luxo. Inicio de constr. fun-
Sações Ji prontas. Ver no loerie
RUBENS FROSINI ou tel. 57-8248.
CRECI 852.

VENDO ótimo apto. sala, quarto,
banheiro, cozinha grande, área,
tanque, banheiro emp. armário,
vaga garagem. Apenas 3 p. an-
dar. Contrato vencido. 7 ml hões
à vista líquidos ou a combinar.
Ver sAbado das 15 às 18 h. Rua
Barata Ribeiro, 628 apto. 803.
Tratar Jorge Moraes, 47-4897 pela
manhã.
ARPOADOR — Vendo apto Du-
p|ex — cl 300 m2 — 2 salões —
4 qtos. c| armário emb. 2 banhs.
sociais em mármore — Copa-co-
zinha — 2 qtos. empreg. gara-
gem p| 2 carros. Preço CrS 90
milhões, Comtrinar. SILVIO FLEU-
RY IMÓVEIS - Tels. 36-4320 _
47-4455 — 36-2735. CRECI 580.

AYRES SALDANHA — ? qtos.,
salão arm., 2 b. tod. dep. gar.
37-3830 —. CURY.
B. RIBEIRO — P| 2 novo, 2 qtos.
s., arm. tod, dep.. gar. 15.500.
37-3830. CURY.

R. BARÃO LUCENA, S4 - Vendo
apto. 302, frente, 110m2, c| 2 sa-
las, 3 <its. c| arms., 2 banhs. cos.,
depend., serv. e gaiagem. Ver de-
pois 14h. Entrega em 15 dias. —
MIRANpA. 42-4765

i? «a-Jrtas i wm •^°"
Centro-
iv 13 de Maio 13 Ed. Munlci-
W. Vende-se grupo 807)» vazio,
Sgalas e| 2 sanitários com ou sem
telefone ei 2 extensões. Ver com
faltei na 

'portaria. Tratar direta-
lijente c| o proprietário p| Tel.
..i-6a20.' ;

àALAá de 25 m2. Vende-se e
alusa-se. Rua Sfio José 46. —
Fone: S7-8961

ALDO MOURA - Vende, sala p|
escritório, !.• loc«S° - »• As_

BOTAFOGO — Oportunida-
de — Vendo diversos aptos,
de 2 qtos. e sala c| ou sem
deps. de empregada. Entra-
da a partir de 3.500 mil,
saldo muito facilitado e fi-
nanciado. Final de constru-
ção entrega em dezembro.
Sito Áv. Wenceslau Bros 40.
Trotar SÉRGIO CASTRO. R.
Carmo. 38 - 4° andar.
Tels: Í2:8540 e 52-0852 ~
(CRECI 22). 72821 400
BOTAFOGO — Cobertura c| sa-
Ia 2 dorm. e dependências. R.
Gal. Polidoro, 171 C01. Ver no
local de 8h30m às llh. Çr% .. .
8.500.000 facilitados. HEBMANN
DE FARIAS & CIA. LTDA. -

CRECI 536. Av. Rio Branco, 173
si 1804 — Tel. 52-8993..

COPA. — Fig. Magalhães, 823 —
Ap. 2C8 de frente sombra e gar. c|

otos., arm. emb., sala dep. comp.
pintado a óleo. 15.500 em 18 m.
ou 17 em 36 m. Tratar c| J. M.
IMÓVEIS único que, Troca, Com-
pra ou Vende seu Imóvel. Av
CoDa 728 — si 703. Sede pró-
pX- Tels.: 35-4006 - 57-2508
- CBECI 165. 

SALÃO, 4 qts. c| arms. embs.
banhs. sociais, copa, coz.

deps. (2) de empr. e serv. no
Rua Sá Ferreira 134. Prédio
de 10 pavts. c| 1 apto. de
300 m2 por andar. Obra ini-
ciada. Preço: Cr$ 44.000.

Construção- e incorporação:
Construtora Ary C. R. «
Britto S.A. Vendas: FRAN-
CISCO TORRES, Av. Pres.
Wilson 198, sjloja. Tel: ..
K.4,33 CM «| 

JM

AV. PRINCESA ISABEL 323
— Construção acelerada —
Em revestimento. Vestibulo,
sala, closet e banheiro, ar
condicionado, água quente
central,'exaustão central, te-
lefone interno. Azulejos de
côr até o teto. Garagem
Acabamento de GOMES DE
ALMEIDA, FERNANDES -
Infs. pelos tels: 52-7557 e
42-5099 (CRECI 84).
RUA CINCÕÜÊ JULHO n
324 — Apartamenvos de alto
luxo. Em pintura, entrega em
maio. Salão, 3 quartos, 2
banheiros, sala de .almoço,
copa-cozinha, quarto e ba-
nheiro de empregada. Gara-
gem. — Acabamento de
GOMES DE ALMEIDA, FER-
NANDES. Infs. tels: 52-7557
e 42-5099 (CRECI 84).

RUA SOUSÃTTmA, 324 -
Início de pintura. Entrega
em setembro. Salão, 3 e 4
quartos, 3 banheiros sociais,
sala de almâço, copa-cozinha,
dependências de empregada,
garagem para 2 carros. Aca-
bomento de GOMES DE AL-
MEIDA, FERNANDES. Infs.
tels: 52-7557 i 42-5099 -
(CRECI 84). 72835 700

LAGOA — Pronta entrega.
Apartamento de alto luxo.
Entre o Corte Cantagalo e
Ipanema, na Avenida Epitá-
cio Pessoa, 870. Apartamen-
tos com: salão, sala de jan-
tar, jardim de inverno, 3 e 4
quartos, 2 e 3 banheiros, sa-
Ia de almoço, copa-cozinha,
2 quartos e banheiro pa[a
empregados. Garagem. Acu-
bamento de: GOMES DE
ALMEIDA, FERNANDES -
Infs. tels: 52-7557 e 42-5099
(CRECI 84). 72836 901

Gávea

Laranjeiras 1400

R. BELISARIO TÁVORA - Ven-
do no Jardim Laranjeiras apto. 1
sala. 3 qtos. banh. etc. e depend.
empreg. — Cr» 15 milhóes. Int.
teL 31-9208 - VIEIRA MATOS -
CRECI 423.
COBERIÍJRA — Vende-se belissi
mo, novo, saleta, sala, 2 qtos. etc.
Cr» 18.000.000. — Visitas c| Sr.
GARCIA. Tel. 22-8797. CRECI 42».

Tijuca «0.
ATENÇÃO! Vendo apto. defríj.
lado da sombra à R. Conde Boifim, edifício já na última 's'
comp. de hall, 2 salas, 3 amoli
quartos, banheiros em côr, co'.'!e cozinha, área dep. «mprejadj.
garagem. Sinal 300 mil, ni p..messa 300 mil, prestações <íc'í!
mil. O saldo em parcelas, <ir,.
ciado. — Tratar tel. 48-7503 Vi2Í-0281 com ANITA GILBERT..
Raro negflclol.

iVERI
celent'0, cent" 

<b fixo í
mento.

n Tratar <

APARTAMENTO — ComprM* de
quarto e sala separados, com de-
pendências, nos bairros Laranjtt-
ras, Catete, Flamengo t Botafogo.
Dá-se sinal • financiamento Cal-
m «conémtca. Negócio direto pro-
prütárlo. Propoeu p| o n.° ,-5SS,
na portaria deste Jornal

1001

CASA na Lagoa Av. E.Pessoa. 6
qtos. 2 salões, 3 banh. 3 qtos
empreg. 3 vagas, etc. Visitas ia
IMOB. FERCOL. 37-6366.

1200Grajaú
APARTAMENTO em GriJ.ú. va-
slo, n9 201. Av. Júlio Furtado, 10S

Vende-se eom 2 salas, S quartos,
dependência de empregada, gran-
de varanda. Tels. 52-5332 e 42-6471

NOLASCO.

ísiéIpanema
APARTAMENTOS — V«ndo de 1
ou 2 salas, 3 e 4 qtos. L ou 1 banh.
etc. em Copacabana, Ipanema e
Leblon, a partir Cr$ 18.000. Inf.
32-9206. Inf. 31-920S — VIEIRA
MATOS — CKICI fl3.

ALTO LUXO (P»rquf Gulnte)
Vendemos apto., cl ires 440mí,
2 frentes, irie. seUe, e| bells-
limo espelho "SangoMn", trn-
balhedo » mio. sala JanUr, 4
amplos dormitórios, um revés»
tido c| espelho "Sangobln", to-
dos c| armários Leandro Mar-
iins, galeria, escritório. 2 banh.
sociais, um inteiramente re-
vestido em mármore "Estre-

mos", copa, eoilnha c| arma-
rios e meus de mármore, 2
quartos de empregada c| hanh
compl., grde. área de serviço e
garagem para 2 automóveis
Preço: Cr| IM milhões, sen
do 50% à vtsta e 50% a com-
binar. M»U informações com
a "SÓUDA", Av. Graça Ara-
nha, 206. gr. 20415. Telefones:
22-4400 • 52-1524.

66715 1400

TIJUCA — PIRES E SANTO, 'Íi-SBBO
S>A oferece novo lançamento
na Rua Itaeuruçá, 33, apto,
com 173 m2 cada, com tôdj»
as peças de frente, composu
de living, 34 te?- *oilet«, 4 qu;com arm,, 11 toann^ sociais tt
côr, copa, eoilnha, 2 qtos ,
WC de empregada c garam,
Informações no local.

ILHA I
tangas -
«adçs, a

.Ia.-» qt<
eVeJa no
;at Adol

Sr.

VALPARAISO, 40 - VenttolT
constr., pilotis. 1 qt., 1 sala, ie.,compls. c| qt. empreg. reve-t|-V
Crt 8.000 c| 60% fln. Tel. 2Í7J£«"
TIJUCA — Vendo na RuajJJi'-
Pastor, residência em centro 7,a
terreno c| 650m2. c| 3 qtos, ! B,lis, banh., eoilnha, dep. emp -"'.'
rão habltável. quintal, visitas ''.
lo tel. S7-063S, sr. OLYMPIn \i
(CRECI 374).

lendo

GAL. ROCA — Jim rtveatimííj ¦
Vest. sala quarto ambos {rente 1separados. Área serviço, para;.- jTransfere-se entrada e piKtart» ¦
a combinar. Ver Gal. Roca, a i
apto. 403. Tratar R. Nasclmeti.
Silva, 114,202. Ipanema.

ALDO MOURA — Vende apto. a
dei passos da Av. Atlântica, «a-
Ia e quarto conj. sinal Crt ....
1.000.000, a combinar Cr» 2.000.000
saldo em prest. de Cr$ 40.000. Infs.
na Seção de Vendas, Av, Cop.,
5S3. s| 810. Tel. 37-9471. — Em
const. — CRECI 353.

PALACETO — Qusíra Praia —
Vendo ou permuto 1 na Urca, por
apt. em Ipanema, Píato S ou Le-
blon, base CrS 120 milhões. Inf
32-9206 - VIEIRA DE MATTOS
— CRECI-423.

LARANJHRAà — Vendo terreno
18 x J0 — Rua Btefan Zwelg. Tra-
ur tel.: 4e-281S. 

OrOBTÜltlDADE única naíS
ca. Sala, 2 quartos, dep. com? ;
de frente, por preço e condl^j
que sA vendo, «ntrad* ainda >,
cintada. Bua Uruguai, 194-B, x:
209. Inf. no local atê lSh (CRr
3»4),

COSME VELHO — Vd. ót. ap.
si.. 2 qU.. banh. c| box. cot., qt.
emp. Preço 10.500, ent. 3.500 e
fln Tel.: 42-1337 (CRECI 650)

COMPRO urgente — Sala, 1, 2 ou
3 qtos. — 36-3153.

RUA DIAS DA ROCHA - Vendo
ótimo apt. de frente 10.» and. j_
inv. 2 si. 3 dorm. arms. embs, z
ban. sociais etc, aquec. central.
Garagem. 25.000.000 à vista, rest.
20 pagamentos de 1.000.000 Sem
juros, por estar alugado Aceito
proposta Mercedes, Impala,'JK 84-
65 -- Av. Rio Branco 128 S| 1.111.
_ CRECI 113.

ALDO MOUBA vende apto. fren-
te, Ri Rlacbuelo, Edifício Hei da
yiz - Sala, quarto, separado,

Í"oãiin., coz., deps. cl tanqiie, sins!,
,j CrS 2.50O.000 a combinar Cr» ....
, 1.500.000. Saldo em prest. de Cp
',43.680, plantas infs. na Seção oe
i Vendas. Av. Cop., 583, si MO. Tel.
•. S7-1H71. Em cons. CHECI 353.
•"VENDO meu apartamento, vazio
Jínobillado sala, quarto separado
£ dependências. Sete milhões e qui-
^jjhcntos, preço ocasião. T. 47-CW7
JKua Carlos Sampaio.

CRECI 353.
SALAS — Av. Pres.. Vargas 435
- Vendo bawtlssimo 73 m2. Alug.
si cont. - Tel.: 22-7S28.
SALA 1018 nunca habitada <c| bl-
co íis). Ed. Av. Central. 11 mi-
lhões a vista ou 12 em 6 meses;
12 500 em 9: 13,000 em 1 ano;
13.800 em 16 ou 14.000 wn 20 me-
ses. Entrada mínima 6 milhões •-
Estude. s| plano e venha urgente,
México. 119, gr, .80». 22-8722 e
S2-Í4Í2. CRECI 1*. "

J CENTRO — Vendo apto. «l^J;
•!seps. fr. Tratar tel. 22-2436. CRECI
M59.

ALDO MOURA — Vende apto.
Praia de Botafogo, em const. Kdi-
ficlo "Coral". Sala e quarto, deps
Base: Cr$ 4.000.000. Sinal 2 mi-
lhões. Saldo a combinar. Presta-
ções dc Cr? 55.000. Infs. na Se-
íão de Vendas, Av. Copa, 583, s|
«0 - Tel. 37-9471 - CRECI M

VENDO — S. 2 q. coz. arm. WC
emp. área (Ia. loc.) 40.^ fln. Rua
Vise. Ouro Preto, 37. 302. Tratar
c| prop. — 46-0675,

B. RIBEIRO, 87 - Vendo apt. nõ-
vo, 2 qts.. 1 sala, etc. ótimo preço
- Tel: 22-7226. . 
BAIRRO PEIXOTO - Vendo ap.
c| 2 q. si. etc. em 25 prestações
de 600 mil. alugado s| contrato.
Av. Rio Branco, 128 si 1.111. CRE-
CI 113. .
VENDO - Apto. 405, R. Sta. Cia.
ra, 166, saleta, sl.-qto. wnj., coz,
Banh. arm. aço. 8 milhões Jíqul-
dos. Nâ aceito financiamento. -
Chaves c| porteiro. Tratar 36-4365

VENDO — Copacabana — Apto.
vazio, 2 qts. 1 sala, todas frente,
cozinha, gd. área serviço c| Un-
que, dep. emp. e garagem. Ver
chaves c| porteiro. Rua 5 Julho,
202 apto. 302. Tratar c| ORLANDO

37-2784.

RUA FRANCISCO OTAVIA-
NO 161 apto. 401. Super
luxo com 255 m2, possuindo
terraço privativo na parte su-

Cerior, 
com área idêntica,

iving, galeria, toilette social
4 quartos com armários

embutidos, 2 banheiros so-
ciais, copa-cozinha, rouparia,
2 quartos e banheiro de em-
preqados. Garagem. Acaba-
mento de GOMES DE AL-
MEIDA, FERNANDES. Infor-
mações pelos tels: 52-7557

ou 42-5099 .CRECI 84).
72837 700

VIEIRA SOUTO — 4 aps. Pabu-
losos. De 110 a 350 milhões. RE-
NATO ORRICO IMÓVEIS (CRECI
570) — 36-3530.

IPANEMA — Compra-se
apartamento de frente para
o mor. Detalhes pelo telefo-
ne: 57-7470.

Itrépcl

Ngeii

TIJUCA — Apto. em constru^,;
na 3.» laje; sala, 3 quartos, 2 i, I
nheiros sociais e dependências \ ¦
empregada. Cinco milhões e q; .
nhentos mil financiados. —
48-4233. VIANNA.

IPANEMA — Vende-se magnífico
apartamento na Rua Visconde de
Pirajá, 589, com 3 qts., 1 sala,
coz., banheiro compl., área e dep.
emp., e| 110 m2. Preço CrS .
20.000.000 facilitados. Visitas no
local, diariamente, du 16 ás I8h,
exceto aos sábados e domingos
Tratar pelo tel.: 52-5008.

VENDO na Rua das Laranjeiras,
apto. de qto. e sala separados,
banh.. coz., dep. emp., troco por
um de S qtos., sala, etc.. *m Bo-
tafogo ou Flamengo. Tel.: 57-0638
- QLYMPIO. (CRECI 374).
LARANJEIRAS — R'. Ortlz Mon-
teiro. Vendo apt. 3 qts. c| arms.,
salSo, deps. e garage. Baratlssl-
mo. Alug. s cont. TeL* 22-1226.'""¦j-i"'nTjuij'.rii-i'» » i --¦¦•-««•

Leblon W

VENDE-SE apto. qto. e si. ou alu-
ga-se mob. c| tel. R. Inhangá,
27—303.

".CENTRO — 7 Set., 88 — Grp.
.1009 esq. Av. c| tel e ar cond.
«Krande sala conj. c| banh. era

côr. Grandes melhoramentos. 13
à vista ou 18 em 30 m. Tratar c|
J. M. IMÓVEIS único que, Tro-
ca. Compra ou Vende seu Imô-
vel — Av. Copa., 728 — s| 703 —
Sede própria — Tels.: 36-4006 —
07-2508 — CRECI 165.
VENDO apartamento p| resid. ou
escrit. bem no Centro, ver R. 20
tíe Abril, 8|405. (Pça. da Repúbll-'ca). Tel. 52-0218, base 5.500 á v.
ou 7.000 c| 3.500 flnanc. 20 me-
ses.

LOJAS — Centro comercial
Governador. Lojas pero qual-
quer negócio, com clientela
certo! Todas de frente, na
Estrada do Galeão, no ponto
de confluência de todos os
principais bairros da Ilha de
Governador. Em frente à Por-
tuguêsa. Sinal desde 387 mil
— Nota: mais de 2.000 resi-
dências estão sendo construí-
das no local — Mais um em-
preendimento da

RUA MARIA QUITÊRIA - 1 por
andar 3 qtos., s. tod. dep. gar.
37-3830 — CURY.
..ijuumnnj im * * «¦¦«^»<*s"

Catete " ..™

COPACABANA — Vendo, Anita
Garibaldl, 91, apto. 201, de frente,
edifício do 4 andares, com tel.,
garagem, salão, três quartos, 2 ba-
nheiros sociais, copa, cozinha e
depend. Decorado, com armário
embutido, cortinas, lustres de cri»-
tal, armários na cozinha. Excelente
localização. Base 55 milhões. Ao.
oferta a vista. Neeóclo direto -
Tel. 36-1233, >de tarde.
COMPRO aoto. diretamente nrn.
pllelãrlo: l. Sul, fito., sala, .boa

CATETE — Vende-se apartamen
tos. O melhor ponto comercial, ou
para residência. Hua <lo Catete,
310, apto. 309.

COPA — Posto 6. Vendo grande
ap., alto luxo. Entrega imediata,
36-2735 — 36-4320 e 47-4455 —
(CRECI 580). l
VENDO ótimo apto. frente, sale-
ta, sala-quarto conj. banh. coz.
1.» loc. Sta. Clara, 115, apt. 505.
Dez milhões, 50% fac. Ver c|
port. tratar, tel. 47-4863.

DELTIM MOREIRA - Vendo ap.
de sito luxo. Entreg* m«di»ta
350 m2. 3 salões. 4 quartos c| fl-
nos armários emb. 3 banheiros
sociais em mármore, cops-cozinha.

qtos. empregada. Garagem p|
carro». Visitas a qualquer hora.

Tel».: 38-4320, 38-2735 • 47-44S5.
(CRECI 880).

RUA GARCIA D'AVILA 25 - ublon - »g*«m«l «**i
eular terraço. Jardim »u*p«n»o
800 m2. 5 qtos. 180 milhões —
RENATO ORRICO IMÓVEIS —

SALÃO, 3 qtos. c| arnv.]
embs. 2 banhs. sociais, co::
deps. de empr. e serv.01
Rua Pinto Figueiredo, 1|
(Pça. Lamartine Babo). Apl
nas 2 aptos, por ande

Obra iniciada. Preço: Cr$
17.500. Construção e Inc:
poraçpo' Construtora Ar»;
R. de britto S.A. Venjgf
FRANCISCO TORRES, noi
cal até as 21 h ou na Aj
Pres. Wilson 198, sloja.
Tel: 52-4133 (CRECI 26).

69704 lt

Esquina da Rua Prudente de
Mo/ais — Estrutura em con-
clusão e inicio de alvenaria.
16 andares em centro de

terreno ajardinado, com vista
para a praia, 315 • 260 è2,
de alto luxo, living,-jardim de
inverno, 4 quartos, 2 banhei-
ros, toilette, sala de almoço,
copa-coiinha, rouparia, dis-
pensa, dependências de em-
pregados, garagem etc. Aca-
bamento de GOMES DE AL-
MEIDA, FERNANDES. Infor-
mações pelos tels: 52-7557 ou
42-5099 (CRECI 84).

RESIDÊNCIA ESPITACULAR -
ESTILO moderno, S qtos. 3 sa-
lões. Nova. «» milhõe». RENA-
TO ORBlCttiníôVEIS (CRECI
570)

ARPOADOR — Rmo Froncis
co Otaviano 112 — entre Ço

Obra
COPACABANA — Entrega
imediata. Sala, 2 quartos ban0 e ,panema
sendo 1 reversível, cozinho, r flUflliafia A6artl
banheiro cm cor com pintu-
ra a óleo, tanque e área azu-
lejados e WC pi empregada

(CRECI 570). 38-3530.

VENDO espetacular roMtnela na
Estrada de Jaçarepaguá. 809S, dis-
tando JI km da Av. Rio Braneo
via Qrajaú e 26 km do Leblon.
Mal» de SOO mS de «ilida, nova e
luxuosa construção em terreno de
24 x 80, com pUclna aiulejada. Ilu-
minada e maquinaria p| tratarnen-
to de igua. jartln», garagens. Pln-
tura óleo. «inteko. armário» emb.
forrado», aquecimento central. —
DocumantaíSo perfjiue preço e»-
peelal pagamento à vUta. Ver e
tratar local c| proptleUrlo

TIJUCA '—- Ap». de luxo, toai
vaat&vels, lendo 1 p| andar, ttl
ficlo sobre pilotis. c| 2 frentti. r(.
centro de terreno, com nV,: j
quartos e| armários embutido.:
banheiro» sociais, dependtr.cii
completa* de empregada e gu
gem. Entrada de CrS 630 000 e í
130.000 mensais. Informtçòts:
local, na Av. Maracanã. 367,
9 ta 19 horas. Construçüo cc:
garantia da BRASOTEC. Pltr.tj
mento e vendas da PREDjT
AQUARELA, na Rua Sete dt!
tembro, 88, grupo 406. tel.: 51-.
Primeira ela»»» no ramo imos:.-.
rio. (CREOI 258).

hi-j
ecle pi
7-2508.

ALTO BOA VISTA — Residia
luxo, cl piscina. 1.000 m2 tem:
Preço 130 rnllhõ»». CARMEN '
BRAL, 38-7481. 

RESIDtNCIA de alto luxo: 450
m2 140 milhõe», Inf. e| J7-0717 -
CRECI 500.

CENTRO •— Últimos aptos,
junto Bairro de Fátima. Quar
to e sala separados c| 230
«mil entrada e nas chaves.
Saldo 80 meses a 63 mil
mensais, sem parcelas. Cons-
trução já iniciada. Visite o
local. R. Costa Bastos, 34
au Riachuelo 271. Tratar
SÉRGIO CASTRO. R. Car-
mo 38, 4.° andar. Tels: ..
32-8540 e 520852 (CRECI 22)

72820 100

cozinho, preferencia qto. emprfci!»
da, Tel. 37-0212. até llh e depois „ „w ....r..„

T> l1o9dho3.0m• 
,ábad°' d0nÜn80* ° 

AÍ.., Princesa Isabel 3M 
^Preços o partir de CrS ..

14.000.000 com sinal de CrS

CATETE, 222, apto. 1102, 3 qts.,
sala, dep. frente. Ver c| porteiro
dia todo.  ,
ALMTE. TAMANDARÊ, 50 —
Luxo, 2 salas, 3 qtos., banhei-
ro, eosinha e dependências de
empregada. Todo de frente, in-
clusive os quartos. Ver no lo-
cal e tratar pelo tel. 52-5586.

Copacabana 700

ONCIL

POSTO 6 — 320m2. Fabuloso. 1
p| and. Ar cond. Aquec. central.
Apto. superluxo. 100 milhões. —
RENATO ORRICO IMÓVEIS -
CRECI 570 — 36-3530.

COPACABANA — Apto. vendo -
Frente, 2 salf.s, 2 cts., arm. emb.,
dep. emp., ooortunldade, 9 mil si-
nal, rest. flnân. 2 anos. Ver hoje:
Bulhões de Carvalho, 547, das 10
às 17h. ;
ALDO MOURA — Tem tfom-
prader para os.imóveis de V.
Sa. — Assistência juridica na
transação. Despachantes ofi-
cializados para regularizar sua
documentação. Registros, aver-
bações, impostos, etc. Antes de
vender consulte-nos e faça um
bom negócio. Maiores infor-
mações na Seçio de Venda —
Av. Cop. 583, sala 810. Tel.:
37-9471 — (CRECI-353).

COBERTURA e Terraço — Vendo
ivuhu « .Pr..„...., -- - apto. sio mi, « 150 ini, terraço, na

em alvenaria. Apartamentos prai«. pronto. 2 saiões, 4 qtos.. 3
de alto luxo com>5, 250.« a.'-ASA«
205 m2. Acabamento de
GOMES DE ALMEIDA, FER-
NANDES. Informações petos
tels: 52-7557 e 42-5099 -j
(CRECI 84), 72838 1300
IPANEMA - Av. Ataulfo de í*ai-4.200JN0Te o soldo finan

ciadf^e facilitado em 25 me- Ç^SSÕ na"so"br"eloJa. conjunto
ses. Garagem em separado, de sai», quarto e dep«nAd;,^e *r«"-
se». w»'»s« :».j:_ te ótimo para consultõrlos. Qua-
Luxuosa entrada e |ardim »- 

°r^t° pCr$ 
9 mUh8e,, 6 » visu

domingos ou na

Rua México 148, gr. 905.
Tels: 42-5312 e 42-4574.
Corretor responsável: JÚLIO
BOGORICIN (CRECI 95). .

73328 200

LOJA NO CENTRO -
180 m2. Pronta entrega. Rua
Washington Luii 24. próxi-
mo à Av. Mem de Sá.

COMPRO Urgente — 1, 2. ou 3 qts,
Oíertas 36-3153.

APTO. — Vende-se luxuoso, li-
ving, sala, 2 banhs. sociais, 3 qts.
etc. Visitas cl.Sr. GARCIA. .Tel.
22-8797 — CRECI 429.

AV. COPA — SalSo, 3 qtos. dep.
fundos, sem garagem. Decorado:
30 milhões. RENATO ORRICO
IMÓVEIS. CRECI 570 - 36-3330.
COMPRO — Ap. 2 e 3 q. dep. ga.
rage. Leme a Leblon aplico 30
mllh. com Imov. 42-5641

CASA — Vende-se ampla e luxuo-
sa. altos e baixos, 12 qtos, várias
salas e salões, vários banhs. dep.
empregados, garage, outras depen-
dências, terreno de 8Q0 m2, pron-
ta entrega. Cr? 140.000.000,00 —
Sr. GARCIA, á R. Debret, 23 —
Gr. 816|7 — CRECI 429. ,

CfNTRO — Av. R. Branco !85 -
••M. Herval", desocupado. Saleta.
sala, kitch. banh. 8 milhões vista,
10 facilitados 2 anos. Mesmo ed.
18.» andar, conj. 1.823. Telelones:
42-1280 e 52-3793 — R. C. FER-
NANDES (CRECI 150).

AV. COPACABANA 728 — Apto.
sala qto. sep. coz. banh. frente.
Preço 11.500 mil flnac. a fac. Cha-
ves 801. Inf. 36-3153.
TENHO condições para vender
seu apto. até em 48 horas —
VIEIRA SOBRINHO (cart. 68
Cens. Reg. Corret. Imóveis)
37-6523 até 21h. 

Lojas e Escritórios 200

2MSK*IM!M*3Mm
6772 200

400Botafogo
VENDE-SE è Rua-- Sorocaba. prO

VENDO 2 (dol«) conjuntos, ou ximo à Rua Voluntâíios da Pâ
alugo. Interligados, com 70m2, no tria. terreno de T,S0 x 38.00 com
Ed Avenida Central. Tel  projeto aprovado para.9 aparta-
IH-3747. 400 mil. mensais ou 22 mentos — Cr| 30.000.000 — «ua
milhões à vista. Álvaro Alvim. 31 — 8." andar

PÔ.STO 4 — Alto luxo. 1 p and.
Grande salão, 3 qts.. 2 banl)s. nõ
vo 70 milhões. RENATO ORRI-
CO IMÓVEIS - CRECI 570 — Tel.
36-3530.

çneçi j» mswm.

A». Rio Bronca 131, Gr. 1401
Telt. 32-1675 C 52-1677

18762 700

ATENÇÃO! — Doía terrenoe Jun-
toe (792 m2), Laranjeiras, troco p|
ap. vatlo. il.. 2-3 qU., gar., Zona
Sul. 42-7151 a 22-5722 (CREOI 159).

SAINT ROMAN. 253 — Apto.sl
201, c| 96 m2, 10.000.000 ver no
local das 14 às 17h. 37-6366.
COBERTURA — Vendo várias em
Copacab. Toneleros, Pça. Arco
Verde, novos, c| lindo terraço,
qtos., 2 banh., demais dep. e ga-
ragem, visitas na FERCOL 37-6366.
AV. ATLANT., — Vendo apto.
super luxo, em p. andar, visitas
37-6366.

AVENIDA ATLÂNTICA — Ven.
do apart. frente, sala, saleta, 3
quartos, banheiro, cozinha e dep.
empregada. CrJ 28 milhões a com-
binar. 37-7513.

CI 423.

tES<
bai) Ed

TIJUCA — S aps. no mesmo •
pav., de frente, iltuaç&o pri*
glada, a construção está inlclw^ ã<i
Quarto, Mia deparados), banhv. ¦ ,j
». eoilnha. ANTQWO J. cn- JJ^1"DA, Rua do Carmo, 71, gr. 8C.| .Jjjpj pJ
TIJUCA — Vende-se grande im finan. í
de frente, salto, quarto, am» '
embutido. Banheiro, box em c6;|
eoilnha, dep. e garage. 36-813!;;

Urca endo i

R JUQUIA — Vendo apto. 1 an
dar. 1 salío 30 m2. 1 sala almoço,
3 qtos.. 1 banh. côr, etc., e dep.
emfrf. CrS «.MO: Bvws. Int.

S. Conrado-Barra 1810

LUIZ.

ALDO MOURA - Vende na Bar-
-a da Tijuca. Terreno c| 2 (duas)
frentes 22 x 35. Próximo "Dlna-
bar» _ crt S.O00.000, flnanc. em
30 metes. Maiores informações na
SeçSo de Vendai, Av. Cop.. 583.
li 810. Tel. 37-9471 (N.B.: Um
ótimo neióclo). CRtCI 3M-

RUA ANÍBAL MENDONÇA —
Ipanema. Vendo: belíssimo apto.
alto luxo. Duplex. Entrega em
setembro. 540 mi de área 440 m2
construída. Preço fixo 100 milhões.
Informaçõei e detalhes c| SILVIO
FLEURY IMÓVEIS. Tels. 36-2735
47-4455 e 36-4320. CRECI SSO.

URCA — Principio de consti
— Vendo em frente à plsclM
edifício de 4 pavimentos de
por andar, aptos, de amplo liv
3 qtl., 3 banheiros, etc. Mali
formações tel. 22-4368 — íon
expediente 46-2782 CRECI n.

tm.

AV. ATLÂNTICA — Vende-se
ap. alto-luxo. 340m2 1 por an-
dar. CrS 134 milhões à combl-
nar. Tèl. 37-1126 das 9 às 14h.

POSTO 5 — Aptos, de luxo
para entrega em 30 dios —
2 por andar, de frente, pin-
tados o óleo, de salão, 3
quartos ywm arm. embts.
copa-cozinha axulejada até
o teto com 2 pias, fogão ae
luxo, 2 banheiros em côr
azulejados até o teto, área de
serviço toda azulejada com

2 tanques, deps. de empr. e
garagem. Ver à Rua Prof.
Gastão Bahiana 1S0 (cont.

da Rua Djaima Ulrich), pró-
ximo à'Barata Ribeiro.

DDPLEX ESPETACULAR 400 m2.
Lindo terraço. Novo, vazio. 90 mi-
lhões. RENATO ORRICO 1MÓ-
VEIS — CRECI 570 — 36-3330.

ADQUIRA SUA CASA PRÓPRIA
Construímos em seu terreno, totalmente rinanciada. De-

zenas de residencial construídas entre GB e Estado do Rio.
Consulte-nos pelo tel. 42-4154, ou em n/ escritório, na AyenMa
Rio Branco n.o is« - Ur. 1131 — M. Avenida Central. 733(8 91

ATLÂNTICA 1 p| and. Alto luxo.
E>petacular apto. 110 milhões, —
RENATO ORRICO IMÓVEIS -
CRECI 570 — 36-3530.
QUADRA DA PRAIA — 30Qm2 1
pi and. Novo. Vista mar. 3 salões,
3 ou 4 qtos. Superluxo. 75 ml-
lhões. — RENATO ORRICO IMÓ-
VEIS — CRECI 570 — 36-3530.
ALUGO ou vendo apto. 36m de
frente. Av. Copac, tel. 27-6595.

6D028 700

APTO. comerciais vendo dois R.
Sta. Clara 33 s| 1206. 37-6366.

VIEIRA SOUTO — Vendo grande
ap. 600 m2. novo, entrega Ime.
diata; 86.4320 OU 47-4455 (CRECI
680).

IPANEMA — Av. Vieira
Souto n.° 462 — Apartamen-
to em final de construção
para entrega em 3 meses com
ampla sola, terraço, 3 bons
quartos c| armários embuti-
dos, 2 banheiros sociais em
mármore, copa, cozinha, de-
pendências completas de em-
pregada e garagem. Edifício
de 4 andares, fachada em
mármore, esquadria de alu-
mínio, parquet paulista etc.
Informações no local ou tra-
tar na

ALDO MOV*A — Vende na
Barra da Tijuca. Terreno com
2 (duas) frentes ííxS5. Próx.
"Dinabar" Cr) 1.000.00», flnan-
elado em 30 meses. Maiores ln-
formações na 8efcáo de Vendas.
Av. Cop., 513, s| 810. Tel. ...
37-9471. (CBECI 353).
1XTRAORDINARIÀ case nova
com piscina. salSo, sala, 4 qts. 2
banhs. etc. Nova. Centro de Jar-
dim. Vende-M próxima a Igreja
S. Conredo. Tel. 48-4988.
RECREIO DOS BANDEIBANTES

 Vendo terreno na Gleba "B"
de frente para o mar, e outros.
Tel.: 31-0881 Sr. VAZ. 

PALACETE QUADRA
Vendo ou permuto 1 na
apto. no Posto 6, Ipanema t \
blon. base CrS 120 milhões. 1
32-9208 VIEIRA DE MATTOS
CHECI 423,
PALACETE — Quadra Praia
Vendo ou troco por apto. 300
tem 1 salão, 1 sala Jantar, sala
moço, J. lnv. e pista danças, r
5 qtos. 3 banh., 2 aptos. io^
Cr» 120.000. Int. 32-9206. VH3
MATOS - CRECI 423.

in

RUA DJALMA ULRICH — Sala 2
qtos., banh., coz. demais deps.
fundos alugado, inquilino notifica-
do, aceito caixa c] sinal inf. —
37-0717. CRECI 500.
RUA SOUSA LIMA — Alto luxo,
salSo 3 qtos. c| rrm. 3 banhs. co-
pa e cozinha 2 otos. empreg. ga-
ragem inf. cl MAURÍCIO GOLD
BACH — CRECI 500 - 37-0717.

Cabo Frio - lerreno
Vendo ótimo terreno, pronto para construir, 2Qx40, a

50 metros da Lagoa, em frente ao Clube do Canal, água,
luz, ônibus na porta. Cr$ 200.000 entrado, saldo facili-
tado. Plonta e fotografias com João Pedro. Tel 47-8452.

22524 91

LOJA-CATETE
Vende-se loja, sobre-loja e sobrado, 1.200 m2.

com possibilidades de acréscimo para 2.000m2.

Frente para s|uas ruas. Permitido -estácio.««menio

de carros e caminhões. Ideal para bancos super-

mercado ou para grande empresa. Telefone.

25-6678 com o sr. Corrca.

COPACABANA — Rua San-
ta Clara 376 — Apartamen-
tos de sala, 3 quartos, 2 ba-
nheiros sociais em côr, copa-
cozinho, dep. completas de
empregada e garagem. Cem
garantia da Construtora
Presidente S.A. Prestações
mensais de 120 mil. Infor-
mações no bcol hoje e dià-
riamente até as 22 horas.
Vendas JÚLIO BOGORICIN
(CRECI 95). Av. Rio Branco
156, sala 801. Tel: 52-8774
e 22-2793. 73322 700

POSTO 3 — Frente — 119 m2 —
3 qtos. c| arm. emb. sala, va-
randa, banh., coz., dep. emp. 24
milhões c| 50% em 18 meses —
Av. Copacabana — Tel. 88-3788
FALCÃO.
POSTO 6 — Final construção 26
milhões c] 3 qtos., 2 banhs. so-
ciais, sala dep. emp. garagem —
7.500 sinal saldo combinar Tel.:
36-3788.

Rua SM* de Setembro **• 3»

2?M!«. 52-2211-324172
6773 700

Central

Pça. da Bandeira im

R. ÁLVARO SE1XAS - Vendai
Ene. NOvo. casa 1 andar, terr
2 frnetes 10x31m esquina, vtf
2 salas, 3 qtoi., 1 bsnh. etc. r
ço Crt 13 milhões, entrada :
e 50% 3 anos. Inf. 32-92M. VID
MATTOS — CRECI 423.
R. ÁLVARO 6EIXAS 5 »!
Eng* Novo, vendo casa «W
terreno 10x31 de 2 frentes. V
2 salas, 3 qtos., banh. etc. C:
13.000.000, em 3 anos. Inf. 3M
Sr. MATOS - CRECI 423.

PRAÇA BANDEIRA — V. Ót. ap.
2 qta., si. etc. 5.000. entr.. 100.
mensais. 3S-3340 ei 42-1337 (CRECI
650).

R/o Comprido ml

nalqu
mis

Gen

ÍOFE

Uals |
1-8498

VENDO na Hua Ambiré Cavalcan-
te, prédio «ntise s| 3 moradia
Independentes, terreno 38 x 36. —
Chavei. tel. 67-0638 OLTMPIO —
í CRECI 374).

Flamengo M

NEGOCIO urgente, vende-se no
melhor ponto em Bom Clima, uma
mi. a terreno todo "com cèrc. vi-
vl e diversas írvores frutK«as.
Preço 6 milhões a vista. 254711.

Rua Sete de
grupo 406.

RUA AIRES SALDANHA — Ven-
do grande apt. alto luxo. Prédio
nAvo, ar-condicionado. Aqueclmen-
iio central. 380 m2 riqulsslmamente
decorado. Tels. 36-2735. 36-4320 e
47-4455. (CRECI 380)

ÃvTRtJV BARBOSA. 280 ap
404 — Vende-se c| ótima sala,
jardim de inverno, 3 grandes
quartos, banheiro completo,
boa eoilnha. área de serviço e
depend. completas pi empre-
sada. Ver no local a partir das
10 horas. Tratar c] ROMULO
MOLEDA — 52-9020 — 7 de
Setembro, 88 — s) 411 — Cre-
cl 147.

Setembro, 88,
Tel: 52-3612

Primeira classe no ramo imo-
biliório (CRECI n.° 258).

13755 1300

LOTES: Estrada Jacarepiw 1
22 x 49, perto do asfalto f «T
brica, vendo; 52-3893. Sr. " '
RAES.

Santa Teresa 2100

Jaçarepaguá

Mé/er
VENDE-SE terreno llx50m. fu
a desmembrar. Méiei-Uns.
Tel. 49-6701.

Leopoldina
bsnhs. sociais, coi. e deps. na Rua
Alm. Alexandrino, 636 (Frinça).
Prédio de 4 pivs, sobre pilotis, c|
elevador e garagem, apenas 2 aps.
por andar. p| entrega em S me-
hi. Preço: Crt 18.000. Construção
e lncorporaçlo: Construtora Ary
C. H. de Brltt» S. A., Vendas:
FRANCISCO TORRES, Av. Pris.
Wilson, 19S, sali 102,3. 32-4133 -
(CRECI 28). 89774 2100

73363 íl

VENDO R. iiaimumiw Corrcis, 34
i- apto. 1005 — Vario s| qt. j.
de inv., cor., Área c| tanque dep.
compl.. vis. hora marcada Te!-
M-4SSS. CnÊCl — 534.
AV. ATLÂNTICA — 300 m2 -¦
Salão 4 qtos.. 3 banhs., copa-co-
tinha, deps. completas pi criada
2 vagas na :an(i-T, andar mé-
dio, obra na 8." laje. cota terre-
no totalmente paita inf. ci MAU-
R1CIO GOLDBACH CRECI 500 —
37-0J1J.

ATLÂNTICA 4066 apto. 1108 —
Vendo 35 milhões 20 a vista saldo
1 ano — Sala conjugada, 3 qtos .
copa-cozinha — Depend complt.
empreg. garagem — Ver no lo-
ral de 9 ás 21 h. Tratar c| SIL-
VIO FLEURY IMÓVEIS — Av.
Copacabana. 861 sala 1111 — Tels.
28-2735 — 47-4455 — 36-2735 —
CRtCI 580.

ATENÇÃO — Dois terrenos juntos
(792m2). Eárinjelras. Troco p| ap.
vailo, sala, 2-3 qts., gar. Zona Sul.
42-7151 e 22-5722. CRECI 159.
R. ARTUR BERNARDES, 43 —
Vend apto. 701, frente, c| var., sa-
Ia, qto. sep., banh., cos. e dep.
serviço c! qto. reversível: Chtves
e] porteiro. MIRANDA. 42-4765.
VENDO — Apto. luxo, frente sa-
lão, 3 qts. 2 b. gar. 14 milhões,
sinal. 37-3338. _^^*

COPACABANA Vendo sala. 3
quartos, dependências completas,
entreca 90 dias. 20 milhões —
SILVIO FLEURY IMÓVEIS —
Tels.: 38-2735 — 36-4320 — 47-4455iCASA — Luxo na.LajO»; * se-

Jardim Botânico 901

IPANEMA — Suntuoso edifi
cio s| pilotis em centro de
terreno, construção acelerada
— Junto qo Panorama Palace
Hotel — Rua Alberto de
Campos, 10 — Local de gran-
de voloriiação — Vista per-
manente para praios, Lagoa,
Jóquei etc. cj ótima sala, 2
dormitórios cf armários, ba-
nheiro completo, cozinha,
área c| tanque, quarto c
WC de criada, garagem, tô
das as peças de frente. Es-
critura pública imediata —
Garantia da Simolex S.A.
Entrada CrS 820.000 e por
mis Cr$ 58.000 — Informa-
ções no local das 9 qs 22h.

ALMIRANTE ALEXANDRINO -
Vendo casa c| elevador, 85 milhões
comb. Preciso outras nu trans*
versala p| cliente. 22-7422 e 22-3722
(CRKCI 159).
TERRENO c| 360 ro2. parte plana
Vende-se no Caminho Sumaré. —
48-673». Knt. 3 mllhOes. Santa Te

Soo Cristóvão 220°

CAXIAS — Casa vazia —
se A R. Itamaracé, 365. ci»>
sala, quarto, banh. cot, sr»
as chaves na casa 3 pref'
2.500.000 com 500 mil de «J
rwt. em SO prest.. trat.

Ilhas

SAO CRISTÓVÃO «Largo do Pe-
dregulho) — Caiu — Vendem-ie,
R. SSo Luiz Gonzaga. 1424, casas
7. 8 e 8. c| S qts. 3 salas, jardim
e terreno noi fundos, etc. alug.
sem cont. Preco pi cada S.0OO.O0O.
com 80% flnanc. Visitar por gent.
dos srs. inquilinos, das 10 is 12h.
Tratar 42-7041 ou 28-5052.
HUA SAO JANUÁRIO - Negócio
rápido — Vendo terreno 22x43 Rio
Branco. 128. li 1111. CRECI 113.

ILHA DO GOVERNADO!
Casos em centro de tem
e com piscina! M[aii
Galeão, 2.500. Todas i
frente para a Rua. Cosas»
sala e 3 quartos, com
dências completas t
gens privativas. 0 W
ponto, atualmente ao
nabara para morar t*
em casa! Perto do W
clima saudável, praias,
condução, ótimo con*
clubes, escolas etc. S»«
de 380 mil e prestoç»
partir de 57.700. I«'1
ções no local até as Zi

HTE\

içfto.

OlM

tCIOl

URSO

iSfl
éndí

katro

(CRECI 580).
ATLÂNTICA — Vendo apto. pfvs-
to 5>, — Vista PEnortmica - Ed.
nffvo — Pilotis — Andar alto —
1 saláo — 3 qtos., 2 banh. sociais
— copa-eozlnha — dep. tomple-
ta empreg. Preço 50 mllhfte»

CRECI 580.
-a;

las living. 4 qts. garagem p 2
carros lavanderia, dep. compl.
empregada vendo ou troco por
apt. grande na Zona Sul. S2-3727
Upra marcada. CRECI 479.
JU D7BOT. — R. Nina Rodrigues

AQUAREIA
Rua Sete de Setembro, 88,
grupo 406. Tel: 52-3612.
Primeira classe no ramo imo-

IWlTÃÉwriMWn^TSiuf-p•. 201.' frente 2 qU. 2 .1. baiário (CRECI O." 258)
SKt» 36-1320 - 41-4153 -4?c Inf „o loc£ das 9 a. 12 13756 1300it nu. ;;-tJi*.

Maracanã 2310

MARACANÃ - !Q m!U-.5ss ei fl-nane. 5 anos — R. Artur Me-
nezes 16 — apto. 304 — lia.. 2
qtos.. dep. comp. Chaves no ap.
303 — D NAIDE. tratar Av. Alt.
Barroso 90 — 4.« — l| 4ÔÍ — tel.
42-8878. 27-8692.
VENDO na Rua Slo Tranclsco Xa
vier. 541, cua II, com 2 salas, i
qtos.. banb.. cot., dep. emp. quin-
tal. 128m2 área Otll. Tel. 57-0638 —
OLTMPIO (CBEU 174).

BJbicii
Rua México, U8, gruP»'
Tels: 42-5312 e «J
Vendas: JÚLIO «KW
(CRECI 95). 7332»
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2.° Caderno CORREIO DA MANHA, Quinta-Feira, 1 de Abril de 1965.

GOVERNADOR — Apartamentos,
i aala. quarto, quarto, reversível.

dependências • garagem. Prédio
novo. excelente localização. Ven-
do preço fixo c| facilidades e II-
rinclamento. Estr. do GaleSo n.o
ÍÃO- Tratar c|Dr. GUIMARÃES
- Tel. 42-2990

ANTOSI
lamento -j

Mt»s. i
a tôd»,
«Posto
.* Í ,ts*
«tM. ,¦n-ra*

GOVERNADOR - Loja, esquina,
excelente localizaçSo. Prédio nô-
vo centro comercial. Vendo, pre-
co fixo com facilidade e «nancia-
Sento. Estrada do Galeão. Iffl.
Tratar c| Dr. GUIMARA*-**». »1.
42-2939

TERESÓPOLIS — Comarl — Ven-
do bela residência cl piscina alto
luxo ricamente mobiliads living c|
100 m2 3 qts. c| armários embuti-
dos, 3 banheiros em cor copa coz.
dep. e garagem. Rua Durval Fon-
seca, 183, Jardim Europa. Tel. ...
2614 — SOBRAL — CRECI 229.
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ILHA DO GOV. - Jaruim jpi-
tangas - Em ed. de apenas t uni-
dades aps. quase prontos, com sa-
21 _ atos. dep. compl. vaga auto.
veta no local, grande fácil, pagto.
R 

3Âdo°fo Porto, 520. Tel. 36*2448
— Sr. JOS*. 
ILHA DO GOV. — Vendo duas
lindas residências bem de {rente
pi a praia Cocotá, são Iguais, 2
pavimentos, grande Jardim, 2 ils.,
2 qts.. 2 WC, dep. emp. varanda
itc. Cri 32 mllh. as duas 27-9090.
, ^^m^^^S^^^^-m^^m1^^^^^^^^^^^!^^-*^

3300Niterói
NITERÓI — R. Moreira César —
Vendo apto. nflvo, pilotis, 3 qts.,
sala, copa, garagf, Crf 20 milhSes
Cl 50% fl«- Tri. gfrWM;

TERESÓPOLIS — Casa ou apto.
não mobilie sem verificar o queestamos recebendo das melhores
fábricas de São Paulo. Paraná,
Sta. Catarina. Vale a pena ver:
mezlnhas Holandezas, camas, de
todos os tipos, colonial america*
no, marqueza, colonial baiana ar-
cas, biombos; canapês, gondolas,
grupos estofados dos mais lindos
desenho.-, escrivaninhas Luiz Fe-
lipe. Império, Luiz XVI, carri-
nhos de chá, bares, bancos de
Igreja. Genuílexorio, Turibulo,
Bassain nolr, cadeiras das mais
lindas e raros estilos, lampeões,
lanternas, castiçaes, cerâmicas de
rara beleza, muitas novidades do
mais fino gosto realmente o me-
lhor preço da praça. Entregamos
no Rio sem acréscimo de preço.Sugestões sem compromisso. Agra*
decemos sua visita. Av. Lúcio
Meira, «91 "VIVENDA" Teresô-
polis.
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{Petrópolis 3500

PETRÓPOLIS — Casa Bom Clima
7. piano. 3 S, 3 qU. 2 banha. etc.
Mais 1 apto. s. 2 qts. banh. coz,
MOSTARDEIRO, Rio Tel. 22*3708,
Petrópolis, 3770. CRECI 377.

PETRÓPOLIS — Casa centro R.
Monte Castelo 8, 4 qts. 2 banhs.
Garagem etc. MOSTARDEIRO —
Petrópolis, 3770. CRECI 377.

VENDO apto. pequeno e lindo si-
tio. Tel. 52-3000.

Sítios e Fazendas 380°

PETRÓPOLIS — Casa em terreno
bastante plano. Mobillada gosto,
3 salões, 5 qts. 2 banhs. Piscina

-Campo de esporte, etc. — Pet.
¦MOSTARDEIRO.— CRECI 377.

¦ PETRÓPOLIS— Rua O. Bilac —
¦propriedade terreno plano. Belo
Ij.irdlm. Linda casa — S. 4 qtos
ll banhs, dep, salão jogos. Chur*
Irascaria, etc. — MOSTARDEIRO.
I Petrópolis, 3770. CRECI 377.

MORRO AZUL — Sitio, 6,346
ml., plano, cercado, plantado,
pomar em produção, centro da
cidade e frente paia três ruas.
Prédio com 9 quartos, 2 banhei-
roa completos, dependências em*
pregados, etc. tndo mobiliado.
Galinheiros, Pocilgas, piscina,
âfua própria, lua elétrica. Crf
15.000.000. Tel. 47-9398.
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PETRÓPOLIS — Casa com pisei-
na. Todo conforto. Saldes, 8 qts.
3 banhs. G. terreno etc. MOSTAR-
DEIRO — Petrópolis 3770 — CRE-
CI 377.

J-ETRÓPOLIS —
Junto 2 clubes e i

Estrada Arcas
sitio Dr. Pltan-

guy. Linda casa nova mobillada
oe' gosto, g. living, 5 qts., 3 banha.
,/etc. Piscina c| máquina clorar
água. Jardim, pomar, sauna, ga-

•ragem, cocheira, 3 box c|2 ca*
valos «quitados, picadelro, etc.
— MOSTARDEIRO. Rio 22-3708 —

i Petrópolis, 3770. CRECI 377.

PETRÓPOLIS — Res. ver. casa
const. em ter. 20x40 c| 3 amplos
qtoa., sala, dep, comp. e gar. a
15 mit. do centro — Rua Maj.
Sérgio, 572.Bairro Mozella. Si-
nal 5 mil. saldo em aluguel. Tra.
tar c| J. M. IMÓVEIS único que,
troca, compra ou vende seu Imó
vel — Av. Copa., 728 — c| 703 -
Sede própria — Tels.: 36.4006 e

J7-2508. CRECI 165.

I VENDO apt. sala, quarto, área cj
¦"tanque. 6.500.000 fac. 27 meses.

Novo. Tel. 5737.

Teresópolis 3800

TERESÓPOLIS — (Parque Naclo-
nal) Edifício Serra dos órgãos —
Vende-se o apto. 116 c] sala, quar-
to, coz., banh. mobiliado inclusive
geladeira, etc, com direito a sau-
na, piscina, salão de festas, e tele*
tant!t <-« chave* ci t zeladera no
local preço: Crf 6.000.000 c| 50%
finan. Trat. 42-7048.
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LAMBARI — Vendo H. Imp. mob.
banh. compl. i vlsta 2.000.000.
Tel 22-8732.
ÓTIMAS — Casas em Teresópolis
vendo diversos pontos cidade c| e
al piscina tel 2614 Sobral CRECI
22».
TERESÓPOLIS — Vendo casas
simples diversos bairros cidade
desde 6 jnilhfles. Tel. 2614 — SO-
BRAL — CRECI 229.

ACEITAMOS aps. para alugar; ze-
Íamos da propriedade, cobramos
todas as taxas. Inquilinos c| re*
ferencias comerciais, bancárias, ga-ranttmos pagamentos dos aluguéis,
pelo Banco mais próximo de sua
residência, dentro ou fora do Es-
tado. Trat.: ADM — Largo da Ca-
rloca, 5, a| 798, tel.: 22-2880.

friburgo 3700

EST. RIO — Mendes — Vendo
sitio 9 alq. c| cas. 4 qts. salão,
dep. varies árv. frutíferas planta-
ç.V> eucalipto. Crf 35.000.000 a
comb. 57-6326.

FAZENDA — Vende-se com 3.000
alqueires, norte de Minas, plana,
boas aguadas, toda cercada, do-
cumentação perfeita CrS 
30.000.000. Av. Rio Branco, 109, S|
503. Sr. NELSON — Rio.
ÁREAS — Em alqueires para fa
zenda, perto do asfalto preço: Crf
50 o metro quadrado, qualquer
quantidade Estrada Rio-Frilnirgo,
vendo sr. GUIMARÃES, 52-3893.
BRASÍLIA — Vende-se área de
11.200 m2 cercada com água para
chácara atrás do Palácio da Alvc
rada. Preço: 4 milhSes à vista e
27 mil por més. Tratar na Av.
Rio Branco 185 — sala 215 — Ed.
Marquês de Herval das 10 ás 12h.
MIGUEL COUTO — Sítios — bnrã".
to c| peq. ent. e o saldo em prest.
Tel. 31-1262. N. B. são poucos.
Das 16 ás 19h.

Locação de Casas e Apartamentos
Centro
CENTRO — Ap. mob. admite-se
um sócio de gi resp. 35. mil. Car-
ta na port. dêste jornal sob o n°
21.234.
CENTRO — Ap. gr. barato, a q.
ficar móv. e utens. 1.500 m. Tel.
42-1390. Das 12 is lBh.

CENTRO — Alugamos p| fins co*
merclais a sala 604 da Av. Rio
Branco, 37, c| vestibulo, e 2 ba-
nhelro3. Chaves c| porteiro. Tra-
tar na KAIC — Rua do Carmo,
27*A Tel. 22-1860. CRECI 283.
ALUGA-SE peq. apto. mobil. na
R. Sen. Dantas. 52-9307.
CENTRO — Alugamos na Rua São
José, 46, as salas 1005:6 c| banhei-
ro. Chaves clporteiro. Tratar na
KAIC — Rua do Carmo, 27-A. Tel.
22-1860. CRECI 283.

Lojas e Escritórios 2

APARTAMENTO à Av. Atlân-
tica — De luxo, todo de fren-
te, sob pilotis, elevador priva-
tivo, c/ 3 quartos, 2 salas, 2
banheiros sociais, 2 dependên-
cias p/ empregados, garage, à
Av. Atlântica. 2112 - apto.
1102. Chaves c/ o porteiro —-
Tratar pelo telefone 43-3781 c/
D. MARIA nos dias úteis —¦
Aluguel: 600.000 mais taxas.
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ALUGO ap. mob., gel., al., 2* qta.,
deps. Av. Copac, 71|901. Chaves
no 407. Trator tel.: 58-5513.
AV. COPACABANA — Alugo sala
1103, do n9 605. Ver c| port. SILVA
COPACABANA — Aluga-se apt.
mobiliado ou não, c| 3 quartos, 2
salas, 2 banheiros sociais, dep.
completa de empregada e gara*
gem, á Rua Miguel Lemos, 126,
apt. 5U2, aluguel Cr$ 450.000. Cha-
ves com porteiro. Tratar pelo te-
lefone 27-8120.

ALUGA-SE o ap. da Rua João
Borges, 37, com vestibulo, 2 sa-
Ias, jardim dt Inverno, 3 quartos,
2 banheiros sociais, amplas depen-
dências de empregados. Todos os
cômodos com armários embutidos.
Ampla garagem para 1 ou 2 car*
ros. Água própria. Aluguel Crt
400.000 mais taxas. Tratar: AD-
MINISTRADORA DUVIVIER 8.A.,
Rua Álvaro Alvim, 31, 8.°.

ALUGA-SE ap. mobiliado c| 1 sala,
1 salão. 3 quartos grandes, banhei-
ro de mármore, dependências com-
pletas. CrS 600 mil mensais. Rua
Constante Ramos, 74, ap. 501.
ALUGA-SE — Temp. — Nflvo. P,
G. Ap., c| 3 qts., 3 banhs. etc.
Mob. c| gel., roupa e utensílios.
Tcl.: 37-4301. .

ATENÇÃO — Sobreloja — Copa-
cabana — Com telefone, sinteko
etc. 2 salões com 500m2. Contrato
5 anos. Aluguel 200.000. Serve pa-
ra qualquer negócio. Passo urgen-
te. Rua Barata Ribeiro, 411, so-
breloja.

ALUGA-SE apto. 3 quartos,
sala, cozinha, dep. empregada.
R. Sá Ferreira, 152, ap. 404.
Tratar no local Copacabana.
TEMPORADA — Vê-se o mar. 2
qts., 2 sais., dep. compl. mob. gel.R. Barão de Ipanema tel. 37-1154.

LOJA NO CENTRO — Alu-
ga-se à Rua Evaristo da Véi-
ga 51. Pela melhor oferta.
Chaves no sobrado. Tratar
tel: 42-6729 ou cartas paro
o n.° 56679. 2051 2

ATLÂNTICA — Alugo ap. luxo,
c| tel. frente — 47-5672 e 22-9119

FRANCK.

RUA CARLOS DS CARVALHO
50-A — Traspassa-ee o contrato
de ótima loja. Rua Álvaro Al
vim, 31, 8.o.
ESCRITÓRIO com ou sem tele-
fone. Contrato' comercial 5
anos. Passa-se A Av. Copacaba-
na 613 11.» andar, sala 1106 —
Tel: 57-7352.
ESCRITÓRIO — Alugamos amplo
com 120m2 (7m x 17m) edifício
selecionado de Ia. categoria, de
frente, no melhor ponto da Av
Copacabana 690|701. Inf. tel. ...
47-3916, das 8 as 10 horas e das 20
ás 21 horas.
ALUGA-SE c vende salas. Tra-
tar Rua Sta. Clara, 33, gr. 612,
Sr. SOUZA — Aluguel: 45.000,00.

Andaraí-Grajaú 3

Zonas-Veraneio 3900

ARARUAMA — Praia — Lotes ...
800 m2. Ruas arborizadas. Frente
p] Lagoa è Estr. da Praia Seca. 50
e 80 meses si juros. Inf. Alclndo
Guanabara 17)21 sj 908. Tel
32-7913 — Temos apts. p| férias em
Cabo Frio.
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PRAIA? ARARUAMA
Lotes de 20x40. 800 m.2. Pres-

tações a partir de 3.250,00 e pe-
quenos sítios de 4.000 m2. pres-
tações de 16.250,00. Tratar com
o Sr. AMARO, à Rua 7 de Se-
tembro n.° 88, sala 804. Telefones:
22-2932 e 52*2435. 13708 91

FLORESTA COUNTRY (LUB
Venda ap. mobiliado — Tei...

42-5380. 27066 91

CASA DE CAMPO
C/terreno de 600 m2, próximo

ao Km 15 da Est. Rio—Petrópo-
lis, vendo, 800.000 à vista, finan*
ciado ou dou (de graça) para
quem emprestar-me 1.000.000 a
3% ao mês . pelo prazo de um
ano, tenho fiador. Rua Sete de
Setembro, 48 — 5.» and. Tel...
22-2155 — DERMEVAL.

20306 91
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PROFESSORES
SROFESSÔRA 

— Leciona portu-
lês, só a senhoras e senhoritas

— Fone: 57-3136.
.t-IATEMATICA — Militar leciona.
Aulas individuais. F. 27-6604.

l-TWATEMATICA — Professor ml-
iHar. Aula Individual. TI. 47-7017.

*1Í*^ SENHORA ensina Inglís na casa
do aluno. Método moderno e ob-
jetivo. Tel. 46-9390.
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MATEMÁTICA — Aulas part.
qualquer nível. Tel. 45-1134.
ADMISSÃO ESPECIALIZADA —
Do General Victor (ensina e edu.
ea), turmas de 16 alunos, últimas
Vagas. Tel. 47-8246.
PROFESSORA
na seu Idioma,

- Francesa ensi-
Tel. 47*9285.

MATEMÁTICA — Aulas indlvi*
duali para alunos sem base. Tel.
34-6498 — Tljuca.

CURSO grátis violSo. Conservató*
rio Brás. L. A. Paga apenas CrS
7.000 de inse. Inf. 37-3642. Nfio
serfio cobradas as mensalidades.
CURSO GRATI3 VIOLÃO — Con*
servatorio Brás. L. A. — Paga
apenas Crf 7.000 de inse. Inf. tel.
37-3842. Nlo serfio cobradas as
mensalidades.

SANDÁLIAS 10 modelos em 1 au*
Ia, 6 mil; bolsa Chanel fecho for-
rado e colocado, 10 mil: bijoute-
rias em 1 aula, 6 mil. 36-7724.

¦tr-r"í5__i MATEMÁTICA — Adm. — C.in. —
_*?-?•--"73BVou em casa — 3.000 — 25-0834.

BEG — BB. — Pense no futuro!
«vv*»B"NSo espere oa concursos para es-' 
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irlarl _"ofessôres dos Bancos, esti apto
- orientar-lhe. Turmas em for-
maçfio. Av. Copacabana 433 —
ej. 311.
INGLÊS cm 10 meses: Curso
Intensivo de conversação em
anlaa diárias. Av. Copacabana
690-702 prof. Félix. 36*6892.

. 1383 87
LECIONO violío e piano. ViolSo
ã domlc. 3.500 à hora — 46-0475.
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CURSO BOSSA NOVA — Açor-
deon, Piano, Violão, Canto, ilate-
ria, curso prático e rápido de ou*

p[ múalca. Inf. 37-3642.ôdas c«fvl°
SELEÇÃO de Adjetivos
ruês. Inglês, Provérbios

- Portu-
e frases
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VENDE-SE — Bolex Paillard
IS mm. 2 objetivas semlnova:

BINÓCULOS — Pioneiro e Orne-
ga, grande alcance, novos. Um de
Teatro em madrep. — LOPES —
Tel. 42-0364.

MANICURE pedicure em 10 aulas
10 mil — Av. Copacabana, 945—401
— 36-7724.
ITALIANO: Curso de conver-
sacio Novas turmas em abril.
Mens, 8.000. Av. Copacaba*
na, 690/702 — F. 36-6892.

GRAJAU — Residência de luxo,
c| 6 r-ts., 210m2. AluTuel 350 mil.
Rua Oliveira Lima, 59. Inf. Av.
Copacabana, 1004, 301 c\ terreno.

69037 3
GRAJAÚ — Alugamos o ap. 303
da Rua Edmundo Rego, 6, cl hall
sala, 2 quartos, cozinha, banheiro
e área c| tanque. Chaves c| por
teiro. Tratar na KA.IC — Rua do
Carmo, 27-A. Tel. 22-1860. CRECI
283.

Botafogo-Urca
TEMPORADA — Ap. mob., atap.
slnt., gel., arm. emb.. 2 qts., 2
ale., dep. emp., vlsta sóbre praia.
DR. SEBASTIÃO — 22-8679.
ALUGA-SE (Ia. loc.), si., 2 qts.,
dep. comp. emp.; outro, de si.
qt. e coz., c| e si garagem. Ru«
Vise. Ouro Preto, 37. Chaves c!
pintor.
RAPAZ procura qto. sem móveis,
tem grandes referências nmblen-
te limpo Zona Sul, chamar sr
JAIR — 27-4652.
ALUGA-SE mob. atap. apto
de 3 quartos, sala, etc., gara
Kem. Chave c/o porteiro. Rua
Bartolomeu Portela, 35, —-
Transv. Av. Pasteur/Iate Clu-
be — 350.000. Inf. 37-1668.

73383 4
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Catete-Glória
GLÓRIA — Alugamos o ap. 708 da
Rua Cândido Mendes, 253, c| sala
2 quartos, cozinha, banheiro, área
c| tanque. Chaves c| porteiro. —
Tratnr na KAIC — Rua do Car
ma 27-A. Tel. 22-1860. CRECI 283.

Copacabana-Leme

MATEMÁTICA — Ginásio, cienti-
fico, tel. 31-2645.
INGLÊS — Aulas individuais ou
para grupos. Prof. Ruy Barbosa.
Tel.: 57-4435. ,

COPACABANA — Aluga-se ótimo
ap. de frente, 12.° and., de quar-
to, saleta, cozinha, bnnhelro, ar-
márlos embutidos, varanda c| tôl-
do. Ver Av. Prado Júnior, 63, ap.
1202. Chaves c| porteiro « tratar
Av. Pres. Vargas, 417, sala 901.

MATEMÁTICA DO GINÁSIO —
Oficial de Marinha. Dá aulas in-
dlvldunls — Laranjeiras — Tel.:
25-8156.
APOSTILAS — Decapé — Pátl-
nas — Pintura Porcelana — Tel.:
22-3338. •
MASSAGEM ou Ginástica — Pé
chato, Obesidade. Magrcza. Vou a
domicilio. Tel.; p. f. 23-9662 — 17
ás 18,39h. Sr. FERNANDO.

COPACABANA — Alugam-se aps.
803-809 — Av. Prlnc. Isabel, 300

Bloco "B" — SI. a qt. sep.
banh., coz., dep. comp. p| em-
pregada. Ver no local e tratar na
PREDIAL E ADMINISTRADORA
RESNIKOFP LTDA. — Av. Rio
Branco, 131, grupo 1.402 — Tels.:
32-1675 a 22-9435.

CANDIDATOS ás escolas prepa-
ratórias de Cadetes do Exercito,
da Aeronáutica e Colégio Naval.
Curso de preparação: Professores
militares ex-catedrátlcos da Aca-
demia Militar de Agulhas Negras.
Inf. Colégio Anglo Copacabana.
Av. Prado Júnior 2(10 — Leme ou
tels.: 37-2028. 57-5724 e 57-5091.

COPACABANA —¦ Aluga-se ap. 709
— Av. Prlnc. Isabel, 300 — Bio-
co "B" — St. e qt. sep., banh.,
coz., dep. comp. p| empregada.
Ver no local «'tratar na PREDIAL
E ADMINISTRADORA RESNIKOFP
LTDA. — Av, ' Rio Branco, 131
grupo 1402, tele.: 32-1675 e 22-9435.

PROFESSORA — De plano dipl.
E. N. M. reinicia aulas. — Tel.:
57-0363.

PEQUENO apart. toda de fren-
te, quadra da praia, primorosa-
mente decorado e mobiliado, cl
2 qts. conjugados, sala ampla,
cosinha, banh. e área, p| curta
ou longa temporada. Tel. 47-4972.

MATEMÁTICA. Física e Química.
Aulas individuais. Tel. 37-1184.
INGLÊS — Francês — Moderno,
rápido, fncll. Tel. 36*1209.
BANCO DO ESTADO (BEO) —
Concurso em 11/4 — Aulas diárias,
intensivas, das 3 eliminatórias, em
turma matutina. Tel.: 34-4338.

COPACABANA — Aluga-se á II.
Mascarcnhas de Moraes, 93 apt
402, composto de 2 quartos, sa-
Ia, cosinha e dependência de
empregada. Ver no local e tra-
Ur na IMÓVIL LTDA. Av.
Pres. Vargas, 417-A sj 1102 —
Tel. 43-8002.

ALEMÃO curso de conversa*
ção Nova turma 20 horas. Av,
Copacabana, 690-702 
36-6892.

MATEMÁTICA FÍSICA
. QUÍMICA

Aceitam-se alunos particulares
dos cursos Glnaslal e Cientifico.
Preço Crt 2.600,00 hora. Tratar
telefone 32-9965, em horário co-
mercial. 17255 87

The Best American
EAGLISII

Intenslssimo. Método "sul ge-
neris". Para Engenheiros, Mádi-
cos etc. CONVERSAÇÃO de te-
mas práticos em aulas DIÁRIAS
a domicilio do aluno. Viagens —
Bobas — Ponto IV — 3 meses —
Recado 47-4461, marcar entrevista.

18739 87
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Para Acabar o Estoque
YASHICA-A de Cr$ 140.000 por CrS 90.000
FLEXARET de CrS 175.000 por CrS 110.000

„!» Temos outros preços especiois poro outros maquinas.
rupo $ COMPRE HOJE MESMO, pois talrei amanhã náo tenho-

mos mais dessas máquinas. NILMAR CINE-FOTO LTDA
— Rua do Catete, 310 - sobreloja 203 — Entre o Largo
do Machado e a Proja José de Alçncar. 6769 82

ALUGAMOS: aps. de 1, 2 qta..
mobiliado». c| gelad., tel.. aluguel
a partir de 180 mil. 'Tratar para
ver. Largo da Carioca, 5, s| 708

Tel.: 22-2880.
COPACABANA — Aluga-se para
temporada espaçoso qt. ds Irente,
mob. Tel.: 37-5108.
COPACABANA — Aluga-se á
R. Bulhões de Carvalho, 355
apt. 15 composto de 2 quartos,
sala, cosinha e dependência de
empregada. Ver no local e tratar
na IMÓVIL LTDA. Av. Pres.
Vargas, 417-A s! 1102 — Tel.
43*1092.
ALUGA-SE quarto e sala frente
mobiliado 170 mil já incluídas te-
das as taxas inf. Av. Copacabana
581. ii 235 — até as 19h.
TEMPORADA — Alugamos aptos
moblliados ci todos pertences de
copa, cozinha etc. alguns ci tel
e garagem — mínimo 5 dias -
BASIMAR LTDA., tels. 36-3822 e
57-2819
ALUGO temporada apt. mob. a. q
separados, vista para o mar gela*
deira. TV e tel. 37-9358.
QUARTO, sala, sep., mobiliado
banh., coz. gel., tel. garage. —
27-0505.
AMPLO qto. conforto a sr. ldftneo
p. 4 ou casa temporada 27-1174
POSTO 4 — Alugo p| temp. fino
apartam, sala, quarto, banh.. coz.
c gelad. todo decorado. R. Lecp
Miguez, 101, ap. 704. Tratar ...
37-2450.
SRS. PROPRIETÁRIOS — Aluía
mos seu apartamento em qual
quer bairro da Zona Sul. Assis
tenda jurídica aem £nus para
V.S. Malore* informações no te-
lefone 36-3153. (Horário comer-
dal). 69M6 8

ALUGO c| tel. 1 ap. temporada,
decorado, qto. e sala sep. de fren-
te e bem mob. R. Raul Pompéla
152. apto. 602. ,
TEMPORADA — Av. Atlântica
3318 apto. 1001. 2 q. etc com
móveis e*.c. Tel. 42-7973 (frentemar) c| geladeira.
COPA — Alugo apto. sala-qto,
sep., banh. e coz. Prado'Júnior,
330, ap. 1001. Infs. 3G-3153.
BOAS MORADIAS, só "O GuiaImobiliário" indica. Tel. 52-6244
COPACABANA — Alugamos mo-
blliado de frente o ap. 701 da Rua
Toneleros, 184, c| sala, 3 quartoscozinha, banheiro, dep. compl. em-
pregada e área c| tanque. Chaves
no próprio apto. Tratar na KAIC— Rua do Carmo, 27-A. Tel. .22-1B60. CRECI 2S3.
PôSTO 4 112 — Rua Leopoldo
Miguez, ricamente mobiliado, ar
cond. 1 s. 2 q. com armários embs,
Base 350.OOri. Inf. 57-7983.
A SENHORA de tratamento quetrabalhe fora, aluga-se q. mob. no
Leme. 49-0748. única Inquilina.
ARPOADOR — Aceita-se até 4
pes. dist. em boa resld. 47-9942.

IPANEMA — Alugo bela resldên-
sla, luxo — 52-7990 e 47-5672 —
FRANCK.
ALUGA-SE salto com varanda
para quatro rapazes de tratamen-
to. 50.000,00. cada com ou s| mó-
veis. Alberto Campos, 176.

Gávea ii

Laranjeiras 16

LARANJEIRAS — Alugamos de
frente o ap. 101 da Rua Conde
de Avelar 44, c| saleta, sala, 3
quartos, cozinha, banheiro, va-
randa, dep. compl. empreg. e área
c| tanque. Chaves c| porteiro.
Tratar na KAIC — Rua do Carmo
27-A. Tel.: 22-1860. CRECI 283.
juy-uxnjnnnrirs-* *•¦>**r * ¦¦*¦«¦-¦«¦¦«¦¦*¦¦¦¦*¦¦¦¦¦

Leblon 17

R. JUQUIA — Alugo ap., 1 and.,
1 salão 30 m2, 1 al. almoço, 3 qts.,
1 banh. cór, dap. emp. etc Cr*
300.000 p| mês. Inf. 32-9208, MA*
TOS (CRECI 423)
LEBLON — Aluga-se ap. 419 da
Rua Tublra, • — 81., saleta, 2
qts., banh., coz., dep. comp. p|
empregada. Ver local. Tratar na
PAR LTDA. — Av. Rio Branco,
131, grupo 1402, tels.: 32-1675 e
22-9435
ALUGA-SE aptv mobiliado s| 3
qtos. 3 meses ou mais. Cr$ .
200.000 p| mês. Inf. 27-4367

]iajvuv*-~-"u".r 
-i-iri-*i***r~" ¦**¦».**

Santa Teresa 23

SANTA TEREZA — Alugamos de
frente por 180 mil cruzs., o ao.
302 da Rua Alte. Alexandrino 517,
c| 2 salas, 2 quartos, cozinha, ba-
nheiro, 2 varandas, dep. compl.
empreg. e área c| tanque. Chaves
c| porteiro. Tratar na KAIC —
Rua do Carmo 27-A — Tel.: ....
22-1860. CRECI 283.
jijuij^rwvifvvTrvy*^***!****!** *¦«¦¦*¦ ¦»¦*¦«¦ •*-->-->-*

Tijuca 27

ATENÇÃO — Alugo loja de fren-
te na Rua Dr. Satamini. 161, loja
A, defronte à praça, vazia. En-
trega imediata. Aluguel 150 mil.
Tratar tel.: 20-0281 ou 46-7603, c|
LOURDES. ~-

MÓVEIS E DECORAÇÕES
JACARANDA — Mesa colo-
nial elástica 80 mil — Cadei-
ra medalhão com palhinha 28
mil cadeira mlnelrinha, 22
mil — Arcas coloniais; 2 por-
tas, 2 gavetas, 80 mil; 3 por-
tas, 3 gavetas, 100 mil; 4 por-
tas, 4 gavetas, 120 mil. Móveis
sob encomenda, entrega em 60
dias. Visite as outras lojas e
compre na loja de fábrica —
Av. N. S.» Copacabana, 1141,
3.° andar. Aberto até 21h30m,
inclusive domingos
DECAPÉ — Apostilas compl. incl.
Douração fl. Ouro Vdo. — 22-3338.
MÓVEIS — Oportunidade — ven-
do algumas peças que compSe a
decoração do rnEU apartamento,
facilitando o transporte. Av.
Atlântica. 1212 — apto. 401 —
Náo telefone.

FABRICA de móveis em jaca
randá recebido da Bahia, ven-
de mesas redondas colonial
brasileiro, console império —
Cadeiras Maria I, minetrinha,
império e medalhão rom pa-
lha Indiana 27.000. Arcas de
vários tipos e tamanhos. Ban-
co de igreja, tipo ano 1.850,
peca riquíssima pelo excepcio-
nal preço de 250.000. Cadeiras
de braço estofados em veludo.
Nio liquidamos, porém ven*
demos por preço de liquida
çio o ano inteiro. Venha ver
qualidade, preço e pontual!
dade. Mantemos seção de pro
jetos para a decoração de sua
residência. Orçamentos grátis
sem compromisso. Vendas a
praxo. Av. Copacabana, 820,
s| 202, ao lado da Polar.

SUPER SYNTEKO
CrJ 1.900 c/ garantia da Firma•SINTEX". Tel. 57-2042.

8868 83

ESTOFADOR A
PRAZO

Reformas de estofados em ge
ral, capas, cortinas, persianas.
venezianas, guilhotinas. Loja
Rua Francisco SA 35. s/211. Tei
49-3650 — PONCE LEON.

27061 83

TIJUCA — Aluga-se quarto com
móveis e pensão, a casal ou duas
moças. Um mês adiantado. Pe-
dem-se referências. Tel.: 34-7508.
.[-Xr-u*ATwVV*M^<*'1i*'i***i**"i *¦"*¦¦*¦ *¦*¦¦*¦¦¦¦¦¦ »**.»^

ALMIRANTE GONÇALVES, 60 —
Aps. 304 — 305 — Alugo qto. sala
separados, ver loenl.
COPACABANA — Alugamos p|fins comerciais a sala 803, da Av.
Copacabana, 435 c| banheiro. Cha*
ves cj porteiro. Tratnr na KAIC
— Rua do Carmo, 27-A. Tel
22-1860. CRECI *283.

TIJUCA — Alugamos o ap. 101 da
Rua Haddock Lobo 123. c| sala, 2
quartos, cozinha, banheiro, área c|
tanque e garage. Chaves c| portei-
ro. Tratar na KAIC — Rua do
Carmo, 27-A. Tel.: 22-1860. CRE*
CI, 283.

EM ÓTIMOS apartamentos, exclu-
slvamente para hóspedes, alugam-
se quartos c| banh. e café da ma-
nhã. Diárias desde CrS 3.800. Tel.
57-6035. ,
COPACABANA — ótimo ap. fren*
te, Rua Toneleros. 245 ap. 703, edif.
familiar, boa snla, quarto sep. e
outro reversível, rnrinha, banhei-
ro e depend. Alugamos por 200
mil cruzs., garant. deposito. Cha-
ves ci porteiro. Tratar na KAIC
— Rua do Carmo. 27-A Tel. 22-18G0
CRECI 2S.1.
COPACABANA — Alugamos de
frente o ap. 2»1 da Av. Copaca-
bana, 7, cl sala, 2 quartos, cozi-
nha, banheiro, dep. rompi, empreg,
e área c| tanque. Chaves c| por-
teiro. Tratar na KAIC — Rua do
Carmo, 27-A. Tel. 22-1860. CRECI
283. I
ALUGA-SE apto. sala, qto, bem
mob. c| gel. utensílios, etc. Faz
contrato ou temporada — 36-6457.
ALUGA-SE apto. snla, 3 qtos., área
etc, Rua Siqueira Campos, 264J701,
Tratar sr. PAULO na port.
CENTRO COMERCIAL COPAC.
temp. apt. peq. nio feita água,
mob., gel., louças, roupa cama,
pint. novo. slnteco. Rua Siqueira
Campos, 43, ap. 1129, Ver das 9h
ás llh, 15h As 16h — Tel. 36-4964.
ALUGA-SE — Av. Copacabana,
1.010, ap. 702, final pintura, gran*
de «., 3 q., dep. empregadas. —
Chaves no local.
ALUGA-SE apto. qto. « si. mob.
c| tel. p! temp. ou mais. Rua
Inhangá. 27/303.
ALUGO, à rua 5 de Julho, apto.
novo, 1 aala, 2 qtos., dependências
empr., mobiliado com conforto e
bom gosto. 57-8051.
ALUGO apart. esq. Av. Atlântica,
c| telef. Rua Joaquim Nabuco, 11,
apt. 705. Chaves c| Bernardino. —
Inf. tel.: 57-7474.
ALUGA-SE ap. quarto e sala conj.
Rua Domingos Ferreira, 123, ap.
305. — Telefonar 47-8671. Chaves
com o porteiro.*¦¦¦¦••¦*¦" ¦**¦¦¦¦¦¦ **-*-*v-i**i**ir*n**t*^,vvxn.rLnj

TERESÓPOLIS — Alugo por 3 a
6 meses magnífica residência, com
piscina, grandes jardins, bosques,
mobillada, com telefone etc. CrS
450 p| mês. Tel. 47-7370 — Sr.
Luiz.

Flamengo 10

FLAMENGO — Aluga-se a um
casal, que ambos trabalhem fora,
um lindo quarto mobilhado para
temporada com telefone. 120.000
por mês — 25*3711.
FLAMENGO — Aluga-se aparta-
mento total e finamente mobília-
do, próprio para diplomatas, Un-
da vlsta, c| hall, duas salas, dois
quartos, banh.. copa. esplêndidas
dependências, telefone, geladeira e
garagem. Praia do Flamengo, 122,
ap. 803. CrS 270.000 mensais.' —
Tratar daa 12 às 18 horas. Tele-
fone 25-8490.
GARAGEM — Alug. 1 vaga, Rua
Senador Vergueiro, 147, 35 mil -
45-4446. Flamengo. 56693 10
ALUGA-SE apt. Av. Rui Barbosa
3 sal. 3 quart. hall, 2 banhs. soca.
copa, coz., depend. empregada,
vaga na garagem. Tel. 32-5092 —
Dona GINETTE.
FLAMENGO — Alugamos o ap.
108 da Rua Alte. Tamandaré 41,
c! sala-quarto conjg. banheiro e
kitch. Chaves hoje no local das
9 às 13hs. Tratar na KAIC —
Rua do Carmo, 27-A. Tel.: ....
22*1860. CRECI 283.

Ipanema 12

CASA FAM. al. ap. independente
a moça — 47-6572.

Achados e Perdid. 61
COMUNICA-SE o extravio da car-
telra de arquiteto n.* 9108 da
CREA pertencente a Heraldo Ru-
bem Gonzaga Dutra. -
CABELEIREIRO Aurora Ltda., es-
tabeleclda na Rua do Catete n."
278 sobrado, para os devidos fins
legais; extraviou seu cartSo da
Renda Mercantil inscrição n."
150.354.
PERDEU-SE no trajeto Santos
Dumont Pça 15 ou Praça 15 Nite-
rol, tirra pasta contendo documen-
ta* e livros fiscais das firmas Eca-
pe Máquinas e Materiais de Cons-
tração com sede na Av. Treze de
Maio. 37 — 4ó andar grupo 502
ssla 3 GB. e Vidraçarla *S5o Jor-
re com sede em S3o Gonçalo Ni-
teról: gratlflca-se a quem os en-
trepar no endereço acima.

"N. S.a DA PEKHA"
Perdeu-se uma medalha de ouro

com a inscrição Mana Cristina,
3-3-M4. no trecho da Av. N. S.
Copacabana, em frente ao 'Ponto
Frio". Gratifica-se bem a quem
devolvê-la. Telefone: 36-1432.

Tijuca 27

TIJUCA — Alugamos de frente o
ap. 501 da Rua Dr. Catramby 11,
c] sala, 3 quartos, cozinha, ba-
nheiro, dep. compl. empreg., área
cj tanque e vg. na garage. Cha-
ves c| porteiro. Tratar na KAIC
—' Rua do Carmo, 27-A. Tel
22-1860. CRECI 283.

Subúrbios Central 29
ENCANTADO — Alugamos a ca-
sa da Rua Almeida Bastos 120. c]
sala, 3 quartos, copa, cozinha, ba*
nheiro, varanda, dep. compl. em-
preg., área c| tanque e entrada pi
carro. Chaves no local. Tratar na
KAIC — Rua do Carmo, 27-A. —,
Tel.: 22-1860. CRECI 283.
ENGENHO NOVO — Alugamos
apt? sobrado da Rua Monsenhor
Jerónimo 647, por 180 mil cruzs.,
cl sala, 3 quartos, varanda, hall
de entrada, banheiro, cozinha, va-
randa do lado, área c| tanque e
terraço externo. Chaves no nf 633.
Tratar na KAIC — Rua do Car-
mo, 27-A. Tel.: 22-1860. CRECI 283.
VWVWWWMMAM^AAA^^AMM

Ilhas 34
PAQUETA — Alugo casa mob, —
300.000 — 22-8732 — Mensal.

Petrópolis 35
ALUGA-SE casas moblliadas 6 a
8 meses. T. 6112. RODRIGUES.
PETRÓPOLIS '— Aluga-se casa
mobillada, 3 qts. semana Santa —
Crf 150.000. Tel.: 46-5011.
ALUGA-SE casa mobilhada para
a semana Santa em Bon Clima.
Inf. 25-3711.
^»V¥**%^«<MWMVWW¥>*»**Vs*W>*-»^

Teresópolis 36

TERESOPOLIS — Alugo ap. mob.
2 qts. Tels. 28-2949.

Zona de Veraneio 39
APARTAMENTO em São Louren-
ço. Aluga-se, todo mobiliado para
casal, Inclusive roupa de cama, a
partir de CrS 2.000 diários. Infor-
maçóes e reservas — Tels. 38-6657
e 38-8029.
S. LOURENÇO — Hotel SUva, jun-
to ao Parque das Águas, ótima e
farta alimentação, ótimos aparta-
mentos p] eaaals desde Cri 8 mil
diários. Todos os quartos c| água
corrente e colchões de mola. Lu-
gar para carros, bar e jogos In-
fantla. Inf. 27-9851 • 52-2555. Sáo
Lourenço 280.

SUPER-SYNTEKO
Ou só raspo. Dedetlzo, Tudo

barato a prazo — 57-8583.
11929 83

SOFA-CAMA modernissimos
espuma de 150 mil por 65, e de
80 mil por 33, fábrica. Av. Rio
Branco, 183, s! 506.
DESFIZ noivado — Vendo todos
móveis'm] enxoval — Grupo es-
tofado napa e vulca p| 200 mil,
jogo decapé pi 65 mil, espelho ve-
nezlano. abajour decapé e bron-
ze Hi-Fi stéreo. Jogo mesinhas
bronze e mármore verde, sofane
te e demais móveis. Av. Osvaldo
Cruz, 103 — ap. 602 — Flamengo.

FABRICA e exposição. Jaca-
randá e decapé. Móveis diver-
sos, primeira qualidade e pre*
ços excepcionais. Faclllta-se.
R. Santa Clara, 33 — sj 512.
Tel. 57-2802.

J. MARINHO — Faz-se reforma
pintura, pedreiro, ladrllhelro, car-
pintelro, telhado, caixa de água,
bombeiro eletricista. Facilita-se
Tel. 26-3733. P. Bot. 526.
FÔRMICA — Móveis para copa
e cozinha, tipo popular conjunto
de 5 peças, 1 mesa com 4 banqul
nhos Cr$ 28.000,00 e 1 mesa com
4 cadeiras CrS 38.0OO.C0 e 1* mesa
com 6 cadeiras CrS 55.000,00 có-
res sortidas. Vendo barato pormotivo de obras. Não tem filiais
— Rua Frei Caneca, 117.
LUSTP.A-SE móveis. Tel.: 32-8605

 ni t_i-tn4 '— OLIVEIRA
VENDO 2 lustres de bronze, 10
quadros a óleo, e 1 plano. Tel.:
46-3422. R. Sorocaba. 277.
ATENÇÃO móveis de jacaran-
dá direto da fábrica. Verifique
nossos preços cadeira meda-
lliáo, cadeira mlnelrinha, ar.
cas de todo tamanho, mesa re-
donda de abrir, cama marque-
sa, sofás-poltronas, cortinas,
t-e. Tudo pronta entrega, de*
senhos e projetos para decora*
cio de sua residência, aberto
até 22 horas. R. Domingos Fer-
reira, 41-A.

VENDO Urgente, Bem uso, gruío
estofado Napa e Vulcaespuma pi210 mil, sofanete todo vulca p|
75 mil, espelho veneziano em cór,
grupo 3 mesinhas decapé p| 70
mil, jogo mesa bronze, 2 andares
c| mármore Italiano, raras, 2 paresabajour, tapete preto, espelho
cristal 1,30 x 0,90 etc. Gustavo
Sampaio. 676. apto. 808, Leme.;
ATENÇÃO — Estrondosa liquida-
ção de móveis de Jaearanda ••
Decapé abaixo do custo. Arcas.
Mesas. Cadeiras. Consoles. Abat*
jours. Espelhos. Sofás. Grupos es*
tofados. Tudo 1.*- qualidade. En-
trega rápida. Facilita-se, Barata
Ribeiro 411. Sobreloja. ¦"
VENDE-SE em perfeito estado se*
fá de veludo 250.000. Remingiqn
Portátil 130.000. Tel.: 36-3099. .
CONSTRUÇÕES, reformas, bares,
casas, açougues, etc. 40% finan*
ciados. Tel.: 31-1262. Das 16 às
19h.

CORTINAS
Os mais lindos padrões e as

mais bem confeccionadas da GB,
orçamentos sem compromisso,
Facilita-se o pr.gamento. Fone:
49-7055 — Sr. VIRIATO.

18744 83

INSTALA-SE
Caixa de água na medida do

seu apt. Serviço moderno. Tel.
47-7191. Rec. Sr. MESSIAS.

18390 83

SUPER SYNTEKO
3 anos de garantia. Orçamento

sem compromisso, Tels. 25-1878 e
28-5078. 14GS7 83

ESTOFADOR - DECORADOR
A domicilio. Rcforma-se rfofá,

poltronas, pelo mínimo preço —
PIMENTEL — Tel. 22-4057.

17237 83

ESTOFADOR A PRAZO
Reforma-se sofás, poltronas, su-

mler, colchões, capas, ele, • Ser-
viços à vlsta ou 2 a 5 pagamen-
tos, Tel. 23-2577, Sr. ALMIR.

25117 83

COLCHOARIA
A PREFERÍVEL — Colchões dc

molas c crilia, novos e reformas
para o mesmo dia. Rua Mariz e
Barros n." 653-A. Tel. 28-0923.

15195 83
rr"Cortinas Japonesas

Preço de fábrica até 5 pagtos.
Várias cores, p/ escrit. e aparta-
mentos. Enrolar e trilho. Tels.
45-0817 e 34-0382 - CARLOS.

13725 83

TAPETES FICAM
NOVOS -

Lava, tinge, reforma e en*
goma. Tinturaria dos tapetes.
METRO. Orçamento sem com*
promisso. Fone: 27*3480.

28147 83

PERSIANAS - VENEZIANAS
Troco cordas, cadarços, correias,

cabo de aço. reformas e novas.
Garantido. Tel. 30-7491 — JAIR.

19070 83

CAPAS
Rei das Capas para móveis es-

tofados. Tel. 25-5139.
7573 83

Estofador a domicílio
Reforma de móveis em geral.

Capas, cortinas e decapés. Fone:
22*9645 — Sr. ADILSON.

17258 83

Lustrador
Conserta, muda côr de móveis

em casa de família, côr de mó-
veis mogno, jaearanda, decapé,
pau marfim, etc. K. Gen. Poli-
doro 23-A, casa de estufa, Tel.
46-4904 — "Por favor" — Recado
JOSt DOMINGOS. 28245 83

Materiais-Constru. 79

PEDRAS
S. Tom'-, Marlana, Rosa, Verde,

etc. Vendas e serviços. Dep. R.
AssunçSo 326, f. Botafogo. ARE-
NITO LTDA. Tel, 52-6359.

18595 79
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OURO E JÓIAS
CAUTELA de relógio Universal,]CAUTELA de um colar de péro*
penhor 80 mil vendo 100 mil. Tel. Ias 9 e meio a 10 mil. penhor 300
37-3760. |mil vendo 600 mil — 37-3760.

Oportunidade rara em jóias
Renove sua Jóia usada para outra moderna e nova, pagando

apenas um módico feltlo. Se deseja também trocar sua antiga jóia
por outra moderna e nova, ou mesmo vendê-la por bom preço,
procure-nos. Joalherla Hora Exata Ltda., Rua Santa Clara n.o 33,
sobreloja 2S2. ----- ¦«

CAUTELAS - JÓIAS - BRILHANTES
PAGO BEM, OURO VELHO E BRILHANTES

Compro Jóias antigas e modernas. Ouro velho. Moedas de
prata, pútlna. Também negócios de vultos. Atendo de 8 is 18 horas.
Rua da Carioca n.o 21 - l.o andar, sala 5, por cima da Joalherla,
com ir. OetacOlo. Compro e vendo. Pago o melhor preço da praça.

1904S 76

CAUTELAS - JÓIAS - BRILHANTES
Compre. Pagt°. no ato. Não tenho filial nem inter-

mediários. Atendo a domicílio. Rua Uruguaiana, 86, 7.°
andar, sala 703. Tel. 43-2312. Esquina de Ouvidor.

18760 76

ATENÇÃO: CAUTELAS E JÓIAS
Compro cautelas Caixa Eeonímlea,' pago até 100%, brilhantes,

ouro, platina. Jóias antigas ou modernas. Pago á vista e pela
nova valorizaeio. Atendo a domicilio e consultas sem compro-
mlsso. AV. 13 DE MAIO, 47 - sala 610 — Fone 52-08S0. 22554 76

BRILHANTES - CAUTELAS - JÓIAS
Compro, com preferência brilhantes grandes. Pago o

justo valor atual, no ato. Cubro qualquer oferta. Não
venda sem consultar-me. Atendo a domicilio. Avaliação
grátis. Tel. 52-2812 — Sr. Carlos. 6774 76

PINTURAS
DEDETIZAÇAO

SUPER
SYNTEKO

RASPAGEM P/ CERA
LIMPEZA GERAL

CERTIFICADOS DE
GARANTIAS

PAGUE FACILITADO
ORÇAMENTOS GRÁTIS

TELS.: 42-1615 — 32-1651
20294 83

OEDETIZACâO
"SYNTEKO"
ESPECIAL
A GRAN0E S0LUCA0 É

IsomaseI
HKKNf l CONFORTO NO IAM
RUA RAUL P0MPÉIA. 6*B

47*1733

SOFA-CAMA — Direto da fâb-J-
ca de 85.000 por 33.000. Rua Mi-
xico. 41. sala 604.
COLCHÕES a domicilio fazem-!*
capas para de molas e espuma *-
Das 8 às lOh. 26-5529.
SOFA-CAMA 25 mil. Casal, 50 mil.
ColchS-. molas 30 mil. Fábrica:
Av. 13 Ma.'o, 23, s] 304. i
GRAVURAS — Coleção particu*
lar modernas e antigas -vendo
motivo retirada do pa,?. Tambént
4 bandejinhas sheffield inglês f-
57-2840.

LUSTRADOR
Serviços de móveis em gerai,

mudança de côr. T. 29-6846, Silva.
57199 83

LUSTRADOR
Lustro e mudo a côr dos mo*

veis. Recado para Senhor WAt*
DEMAR. Tel. 30-7660. Serviços
garantidos. 13740 83

SYNTEKO
Raspa e Calafeta. Recados:

32-4861 — SOARES. 18717 83

TS T 0 F A D O R
Reforma-se sofás, poltronas,

sumlers, colchões de molas, etc.
Serviços rápidos e garantidos.
Facilita-se o pagamento. Fone:
49-7055 — Sr. VIRIATO'.

18743 83

PISOS PLÁSTICOS
A.PRAZO ;

SEM FIADOR
SEM JUROS 1
SEM DEMORA"MERCANT"
REZENDE, 44-A

32-9324 — 32-4119 )
72441 83

"VARANDAS"

PORTAS-DE-BOX
O melhor serviço da

Prar-t,
Orçamento Grátis

TEL 45-3515

PERSIANAS
CONSERTOS — REFORMAS

Vendas de peças para per*
sianas em geral. Vendemos
cordas, cadarços, giratórios,
paradas, etc. Trocamos cabos
de aço em guilhotinas, correias
de venezianas, cordas, cadar*
ços em tidas as cores, plntu*
ras, etc. FabricaçSo própria.
Loja — Av. Copacabana, 620

Sob. Em cima da Loja Ame*
ricana.

TEL: 57-3695
27983 13

CORTINAS JAPONESAS
Complete a decoraçlo de seu lar com as modernas e decorativas

cortinas feitas de palitos de madeira, envernizadas ou pintadas
em fino acabamento. Orçamentos — 28-0982 — Guedes.

N.B. T- Fornecemos também p/ Capital e Interior. 25183 81

SR7SMMCO
FÔRMICA — p/ elevadores
PASSADEIRAS - lã e borracha '
CAPACHOS —sob medida.

COMET 
- 43-4061 T8754 83

COLCHÕES DE MOLAS REFORMA-SE
Para o mesmo dia. serviços garantidos, tecidos de pri*

meira. Preços módicos. Atende-se qualquer bairro. Rua
Turfe Clube n.° 12 - L. G - Tel. 48-4811. 13746 83

SUPER-SYNTEKO
m2 2.800

Resinas nacionais
RE81N FLEX CASCOLAC

m_ 2.200 m2 2.000
Garantia 4 anos

TELEFONE: 52-4881
C. V. LTDA.

18739 O

IõrtTp/box
De banheiro, envidraçamento de varanda, em

Duralumínio anodizado. Orçamento grátis.
TEL. 424453

14657 83

Persianas Decorama Ltda.
CONSERTOS — REFORMAS — NOVAS

PINTURA — REFORMA GERAL m2 8.500,
CADARÇO de 1.» qualidade — mstro colocado 800,
CORDA ALGODÃO do 1.* qualidade — metro colocado.. 200,
PARADA — Qualquer tipo — colocado 3.000,
GIRATÓRIO — JOGO DE LUZ — peça colocada 3.000,
FITA VENEZIANA — colocada 6.000,
MOLA VENEZIANA — colocada 12.00-:,
TIRANTES VENEZIANA — colocada 6.000.
PERILHAS PLÁSTICOS — colocada (pari 200,
PONTEIRAS PLÁSTICOS — colocada (par) 400,
FIVELAS — colocada (uma) 100,
LAVAGEM DE PERSIANAS — P/ Unidade - c/ pint. dc

caixa e base 2.000,
CABO DE AÇO (um) 5.000i

TEMOS TÉCNICOS VOLANTES
RUA DO SENADO, 250

Orçamento aem compromisso p/ Tel. 22-3761
17238 83

.•'•»
»i-,t ¦'»«•.

Xrgsidenfe
TEL: 57-3695

At. Copacabana, 620 • l.o
Orçamento sem com-

promisso.

PINTURA DE PERSIANAS
CRS 8 500, 0 M2

+ Pinturas em rolos de Lates,
eom roiquina americana,
única na GB.

-4- Protrçio total contra ma*
resla.

ir Base de sulfacor antlcor*
roslvo.

ir Trocamos cordas, cadar*
ços, etc.

¦ir Atendemos no mesmo dia.
ir PERSIANAS NOVAS

FACILITAMOS O PAGAMENTO 2-9M U
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CORREIO DA MANHA, QuinU-Felra, 1 de Abril de 1985 2. Caderno
TV STROMBERG CARL80N JI",
linda imagem, CrS lflO.OOQ, 37-4131.
RADIO DE PILHAS diversos
baratos, calça Lee, mailot, sai
as, blusas, vestidos, slaks etc

?! 
revendas. Av. Rio Branco,

83, s| 506.
TELEVISÃO PhUips 31". modelode luxo, pouco uso. Vendo ur-
nente. R. Raul Pompela, 152 —
apto. «B — Cop. 
CONSERTO — TV — Hl-íi -
Stereo — Gravador. Cobro sò.
mente 10.000 mil para qual-
gner defeito. Tel. 28-5057.
nÃDIÕS transistorliados. Qual-
quer defeito, consertamos por ape-
nas 1.500. Assistência da TAMURA
S. A. Rua Senador Dantas, 117,
s-ila 740.

RÁDIOS E TELEVISÕES

RÁDIOS pilhas de l a 3 fx. perfumes etc. Barato R. Sen. Dan.tas, a, 6.» and.
RADIOVTTROLA Siemens Iegitl-
na, último modelo com vários
alto-falantes. AparClho luxuoslssl-
mo com grande discoteca. Vendo
urgente. R. Raul Pompela 152 ap.
COZ — Copacabana.

TV TÉCNICO
Conserta a domicilio

rantia — 57-2539.
com ga-
28240 60

w
IIIIII

ti

5». fi

Compro TV
f GELADEIRA - 570960

146SO 00

TELEVISÃO
CONSERTOS
Qualquer tipo ou maru

Tel: 46-3503
9935 60

COMPRO TV — Qualquer estado,
máquinas escrev., cinema usadas
57-0222.

RÁDIOS DE PILHAS. Tran-
sltores de 1. í. 3 e 4 faixas.
Play-Boy. Crow, National, Mlt-
subishl, Standard e F. modo-
Isda. Gravadores. Malharlas
e Perfumarias em Geral. LC-
CIA IMPORTADORA — Rua
Sete de Setembro, 75, sala 197.
TV GE — 31" vendo, perfeito e*-
tado, base 250.000 tel. «-8452.

RADIO pilhai, calca "Lee**, csml-
sa "Volta ao Mundo", gravadores,
máquinas fotográficas FM, relógios,
canetas, salas, blusas, mallloti, cal-
ça Heianca, etc. Rua México, 41,
sala 604.
GRAVADOR
2 vel., grava telef., novo, oculto.
42-0364. LOPES.

?ori, 
alta-fldelldade,

l"

TELEVISORES — Standard
Electric — 11" e 10" portátil,
23", novas, nn embalarem, n-
rantia de fábrica. Aceito troea
e pago até M nil pj sen TV
usado nn troca — Facilito o sal-
dè sem Juros. Tel.: 44-4112.

COMPRO f TV
GELADEIRA 57-1596

2327S 60¦^urnm,,

23-26*5
Instalamos antenas p/ os 4 ca-

nais, a partir 8 mil, com antenas.
Rcgulagcm, 4 mil. R. Conceição,
145, s/ 2 a 6, c/ garantia. Aten-
de-se domingo. 6765 60

RÁDIOS - VÁLVULAS
Toca-dlscos, gravadores, barbeadores e acessórios, agulhas s

cristais Philips, rádios de pilhas e de mesa eom F.M., antenas IV,
enceradeiras e feltros, ventiladores, copos llquidlflc, limpadas, lan-
ternas, garrafas térm., material elétrico, etc. Exame de válvulas,
consertos garantidos de gravadores, rádios e tora-discos em geral.
Agência Philips-Phtlco, Rua 7 de Setembro n.o 38. Tel. 22.5682.
__ 14678 60

Técnico de TV ou Antenista l
CHAME HOJE ATÉ 21H — TEL. 57-8184

Consertamos qualquer mares eu defeito, nacional ou Importado.
Instalamos e revisamos antena. Profissionais competentes • Ido*
neos. Orçamento prévio. Resid.: At. Copacabana, 112 • apto. 1003.

282S4 t»

ALTA FIDELIDADE
Modelo 64 — ISovinha — Cr$ 160.000,00

Vendo urgente, com garantia, faculto a entrega, recente-
mente importada, controle eletrônico, desligando totalmente
quando termina o programa. 11 válvulas, várias ondas, plc-up
automático, eletrônico, alta fidelidade, vendo urgente, por preço
inferior ao custo aqui. No Rio — Rua Dias da Rocha, 31, casa 4
— Tel. 37-7350. Descer altura n.o 598 da Rua Barata Ribeiro ou
descer na Av. Copacabana n.c goi (a 50 metros do Cinema
Copacabana). MOZ H

TELKVISAO Philco W, Dlrecta
1M4, nftvo, consolete, controle re-
moto, CrS 430.000 mil, 3a. parte.Preço de loja. Rua Domingos Fer-
retra n." 187, apto. 37, 4.* andar— Cop.

TÉCNICO ALEMÃO
TV, Stereo, HI-FI. Rádio. Con-

aertos. Tel. 47-7011. Ir. PKTKR.
84231 M

MAQ. F0T06RAFKA E TV
Peno* chegada mês passadodos EE.üu. vende máquina Po-

laroid revelando na hora • TV
zenith 3S p. circuito em «res.
Fone: 45-64*9. 1BT40 «0

EM I X escrevo si melodia e o
executo em tn| piano. O. VARGAS— R. Tavares Bastos, S. apta. SM.
(Catete) de t ás Uh e 13 to llh.

RADIO! DE riLHAS. Tran-
slstoree ie 1, l, I e 4 falsas.
Mttrabbhl. National, Standard,
Crow, Play-Boy. F. naodnlala
e gravadores. Perfumar ias e
Malharia* em gtrsl. Importa
dera FRAOA — Lararode Sio
rranetoo», tt, tala CM. Bdtf
Patrtarea.

Rádios de bobo mktmhra
4 ons x 4,5 ms.

0 menor do Rindo!!!
SUCESSO ESPETACULAR

E ABSOLUTO
Lançamento da novo tipo derádio translstoritado. tamanho

minúsculo, t menor do que «macaixa de íAsíoros o do espessura
mala fina. Exposição o vendas
em S.PAULO, i R. DOMINGOS
DE MORAIS, 1.837, sala 1, atê
ll,Mh, sábs. até 14h. Tel. -M.H4I
- S. PAULO. 133(4 40

CONSERTOS
TV-

ANTENAS TV — ZONA
SUL

47-5871
EspoalalIatM em Palieo — CE

Vklllps - RCA — tele-
faaken — leap — Admirai

WIBdser — ABC, U aaes
de Mi ser-rlses.
TV.RÁDIO

TÉCNICA LTDA.
ltó» 49

LABORATÓRIOS BELL
Dspoii «Js Tòrioi estudos no campo eletrtnico conit-

guiu lançar o video-fone t J. MACHADO ELETRÔNICA,
com rários inyenç6es patenteadas como o AMPLITIL sok
o número registrado na propriodado industrial (495161)
o o "CÉREBRO" é «ma combinação 4o telefono o televisão,
baseado em indução eletromagnético, trantisteriiado, do
fácil adaptação e fácil manuseio o terá prioridade sobre a
sua instalação — todos os nossos clientes jé conhecidos
úz grande» podires financeiros. Dep. Técnico ao Posauisas
- fone 52-2648. 17266 60

ATENÇÃO — Vende-se 1 televl-sla de tt polet. marca nico. VerAv. Churchill, eo/441 das lt ás16h.

VENDE-SE um Gravador Telefun*
ken em perfeito estado — Tra-
tar Sr. FELIKS — Rua Domin-
Íoa 

Ferreira. 119, portaria, das IS
B St 'noras

yX§^^^lfí^íSm\r^~A^x .-rí£*. * V

Os Melhores Restaurantes

Vamos ao Teatro
TEATRO COPACABANA
OSCAR ORNSTEIN apresenta

t «ll» triunfal <M

MORINEAU
na mmtt o» Wmu f itim

A PERDA IRREPARÁVEL...

fggXijjÇ^^mM&iM

•esc. &*.*%.P/ estu*. Direçje de ZIBMpiNSK

DUrirneate ás ilhjum. —* Sas. t Vos»- i« l6h e Zllitiom
¦áks.. ás Set) e 22hlia. — Res.: 57-lBls — K. Teãlfo '

¦/íuo^
RESTAURANTE

TÍPICO BRASILEIRO
fidas as noites t "shows-,

ás 22hlom • 24b»m.
Oi SMtaeret pratos da eoslnha brasileira, ser.vidos per liadas «"Mueamaj". Cada dia da se-seaaa, M>Sás4e e IHow dedicados a um Es-*5f*iJtt5?* • mmti "'«¦JO**» "00". Jantarati IJfmtt — Sem convert. Av. Vieira Souto¦•• IM. Iptasas*. TelefMts: S7-MM e 2M447.

À CAMPONESA Almoce, lanche ou jante nonais selo panorama do Mo.Mio precisa ir ao Pio deAtacar, lie vem até você...

Am eâh«w m.JÜtSi .••nJ«""«<> P«ra dançar.
A" -fceaoe; NadJS Süvlae o gU nrauastra <.*¦¦¦¦•-••,-.

^FANO 
SABA0TT
SftSSSMj Jr\ HJS.

JARDEL FILHO 4
MÁRCIA 0E WINOSOft

vamos trincar
_ leiBKPr

««on w y «acabe fria
OUlCIHAS-^,7 •:í)«0ULCINA.ro.ll.„cs

IJEL 32.6817 j r*** J J&Tíí&^l

ADIT,A- DE
L VO R>

° -ÍS**0 *eetaai«ale Típico Português_.. ..„ MARIA DA GRAÇAloairte veef Mata
<OAq6iM PEREIRA tantam•a* luu Clara n.e »*. Res. SJ-4Í14.

En-
e

JUN RESTAURANTE
Rn* Barata Ribeiro, tS-D

O A L E R I A
LS PLU1 PRANÇAIS DIS RESTAURANTES DE RIO.Ar eoadieieaade petfeRe. Aberto M4as as noites.

IWWA.WH <<>»W«W>WWWW>>*«»MWWW»I<I«W<<%WII»IIIW»W»»>

VENDAS DIVERSAS
COMPRO enceradeira, acordeon,
máq. escrever, costura, etc. Tel.:
46-66».
CADEIRAS do alnmfnio e
nylon — Dobráveis pan va-
randa, tente», piscina, elites,
Jardins, plqnenlqne, prata,
consultórios etc. Rua Totaele-
ros, 51.
VENDE-SE um rádio e um ta-
quelro crlstoten para IS ou 6.
Tratar Rua Gustavo Sampaio, SOB
apto. SOS Leme.
PRATELEIRAS - Vendo 2.41x1»

Quase de graça, ISO mil. U-SMTe u-un.  |t
LIMOGES — Aparelho Jantar, n«-
vo, 84 pecas, 18 pessoas. S7-S6M.
MOEDAS —Antigas compre von
a domicilio Tel. 68-8352.
COMPRO — Antigüidades tudo
baixetaa porcelanas etc. Tel. ,
53-6*51.

ROSSI" - Marca ptcfetMa
m todo • mundo, »r comprf-

adio por preço icdusMe. Veja
também um revólver pais de-
fetm peeaoal, Om Foto AisuM
- %. OalUuda, 44, L» 
M-M4T. 4TÍS4 tf
COLOÇOEO DE 44LOE _ PsrM.
Cular compra. Tel. S7-OH4.
VENDE-SE - «gõ e taças di
sorvete prata Eaerls. Crf io.OM.
Tel. " E—ite prata

ST.S4SS.
COMPRO moedas de ouro e pra-
te. Pago o máximo à vista. R.
AMSndega 111.A - sala SM.
VENDE-SE — Perucas. — Tel.
«-Í4J4.
PRATARIAS — Compro qualquer
objeto de prata pago bem. —
36.1191.
rAQUElRO Prata — NOvo, tran-
eès, S64 peeas, IS pessoas. 87

ÍOP CLUB
ii

lti .l.uirmilr

'ê AIRf ALAS" espetáculo musical
d» IV Centenário, C/ Irmis Marinho, Linda Bstlsts
0 «es. Arllndo Rodrigues. — Show diário: 1 h.
- Res.: 174041 (LIDO). 72427

As Melhores "Boftes"
l*** \S M

DRIN K

CAVBT e IRMÃOS PEIXOTO,
Meat-rr - Arakea • Andlara.

Coilnha internacional — Av. Psa.
Isabel, St-A. Telefone 57-1088.

Apresenta todas as soltes o show do 4.o centenário.
«LES GIRLS", de Neira
Guimarães. Dir. Luis Ha-
toldo. Música: Joio Ro-

bert» KeUy.
Avenida Cepecabas-a, IMI — Rei.: St-OSlO (depois ias uh).

«om: sim*
Os Melhores Bares

U\HCKl\HO Bua Fernandes Mendes, 25
Reservas: Tel. 31-245*

De 2a. a Sa. feira: HELENA DE LIMA
•as. e sábados: SXIZBTf CARDOSO 72S12

SECRETARY wanted for a period
oC about 4 months. Essentlal to
be a good typist and proficient in
Engltsh. Salary about CrS JOO.000
per montb. Fhona 34-2147 between
U8:S0 and 15:30.

EMPREGOS DIVERSOS Ârrumd.-Copeira S3

VENDEDORAS — A domicilio, sem
empatar capital, sem ter horário,
precisamos de vendedoras para
confecções de senhoras. Tratar na
Rus Lucidlo Lago, 73-A. Meler —
Sr. PAULO. 4S40S 80
SECRETARIA — Clinica necessl-
ta de uma, Jovem e com curso.
R. Xavier da Silveira, 45 - ».• —
Posto 5. Tratar a tarde.

Empre. DomésticosS1

SENHORA jovem, dispondo da
parte da tarde aceita ocupação
em escritório, banco, boutique, ou
agência turismo. Favor telefonar
St-7544.
ESTENOGRAFA em Português fa-
lando Inglês oferece serviço meio
expediente. Tel. 42-8363. Srta.
TEREZINHA.
CONTADOR — Procura-se. Car-
tas portaria Jornal, Ag. Copaca*
bana n.° 28236. 
CORRETORES, ganhem 30%. OGI
Imóveis. Av. Erasmo Braga 227,
aala 313.  .
PRECISA-SE de um mensa
gèlro eom boas referências —
Apresentar-se pessoalmente na
Embaixada do Paquistão —-
Praia dò Flamengo, 194/401,
das 9h30m às 13h

EMPREGADA — Precisa-se para
arrumar O copeirar. Paga-se bem.
Exigem-se carteira e referências.
Rua Prof. Gastão Bahlana, 127 —
Apto. SOl — Copacabana — Tel.:
37-7389.
OFERECEM-SE domesticas, todo
serviço, s6 diaristas. Tel: 22-4175.
A 34 ANOS servindo a elite
do Rie. Agência RUchuelo ie
Empregadas Domésticas. Roa
Joaquim SUva, n. 123. Teia.:
32-5556 e 32-0584 — D. CON-
CEIÇAO. ¦-
PRECISA-SE de empregada para
todo o serviço, paga-se bem, apre-
sentar-se munida de referências.
Rua Sta. Clara, 115, sobreioja 804
D. ROSANA.
PRECISO empregada portuguesa
para casaL NSo passa roupa. —
67-9325.
ASSOCIAÇÃO EMPREGADO DO-
MESTIÇO — Oferece coilnhelras,
etc. reg. e credenciadas. 52-5601

OFEREÇO diaristas faxineiras, la-
vi, eiisotnadeiras, 8-3437.
CASAL — Precisa-se para casa de
tratamento, de t pessoas, astleem.
se referências e paga-se bem.
Tratar na Av. Epitácio Pessoa,
S70 - apto. SOB.
SERV. — S pes. prec. emp. cl
ref. SS.O00. R. Laranjeiras. 441
cobertura. Tratar p| manha.
EMPREGADA — Precisa-se
casal de tratamento, para todo
serviço, que saiba cozinhar bem
o dt boas referências. Paga*"
multo bem. Tratar pj tcL «7»3443.

OFERECE sra. portuguesa de res-
ponsabilidade (com uma filha)
para todo serviço de pessoa sé, dá
boas referências. Condições a com-
binar. Fone 27*0281.
EMPREGADA todo serviço praet-
so p| fam. estr. 40 mil. Atlântica
n.« 2150, ap. SOI.
CASAL DE TRATAMENTO prect-
sa de empregada para todo servi*
ço com boa aparência e que dê
referências. Tratar á Rua Domin
gos Ferreira lê, apartamento 801,

¦• Copacabana.
COZINHEIRA-COPEIRA — Preci-

de forno [* fog5o, trivial PRECISA-SE de empregada
fino em Copacabana.
58-8502.

Telefonar doméstiea — paga-se bem, de
preferência português». Rua

Representantes por conta própria
t. MACHADO ELETRÔNICA, admite com possibilidades de

ganhar até Crf 16.000.600, mensais, para as pratas de 14o Paulo,
Minas Gerais o Salvador — Av. Gomes Freire, SM — térreo —
Fone 52-2648. 17267 55

Consultor Tributário
Economista - Contador

Oferece seus serviços asslsteneials; permanente oa avalio,
v. consign., plantflcaçáo economieo-flnan-

OFERECEMOS empregadas domes-
tlcas para todo serviço. Telefone
22-0710.

Renda, selo, consumo
celra. Contatos iniciais tel. 32-6751 — Tarcísio Cardoso 25185 55

PR0M0T0RES( AS)
CÀSSH) MUNIZ veículos necessita, bem apes-

soados, tom instrução ginasial. Não exigimos tem-
po integral. Possibilidade de ganho anima de
500.000 mensais. Apresentar-se com documentas
i Av. Calógoras, 23, entre 15 e 19 horas.

73380 55

Gomes Braga a.* li. Andarei.

OFERECEMOS — Arrumadelras,
copeiras e babas com carteira a
referencias. Tel. 22*0720.
CASAL — Precisa-se de um. de
preferência estrangeiro. í/j-râtlea
p/casa de alto tratamento, ele eo-
peiro, ela cozinheira ou arruma-
deira. Ordenado Ci4 1S0.000. Tel.
25-7801.

Cozinheiras M
EMPREGARÁ - fc-ntlsa.se para
cosinhar trivial simples, lavar e

?aga*<M btm. Ésigem-se

COZINHEIRA — Preclsa-ee eom re-
ferências. Paga-se bom. S7e76S.

esrtelra o tefer4ndas. Rus Prof,
OasISo Bahlana, 117 — Apto. SOI— Copacabana - 1W.; 47-7244
65ã

OFERECEMOS — COsttfaeifU C89
dttmas referencias e carteiras. —
Tel. 224784.

— Precisa-se. Pa*
se bom. Tratar na Hua Fru*

ente de Meran, ll«|101.Sei
COZDtHXntA — Preclsa-ee com
raferlnda. Pags>se been. Ipitá.
cio
ma.

MTfossos, SÉS, apto.

COÜNHEIRA — Procura-se. Or-
deaãde Cr» tS.dOO. fone M-SSjs.
ornXtax** S eetlnlelraa, vla4u
do Ceará. 444(74
OFERECE-SE eoilnhelra autrlaca.
Entra hoje. «2-8470. ^^

OOZrNHEIRA de terno e _
Pnctsa-se de boa aporlnela para
casal estrangeiro pata se muito
bem tratar à Rua Visconde de
Plrsji, S10. ap. SN. Leblon

OFSBUaCMS eoilnhelra, S,
servloe. Tel. <444tS. Rlüni
omaCEBI eealahtlra, bea«uete4>
rs. 424470. GLORIA.
VZREÇO 1 cozinheira pt lofSO
:| prát. refs. 1 ano. SS-SSS7.

COZIN1UQRA ferne o fogte -
Preeisa-se, Av. Atlântica. SSSS.
101, eom referência, paga-se I

SSSSLap.
-se bem

precisa-se
Vendedora desembaraçada, boa

aparência, para lo|a do eurloel-
dades na cidade. Tratar: Av
Pre*. Vargas 446, s/1607 - Tel
42-1406. 1SS57 55

SECRETÁRIA
Prectea-se para colégio em Ipa

nema. Cartas portaria deste lor-
nal n.» 11252, Ag. Copacabana.

1SSSS M

FRANCÊS BEM
RELACIONADO
Ex-oficial, conheciiMBlot réenicos, comercieis • indus-

trtais desejaria cooperar com firma brasileira exportadora
ou import. na França. Tratar por carta «.* 759» «opo»-
taria deste jomal. 7599 55

PROCURA-SE — Arrumadeira. De
preferência estrangeira. Exige-se
referências. Boa * apresentação.
Praia Flamengo, 392 — 2.° andar.

PRECISA-SE empregada «ue seta
eoilnhelra de forno e feito com
multa prática, casal s| filhes. Pa-
ga-se bem. Exigem-se ref. R. -loa-
qulm Nabuse, 1S4|S01. Tel.; ....
47-4768.

CASAL precisa eectnhelre de ter-
ne o fogão. Exige-se referênetas,
Ar. oleira steuto. M4.ep.404-
Tu «tar pela manhS.

PRECISA-SE de eealnhelra pede-
se referênetas ordenado 39.444 cru»
zeiros. Prelo do Flamengo 144;
sp. 404.

COZINHEIRA
uma para-42-4262.

— Preclsa-ee de
de familia. TOl.

COPXIRA — Precisa-se com bas-
tante prática. Eilge-sc referên-
cias. Tratar Av. Atlântica, 2212
— apto. 901. .
COPElRA-Arfumàdelra — Precisa-
se com referências e documentos.

rdenado Cr| 85.000. Tratar a R.
uatavo Sampaio, 361 — Ap. 902.

ARRUMADEIHA — Precisa-se pa*
rn também acompanhar uma me-
r.ina que este no colégio — Pe-
dem-se referências. Paga-se bem.
Tel: 344045.
COPKIRA-Arrumadelre — Precisa*

cem referências. Paga-se bem
- 27-4748.
COPEIRA-ARRUMADKIRA — De
preferência portuguesa, com refe-
rências, para cosa pequena fami-
lU. Av. Borges de Medeiros 8546,
Jardim Botânico. Tel. 26-4081.
Old. CtS 40 mil.

Amas-Governantas 54

OFEREÇO, cozinheiras, babas, eo>
peiras-arrumadelras. dorme ou Copacabana.
nSo. AO. RIACHUELO. S2-SS44 e òrükço 1

BABA — Precisa-se. para duas
crianças de 4 e 9 anos,, de pre-
ferência portuguesa, ezig«m-se re-
ferências, paga-se bem — Rua Fi-
gueiredo Magalhães. 265, ap. 903.
Copacabana.

22-0584.
senhora, enfermeira,

SOltf, pratica, 2 anos. 22-5557.

PRÁTICA DE RÁDIOS
Admitimos, 4 necessário saber ler esquemas e comprar o ms-

serial — bits, valor Cri 44.444, depois de montado lhes compra-
mes por Cr| 44.444, para aceso «se, 4 Bteetstrlo pegar no mínimo
Seat ensejes. Av. ooeses Freire, 144 - 42-2444. 19062 55

De 2a. a dom., ás 21hl5m. — Vespa, tas., Sábs. e doms.. is UhUm.

¦ COMO
VENCfR
NA VIDA

SEM
fAZER
FORCA

Al

TEBTR0 CARLOS GOMES
,. i ,r-,.p.n, .-iprc-.onla

MOSCIR FR1IC0
PROC0PI0 KRfltIRI

Manha Pera Paulo Arauio
Lllian fernandrs

-mios « i«ndd nos ibáuos Carlos•as Mo' 22 ""'' e Cnpacabana
e ••' '8IH ( >d"

3as., 4ai. e 4as., is 21b. — Sas., sibs. a doms., is 16h e 21h.
tentara Livre.

KLE8ER SANTOS apresente
ARACY CORTI»

E CLEMENTINA DE JESUSmu
Oirecáo:
HERMlNIO BELLO DE CARVALHO

TEATRO

JOVEM
Praia do eotalego, S22 o RESERVAS: TEL: 40-3106

De 3a. a 4a.: às 21h30m. — gibs., is 20h e 22b30m.
Doms-, is I4h o aih3tm.

^BSBBBiBiat=^aamB***mxEaaBmasa

TEATRO
SANTA
ROSA

Reservas:
47-8641

AGUARDEM:

11

Dllriinuntt
is JlhJOm.

5as., is I8h30m
C 21h30m

Sibs., KhüOm,
ia 20hl3m e

2íh30m.
Doms, às Uh

e 2lh30m.

LIBERDADE
ff

De MU14r Fernandes — Flivio Rangel.

Grupo Opinião — Arena de São Paulo

gm. 32-8531

«ÀWAMENTE AS 21.30 HS.
VESPS. 5as. 4 DOMS. ÀS 16 HS.
SABS. .20.16 4 22.15 HS.

4) AR REfRIOERADO • PERMITIDO ESPORTE

,TR0 CACILDA BECKErt «presente*

FOTÓGRAFO DE
ROTOGRAVURA
Precisa-se de fotografo dt roíognmiro, dt preftrln-

cia também c/ prática tm cores. Apresentar à Rua Cor-
dovil, 520 - Parada dt Uw — Sr. Oswtldo. U71I 55

Auxiliar
pura Escritório

Datilografo, com conhecimentos de Uwimen*
lis de contas-correntes e livro-caixa, precisa-se para
admissão imediata. Semana de 5 dias. Cartas para
i portaria deste jornal, sob o n.' 62164. «"" "

PROCURA
EMPREGO?

INSCREVA-SE NO

SIC
IIRVIÇO Dl IMMi-

MAÇfill
OB CLASSIFICADOS DO

CORREIO DA MANHÃ

Av. Rio Branco, 115-C I
44545 551

FOTÓGRAFO
PredM-se pare lsborstôrlo. eom

capacidade. Av. Nilo Peçanha,
454, Caxias — ALOIIIO. ""• 44

PRECISA-SE
üecreUrla ti conhecimento de

ineles pera firme de eaporUcSo.
Tratar Av. Pres. Varias 444, ti
liVl. tel. 43-1404. 1SSSS 85

VENDEDORES
Pradsames de eJeiiMles dmlmkos ti amei-

cies futuras pari predufos de grande aceita;íe co-
¦erdal,

Tratar das 14 is 16 hs. Rn Imperatriz Ue-
peMIna, t — sala 102, Praça tiradenfes —
teatro.

^ LissHsff^>^^^S^2^****?^^^r3BSI

I iü-^^H sjSf* walmorchagas
Síl«3^^i TEATRO MESILA tíl 42-mo

Ias., 4as. e Cas.: às :ilt. — tas. e Doms.: is 16h e Zlh.
SAbs., As S4h e Uh34m. Bstud. (3a. a Sa.) 50% desc.

Was tesps. de 5as., sorteie des produtos Oermalne Monttll.

Y

Wm

íS^mmmmm^^\lmmlÊ^m^ »ut*

tílmmW^^v.*^

72841 55

1Auxiliar de Escritório
Prtcisa-sc com conhecimentos ge-

rais dt escritório. Semana de cinco
dias. Cartas para portaria deste jornal,
tob n.° 56.46Í6, indicando experiências,
referências • pretensões. 56466 55

Vendedores Material Contra Incêndio
Fábrica de Equipamentos Centra Fogo oferece boas possibilidades

CONDIÇÕES BÁSICAS: Estreites conhecimentos nas indústrias e de
preferência que tenha condução própria.

OFERECEMOS: Ajuda de custas e comissões.

Candidatos devem se apresentar ao Sr. JUAREZ na

RUA SACADURA CABRAL, 115 — Loja 72823 55

Mecânicos de Caixas Registradoras
e Mecânica de Precisão em Geral

Indústria «ue amplia pnseniénwite e seu «padre de técnicos em
¦Miifagefli e manutenção de CAIXAS IKBltAMMS, oferece oportunlda-
de eicepdenii i eleminlos Interessados m especlalliar-se en profissão
de prendes pewlWHdades. (une hrtenhre de Instrução (5 meses), perce-
bendo no inkie remuneracle minun, sue será ajustada segunde a
capaddade de trabalho. Idade até 25 «ws Semana de 5 dias. Maio-
res detalhes cem o Sr. Prafl, i A?. Erasmo tosa 227-1 Castelo.

18753 55

TEATRO DE JÔLS0 - Reservas: 27-3122
Ar Refrigerado — Traje Esporte

Aurimar Rocha apresenta
ULTIMAS SEMANAS"ERAM TODOS

MEUS FILHOS'
(Ali Mr Som) — de ARTHUR MILLER

Accioly Netto (O Cruzeiro): — "* um texto de Miller cw
nlnfuóm deve perder. A encenacto de Aurlmar Rocha se reco*
menda por sua honestidade e esforço consciente."

Hoje, M lthlSrn e zlhlSm. Na vesp. (Polt. CrS 1.800).

T'\ •+ ou

(Nunca houve suerra tão rii;rJr.n!.oWA GUERRA
SANTA»

De MARIO BRASINI
Rts.: 37-3JH — Traje eiportf.

Diariamente às 2IhJ0m. — Sibs. ai rohJím
e 22h)4m. — Vesps. Sas.. is líhJOm •

doms., is líh.
•* O Teatro dlspSe dr estacionamento

Para s/carro.

MAISON DE FRANCE
Td.: 52-3456

ARMANDO BÓGVS em

O ôvo rr
a
ÚLTIMOS

DIAS
SÓ ATÉ

DOMINGO
Hoje, is !(h e 3!hl5m

Amanhi. is 2lhlSm
Sitad:, ii ?»h • 22hl5m

Domingo, is 1'h e 21hl5m

OOMF.S LEAL apretehU — OLT1MAS SEMANAS

COLE - SILVA FILHO
BRIGITTE BLAIR, NA REVISTA"QUANTO MAIS NUA MELHORrr

Cem: R. CARVALHINUO, Zenl Drumont, Paula S'" ¦>
e um grande elenco.

TEATRO RIVAL — Tel.: 22-2721
Dtiriamente, is loh e í2r. — Vesps, Sas., sibs. e doms. i« «gj
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2* Caderno

Televisão
CORREIO DA MANHA, Quinta-Feira, 1 de Abril de 1965

20.09

20.10

to,is

20.20
20,35
21.00

21.05
21.15
21,30

21.45
22,30
22,35
«3,40

22,45
23,00

23,10

( 2) Time» Square — (Musical a
Hubortstlco)

(9) A Familia do Barulho —
(Filme)

(13) Noites Cariocas — (Musical
e Humorismo)

( 6) Repórter
( 6) Tiro e Queda
( 8) Wyatt Earp — (Filme)
( 2) Telenovela
( 6) Telenovela
( 9) Noite de Estrelai
(13) Telenovela
( 2) 6", Dimensão — (Filme)
( 6) Bus Stop — (Filme)
(13) Cidade Nua — (Filme)
( 2) Jornal Excelslor
( 6) A Cidade na TV
( 9) Mesaa-Redondas d* Gilson

Amado
(13) flltlma EdlçSo
( 2) Mo, ontem e Hoje
( í) Por trás da Noticia
( 2) Cinema dl Arte

Taylor. No Pathé (Cinelándia), Metro-
Copacabana, Metro-Tijuca, Azteca (Ca-
tete), Fax (Ipanema). Para ' Todo*
(Méier) e Mauá (Ramos). Sem indiiaçSo
de horários. Censura: — Até 14 anos.

Cartaz de Hoje
Continuações

Teatros
(Vide «Vamos ao Teatro*')

Cinemas
Lançamentos

NOITE VAZIA — (Brasileiro). -
Com Norma Bengell, Odette Lata, Mi-
rio BenvenuU t Oabrlelê Tlnti. No SSo
Luiz, Odeon (Cinelándia), Veneia. Le-
blon, América e Santa Alice, is 14 —
lt — IR — 20 — 22 horas. Palácio Hi-
glenôpolls, is 15 — 17 — II — St horas.
Censura: — Até IS anos.

A «UID& DO IMPARIO ROMANO
— (Americano). — Com Bophia Loren.
Stêphtn Boyd, Alee Guinnttá, James
Mason, Christopher Plummer, John Ire-
land, Mel Ferrer, Obar Sharif • Ar.tho-
ny Quayle. No Bruni-Flamtn|o. Sem
indicação d» horário. Censura: — Até
10 anoi.

CRBICII E MULTIPLICAI-VOS —
(Inglês). — Com Anne Bancroft, Peter
Fmch, James Mason e Cedrie Hardwl-
cke. No Palácio (Cinelándia). Riviera
(Copacabana) • Carioca. Aa 11,20 —
15,30 — 17.40 — 18,50 — 12 horas. Cen-
sura: — Até II anos.

O PREÇO DE UMA CHANTAGEM
_ (Francês). — Com Emmánuele RI-
va, Hardy Kruger e Francisco Babai.
No Império (Cinelándia), Art-Palácio-
Copacabana, Art-Paiáclo-TiJUea t Art-
Paláclo-Méier. As 14 — 16 — IS — 20 —
22 horas. Censura: — Até 14 anos.

O SEGREDO DA LOURA NUA —
(Mexicano). — Com Lebertad Leblanr.
No SSo José, Ipanema, Tijuca, Coliseu.
Fluminense, Botafogo, Éden (Niterói) e
Caxias. Aí 14— 15,40 — 17,20 — 18 —
20,40 — 2250 horas. Censura; — Até II
anos.

W HORAS — (Americano). — Cum
James Garncr, Eva Marte Satnt e Rod

MEU JAPÃO BRASILEIRO - (BM-
sileiro). _ Com Mazzaropi. (Jeny Pra-
do, Célia Watanabc, Carlos (larcla •
Francisco domes. No Mello (Penha Cír-
cular). Padre Nôbrega, íris, Bruul-Bott-
logo, Bruni-Engenho de Dentro, Calça-
ras, Novo Horizonte (Coelho Neto), Pá-
ralso. Ramos, Realengo e Es;eranto (Pe-
trópolis). Sem indicação de horários.
Censura: — Livro.

Ag HORAS NUAS — (Italiano). —
Com Rossana Podcstâ, Keir DuUea •
Pltilipe Loroy. No Rivoli (Cinelándia),
Brunl-Méiar, Penha e São Lucas (Para*
da dç Lucas). Sem indlcnçSo de hora-
rios. Censura: — Até 18 anos.

DIVORCIO A ITALIANA — (Itália-
no). — Com Marcello Mastrolanni, Da-
niela Rocca, Stefânia Sandrelli e Leopol-
do Trieste. No Branl-Copacabana e Bri-
Unia. Sem indicação dc horários., Cen-
sura: — Até 18 anos.

PALAVRAS AO, VENTO — (Ameri-
cano). — Com Rock Hudson, Lauren Ba-
call, Robert Stack, Dorothy Malonc, Ro-
b:rt KelUl. Qrant Williams a llorry
Shannon. No Capitólio (Cinelándia), à
partir de 12 horas. Madri e Rlan. As U

16 — 18 — 20 — 22 horas: Censura:
Até 18 anos.
UM AMOR nc VI/.INHOI — (Ame-

ricano). — Com Jack Lemmon, Bomjr
Sehneide, Dorothy r-rovine e Edward G.
Roblnson. Ko Copacabana. As 14 — 16,30

19 — 21,30 horas. Censura: — Até 14
anos.

• CIRIM6KIA MACABRA — (Inglês).
— Com Laurencè Harvey, Robert Wai-
ker, Barah Milca o John Ireland. No
Caruso-Copacabana. Rosário (Ramos),
Acarl. Bandeirante! (Abollçio) « SSo
JoSo (Inhaúma), sem indicação de ho-
rérioi. Caniura: — Ali 14 anoi.

Cinalândia
CAPITÓLIO (2l4tM) Palavras ao Vento
IMPÉRIO (21-NU) O preço da uma

Chantagem
ODEON (22.1106) Noite Vaila
PLAZA (Í2-1B97) -ttiplrito indomável
PALÁCIO (K-eSN) Crwcei o MultipU-

cai-vos
rAT!« (22-8795) SS Horaa ¦
REX (22-6317) Piratas Diabólicos
¦IVOU Aa haraa Nuai
VITÓRIA (42-90Í0) Trindade Violenta

Centro
rilTIVAI, (12-MM) Sangue na Lua
CINEAC (42-6024) Barravento
ÍRIS (41-0781) Mau Japlo Brasileiro
FLORIANO (43-9074) Piratas Diabólicos
MARBOCOI (tl-msLlandbkan, o Gran-

Reprises
O HOMEM DE PALHA — ,..*ila.

r.o). — Com Pletro Germi, Lulsa Delia
iíoce, Franca Bittoja e Saro uttl, No
missatldu (Flamengo). Sem indicação
de horário. Censura: — Até 18 anos.

ESPIRITO INDOMÁVEL — (Ameri-
cano). — Com John Wayne e Anthony
Quinn. No Plaza (Cinel&ndla), Roxy,
OMnda e Mascote (Méier). Sem indica-
Sflo de horários. Censurai — Até 14 anos.

TRINDADE VIOLENTA — (America-
r.o). — Com Charlton Hcston, Anne Bax-
ter • Tom Tryon. No Vitória (ClnelAn*
dia), Mitomar, Eskyc-TijUca, Cascadura,
Leopoldina (Penha) e Capitólio (Petró-
polis). As 14 — 16 — 18 — 20 — 22 horas.
Censura: — Até 14 anos.

O BANDIDO GIULIANO — (Itália-
no). — Com Salvo Randone. No Álvora-
da (Copacabana). Sem indicado da ho-
rárto. Censurai a Até 14 anil.

SANKOE NA LUA — (Americano).
— Com Robert Mitchum, Robert Prcctnit
e Barbara Bell. No Scala (Traia de Bo-
t3"cj;o), Festival, Imperator (Méier) •
Blo Palace. Sem indicação de horários.
Censura: — Até 14 anos.

O BANDOLEIRO SOLITÁRIO —
(Americano). — Com Jack Paianct t
Anthony Perklns, -NO Royal (Copaccba-
na). Sem indicação de horário, Censu-
ia: — Até 14 anos.

de
PRESIDENTE (41-1111) Viagem aoi selo*

de Duilia
SAO JOlt (42-OSH) O segredo da loura

Nua
RIO BRANCO (43-1638) Emboscada Sei-

vagem

Catete
s

KtTtCx (4S-M13) 36 Horas
POLITEAMA (11-1141) FUlUeitO do

Amor
SAO LUtZ (18-7675) Noite Váila ,

Flamengo
KELLY A volta dos' homens Maus
BRUNI-FLAMINGO A queda do império

Romano
paisbandu o homem a* palha

Botafogo
BOTAFOGO (16-2210) O eegrído da loU-

ra Nua
BRUNI-BOTAFOGO Meu JapSo Biasl-

leiro
CORAL (Praia de Botafogo) A volta dos

homens Maus
GUANABARA (2M3t9) O Tropeiro
SCALA (Praia de Botutogo) Sangue na

Lua
OPERA (Praia d* Botafogo) AuiltO A

Mtlanesa
VBNKBA Ht-OIM) Noite Vaíla

Copacabana
ALA8KA O mundo dt noite N°. 3
ALVORADA (17-1936) O Bandido Glulla-

no

ART-PALACIO-COPACABAN.V (57-2735)
O preço de uma Chantagem

BRUNI-COPACABANA Divórcio á Ita-
liana

CARUSO-COPACABANA Cerimônia Ma-
cabra

COPACABANA (17-5134) Um amor de
Vizinho I

FLORIDA Matar era minha ProfissSo
METRO (J7-9S96) 36 Horas
PARIS PALACE quando Paris Alucina
RtAN (36-6114) FaMvrai ao Vento
RICAMAR (37-8931)
RIVIERA' Crescei e Multlplloai-voi
ROYAL O bandoleiro Solitário
ROXt (36-Í145) Espirito Indomável

Ipanema e Leblon
BRUNI-IPANRMA Ronda da Amantei
IPANEMA (47-3806) O legrêdo da loura

Nua \
PIRAJA (47-M68) Noltei quentei de Co-

oacabana
LEBLON (37-76011) Noite Vali»
MIRAMAR (47-8681) Trindade Violenta
PAX (17-4621) 36 Horas

Jardim Botânico
JUSSARA (26-8157) A Bela Ula

Tijuca
AMBRICA (41-4319) Noite Vazia
ART-PALACIO-TIJÜCA (54-0193) O pre-

CO de uma Chentagem
DRITANIA Divórcio i Italiana
BRUNl-SAENS PMA Ronda dc Aman-

tèa
CARIOCA (18-1171) Creicel • MultipU-

cai-vos
HADDOCK L6BO Com Hérculei no

Olimpo
MADRIO (41-1184) Palavra» ao Vento
METRO (46-9970) 16 Horaa
OLINDA (48-1031) Espirito Indomável
ROMA (11-4904)
THPCV-ÊSKYK (18-5513) Trindade Vio-

lfhte
TllUt-A (41-4511) O iegrído dl loura

Nua

Grajaú
BHUNI-ORAJAO Quando Parti Alucina

Subúrbioi
ACARI — Cerimônia Macabra
ALFA — (23-8215) — Emboscada Selva-

gem
ART-PALACIO-MÉIER — O Preço Ite

Uüm Chantagem
ANCHIETA - Klng-Kong
BANDEIRANTES - (AbullçSo) - Cen-

mOnla Macabra
BRASÍLIA - (Aboliçlo) —
BRNSUCB8SO *- Candelabro ltal ano
BENTO RIBEIRO - (Fechado Pata

Obrai)

BORJA REIS — (28-4281) — Alakaaan,
No Reino Mágico

BRUM-M1IER — (29-1231) — As Horak
Nuas

BRUNI-PIBDADE — A Volta Dos Ho-
mens Maus

BRUNI-ENGENHO DE DENTRO — 
(2'J-413(i) — Meu Japão Brasileiro

BRÁS DE PINA — (30-3189) — A Ponte
Do Rio Kwal

CAIÇARAS — Meu Japão Brasileiro
CACHAMBI — Palavras Ao Vento
CAMPO GRANDE — (C. G. 628) — Va-

lentei E Indomáveis
CARMOL1 — Valentes Em Fúria
CASCADURA — (29-8250) — Trindade

Violente
CENTRAL — (30-1652) —
COIMBRA -*•
COLISEU — (18-1753) — O Segredo Da

Loura Nua
FLUMINENSE — (28-1401) - O Segredo

Da Loutá Nua
«UARACI — (Rocha Miranda) — A Sé-

tima Aurora
¦IRãiiüA — (Bangu) -
IMPIRAtOR - (Méier) - Sangue Ni

Lua
JARDIM — Bandoleiros Do Oeste
JARDIM AMÉRICA — O Anel Maravi-

ihoio
1RAJA — (18-8100) — A Ponte Do Rio

Kwal
LEOPOLDINA — (Penha) — Trindade

Violenta
MADUREIRA — (29-6733) — Com Qual

boi Dois?
MASCOTE — (29-0411) _ Ejpirlto Indo-mftvel
MARIANA — (18-1357) — El Cid
MARAJÓ — (Jacarepaguá) — Ouro Pa-

ra Oi Imperadores
MATILDE — (Bangu) — A Sétima Au-

tora
MAUA — (I0-5C58) - 3C Horas
MARABÁ — (29-8038) — No Tempo Dos

Bravos
MELLO — (Bonsucesso) —
MELLO — (Penhh Circular) — Meu Ja-

pio Brasileiro
MOÇA BONITA — (Padre Miguel) - O

Noivo Da Girafa
NATAL — (48-1480) — O Castelo Al-

sombradp
NOVO HORIEONTE — (Coelho Neto) —

Meu Japão Brasileiro
PADRE NÒBRRGA — (Piedade) — Meu

Japfio Brasileiro
PALÁCIO HIOIENÓPOLIS — Noite Vazia
PALÁCIO SANTA CRlia — Arma De

Um Bravo
PALÁCIO CAMPO GRANDE — Com

Caipira Náo Sc Frlnca
PARAÍSO — (30-1000) — Meu Japão

Brasileiro
PARA TODOS — (29-8191) — 38 Hora*
PENHA — (30-1111) — As Horas Nuas
PIEDADE — (28-8332) — Bandoleiros D?

Oeste
PILAR — (Pllates) — Reis Do Sol
PROÜitESSO — (Campo Grande) — te-

ras Assassinas
RAMOS — (30-1094) — Meu Japão Bra-

sileiro
RIO PALACE — Sangue Na Lua
RIIlAN — (Abolição) — O Candelabro

Italiano
ROULIEN - (49-8691) — (Fechado Para

Obras)
BEIlANCIA — (Cascadura) _ Matar Gra

Minha Profissão

REALENGO — Meu Japlo l
REIS — (Anchieta) — Uruu, e .
RIACHUEI.O — A Sétima AW0f*~
ROSÁRIO — (30-1888) — CirbMata Ma-

cabra
SANTA ALICE— (38-9993) —NoiteVaala
SANTA CECÍLIA — (30-1823) — Amor A

Toda Velocidade
SANTA EM1LIA — (Marechal Hermes)

A Sétima Aurora
SANTA HELENA — (30-3066) — Quar,-

do Paris Alucina
SAO JOAQUIM — (Osvaldo Cruz) —

Ferai Aisaaalnas
SAO LUCAS — (Parada de Lucas) — Ai

Horas Nuas *
SAO JOÃO — (Inhaúma) — CerimOnla

Macabra
SAO PEDRO — (30-4181) — A Volta Dos

Homens Maus
TODOS OB SANTOS — (48-0300) — O

SaUnico Dr. No
TRINDADE — (49-3838) — O Grande

Amor De Nossas Vidas
VA7. LOBO — (28-9188) — Sò Contra

VITORIA — (Bangu) — As Nova Vidas
Da Um Valente

Niterói
ALAMEDA — Festival. Um Filme Por

Dia: — Homens Das Terras Bravlaa
CENTRAL — Fuzileiro Do Amor
CASSINO — Ronda Da Amantes
ICARAI — Festival. Um Filme Por Dia:

A Arma De Um Bravo
ÉDEN — O Segredo Da Loura Nua
ODEON — (2-3707) ~ Jacob E Eaaii
SAO BENTO. — A Bela Lola
SAO JOROE — A Sétima Aurora

Caxias
BRASIL —
CAXIAS — O Segredo Da Loura Nua
CAVALHEIROS — Oi Valentes Nlo Ia

Rendem
CENTRAL — Os Valentes Nlo B« Rcn-

dem
GLORIA — Bandoleiro Do Oeste
ITATIAIA — O Vendedor' Da Lingüiça
PAZ — Piratai Diabólicos
SANTA ROSA — Sandokan, O Grande
SANTO ANTÔNIO — Õ Triunfo De Ml-

guel Strogoíl

Petrópolis
ART-PALACIO-PETRÓPOLIS —
CAPITÓLIO — Trindade Violenta
DOM PEDRO — Bom Meíitvo * Carnaval
ESPERANTO — Meu Japão Brasileiro
PETRÓPOLIS — A Espada De Kl Cid

Estado do Rio
ARTB — (São João de Merltl) —
AZUL — (Nilópolis) — A Sétima Auro-

IGUAÇU — (Nova Iguaçu) — Garotai
E Mais Garotas

IMPERIAL — (Nilópolis) — A Eapada
De El Cid

SAO IOAO — (Mereti) — A Sétima A««
rora

SAO JERONIMO — Os 300 De Sparta
VITÓRIA — (38o Matheus) — Valentes '

Indomáveis
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A OUEDA DO IMPÉRIO ROMANO
'The Fali el the Roman Empire" mwM«lilOaNO« Co ¦Estrelai

JOHN IRELAND/MEL FERRER 'OMAR SHARIF
ANTHONY QUAYLE
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CERIMÔNIA

ROSÁRIO ACARI
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iguttncetiaivey. Sarah Mitos
líobeitWWfeep. John Ireldnd

UUIINCI NAIVtT

\/ I (J ilHUNI LIVIO

GRE60RY ANTHONY 
'

PECK^QUINN
OMAR*£ SHARIFii *f^

IpgacÉ^gianamt
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***** UM FILME OA PARAMOUNT, A MARCA DAS ESTRELASllj^^l^Â »|

TERMOS
USADOS

COMPRO A-DOMICILIO
Calcai, camisas, - sapatos, etc.

Pago melhor que qualquer outro.

TEL: 22-55(8jlllü'
23519

BRUNI LIVIO BRUNI 'L I V IO B RJjJlL—LJ-Vio!w

GINA10110BRIBIIM
SEftNCONNERY
RALPH RlCHARDSON

A MULHE
DE PAíAH,

lEASTMANCOLOfll

SCALAICORAL
J*^^^^UNI LIVIO BRUNI LIVIO BRUNI LIVIO

CUPIM
Baratas - Ralos: "Rugani"

GARANTIA: OITO ANOS

220873 • 22-3289
21244

APOSENTADORIA
Médicos — Advogados — Engenheiros — Dentistas,

etc. Trabalhador autônomo ou qualquer outra atividade.
Trata-se documentação para ingressar nos Institutos. —
Dr. MOURA — Rua da Quitanda n* 47 - S. 210 — 10às
13 horas. 6739

Sfc ANNE^ *? PETER JAMES
3 BANCROfT Jj FINCH- K/1ASON

,uesce\e
DlWlúsD«(»

NOJ1

H
112 SIVMIANn RIlltlRO LU17 SFvr«l«NO »l»n«0 LUIZ scvmiANo

TERNOS USADOS
CalcS», .camlsai c iipatoí. Com-

pram-ie — Paga-ta mala M% qua
qualquer outro.

TELEFONE: 22-3231
17160

ACEITAM-SE SERVIÇOS GRÁFICOS
COMPOSIÇÃO E GRAVURA
AVENIDA GOMES FREIRE N.° 471

ENTENDER-SE COM SR. ARAM 66361

CASAMENTO
NO EXTERIOR — 30 dlai. Lar«a
experiência. Garantia dt lerieda-
de. Consultas grátis. 10 ai 12. 16
t\s 18.301), n. Assembléia, 93, s|302.
T. 32-7080 e 52-3076, Rio, Dr. Leite.

20838

COMPRA-SE
Cautela do AR. Edifício Caixa

Econômica rederal — Sala 21 —
Juiz de Fora. CARLOS MENDES.

«117

COMPRO
Usados, Tádloa e transistores,

enceradeiras, ventiladores, llqul-
diíicadores, etc. Fone: 22-6287.

1WS3

DETECTIVES
EVANGELISTA Sc SILVA

Casos confidenciais, vigilância.
flagrantes, etc. Em todos os El-
tados. Av. Pres. Vargas, «3.
s/304. Tel. 43-4061. 18751

TERNOS USADOS
Compram-se, pafam-s» mala

que qualquer outro. Calças, ca-
mUas, sapatos.

Telefone: 22-4435
12570

i:
Volta ao Teatro Ginástico

OS OSSOS DO BARÃO
jm&at

SÓ 4 SEMANAS NO BI0

i> \ 1 N /¦" I í -

Co-.odn do -'."je A-

,om /.KWM. IXlin Abranw, U-a Surinn. Dim Litbôu.

\fnrin Ifrfena OiVm Silvio Km h,t. » t«<l« o famoso elenco

criador do maior suiemo do Teatro Hranileiro.

Estréia amanhã às
21,15 hs. Reservas, tel.
áí>-4521.

Instrum. de Musica 7I
PIANO 1/4 da cauda, maravilho-
¦o 1.600 mil. I pedais. 88 notai
cepo de metal, fei.; 46-3422.

PIANOS a frtaa — Vandem-ee »
Rua BanU Sofia. 54. Saenz Pena.

CASAMENTO
NO EXTERIOR. Divórcios, Dr.

CARPENTEU ou SILVEIRA. Av.
13 de Maio 2.1, Cr. 715/16. Tels.
42-0282, 43-6087, 8 às 11; »3 4s 16h.

17512

LAVA-SE TAPETE
CORTINAS

NACION4IS E ESTRANCFIRAS
LAVA — TINGE — CONSERTA

Rua Pedro Américo, 205
OFICINA FAMILIAR

FONfc. 25.647a — ADÃO PINHEIRO

PIANO "Otto Halbeu", mod. apt.,
novo, c| garantia c| 3 pedaei. 88
notas • eepo da metal, vende.n
urgente Cr$ 780. Rua Laranjcirai,
143, loji M. Facilita-se o pagto.

DIVER S O S

GELADEIRA Frigidaire, 11 pts,
retlllnea, modelo 1B64, nova, inte-
rior em eflr, CrS 380.000, 3a. par-
te. Preço de l&Ja. Rua Domingos
Ferreira a.' 187, apto. 37, 4." an-
dar, Cop.

PINTURA de geladeira a Duco.
colocaçSo de borracha a domici-
lio. Tcl. 16-0579 - Sr. WALTER.

PIANOS Petrof. Brandt a prazo
— Ouvidor 130, ».» sobreloja..

A GELADEIRA pifoul — DAVID
consertou — 48-6586.

PIANOS Gaveau. Bechiteln novos
2 dezembro, 111. Catete.

PIANOS novoi de apartamento.
Chubert e Fritz Dobbert. últimos
modíloi, menores preçoi à vista
e a prazo, lindas cfirei. Largo do
Machado n» 8, loja H.

PLEYER armirlo novo Cr$
ann ooo. Bolívar 155. ao. BOI.

PIANO LUX, ap. "6vo. máquina
alemá. 3 pedais. 83 notas, tecla-
do de legítimo marfim, sonorlda-
de espctaf-ular. Preço de ocasião
Av. Henrique Valadares 41, ap.
606.

LIMPEZA de pele, maquUMem.
depilaçno. Instituto de Beleza Lia
— Francisco Si. 95 — loja I —
Tel.: 47-3204. Ar refrigerado.

PIANO Bentlcy inalts apto. no-
vo. Vendo sonoridade excepcional
preço de ocasião. R. Mariz e Bar-
ros 470, ap. 318.

MÕiSlSTA aceita fcillos com pres-
sa. R. Henrique Osvald, 3—403.

Animai* • Ayo% m
PASTOR ALiaiAO — rilhotes de
2 meses, com pedlpree de alta 11-
nhagem. Tel. 4G-1708.

COMPRO 1 PIANO
T. 57-0960

NEGÓCIO RÁPIDO t A VISTA
14679 75

COMPRO 1 PIANO
A VISTA Tft.: 57-1596

23280 75

GELADEIRAS
GELADEIRA GE, 8 1|I pés, mo-
derna, interior em côr. porta apro-
vcltâvcl. Ocasllo. Cr$ 100.000 mll.
Rua Domingos Ferreira n.» 187,
apto. 37, 4° andar, Cop.

GELADEIRA Frigidaire, 11,6 pts,
nova, retlllnea, maravilhosa. Van-
de-ie urgente por Cri 350.000 —
Tel. 52-2776. Urgente.

Modas e Bordados "
VESTIDOS usados taUs e blu
ms compram-se atrnde-s: a io-
nil?í!!s. Tdcísns Sí-SôõS.

VESTIDOS de noiva, vende-se
dois, sendo um de sida pura com
bordados e outro de organdi —
Fone 87-1503.
CORTE e Costura — Ensino mé-
todo fácil, diurno e noturno. —
Tel.: 37-4794.

GELADEIRA — Máquina lavar.
Conserto na sua casa, no mesmo'
dia. RUDOLT, 26-9346 e 27-3464

(OFICINA DOR «MÃOS)
(DE REFRIGERAÇÃO)

CONSERTO DE 6EIADÍIRAS
(AR CONDICIONADO)

E MAQUINA DE IAVAR
(Domesticas «• Comerciais)

(Em todas as Marcas)

TÉCNICO. ENG.« N0N6AR0!
(TELS.: 22-3281 E 81-8878)

Chamar Sr. RADAY • Engenheiro
17259 69

òlPintura de Geladeira
!«I Tinta a Duco. a Pistola, 30 mil.

GELADEIRA Cônsul modelo de
luxo, 9 pés. pouquíssimo uso. 180
mil. R. RaulPompeia, 151 apto.
602.

Pintura
ato. Tel

GELADEIRAS
Consertam-se, pintam-se, refor-

mam-se ar refrigerado, bebedou-
ros de água. máquinas de lavar,
enrolamentos de motores, eoloca-
ção de máquinas e carga de gás

Tel. 52-4230. 17254 59

Sócios e Represent"

PERUCAS
Tenho S implantadas sem uso

Baratissimas. Matilde 
57-1583, 18381 81

FIRMA registrada, dc boa tradl-
çio, dispondo de escritório cen-
trai, com telefone, pessoal qua-
llflcado, e depósito, aceita repre-
«entações para o Estado do Pa-
raná. Caixa Postal 713, Curitiba,
PR.

• conserto
. 62-4617.

armário d*

17247 N

CONSERTOS GELADEIRAS
AR CONDICIONADO

Tícnlcos especializados conser-
ta qualquer tipo na tua casa com
garantia, coloca-se borracha, pin-
tura, etc. Atende-se também aos
domingos. F.: 57-7156.

23319 19

CONSERTO E PINTURA DE GELADEIRA
TÉCNICO ALEMÃO. SR. STEfAN. TEL,: 48-6159

Troca-se bonacha, telt, automático. Conserta-se feckaditas.

Serviço garaaUflo. mn **

Máquinas Diversas 88
REMINGTON Semiportitil. Ven-
do s, uso. MIRANDA — 42-4765

Hilda Refrigeração
A ON1CA OFICINA I8PECIALIZADA NO RIO EM AR CON-

DICIONADO roRTATH.. Servlçoi de msnntençlo e refonnu
em «ral Gelifleiras Domtstlcas e comerciais. Técnicos for-
mados pel» Brasmotor de Sáo Paulo. Dispomos de vUtaraa
para pronto aUadlmenw. Orçamentos grátis. — JWa BablIAala
n o 49 — Loja I — Eiq. Major AvIIa. Tel. 34-5278 — Tljoca.

S8401 H



2.° Caderno
; o TÇETm CORREIO DA MANHA, Quinta-Feira, 1 de Abril de 1965 **» ^«uerno

AIMBERÊ Ê A FORÇA DA MELHOR CARREIRA
Programas de sábado
e domingo na Gávea

>

i

ii ii

t

i i>

I.o Farto — is 13h20m — 1.300
metros — Crf 500.000.

Kí
— 1 América, J. Reis .... M

a Ana Bata, S. SUva .. 96
— 3 Sllhouttte, J. Machado SS

4 Oardl, F. Meneaee .. 56
— 5 Jatai. M., SUva  52

Conta, A. Marcai .. 56
— 7 Sotela, J. Silva  56

a Zlmase. J. Corrta .. 66
Rlvsbela, M. Andrade 52

2.» Píreo — àa MhSOm — 1.300
metros — Crf 600.000.

— 1 Dedica. A. Ricardo . 37
astael, 3. Machado .... 51

— 3 D. Margarita, A. Rela 57
4 r. Prateada, S. M. C. 53

— 5 Elana, L. Roberto .. 57
a True Mald, A. Santos 57

— 7 Vlfltda, P. Fontoura . 57
a Dvorak. A. Hodec. . 67
_ •¦_ i(_„ **n *¦>_*«¦¦•• Rt
V 11AVUAU19, Fe **•>•*•*-<» • 3*

3.* páreo — àa HhMm — 1.300
metros - Cr» 1.000.000.

— 1 Extra Dry. F. Mala . . >
Legallté, C. Cardoso . 54

— 3 Lapln, J. PorUlho .... ud
Helena Vampa, D. M. 54

B Mangetout, A. Ricar. . «
— a Lone. J. Fagundes .. 56

" Eleven, L. Kíroí.i ..
Carreira, J. Souza . 54

— 8 Este. M. Silva  jJ
9 E. Brasas, A. Machcdo 5il

10 Ejcaf*ro, D. F. Silva 53

4.» Páreo — às 14h55m — 1.000
metros — Crf 1.200.000 - Gra-
ma. ..

— 1 Porma, A. Santos .... 55
Ferua, F. Maia 53
Dtorling, D. Moreira 55

— 4 Dllea, M. SUva 5o
Vergel, J. Fagundes 55

a Old Flame, J. Ramos 55
— 7 D. Vênia. J. PorUlho 55

FusSo, F. Estêves .... 55
" Ginjinha, A. Hodec. 65

— 9 Maladresse, A. Ricar. 55
10 Falry Flower, J. Mac 55
11 Katle-Xetchup, A. Az. 55

5 • Páreo — às 15h30m — 1.400
metros — Crf 600.000 — Grama.

Kg
57
57
úl
57
57
53
57
57
57
57
57
57
53

2 o Pareô - às 13hl5h - 1-600

meir» - Cr» l.OOOjOOOI - Vv0-
va Especial - Estáclo de Sã.

1 — 1 Causa, A. Santos ....
" ouerajana. N. Correrá

t — 2 Luena. J. Machado ..
3 My Reine, O. Cardoso.

J — 4 Eatatlna, A. Barroso .
5 Desasa, M. Silva ....

4 — 6 Crisálida, J. Souza ..
7 F. do Sul, J. Fagun.

Kg
60
64
50
54

.50
54
54
56

8 • Pareô - às lShSÒm - 1«W
míiroa -Cr» 1.M0.Wl- *»
colas Públicas do Estado
Guanabara.

da

1 — 1 Quenal, J. Portilho .
2 Venuiiano, A. M. Cam.

t — 3 Edjelé, J. Machado .
4 0tan, S. M. Cruz..

« — 5 El Entrevero, M. >ílva
6 Ocelado, J. Fagundes.
-a wjt. UMl-ad/iI 1IUU, t\- ««--•»-L-" .

4 — 8 S. Germain. A. Hod. .
9 Zut. C. R. Carvalho.

10 Town Holly, O. Card.

Kg
5S

,56
5G
52
53
56
86
56
5 li
6G

i. pâreo - às 14h30m - 1.400
mí.ros - Cr» 1.000.000¦- M£
Hospitalar do Estado da Gua-
nabara. Kg

— 1 Empeliada. M. Silva atí
M. Guanabara. J. »..
H. Princess, J. Port.

—4 Xá de CeylSo. O. C.
File de Soleil. A. M. .
F. Gabiroba. J. °

— 7 Constantza. F. Estêves
" La Premiére. J. » « •
8 Salomé, A. M. Cam. .

— 9 Esllnga, A. Hodec. .
10 Eslovênia. D. P. Silva
11 Quary, J. Silva .....
12 Fabuleuse, F. Pereira.

II

II
IS

I il

jlliM

1 — 1 Cantilever, M. Silva .
a Mlstral. N. Correrá .
3 Mosqueteiro, J. Port.

j — 4 Monteleone, S. SUva..
" Javari, J. Fagundes ..
S Tulchan, L. Santos ..

— 8 Canehero, A. Ricardo
El Alpes, D. P. Silva .
Aventureiro, F. Parei.

— 9 Flamante. N. Uma ..
10 Tarantus, O. Cardoao
11 C. Elysées, J. Graça .
12Naglb, J. Baffica ....

6.» Páreo — àl 16hl0h — 1.300
metros — Cr» 1.000.000.
1 — 1 Unlata. F. Pereira ....

a T. Love. C. A. Sousa
3 Aranita. N. Correrá .

J — 4 Engra, J.. Souza
" Elipse. A. Santos .--.
5 La Dica, J. B. Paul.

— 6 Endurance, J. Mac. .
G. Charm, L. Santos.
Ana Maria. M. Silva .

— 9 Salamandra, J. Port..
10 Snntillna. J. Santos .
UShallop, F. Estêves .
12 Ostentosa, A. M. Cam.

7* pareô — às 16h»0m — 3«»
metros - Cr» 3.000.000 - Bet-
tina — Grande Prtmio Supe*
rtiítendéncia do IV Centena-
rio"» >, .
1 — 1 Echerzo. L- Rigonl ..

El Piconero, J. Reis .
Ham*ITEggs, J. Baf. .

t — 4 R. Prince. J. Corria.
5 El Emir. J. Machado.
SUmdo, D. Moreno ..
7 Aventureiro, N. Corre

— a Fogoso, A. Ricardo _
9Fuu-Cry, A. Barroao.

10 Babáo. J. Portilho ..
" Querlon, H. Vascone .

—11 Estlbordo, O. Cardoso
*' Marítimo, D. P. Silva
" Plátamo, A. Santot .
" Scoubldou, D. Netto .

5.» Páreo - às 15hl5m - 1.000
metros - Cr» 1.200.000 - Vila

WI^Araby. F. Esteve..
3 Modlgllanl. O. Card..
3 VapuS. A. Santos'....

a_4Fixo. A. Hodecker .
Vezano. J. Machado .
Don Branco, .1. B. P. .
Empenholando, L. S.

J — 8 Foxtrot, I. Oliveira .
Desatino. A. Ricardo .

10 Mengo. D. Moreira ..
4 —11 Jocker, J. Portilho ».

13 Cormorão, A. Macha..
13 Kangaroo, A. Azev. .

•• K. Yama, J. SUva ..

ao páreo — àa 16hl5m - 3400
m^oa-Cr»50.0M.000_Clés-
alço — Grande Prêmio 'TV Cen-
tenárlo da Cidade do Rio de
Janeiro". «
1-lEgon, J. Sousa ...... 36

" Detdo, C. Taborda . 60
3 Luclano Dlez. J. C. C. 58
3 Don Dlego. A. Rie. ..
" Estheta, J. Machado

" L. Ricardo, D. Mor. .
— 4 Lancll. J. G. Silva .

" Laurel. J. O. SUva ..
Adágio, A. Machado .
Aurellus, I, Legulsamo
Engeu. L. Rigonl ...

" Itamaraty, M. de S.
" Don Bolinha, J. C .

— 8 Lausanne, F. Irigoyen
" Lombler, J.Alves ....

. 9 predomínio, M. Silva.
'* Corslcan, J. Reis ....

10 Arenque, J. Portilho .
11 Zenabre, D. Garcia .

" El Asterolde, A. B. .
4 —13 Maantm. N: Corre ..

13 Pantheon, A. Artlm ..
" Égide, A. Santos

14 Solleo. O. Buratuccl .
15 Bar, D. P. SUva ....

•• Claricato, J. Fagundes
" Polar Venus, O. Card.
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A reunião de hoje dá início à semana de festas
do turfe carioca. E uma reunião de sete páreos pro*
mete ao carreirista um bom começo de maratona,
com carreiras equilibradas e cheias de inscrições. A
melhor prova é uma eliminatória de quatro anos sem
mais de quatro vitórias, que reuniu nove competido*
res, todos bons elementos das pistas cariocas. Assim,

Estudando o programa
1 — A confirmar sua última

corrida, cremos que o cavalo
Aimberê, Farroupilha do Sul, Queline e Despacho redomao dinciimente deixa-

tí escapar a oportunidade de
vencer o páreo inicial da no-
turna de hoje. O filho de Re-
don vem im perder para Orei
e seguiu nas mesmas condi-

aparecem em condições de lutar pelo triunfo.
Aimberê, no entanto, é o mais credenciado. O

filho de Aram é um animal de campanha regular e
que costuma confirmar as boas atuações que produz.
Vem de um quarto lugar num páreo vencido pelo ^j"* tendo aprontado 700 em
companheiro Protocolo, companhia mais forte que a ^ COrrendo bem. igüano é
de hoje, e seguiu melhorando, o que revelou no o animai mais falado desta se-
apronto. Corre em qualquer raia, já está acostumado
com a luz dos refletores e a milha sempre fqi um
percurso de seu agrado. Como se vê, tem tudo para
vencer.

mana na Gávea. Dizem que o
filho de Adil nio perderá. Nada
vimos dêste cavalo, mas seu re-
trospecto em Sáo Vicente, é
dos mais fracos. TIO GUIMA-
RAES foi quarto colocado na
ultima, aparecendo na íotogra-
fia de chegada. Estando firme
no canter, sua chance é boa
no páreo. LADY CORRU1RA
baixou de turma e, aqui, apa-
rece com algumas possibilida-
des. ACEIRO aprontou 600 em
38", deixando boa impressão
RENANIA deu-se bem corrida
de trás pois atropelou e aca-
bou no terceiro posto. HOMEL
aprontou 700 em 44". mostran-
do algumas melhoras. O filho
de Pewter Platter baixou de
turma, mas vinha correndo
pouco. AZALÊA aprontou 800
em 55", pelo meio de raia e
mostrando boa forma. A fi-
lha de Marveil, também baixou
de turma e, se correr o que
sabe, tem multas possibilida-
des. REDOMAO será o nosso
Indicado.

3 — ROBERTA aprontou 600
em 37*3/5, impressionando pe-

a filha de Romney vem ROBERTA, agora, anda u facilidade como chegou. Lar-
,.,, j *. tando Junto a seguindo carrei-

atuando com regularidade largando e correndo bem ^ ^ levar a n,eihor. mar-

Mas Farroupilha do Sul,
Queline e Despacho podem
derrotar o nosso preferido. A
égua atravessa boa fase de
entralnement e é atrevida na
atropelada e Queline é ou-
tro que ostenta boa forma
e anda correndo muito. Des-
pacho também está tinindo,
mas é um corredor que nu-
tre preferência pelo terreno
encharcado. Mesmo na leve,

não deve ficar fora de cogi-
tações.

A reunião está marcada
para as 20 horas e 30 minu-
tos e o último páreo será
corrido às 23 horas e 45 mi-
hutos. Até is 18 horas de
ontem eram conhecidos os
seguintes forfaits: Sirena,
Estro, Inara, Desânimo, Des-
forra, Timoneiro, Terwal t
Lord Nalson.

Um cavalo no relógio
ROBERTA encontra boa rara facilidade, completa*

oportunidade para vencer mente contida por seu pi*
na noite de hoje. £ que loto.

60
56
36
56
55
60
56
36
60
61
58
56
56
56
60
56
60
56
61
54
58
61
56
60

BAIXOU DE TURMA

Homel que vem correndo pouco, pode reabilitar-se

MATINAIS

na turma e apresentou logo em seguida. A com
progressos esta semana, panhia é a mesma de sem
Isto foi visto no apronto, pre, sendo que, desta fei-

QUEZA, MURECA BRAVA. LA
HABANERA, NICINHA, SIN-
DICADA e ORUMBELA nio es-
tio no páreo. FELÍCIA tem

quando desceu a reta em ta, as coisas estão mais fa* ^J^S^ndo*^ 
N°

37"3/5, arrematando com voráveis.

EXTRA DRY CONTINUA EVOLUINDO
E PRODUZ EXERCÍCIO MUITO BOM

%.• Páreo — às 17h30m — 1 .SOO
metros - Cr» 1.000.000 - Bet.
ting.
1 — 1 Q. Brown. O. Cardoso 56

3 Espadachlm. R. A. P. 56
3 tvano, J. Fagundes 56

S — 4 Estádio. A. Hodecker. 56" Seranito. A. Machado 56
5 Primado, S. M. Cruz. 86

3 — 6 Upper-Cut, A. Santos 56
Eícurinho, J. Portilho 56
Zambo, A. M. Cam. 56

4—9 Louis V, A. Ricardo 56
10 Jlmba-I.oo, A. AUv. 58
11 Icaraje, C. Souza .. 56
12 Mescalero, H. Vatcon. 5»

9.' Páreo — às 18hl0m — 1JOO
metros — Cr» 600.000 — Bet-
ting — Variante,
1 — 1 Itacolomy, A. Azev.. 57

3 Dinosauro. N. Corre. 51
3 LançSo. F. Estêves .. 57

3 —4 Real. A. Ricardo .... 57
Queritan, A. Santos . 57
Maron, J. SUva  57

— 7 Cameu, A. Machado . 57
Páteo, J. Machado . 57
Teverly. N. Lima .... 57

4—10 D. Paschoal, O. Card. 67
li Anáplo, J. Portilho .. 57
12 Araclnd, J. Fagundes. 57
13 Naglb. N. Correrá .. 57

DOMINGO
1.* Páreo — às 12h45m — 1400

metros - Cr» 600.000 - Parque
do Flamengo.
1 — 1 Boina Real. J. Fag... 57

Clarkli, /. Machado , 83
Sana-Mlnt, O. Cardoso 63

a — 4 F. Biruta. A. Rlcsrdo. 57
A Decretai, C. Taborda 57" Demora, A. Santos .. 67

» — 8 Norka. C. A. Souza 57" M. Glide, J. Portilho 57
L. Madrid. A. Macha. 57

—a Iara, L. Roberto .... 57
9 Ninabela, M. SUva .. 57
" S. Margarita. F. Maia 57

7.» Páreo — às 17h05m - 1600
metros - Cr» 10.000.000 - Bet-
tlng — Clássico — Grande Prê-
mio "Governador Carlos Lacer-
Am\n
1 — 1 EdlçSo. A. Santos .... 54

" Estio, F. Pereira .... 56
•* Bewltched, D- Netto. 60
a Golf, F. Perez M
3 Sapoti. M. SUva .... 56

1 — 4 Blcromato, J. Portilho 60
8 QuertUlt, A. Ricardo. 80

Tagaré. J. Carllndo 60
Janjío. J. O. SUva 60
Flamengo, F. Estêves. 56

— 9 Zaluar. D. Garcia .. 56
10 Ebro. D. P. SUva .... 56
11 Codajàs. F. Maia .... 60

" Dominó, J. Machado 60
" Donato, J. Machado 60

— 13 Coarazlto, A. Cavai. 60
" Tônico. A. Artlm ... 60

13 Ouropálido, L. Rigonl 80
14 Protocolo. A. M. C. 56
15 Hudson, A. Barroso .. 60

" Lord Sabiá, J. Santos 60

8 • Páreo — às 17h40m — 1.500
metros — Cr» 500.000 — Betting
— Areia — Variante — Nova
Adutora do Guandu.
1 — 1 Corumin, J. Souza .. 66

" Confúclo, J. Machado. 54
8 Cambrloleur, D. P. S. 56

1 — 3 El Cacique, A. Ricar. 60
" Sawer, A. Machado . 60
4 M. Orlon, J. Portilho 60

— 5 Blenhablado, O. C. . 56
Snowblrd, A. Santos. 51

7 Serio, S. M. Cruz .. 54
8Iago, F. Pereira .... 5-J

— 9 Joby, L. Rigonl .... 60
10 Gramado, F. Estêves . 5fl
11 Carduccl, G. Alves .. 54

" Vocábulo, J. Silva .. 52

S.*'Páreo — ás 18hl5m —
1-200 metros — Cr» 500.000 —
Betting — Areia — Túnel Re-
boucas.
1 — 1 Purus. M. Silva .... 52¦" 

El Rlncon, N. Lima ... 56
3 H. Kid. L. Roberto 54

1 — 3 Dlorlto, S. Silva .... 56
4'Grot5o. O. Cardoso... 56
3 Cobre, B. Alves 56

1 — 8 Palqueré. C. A. 5}" Neran, J. Machado .. 54
7 Relance, 8. M. C. .. 53

4 — 8 Oonfetl, J. Santos .... 54
Monteirico, I. Souza 54

10 H.Gully. A. Neri ... 56

E' grande o número de exer-

ciclos e&ta eemana, raailzadoa

em ralas boas e com alguns ani-

mais registrando marcas ex-

presslvas. Marítimo (J. Fagun-
des) foi o melhor dot inscritos

no grande prêmio da sabatina.

O castanho é visto na volta em

137", com 103" 2/5, finalizando

em boas condições. El Piconero
trabalha devagar, tem preocupa-

ção de tem*», na milh» em

116", vindo mais largo (Ia vol-

ta, e Full-Cry (P. Lima) crava

138" na volta, com 106" na der-

radelra milha, com algumas so-

bras. Querlon (J. Portilho) lar-

ga da volta com violência e só

é contido na entrada da reta

oposta. Registra 137", com 107"

na milha, mu chega um pouco
apagado. El Emir (J. Machado)

chega em 136", com 105" S/3 na

milha, terminando firme, e do-

minando Don Bolinha e Royal

Prince trabalho no escuro, fa-

zendo a volta em 133" (3* par-
ciais não puderam ser anotados),

arrematando com açSo taUsfa-

tória.

Silhouette (J. Machado) re-

torna um pouco melhorada,

com 78" nos 1.200, bem, agar-

rada com a companheira Signo-

rina, esta muito leve no peso do

garoto Mala. Conta (Marcai) Ua-

balha Igual distância em 82", de

carrelrSo, e Extra Dry (F. Maia)

revela progressos acentuados

em sua forma, ao cravar 84"

nos 1.300, correndo multo nos

metros finais. Legallté (Oraci)
traz 78" dos 1.300, chegando

com sobras, antes de Exagero

(Oraci) registrar 80" no mesmo

percurso, tem apurar. Este (G.
Bancho) agrada com teus 78"

nos 1.300, fszendo todo o per-
curso contido e terminando com

sobras visíveis ao lado do com-

panhelro CanUlever (M. SUva),

êtte também finalizando em

boas condições. Dilca (J. Ma-

ehado) continua bem • crava

86" no quilômetro, com faclll-

diie, novamente derrotando o

inédito Dillnger e Old Fame (J.
Ramos) melhora para 63" 3/3 e
termina com boa açio. Fusfio

(M. Silva) erava 63", mas che-

ga um pouco mexida para der-

rotar Galantry, também lnédl-

ta, t Maladresse (Ricardo) è

allgelrada na reta oposta, lar-

gnndo da milha em parciais vio-

lentos e levantando na entrada

da reta, registrando 62" 3/3 pa-
ra o quilômetro percorrido.

Tulchan (L. Santos), de ear-

relrío, traz 96" Sf5 dos 1.400 e

El Alpes (J. M. Santos) crava

SC" nos 1.300, com algumas re-

servas. Flamante (N. Lima) é

visto nos 1.400 em 85", sem fa-

zer força, e Elipse (J. SUva)

agrada com seus 76" 2/5 nos

1.200, finalizando com sobras vi-

slvels. Good Charm (L. San-

tos) traz 86" 3/5 dos 1.300, fi?-

me, • Qulck Brown (Oraci)

85" 2/3 dos 1.400, com reservas.

Serranlto (A. Machado) passa

os 1.300 em 85" 2/5 mexido nos

metros finais, e Louis V (RI-

cardo) nada revela ao aparecer

noa 1.300 em 88", com aclo fra-

ca.' Lançto (A. Machado) re-

gistra 87" 3/5 nos 1.300. com

algumas sobras, t Don Paschoal

(Oraci) agrada ao registrar

78" l/S nos 1.100, correndo bem

no final e derrotando um com-

panhelro.

DOMINGO

Clarkla (J. Machado) é vista

nos 1.400 em 93", sem apurar, t

Decretai (J. SUva) continua tra-

balhando bem, agora registrando

83"2/3 nos 1.300, com boa aç5o

final. Lady Madrid (M. SUva)

crava 80" nos 1.200, firme, e

Iara (F. Maneses) 95", nos 1.400

nas mesmss condiçSes. Crisálida

(J. Sousa) prossegue em grande

forma e, vinda de mala longe,

registra 78" noa últimos 1.200,

finalizando com ação desenvol-

ta. EJelé (J. Souza) aumenta

a marca para 78**2/5 e chega em

bou condições, depois de El En-

trovero (M. BUvs) passar os

1.400 em 98", sem correr para

tempo. Saint Germain (PorUlho)

melhora a marca para 93"2/5 e

termina bem, revelando progres-

sos em sua forma e Town Holly

(E. OUveira) chega na mesma

marca, porém com ação regular,

perdendo longe para Polar Vê-

nus, para o qual serve de spar-

rins. Mlss Guanabara (Hordec-

ker) reglatra 92"3/5 noa 1.400,

OIL MONIZ VIANNA
firme, « Xá do Cellío (Oraci)

agrada com teus 80" noi 1.100,

com facilidade, agarrada com a

companheira Ardenza. Conetant»

za (F. Estêves) nio fax forca

nos 1.300 em 88"2/5 • Esllnga

(L. Carvalho) nio eonytnce com

teus N"l/8 noi 1.400, eom açáo

regular. Don Branco (lad) ty-ía

oi mil metroi «m 88". ditcrtta*
mente, perdendo para Lanelnan-
ts e Freedon (F. Mala) mtítora
a marca para 68", com tobrat, ao

lado de uma companheira. Joc-
ker (Portilho) trabalha devagar,
registrando 88"l/5 na distância,
sem preocupaçío de tempo. Cor*
morSo (A. Machado) vem de

mais longe, dos 1.200 tm 79",
e flnsllza com boa disposição,
demonstrando estar pronto para
um boa exlblçào. Kangaroo
(Azevedo) também trabalha ..
1.200 « chega em mais um se-

gundo, com algumas tobrat.
Corumin (Ricardo), tervlndo

de sparring para Estheta, regis-
tra 91"2/5 nos 1.400, terminando
firme ao lado do companheiro
e Confucio (H. Vasconcelos),
esperando Don Dlego, registra
98" nos 1.500, tocajio, como ani*
mal que nâo costuma produzir
bons exercidos. 13- Cacique (RI*
cardo) crava 93" nos 1.400, com
sobras, e Blenhablado (Oraci) é
poupado nos 1.300 tm 87"3/5,
com açio vistosa. Snowblrd
(Adálton). continua bem • pas-
aa os 1.400 em 82"2/5, correndo
bem no final, o que nio fax Gra-
mado (F. Estavea), qut chaga
em 93", eom açio regular. Gro-
«o (Oraci) traz 80"2/5 dot 1.200,
aem apurar, • Cobre (J. Quinta-
nilha) registra 88" no quilòme-
tro, nu mesmas condlçOea. Mon-
terrlco (Ivan), finalmente, en-
cerra as atividades passando os
1.200 em 85", de carrelráo.

VATA Tem correndo com re-
gularldade, tendo, no páreo
vencido por Real Constant, fi-
naUsado na terceira colocação,
Vamos Indicar ROBERTA, que,
pelo apronto, nio deve perder.

— NAVARONE Um tudo
para vencer na noite de hoje.
Distância a pista estão à sua
feição. CASCAVELERO apron-
tou 600 am M"2/5, com sobras.
Vem de quarto lugar no páreo
vencido por Iguassu do Sul.
BLÜEJEANS Impressionou
bem no apronto, pois chegou
correndo firme e trouxe ....
38"3/$ para 800. Tem muitas
possibilidades no páreo. TA-
GADA trabalhou 1.300 em ....
W3/5, com boa acâo. O filho
de Má está bonito e tem chan-
ce no páreo. HILÉU aprontou
300 em 33", deixando boa im-
presslo. Suas duas últimas
atuações nio foram bou, mas
contam com melhor corrida
na noite de hoje. NAVARONE
< a f Orça a cremos que vá con-
firmar.

— AIMBERÊ andou cor-
rendo com adversários melho-
res e, hoje, volta a sua turma
onde aparece como força.
Aprontou 800 em 53", pelo meio
de raia. QUELINE ostenta óti-
mas condições, conforme mos-
trou no apronto, quando trou-
ae 51"3/5 para os 800, sem ser
apurado. Leva o reforço de
ALFREDO que vem de vitdria
na turma de baixo, mas, aqui,
a coisa tf mais dura. DAG tem
40"3/S para 000, sem ser apu-
rado. JOELLE tem corrido
pouco a assim sua chance é
pequena. DESPACHO foi se-
gundo no páreo vencido por
Trovlo, corrido na retaguarda
o atropelando no final. Tem
algumas possibilidades de fi-
gurar. FARROUPILHA DO SUL
aprontou 100 em 53**2/5, dei-
xtndo boa impressão. A con-

firmar a corrida contra Eglde,
aparece com muita chance nes-
ta turma. Páreo onde vamos
indicar AIMBERÊ.

5 — BIRD BLUE é estrear,-
te, vindo de São Vicente, onde
não conseguiu vencer. Só me-
rece ser citado, por ter me-
recido a montaria de Portilhu
Foi boa a corrida de VEN-
TIMÍGL1A no páreo vencido
por Rosaflor e, no caso de
confirmar, tem chance de vi-
tória. Volta DIALETO no freio
e com vários floreios na dis-
tância. O filho de Makt apron-
tou 700 em 45", pelo centro
da pista, deixando boa impres-
são. MARIVETE aprontou 3CH
em 23**2/5, sem ser apurada.
A filha de Fanatique v»! cor-
rer multo na pista leve e não
será surpresa sua vitória. FLE-
XA PRATEADA correu ben
no páreo vencido por Dédic.i
e, assim, sua chance na noite
de hoje é boa. Aprontou 60o
em 38", com algumas sobras.
CARABRANCA foi quarto no
páreo vencido por EI Rigonez.
Contam melhor corrida na
noite de hoje. APIS nâo cor-
respondeu na última, ma»
apresentou melhoras e a tur-
ma também está mais fraca.
Páreo equilibrado, onde vamos
indicar DIALETO.

6 — ILFOV foi preterido por
Portilho. Desta forma cremos
que sua chance no páreo é
pouca. SACHA, que corre de-
fendendo o mesmo número de
Ilfov, produziu excelente exer-
cício para este páreo. Vindo
de maior distância, trouxe 85"

para 1.300 e chegou em bons
condições. No apronto foi pou-
pada, marcando 46" para 700.
KALOR é um filho de Cyro,
vindo de Cidade Jardim, onde
é bom ganhador. Sua chame
na turma é das maiores e Ri-

goni reaparece na Gávea mon-
tando èste cavalo. DON AR-
T1GAS é ligeiro e deverá pon-
tear a carreira,. mas, mesmo
de Portilho, cremos que nâo
vá vencer. XAMETE, na dis-
tância e com a descarga do
aprendiz, pode aparecer entre
os primeiros. Seu treinador
nos informou que espera uma
boa atuaçáo do filho de Mon-
terreal. KALOR será o nosso
indicado.

7 — PATO DONALD apron-
tou 700 em 45"l/5, correndo
bem e, na última, foi terceiro
no páreo vencido por Bérberc.
Gosta muito da pista leve.
BORDALO, na distância é sé-
rio competidor e suas últimas
corridas têm sido boas. MEU
NEGUINHO tem «8"2/5 para
1.000, num trabalho que agra-
dou. Nio foi apurado no
apronto e anotamos 46" para
700. CORONADO está melho- ,
rando de corrida para corri-
da e na turma deve ser olha-
do como sério rival, desde que
esteja firme. JUAÇU acusou
muitos quilos a mais na ba-
lança, ao reaparecer. Apron-
tou 600 em 40'*2/5, sem ser
apurado. COMPADRE CABRE-
RO deve produzir mais, pois
tem sido visto em galopes e
tem mostrado estar firme. CA-
DETE ORION tem chance pela
fraqueza da turma e por ser
montado por Bequinho. Pá-
reo dificil, onde vamos indi-
car BORDALO.

DOENÇAS SEXUAIS
E URINARIAS

Rua Artur Menezes, 4 (Em
frente ao portão 18, do Mara-
cana). Fone: 52-6952.

PALPITES
Redomão — Homel — Aialéa
Roberta — Novata — Felicia
Navarone — Cascavelero — Tagadá
Aimberê — Farroupilha do Sul — Queline
Dialeto — Carabranca — Marivete
Kalor — Sacha — Xamete
Bordalo — Juaçu — Compadre Cabrero

Montarias e últimas performances
ZUINO COMO ARMADOR
SATISFEZ AOS RURROS

Embora jogando recuado, mais como armador
do que propriamente como extrema-direita, pois
Jorge Vieira armou a equipe no 4-3-3, com vistas
ao Jogo de sábado contra o São Paulo, 0 novato Zuí-
no correspondeu, revelando excelente dominio de
bola e descortínio de jogadas que só um bom joga-
dor revelaria.

Zèzinho, que sofreu distensão no jogo com o
Fluminense, surpreendentemente apresentou-se para
treinar, mas voltou a sentir, sendo retirado do trei-
no e cortado da delegação, pois, segundo o dr.
Abrahão Fisxman, não há tempo para uma recupera-
t,-ão completa até sábado.

oportunidade de revelar no
treino de ontem, pois Jorge
Vieira armou a equipe no
4-3-3, dando-lhe funções de
armador.

Nesta tarefa' saiu-se bem,
mostrando bom dominio de
bola e descortinio nas joga-
das. Chuta com os dois pés,
embora tinha tido poucas
oportunidades de fazê-lo.

O treino mostrou ainda Vi-
cente, como zagueiro-central
e lateral-esquerdo, mas sem
condições físicas perfeitas,
e sem decepcionar.

PRIMEIRO PAREO — is »hJ0m — l.SM METROS — Cr» 880.6H. QUINTO FAMO - ia ttUmm - I.H8 MltROB - Cr* 888.808 - BETTINO.

— 1 RedomSo, L. Santos..
2 Palardo, L. Domin. .

— 3 Iguano, J. Qutntanllha" Tio Guimarães, J. B.
4 Lady Corrulra, N. L.

— 5 Acelro, J. Machado .
Renftnla. M. SUva ..
Mlrva, E. Oliveira .

— 8 Homel, D. P. Silva ..
" Sirena, N. Correrá .
9 Azaléa, L. Roberto ..

64 Em 3-65
56 Em 3-65
56 Em 1-65
54 Em 3-65
54 Em 3-65
56 Em 1-65
54 Em 3-65
54 Em 3-65
56 Em 3-65
50
64 Em 3-65

20/12 de Orei e Renânla em 1.S0O JW 85 1/5.
o-oa fl 9 de Aceado e Ira-Ira' em 1.000 W 8* J/8.
1-65 SV J°/ 5 de Cortezao e Va»T»En em 1.500 NM 106
3-65 4" 12 de Orei e RedomSo em 1.300 NU 85 »/5»

50/ 6 de Blue Gardênia e Jatai em 1.300 AU 84 1/8.
Tf 9 de Vocábulo e Monterrlco em 1.400 AP 92 1/5.
30 12 do Orei e RedomSo em 1.300 NU 85 1/3.
5" 12 de Orei e RedomSo em 1.300 NU 83 l/5;
U/12 de Grey.Paturé e Inox em 1.400 AP 93

NAO CORRE
Blue Gardênia em 1200 AP 77 3 5.5°/13 de Sky c

SEGUNDO PAREO - às 21h - 1.690 METROS — CrS 40« .968.

1-1 Roberta, A. Ricardo. 66 Em 3-65 4V11 de Real Constant e Bagatela «mlJM NP 78" 2 5

1 — 1 Bird Blue, J. Portilho" Desânimo. K. Correrá
1 Ventlmlglia, 8. M. C.

1 — 3 Dialeto, H. Vascone- .
Marivete, N. Lima .

F. Prateada, J. Macha.
— 6 Carabranca, A. M. C.

Enteado. J. Ramos ..
Helna, H. Cunha ....

— 9 Apls. M. Silva 
10 G. Marnler. G. Alves.
11 Desforra. N. Correrá .
12 Azurra, D. P. SUva .

1-85 SV VI 8 de Jet Polly e Mosslevna em 1.000 NM 61
NAO CORRE

1»/ 8 de RosaHor • MlU-Cunh5 em 1.000 NU 63 4 5

!•/ 9 de El Rigonez t Desânimo em 1.2O0 NP 77" 5
2*/12 de Dedica a.Flexa Prateada em 1.000 NU 63 -I

r/13 de Dedica e Marivete em 1.000 NU 63" 4 5.

40/ 9 de El Rigonez e Dialeto em 1200 NP .." 2 5
VI 9 de El Rigonez e Dialeto em 1200 NP

Em 12-84 11V14 de Dona Margarita e Hand rm

2-63 6»/15 de Aniplo e Quó em 1.200 NP 79" 1 5.
3-85 r/ 9 de El Rigonez e Dialeto cm 1.200 NP 7"

NAO CORRE
3-88 S»/8 de Thebalde e Hollsa em 1.400 AP 92 2 5.

ST Em
87
35 Xm
57 Im
55 Em
85 Em
57 Xm
67 Em
55
67
57
55
83 Em

1-65
1-86
3-65
3-85
1-65
3-85

Em
Em

7" 2 5.
1.300 AU 84" 3

2/5.

2 Marqueza, A. Machado
— 3 M. Brava, G. Sancho

4 La Habanera. C. Sou.
— 5 Felícia, F. Menezes .

" Nicinha. J. Qulntanl.
6 Sindicada, J. Machado

— 7 Novata. M. Nlclevlsclt
Oretama. D. P Silva.
Orumbela, 'J. Fraga .

Time e Eucalipto em 1200 NU 77" 3 5.
Time e Eucalipto em 1.200 NU 77 lli.

«.. a maa nrtr ia" */*

5» Em 3-65 6°/ll de Good
55 Em 3-65 9"/ll de Good  ---.—-
56 Em 12-64 Uo/12 de Hervé e Rudy em 1.200 NU 78 3/5.
53 Em 3-65 1-/11 de Prarl Diver e Novata em l.OOfliNP'67 8 »
54 Em 3-65 60/11 de Real Constant e Bagatela em 1.200 NP 78 2 3
38 Em 3-65 6*/ 7 de Btrbere e Pery em Í.00O NU 64
54 Em 3-65 30/H de Real Constant • Bagatela em 1.200 NP 78
58 Em 3-65 VI 7 de Bérbere e Pery em 1000 NUM
82 Em 3-65 10V11 de Real Constant e Bagatela sm 1.200 NP 78 2?.

SEXTO FARIO - às 23M8m — 1.888 METROS — Crf 0.0OO BETTING.

1-

2/5.

TERCEIRO PAREO — às 21hS9m — 1360 METROS - Cr$ 490.990.

ZUÍNO
Sob grande expectativa e

maior número de torcedores
do que o habitual, treinou
ontem, pela primeira ver no
América, o ponteiro Zuino,
contratado ao Botafogo, de
RlbeirSo Preto, por 10 mi-
Ihões de cruzeiros e, ainda,
o passe de Paulo Leão. Mais
baixo do que alto, ligeira-
mente calvo, à primeira vista,
Zuino nio impressiona. Sc
suas características são ofen-
sivas; se chuta bem ou mal
ou se é agressivo nSo teve

— 1 Navarone. I. Souza 53 Em 3-65
2 Mon Piam, J. Quintan. 54 Em 3.65

— 3 Cascavelero, A. Rie. 36 Em 3-65
4,Collané, S. M. C» .. 56 Em 3-65

— 3 Bluejeans, A. Santos. 5õ Em íl-íl
6 Tagadá, L. Roberto 3» Em 3-65

— 7 Hiléu. N. Lima .... 58 Em 3-«5" Estro, N. Correrá .... 54

2°/ll de R do Sul e Clarinete em 1.300 NU 81 1<3._
IV 8 de Lord Braslnha e Pearl Diver em 1.500 NU 101
40/U de I. do Sul e Wavarone em 1.300 NU 83 MS.
4*/ 8 da Braz Cubas e Tocaio em 2.100 AP 139' 4 5.
70/10 de Extend e Slzudo em 1.400 GL 84" 3/3.
fl 7 de Cloy e uérbtt* cm 1 «10 NP 63" 3 5.
50/11 de I. do Sul e Navarone em 1.300 NU 63 1/5-

NAO CORRE

1 lifov. N. Lima 84 Em
" Sacha, A. Ricardo 88 Em

Abrldelra. G. Sancho 54 Em
1 — 1 Timoneiro, N. Corre 58" Reine. S. OUveira ... 53 Em

Non'Stop. A. Machado 58 Em
-*- 3 Kalor, L. Rigonl ... 58 Em

Dom Artigas. J. Por. 54 Em
Gala. J. Baffica .... 50 Em

— 8 Xamete, L. Carlos .. 84 Em
9 Terwal, N. Correrá 54

10 Meu Colega, A. M. C. 54 Em

1.68
3-85

BtTIMO FARIO — às

VI 8 de Braz Cubas e Tocaio em 2.100 AP 139 4 3.
VI 8 át tgide e Querajana em 1.600 AP 102'
SV 8 dt Zoroca e Bela Boa em 1.200 NU 77

NAO CORRE
3-85 50/ 8 de Braz Cubas e Tocaio em 2.100 AP 139 4'5-
1-85 1»/U de Bordalo e Kochilo em 1-200 NP 76' 4 5.

3»88SPU/10 de Tônico e Knock-Out em 1 800 AM 113" T '»

8-85 6'/ 9 de Cloy e Berbere em 1.000 Np 63" S 5.
3-88 5*/ 8 de Zoroca a Bela Boa em 1.200 NU 77'

3-88 7°/ 9 de A. Dllemma e Slzudo em 1.300 NU 83" * 5
NAO CORRE

3-85 19/10 de Pruma e Bordalo em 1.000 NU 64 1/8.

409.«90 — BETTING.

QUARTO PAREO — às »** — 1.600 METROS — Cf$ 40 8.990.

— 1 AImberí, 3. B. Paul. 57 Em 3-63
2 Irish Queen, A. Azev. 51 Em 2-65

— 3 Queline. J. PorUlho 57 Em 3-65" Alfredo. H. Vascone. 33 Em 3-65
— 4 Dag. M. Silva 33 Em 3-63

Joelle. N. Lima .... 57 Em 3-65
Inara, N. Correrá .. 55

— 7 Despacho. J. Machado ÍJ Em 3-63
8 r. do Sul. J. Fagun. 53 Em 3-63" Montevlrglne, S. Sil. 81 Em 3.C3

4" 7 de Protocolo e Donato em 1600 NP 103'
VI 8 de Iara e Reglallnda tm 1.300 AU 85" 3/5.
2*/ 8 de Evreux e Trovão em 1.400 AP 90"
10/J0 de Iionzo e Toy em 1600 AP 104" 2 5.
9-/13 de Que Dllenia e Halmito em 1.300 AP 62
U/ 9 de Honev Love e Esdrúxula em 1.400 AP W>'

NAO CORRE
2°' 7 de Trovíio e Halmito em 1-200 AL 74 3 5
4»/9 de ígide e Querajana tm 1.600 AP K'1
6'/ 8 de tgide e Querajana tm 1 600 AP

4 5.

102"

1 — 1 P. Donald. M. And. . 58 Im
" Lord Ntlson, N. Cor. 88
" Inho. S. M. Cruz .... 88 Em 2-65

1 — 2 Bordalo. J. Machado . 58 Em 3-65
Meu Negulnho. H. V. 88 Em 3-65

4 Akaturbt. L. Carlos . 58 Em 3.63

— 5 Coronsdo. J. Ramos . 88 Em 3-45
Juaçu. M. Nlcltvlsck. 58 Em 3-65
Dez*. I. Oliveira .... 58 Em 3-65

— 8 C. Cabrero. A. Santos. 58 Em 8-65
9 Cad. Orion. M. Silva 58 Em 3-65

10 Vltalgo. C. Souza .... 54 Em 3-65
II Klngs Row, N. Uma . 54 Em 1-65

I3hUm — 1.089 METROS — Crt

1-88 1.000 NU 64"fl 7 deiBérbere e Pery em
NAO CORRE

8V 8 de Cabrlnha e Lordsburg em 1600 NP N*

jo/ll de Good Time e Eucalipto em 1200 NU ""

90/H de Saltador e Cascavelero em 1600 NP 106'
U/10 de Hlléu e Bérbere em 1.300 NP 85" 4.-3.

IV 7 de Btrbere e Pery em 1.000 NU 64" __
4»/ll de Good Time e Eucalipto em 1.200 NU <>
80,10 de Mtu Colega e Pruma em 1.0OO NU 64"

60/IO de Meu Colega e Pnima tm 1000 NU 64"
7*/ll de Saltador e Cascavelero em 1.600 NP 106
9»/ll de Real Constant e Bagatela em 1.200 NP
90/U de Dondoco e Bagatela em

3-5
3 ,

1 3-

' !
1 3

8" 2 5
1.200 NP 79" J-'5'
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NOVA HABILITAÇÃO
PARA ARQUITETURA

Tendo cm vista a decisão rão submetidos às de Mate-
do Conselho Universitário de
23-3-65, que determinou a rea-
iização de prova suplementar,
entre os candidatos que par-
ticiparam do Concurso de Ha-
bilitação, a fim de que sejam

. preenchidas as 26 (vinte e seis)
vagas existentes na 1.* série
do Curso de Arquitetura, a
Congregação da Faculdade Na-
cional de Arquitetura, em ses-
são de 29 de março de 1965
decidiu: a) os candidatos ina-
bilitados em Desenho a mão
livre e Desenho Projetivo por
deficiência do nota 2 (dois)
por matéria, ou de média 4
(quatro) no conjunto, deverão
repetir estas provas, mantido
o mesmo critério seletivo cons-
tanto do edital do concurso;
b) esses candidatos, uma vez
habilitados nessas provas, se-

mática e Física; mantido o
mesmo critério seletivo cons-
tante do edital do concurso;
c) os candidatos ¦ habilitados
anteriormente em Desenho a
mão livre e Desenho Projeti-
vo e inabilitados em Materna-
tica e Física, deverão repetir
estas provas, mantido o mes-
mo critério seletivo constan-
te do edital do concurso; d)
os. candidatos habilitados na
forma das alíneas anteriores,
serão classificados pelo total
de pontos obtidos nas quatro
matérias, sendo matriculados
os 26 (vinte e seis) primeiros
classificados. As provas grá-
ficas de Desenho a mão livre
e Desenho Projetivo serão rea-
lizadas, respectivamente, nos
dias 5 e 6 de abril, segunda
e terça-feira, às 8h.

ESTUDANTES FARÃO
CURSO DE SOCORRO
O treinamento dos jovens A comissão é presidida

estudantes secundaristas pa- pelo professor Ootacilio de
ia auxiliar as autoridades Souza Braga diretor da Di-
em casos de calamidade pú- visão de Educação EXtra-
blica, tanto nas cidades co- Escolar, repartição a quem
mo nos campos, é um dos caberá promover os cursos

pontos cogitados pelo Minis- de treinamento.
tério da Educação e Cultu- A sugestão para criarem
ra, no seu programa de tra- esses núcleos partiu da Aca-
balho deste ano. Uma Co- demia Brasileira de Mediei-
Bo 

"íoi 
Cütuida para na Militar^e.^u-se^no

Istudar o assunto, tendo em exemP1,°1do,Comm""ltyTn^;
rf-ista a possibilidade da cria- vice Volunteers, da IngUv*
Kão de núcleos de adestra- terra, que tem cerca de 100

Pnento para a formação de mil jovens atuando em di-
ocorristL de emergência, versos campos; dos^ serviços

exemplo do que severa fa- de in erêsse publico. Os so-
Lendo na Inglaterra, nos Es- corristas assumem o dever
I tados Unidos, em Portugal de se mobilar logística-
litros Daises mente, em casos de aciden-
,< mios P^ses. tM ou calamidade públicai

socorrendo .as populações
urbanas e rurais em todo
território nacional. A Co-
missão designada para estu-
dar o projeto de formação
de socorristas será instalada
dentro de alguns dias e exa-
minará, entre outras coisas,
a viabilidade de inclui-lo,
em caráter facultativo, nos
currículos das escolas de
grau médio particulares ou
oficiais, na parte das prá-
ticas educativas.

Orlando '

voltaria
este ano
BUENOS AIRES (FP) — O
destacado jogador Orlando,
atual capitão do Boca Ju-
niors, regressaria a seu país
natal, o Brasil, ao terminar
a temporada profissional de
1965.

. Orlando, que está há vá-
rios «nos nesse clube, do
qual é uma das figuras mais
destacadas, teria manifesta-
do ao jornalistas brasileiros
que chegaram a Buenos Ai-
res, para a cobertura do jogo
Peflarol x Santos, que ^uan-
do terminar a temporada ofi-
ciai regressaria ao Brasil.
Não esclareceu se se afasta-
rá da prática do futebol.

Pelos clubes

SOCIAIS

Nascimentos

Art. 99
Para Sras. e Srtas..
ambiente r)gorosamen,'«*

Selçto. •
Biblioteca especUtiiíd»

ONICO NO GÊNERO

CURSO DELTA
Rua Siqueira Campo». 43.

Sa, 1.0* - 10."

APRENDA A FALAR EM PÚBLICO
A Academia Brasileira de Oratória abriu matricula» para

nnv» turma di sou Curso de Oratória. Iicslnlblçao, gesticula-
??» ™i«trtí discursos « conícTcnclüS. Aulas em turmas e
^tlí,uV«r,^n?òrrnaçSê,ena0Bu» Alcindo Guanabara, M. «to
100S, das IS as 19 horas. ' "•"

ART. 99
MANHÃ -TARDE - NOITE

Turmas Especiais para
jovens de

-ji ¦» s -
l«> anOS 1° ciclo (ginasial)

18 anOS .2.» ciclo (coleqiaO

entidades
O Vasco indicou, para o

jogo cqm o Santos, domingo,
no Maracanã, os nomes dos
juizes Aírton Vieira de Mo-
rais, Etel Rodrigues e Albino
Zanferrafi.

O Flamengo, por sua vez,
para o prélio contra o Pai-
meiras, sábado, indicou Ana-
cleto Pietrobon, Etel Rodri-
gues e Romualdo Arppi Fi-
lho.

Foram indiciados para
julgamento, amanhã, no TJD
da FCF: — Sérgio, do Bon-
sucesso, por agressão; — mé-
dico José Ramiro e massagis-
ta Santana, do Botafogo, ara-
bos por entrada em campo
sam permissão do juiz da
partida.

O Botafogo registrou,
ontem, na FCF, os contratos
dos jogadores Dimas, Hélio
e Advaldo, os quais, duran-
te 2 anos, receberão 160 mil
cruzeiros de ordenado men-
sal.

O Fluminense Informou
à FCF que rescindiu o con-
trato firmado com o jogador
Mateus e o América com
Paulo Leão.

A FPF informou à FCF
que autorizou o São Paulo a
incluir em sua equipe, no
Hio-Sâo Paulo, o jogador
Valdir;

Cristina — O casal Luis
Carlos Mendes-Ellzabeth Ca-
bral de Lima Mendea eatá
participando o nascimento
de Cristina.

Datas intimas

Por motivo de seu aniver-
aàrio natalicio, qua hoje
transcorre, o menino Anto-
nio Júlio, filho do ar. Al-
dran Qalvao de Carvalho,
funcionário do Estado, e de
sua esposa, a professora pri-
m&rla, d. Selma da Silva
Malheiros de Carvalho, ofe-
recera, em sua residência,
uma mesa de doces a seus
muitos amlgulnhos.

Casamentos

Uvanlse Avelar a Silva-
Luis Aníon!» ds Araajs Rs-
malho — Na Matris da N.
S.» do Carmo, na Estrada
Vicente de Carvalho n.° 970,,
às 18h30m, realiza-se o ca-
samento da srta. Uvanlse
Avelar e Silva, filha do ca*
sal Avelar e Silva, com o sr.
Luís Antônio de Araújo Ra-
malho, jornalista e funcio-
nário do Instituto Benjamln
Constant, do MEC, filho do
casal sr. Antônio Cavalcan-

ti Ramalho e sra. Wanda de
Araújo Ramalho.

Aniversário!

Fatem anos hoje: Maria
Helena Batista de Vascon-
celos, Rubem Lopes Santo*.
dr. OawalooHasarèth, tran-
cleoo da Paula Andrade, Ivan
Sousa e SUva, Ari Lage ds
SUva, Patronlki Oliveira,
Joaquim Oulmarlaa, Agoa-
tlnho Late, Antônio Valho
júnior, Domlngoa Mandes,
Áureo N. dos Santos, Jjillo
Couto Júnior, Antônio Per-
relra Barreto.

Comemoraç5ea

QXBIP — O Ortoto Re*
criativo Baportivo • Educa-
tivo doa mduatrlirioa da Pe-
nha, comemorara no prôxi-
mo sábado, di» I, o 15.* ani-
vsridrlo d* fundacto. Entre
aa festividades programadas
inclul-s« o baila am sua ae-
d», no Conjunto Residencial
do IAPI da Penha, com a
participação du orquestras
Epamtnondaa a Waldemw
Spilman, a partir du 83h.

Exposições

Ko saiulo da Asiemblé'*
Legislativa da Ouanabara,
até o dia 3S do corren-
te mêa, ftcarlo am ex-

posição os 100 quadros sôbre
motlvoa de todas as épocas
do Rio, do pintor José Ma-
ria d'Almeida, na Exposição
de Pintura da Academia
Ouanabarlna.

Exposições

Semana Camlliana —• No
dia 6 do corrente, às 17h,
inaugura-se no Real Gabi-
ntte Portuguis de Leitura,
à Rua Luís de Camões, uma
«posição bibliográfica de
Camilo Cutelo Branco.

Missas
— Na Igreja da Santa

Crua dos Militares, à Rua 1."
de Março, hoje, às OhSOm,
serft rezada missa do 6.° més
do falecimento de José RI-
bamar Smith Passos, Lucllia
da Albuquerque Passos, José
Ribamar Smith Pusos Ju-
nlor, José Ernesto de Albu-
querque Passos e Carmen
Maria de Albuquerque Pu-

Casamentos

Uvanlse Avelar e Sllva-Lnía
Antônio de Araújo Ramalho
— Casam-se no próximo sã-
bado, dia S, às 18h30m, na
Matris de N. B.» do Carmo,
na Estrada Vicente de Car-
valho n.° 970, a srta. Uva-

nise Avelar e Silva, funcio-
nária bancária, filha do ca-
sal Avelar e Silva, e o jorna-
lista Luís Antônio de Araú-
jo Ramalho, funcionário do
Instituto Benjamln Cons-
tant, do MEC, filho do casal
sr. Antônio Cavalcanti Ra-
malho e sra. Wanda de
Araújo Ramalho.

— Vera Regina da SUva
Campos-Sérglo Roberto A.

de Andrade — Sexta-feira
próxima, às 18h, na Igreja de
N. S.» da Glória do Outel-
ro, será realizado o casa-
mento da srta. Vera Regina
da Silva Campos com o sr.
Sérgio Roberto. A. de Aiu
drade. A noiva é filha da
viúva Edlth da SUva Cam-
pos e o noivo é filho do sr.
e sra. Francisco de P. A.
de Andrade. ,

^^^^^^sVtWWM»' ******* mm» MMA*.yffft ^*m£t*JKmí*»W~»f»r»Í^~~*ii

Atos Religiosos

Futebol
tem novos
horários

Devido ao término do ho-
rário de verão, o inicio dos
jo»os do Campeonato Rio-
SSo Paulo sofreram altera-
ções. Assim é que, ontem,
a Federação Carioca de.Fu-
tebol marcou o Início dos Jo-
gos diurnos para as 15h30m.
Os noturnos, sem preliminar,
começarão às 21hl8m e,
'quando tiverem preliminar,
esta será iniciada às 19h30m,
começando o Jogo principal
às 21h30m. Os novos hora-
rios entrarão em vigor a par-
tir do próximo sábado.

No Pacaembu, a FPF mar-
cou para 15hl5m os jogos
diurnos e 21hl5m, os notur-
nos.

VIDA CULTURAL

CONFERÊNCIAS
SÔBRE JOAO P1NHBI-

RO — O ministro e acadê-
mico Ivan Lins falará ho-
je, em Sio Lourenço, sftbre
o tema "Joio Pinheiro e
setts ideais filosóficos, po-
liticos e sociais".

COMEMORAÇÕES
VII CENTENÁRIO DE

DANTE — A Academia
Brasileira de Letras co-
memorará a 29 do corren-
te, às 17h30m, em sessão
pública, o 7°. centenário
do nascimento de Dante,
quando falará o acadêmico
Ivan Lins.

VARIAS
POSSE DE MARQUES

REBILLO — Realiza-se

no dia 28 do més próximo,
em sessão solene, na Aca-
demia Brasileira de Le-
trás, a posse do escritor
Marques Rebello, eleito
para a vaga do embaixa-
dor Magalhães de Azere-
do, onde será recebido pe-
lo acadêmico Álvaro Lins.

EXPOSIÇÃO NO MU-
SEU HISTÓRICO — Está
franqueada ao público, no
Museu Histórico Nacional,
na Praça Marechal Anco-
ra, Calabouço, uma expo-
sição de obras valiosas e
interessantes sôbre os qua-
tro séculos de vida da ci-
dade do Rio de Janeiro,
Horário de 14 às 17h30m.

Maria Clara Miguel
(Missa de 30.° dia)

Seus filhos, genros, noras, netoe, bisnetos e sobrinhos
convidam parentes e amigos para a missa de 80.» dia ie

falecimento de sua querida e Inesquecível mãe, sogra, avó,
bisavó e Ua MARIA CLARA, «ne será eelebrada amanhi.

quinta-feira, dia 1.* de abril, às » horu, na Igreja Noes»
Senhora do Líbano (Rua Conde de Bonfim, 638). Antecl-

padamente agradecem. ____^^^____^^^£2Üi

MALVINO CARLOS
DE OLIVEIRA LEITE

(MISSA DE 7.° DIA)
Ana Maria de Oliveira Leite convida parentes t amiga*

para a missa «m Intenção da alma do seu querido pai,
MALVINO CARLOS DE OLIVEIRA LEITE, que aeri tf
lizada hoje, dia 1.* de abril, às llhSOm, na Igrei» de Santo
Lu,ià. ímr

MÁRIO ALBERTO B. GUIMARÃES
(MISSA DE 7." DIA)

Francisca Tlbáu Guimarães, Plínio Moletta, Senhora •
filhas, Mário França Ennes, senhora e fllhoa, Maria Stella
Tibáu Guimarães, Antônio Marques e familia, agradecem
sensibilizados as manlfeatações de peaar recebidas por oca-
sião do falecimento do seu querido esposo, pai. sogro, avo,
irmão e cunhado, e convidam os parentes e amigos para
a missa que farão celebrar amanhi, dia 2 de abril, sexta-
feira, às 9h30m, na Igreja Nossa Senhora da Boa Morte,
à Rua do Rosário. _jrçi7»

AUDACTA VIANNA
DE VASCONCELLOS

(FALECIMENTO)
A Familia de AUDACTA VIANNA DE VASCONCELLOS

comunica o seu falecimento ocorrido ontem, dia 81 de março,
e convida os demais parentes e »mlgoa para o sepultamento
a realizar-se hoje, quinta-feira, dia l.m de abril, àa 10 ho-
ras, saindo o féretro da Capela Principal do Cemitério de
Sáo João Batista, para a mesma necrópole. 62176

TuM sôbre AUTOMÓVEL; - Tudo paraAVTOMOBILISTA 
- Tudo dc AUTOMOBILISMO

IO anuí» .l»cjclo (colegial).
Garantida a eficiência já comprovada: 75%

curso delta;
Rua Siqyoira Campos, 43 - Sala H02.Ç - 10%

•:, v*" 
'¦;• " 62939

A produção brasi^ra
de ônibus c caminhões

Aero-Willys
AERO WILLYS - ¦•tarlaa. dlna*
moi a arranquei - CASA Cl-
MENTO —K. Alv. Bimos. t»*A.

Hipotecas e MiElieiro

RENDA MÈNSÃL~ÍÕ%
cheques, etc.)

5.0OO.0:0
1) Garantia» reais (Jóias, carros, cautelas,
2) Apresentamos ótimas referências
3 Aceitamos importántlas acima 200.000 até
4) Retirada do Capital a qualquer tempo
í êmia paga mensalmente, livre d. qualquer despe,...

MAIORES DETALHES, SR. f\EY, 36-5SM. -»'..

A contribuição da indús-
tria automobilística nacional
para os transporte dc carajás
c coletivos, cm nosro pris, já
representa uni esforço nota-
vel para a melhoria dos ser-
viços do gênero, fortemente
prejudicados, até 1957. pela
insuficiente importação de
veículos desses tipos. Com
eleito, cerca de SOS. 129 ca-
minhões c ônibus foram Ian-
çados no merendo nacional a
partir de 1957, pelas fábri-
cas brasileiras, sendo a se-

03

DINHEIRO — Capitalista —
Colocamos seu capital sob re-

ovenda ou hipoteca dc imô-
eis na Zona Sul. O melhor
esúcio. Rigorosamente legal.

Jcgócios imediatos. Gratifica-
|os intermediários. Av. 13 de
íaio, n.° 23, 16.° andar, sa-

1619. Tel. 42-9138.

FIRMA fundada em 1904, es-
tabeleclda em pleno centro co-
merclal, aceita financiamentos
a curto prazo destinado à com-
pra dc matéria-prima com des-
contos especiais para paga-
mentos à vista. Garantia ab-
snluta. Rua do Carmo, 63, Sr.
JORGE.

guinte a evolução de sua
produção:

Unidades

1957 19-855
•n,-,8 '.... 35.608
1959 47.561
18C0 51.325
1D61 38.456
19C2 48.839
19C3 28.427
1924 34.043
10C5 (janeiro) ... 2.012

AERO WILLYS «I — Preto,
couro vermelho, eatuda-ae fa-
rllldades. ótimo preço à vista.
Tel. 4S-4990 ramal 7 — Sr.
Alcyr.

Buick

INTERLAGOS - COUPÊ vendo,
64, ouro, excelente estado. 6.300
à vlita — Urgente. Tel. 23-6230
— Sr. MARCELO. Horário co-
marcial

VENDO — Bulck motor parcial
r.ôvo serva ISCO a 53. 57-2840.
i.'jutrr.'.'i*i*i.*i*iV"* ¦¦¦¦¦¦ ^*www»

Interlagos

INTERLAGOS — Conversível
100% novo vende-se. Tratar
Copacabana, 360-715.

Karman-Ghia

VOLKSWAGEN 59 — Alemão
— Todo original, tranca, rá-
dio. Tel. 43-4990 ramal 7 —
Sr. Alcyr.
VOLKSWAGEN 62 — Estado ex-
cepclonal. mais de Cr* 250 mil d*
acessórios. Tratar Rua Prudente
cie Moraes. 302 -pto. 101.
VOLKSWAGEN — 65 — 0 km
— Abaixo da tabela. Tel. ...
43-4990 ramal 7 — Sr. Alcyr.

Cadillac
VENDO — Cadillac 1941 gulldo
chofar particular família tnglwa
que *« retira pali. Tel. 57-?3W.
ry^*^MW^vM^AM^^^t^^rW

Citroen
Total  306.129

JUROS sob hipotecas, podendo ;REtro. mp 12 „ 5 a 50 milh. Z.
lortizar ou liquidar antes ven.,Su, compro letras vinculadas ven-

Mudança automática
para carros pequenos

CITROEN 60 — 11 lisalro, «itado
de novo, estofamento « pneus no-
vos, mecânica perfeita. Cri »00,
entrada a 4x100 mil um iurroi.
ou am 20 mtsti. R. Maria Amnlia
(7. Tijuca.
y^^^^^»^^»^MM»*»'«#W'>>»>W^^^^^^*'*lf

DKW-Vemag

KARMAN-GHIA 10H2 - Com »pe-
nas 22.000, equipado com capaa
napa, radio transistor, bancos re-
clinavels, pneus novos e bb. Ala-
vanca Porcho, reforço pára-cho-
quês, antena c| chave, único' do-
no. cor lilás e pérola. Tel. 340909,
Sr. AUGUSTO.
KARMANN-GH1A, VW ou Kom-
bl — Vendo, estado novíssimo. CrS
5.200 ou troco. Côr cinr.a. Av. Vi-
eira Souto, 278 - 2? and. Ipanema.
-uvr^.^L^^^L-Lrr.r^¥*l*l"^ ¦*•-•*¦" '"*'¦•¦'>»'>

VOLKSWAGEN 62 — Diplomata
vende ótimo estado 31 mil km.
Bas» 3 mil. 3C-6945.

Imento. Praça Pio X. 78, s] 8U7.
BOSI0LU. - CRECI Cart. 1)0 da Imov. 22.0764.

:i

IENDA — Mensal dc 4 a C
til! cruzeiros pnr 100 mil apli-
ados. Loja de comestíveis. __
ccita financiamento, garantia |Tel. ii iujb
bsoluta. Para negocies espe-
lais o lucro pode chegar ate

mil cruzeiros. Tratar Rua
olivar, 38-A e Rua Conde dc
onflm, 507j-ARTUR. __
ÍPOTECA — Empresto de 300
II cruzeiros até 5 milhões tele-
mar para 87,-0638 OLVMPIO.
MPKESTA.de 1 a 10 milhões
ob hipoteca de prédios e apts.
dianto dinheiro para lcgaíi-

ação de documentos. Tratar
iv. Pres. Vargas, 290 s/_tg.
•ARTICIPAÇAO nos lucros 4

20 MILHÕES — Preciso por
180 dias. Dnu em retrovenda
Imóvel «o valor dc CO milhões.

EMPRESTO dinlieirt) sol) hooteca
de imóveia. ANTÔNIO J. CEPE-
D \ r.ua lio Ormo. 71. gr. 801.

. 6 mil cruzeiros por 100 mil
plicados para grande loja dc
omestivels — Aplicação espe-
ial. de curto prato, para apro-
reltar compras ocasionais com
levolução do dinhelr em 15
[ias — Prazos maiores tam-
lém para compras em quantl-

lade na fonte. Informações
em compromisso. Rua do Ca-:
ite, 112 ou 125. Procurar o
crrntc.

DINHEIRO
INVESTIMENTO"

Coloque o seu dinheiro em hi-
poteca ou retrovenda dc Imóvel»
- O maior Juro e a máxima ga-

rantia — Quantias acima de 3
milhõer — Sisilo absoluto — In*
formações pessoalmente com *S.
VIEIRA" • R. Senador Dantas,
39 — 4." Td. 22-4337, das 12 às
IS horas. 7543 93

J

\aquinas 78
^OLDÃ~PRÀTX~

JSolda Prata em Vcrguinhas —
íende-se — Saldo - Tel. 43-16:12.

19009 73

EM TORNEIRAS
Exijo o Marca

90ro jjgg#gggflj

MAIS

DEBÊNTURES
m%*Sh*m

SUKRMKCAMS COPACABANA
proporcionam

RENDIMENTO
GARANTIA
LIQUIDEZ

• privilégio geral sobra o
ativo da Sociedade

V. poda confiar no comer*
cio da comastivals qua
vanda sampra è vlata,
todos os dias, Inclusive
aoa domingos.

Informações:
Serfio Jtsi it Vilrcmtr Asiml
U1MT0I Df füMOOS PVIlKOi
A». Pm VargM 435-G, 1303

Noi ••c.ritsrioj SU CO
Av. Rio Brinco tSS-atil SC9

Uma fábrica britânica fêz
demonstração de uma caixa de
mudança inteiramente auto-
mática para carros de menos
de 2.000 cc, inclusive os mo-
delos com tração dlrtntelra.
Esse novo sistema de trans-
missão britânica, capas de re-
volucionar o automobilismo na
categoria de carros tipo.

Sua primeira demonstração
foi feita na Exposição Interna-
nacional de Automóveis de Ge-
nebra. O sistema foi aplica-
do num Ford Taunus alemão 12
M, de tração dianteira, acopla-
do a um motor de quatro
cilindros e 1183 cc. Também
já foi experimentado num Ford
Cortina britânico de 1.200 cc.

Numa caixa de mudança de
plano de quatro velocidades, a
alavanca seletora automática
da Smith tem as seguintes po-
siçCes: R (rè\ N (neutra), 1,
2, a A. Esta última propor-
ciona operação inteiramente
automática das quatro veloci-
dades dianteiras sob o contro-
le dos circuitos eletrônicos dc
sensibllade. As velocidades em
qua se operam as mudanças
podem ser variadas de
acordo com a pressão no
acelerador. Mas se propor-
cionam as três posições dian-
teir&s para condições especiais
de direção, como em terreno
montanhoso ou em péssimas
condições atmosféricas, ou. ain
da no caso de uso por espor-
tlstu, o que é extremamente

KOMBI — Compro, mesmo preci-
sando de reparos, pago na hora
29-1731!. IVAN.

importante num carro dotado
dc pequeno motor.

A posição três, pela elimina-
ção da quarta engrenagem,
proporciona operação inteira-
mente automática entre a pri-
meira, segunda e terceira mar-

•chás.

Exportações
francesas
cm 1964
PARIS — Em 1964, as ex-
portações francesas de auto-
móveis (estatísticas alfande-
gárias) totalizaram 519.008
unidades, contra 574.664 no
ano precedente. Essa re-
gressão de 55.556 unidades,
ou de 9,66% provém essen-
cialmente da baixa de nossas
vendas na Itália- (71.075).
Quanto ao estrangeiro, nos-
sas exportações atingiram
468.436 unidades (contra ..
512.270), sendo 412.360 car-
ros particulares (456.673).

Na Europa, a União Eco-
nômica Belgo-Luxembur-
guense é o primeiro impor-
tador de carros franceses,
porém é fraca a progressão
de suas compras (5,3%).

Na África, os dois prin-
cipais clientes, são sempre a
África do Sul, com 7.574
carros particulares, contra
7.556, e os territórios inglé-
ses, com 6.653 unidades, con-
tra 6.582.

Na Ásia, o Líbano aumen-
tou suas compras (2.439
rontra 2.191), assim como os
territórios britânicos (2.576
contra 1.839) e a Arábia ..
(704 contra 629) . — (SU).

DKW FISIORE 1964 - Vando bom
estado pouco rodado. Sujeito
qualquer prova. Tratar. Rua Ba-
rata Ribeiro. 425-A. Dai 9 àa 17h,

Kombi

KOMBI 61 — Última série,
ótimo estado. Tel. 43-4990 —
ramal 1 — Sr. Alcyr.

VOLKS <H — 0 km, vinho. Vendo
melhor oferta. R. Almirante Gon-
çalves, SO c| porteiro.

Rádios
RADIO p| Volks. Automatic, AU
Transistor c| 8 teclas — 25-87B8.
iVVvv»vwv^y»vvirA* iiviv i* **¦••»«»>

Diversos
TERRENO x Carro — Troco Aero
Willys 63, estado de 0 km. por
área dc terreno em Jacarapaguá,
valor básico de 4,5 milhões. Tel.
2S6H85. Sr. LADISLAU.

AUTOMOVKM — Compro, auw
peui e nacionais, mesmo preci-
sindo dt rtparoa, Vou local, paga
na hora. Tal. 29-1738 — IVAN.

CROMAGEM
{DE SEU

INTERESSE !
ANTES DE FAIER CROMAGEM.
CONSULTE A METALÚRGICA

CARIOCA TND. COM.
Serviço paio alstcma americana

c/ garantia da 2 anoa — Exe-
cução am 48 horaa — Apanhamoa
e entregamos a domicilio

ORÇAMENTO ORÀTIS
Tels. 80-0276 — 72-5951 — 36-78*4.'58048 64

Capas
Napa

Proear
PÔSTO DE GASOLINA

KOMBI 63, ótlmn, único dono —
Particular. Tel. 33-9867.
ir_~jir -|-|- -f-* *¦ ***** »*»•••¦••*•** ¦ ¦ ¦ * * "»*¦*

DKW-Vemag
Antes de comprar é de

seu interisse visitar GÁVEA
S.A. Rua Sfio Clemente n.°
91, lotofogo. Dept.0 de Ven-
das, aberto até 22 horas.

72329 64
.ruVTjvyyv-trw^a**!**!**1 *r " *• ••"•"*•"•¦ w^^-»1»»****

Morris
MORRIS ou Austin, compro 1 i
vista p| meu uso. T. 48--7132.

Vende-se particular, vendendo
100 mil litros mensais. NSo se
atende a intermediários. Tel...
58-5072 — Sr. CUNHA.

17256 64

Toda linha nacional incluaiva
Kombi c Rural.

REI DOS FRIZOS
At. Henrique Valadares. 57 —

tel. 32-3100. 17249 64

DAUPHINE 81 — Vendo, Impecável.
Entr-fda paretlida, saldo 17 mesti.
Inválidos, 196, apto. 501.

Dauphine

DAUPHINE — Compro mea
mo precisando de reparoa —
Paro à viste. Tel.: 19-1738 —
IVAN.

Lambretas-Motos
BERLINETA — Vende-se uma
1964, em estado de 2ero km.
Actita-se carro menor valor co-
mo parte pasamento. Infs.: ....
32-1965 e 32-1176.

jTjT/XTiJXr-nj-v^r>r*Y*--*r**- *******

Rurais e Jeeps

AGORA NA TIJUCA!!!
VIDROS E ACCESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

F. J. NAYLOR ACCESSÓRIOS LIMITADA
nnrracha» - Vtdacto «• Pára-alraa — rtthaduraa — CaDiaa

- canaletas - Chavei — Colunai a Maçanetas. RtfUlafem da
Portas. - SOI.DA8 EM ANTIMÔNIO, Alomfala e-Metal. *-,*«¦•
Babilônia, 49 - Loja 1 — Esquina «U Rua Major AvlU -j *jf*c£

Oficina Autorizada

DAUPHINE ou Gordini até 61.
Compro parf. urg. 4 vtata, 4I-1967.

RURAL Willys 61 — Todo trans-
formado para 64. Equipado roda
livre etc. Cor vermelho e gelo.
Rara conservação, linda e sem
defeitos. Facilito sem juros com
Cr8 1.900 mil entrada e 10x70 mil.
Total CrS 2.600 mil. R. Mana
Amálla 67. Tijuca.
lijqu jini ii ii ' ' ' ""•-****+*

Simca
PEÇAS - ACESSÓRIOS - REVISÕES

OTA LTDA. — Rua José Linhares, 223 — Leblon.
Tel. 47-8844.

J8QMJ4

Fissore
FISSORE 64 -- Eatedo Impe
cável — vendo à vUte on fa
cllltado — Tratar Barata SI-
beiro, fll — Sr. 8EVERINO
0&^*m»t^***^V&t0^**\t*W****l*****^*********^

Gordini

Volkswagen

GORDINI — 64 — Cima fta-
fite. Tol. 4I-4IH — ramal 7
— Sr. Akyr.

VOLKSWAGEN e Gordini, Simca
e Aero Willys. DKW e Rural --
Compro, mesmo com defeitos. Pa*
go 4 Vista. T. 28-1738. IVAN.
VOLKSWAGEN — 62 — 63 e
64 — Vende-se ótimos. Tel. ..
41-4990 ramal '7 — Sr. Alcyr.
VOLKS. «0|61 — Compro 1. Pago
à vista p| meu uso. T. 48-7132.
VW 64 — Estado de novo. 4.100
t vista. Ac. oferta. Sr. DÉCIO
36-3530.

PEÇAS VOLKSWAGEN
ORIGINAIS

Diretamente dos maiores fornecedores

BORGAUTO S. A.
S. Cristóvão, 1254 e Figueira de Melo, 319

Botafogo — D. Mariana, 97-A e B
Centro —¦ Gomes Freire, 532

Cascadura — Suburbana, 10057
52226 64

FABRICAÇÃO DE BRONZINAS E BUCHAS
PARA MOTORES DIESEL OU A GASOLINA EM GERAL

\P %

Aceitamos pedidos de quaisquer tipos para motores moveis ou »^don^»n1™ÇSL:S 5
marítimos, om qualquer quantidade de qualquer parte do país. Especialidade em bronafa» STEH, «j

BACKED (bronio depositado .obre capa de aço) indicadas para cargas J^^.™"-^^ •
mento. PAN-METAL COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA. R. Silva Vale, 963, Cavalcante, «o. W. g
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DIRETOR
M. PAULO FILHO

Avenida Gomes Frrlre, 411
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Correio da Manha
SUPERINTENDENTt

OSVALDO PERALVA

GERENTE
HÉLIO CAMILLO DE ALMíJt^

2." Caderno — Rio de Janeiro, Quinta-Feira. 1 de Abril de 1965 N-« 22.OS: — ANO Lxiy

SANTOS ELIMINADO PELO PENAROL
Com um gol de Joya no período regulamentar e:

outro de Sasia, na prorrogação, contra um de Pele,
o Penarol classificou-se para disputar a final da Taça
Libertadores da América, contra o vencedor da par-
lida Boca Juniors x Independiente, mareada para do-
mingo. Foi uma vitória justa do quadro uruguaio,
que superou nitidamente o time santista, apesar do
esforço sobre-humano de Pele, para evitar a derrota.

A arrecadação, no estádio do River Plate, somou
22 bilhões de pesos, cérea de 198 milhões de cruzei-
ros. A partida foi bem arbitrada pelo argentino Goy-
cochea e as duas equipes formaram assim: Santos —
Laércio. Ismael, Mauro. Haroldo e Geraldino: Zito,
e Mengálvio; Dorval. Coutinho, Pele e Pepe. Pena-
rol — Martsuchelli, Furlan, Varela, Perez e Gaetano;
Gonçalves e Rocha; Ledesma, Sasia, Silva e Joya.

h*> **s*
>gT** Y

í* tf ¦ *****'.,

1
Só PELE

Jogando baseado exclusi-
vãmente èm Pele que, mar-
cario invariavelmente por
dois jogadores do Penarol,
nào conseguiu brilhar, o
Santos não passou tie um ti-
me medíocre na primeira
fase do jogo, deixando o do-
mínio das ações para a
equipe uruguaia, que mere-
ceu melhor sorte do que o
zero a zero com que foi en-
cerrada a primeira etapa.

O Penarol usou o "libero''

para conter a equipe brasi-
leira, recuando para isso o
ponteiro Ledesma, sempre
auxiliando Varela ou Perez:
na marcação sóbre Pele.

O goleiro Laércio foi em-
pregado em três oportunida-
ries, enquanto que o goleiro
uruguaio apenas uma vez foi
exigido por Pele. A lefesa
do Penarol teve relativa fa-
cilidade em conter o ataque
santista, o mesmo não acou-
tecendo com a retaguarda
do Santos, onde Mauro, Ge-
raldino e Mengálvio falha-
ram muito, permitindo mui-
tos ataques perigosos e que,

por sorte, nào foram con-
vertidos em gol, por Sasia.
Silva e Joya, verdadeiros

pesadelos para a defesa bra-
sileira.

AINDA PELE

Joya, aos 15 minutos do
segundo tempo, escorando
uma bola mal rebatida por
Laércio. inaugurou a conla-
gem, fazendo justiça à me-
lhor produção de sua equi-
pe. O, Penaiol seguiu clomi-
nando o jogo e o Santos
confiando ainda em que Pe-
lé, de um momento para ou-
tro, fizesse um de seus mi-
lagres, o que realmente
aconteceu. Aos 30 minutos,
recebeu dentro da área e,
mesmo prensado por dois
adversários, inatou a bola no
peito e empatou a partida,

PRORROGAÇÃO

Sem Zito. deslocado para
a ponta direita e sem con-
dições de jogo, o Santos nos
30 minutos da prorrogação
foi unicamente Pele, que es-
teve em todas as partes do
campo, raeracendo pos isso
aplausos do público. nítida-
mente favorável ao tiir.e
uruguaio. Peié, contudo, não
bastou ao Santos, que aea-
bou cedendo à melhor pro-
dução do Penarol. Sasia no
2.° tempo oa prorrogação,
marcou o gul da vitória do
Penarol. que lhe valeu a
classificação paia disputar a
final com o vencedor do jò-
go Boca Juniors e Indepen-
efiente. Pouco antes do jogo
terminar. Mengálvio foi ex-
pulso, por rerlamaçôes.

• . • ¦ V^ÍR»*^ -v****».
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BOTAFOGO VENCE Fll
COM TRANQÜILIDADE

O Botafogo náo teve dificuldade em vencer
Fluminense na noite de ontem, no Maracanã, p
,i a 0, com gols de Siçupira (2) e Bianchini, ••¦
partida que teve Gérson como grande figura e <,...
proporcionou uma arrecadação de CrS 8.965.340,
um público pagante de 16.929 espectadores.

O juiz da partida, com boa atuaiã". foi n
Frederico Lopes e as duas equipes atuaram co*-
seguinte formação: BOTAFOGO — Hélio: Jor!. ?.,
Carlos (Zé Maria), Paulürtinha e Dimas: Au'.
Gerson: Janzinlto. Bianchini (Humberto), Sn . .
c Arlhur. FLUMINENSE — Castilho: Carl'!,-, .',
to, Procôpio, Valdez e Altair: íris e Demlson
Henrique); Jorginho (Ubiraci), Amoroso, Ji,,,
zinho e Lula (F.valdo).

d Jairzinho e Lula deixam a bola
EXTREMAS SE TOCAM

de lado e traiam de decidir n lance n.i lias»» do corpo n corpo

ACHILLES CHIROL

À margem do campo
Haverá seleção brasileira éste ano? Depois de uma

conversa que tive ontem com destacados dirigentes

da CBD, sai quase convencido de que nao. Poderá

existir ilm arremedo de escrete, uma ridícula can-

catura de time brasileiro, mas seleção, pelas origens

c finalidades, nessa desacredito até segundas provas.
* » 4

Questão inicial: nenhuma tentativa de seleção terá

valor sem que a meta seja a Copa do Mundo de 1966.
¦V CBD reconheceu esse condicionamento no mes cie

janeiro, quando, em obediência aos pareceres técnicos,

traçou um esquema de duas equipes, uma para a Airí-

ca e Europa, outra para as Américas, com tamanha

precisão que se poderia anunciar agora o dia da con-

vocação, da apresentação, do.s treinos, locais de repou*

so, embarque, jogos e retorno. Tudo estava previato.
\ CBD preteriu conformar-se em nao ganhar nada.

perder se lòsse o caso, desde que o proveito técnico,

dentro de um planejamento longo, restasse como saldo.

\ Comissão Técnica achara necessário que. mesmo na
'balbiirdia 

das datas expremldas - flm do Torneio

Rio-São Pauto, escolha dos jogadores.e preparação
dos times - houvesse experiência com 44 jogadores,
seriamente distribuídos em rígidos padrões de seleção

brasileira. Na pior alternativa, diziam Ds assessores

do futebol cebedense, seriam conhecidos os homens;

como destes os jogadores são inseparáveis, uma tria-
«em compensaria o esforço.

* * *

O público não tinha, desde janeiro, dúvidas de

que se estava trabalhando para o trieampeonato. Nem

o fracasso de convites feitos à última hora — sintoma

de falha administrativa - a federações de outros pai-
ses. para jogos no Brasil ou programações no exte-

rior, abalou a certeza de que a.campanha começara.

Agora, surge o plano do sr. Paulo de Carvalho, que

pretende dividir os escretes em paulista e carioca; eu-

frentando-se duas vezes, quem vencer voa mais longe.

Permaneço na expectativa do que dirá a CBD sobre a

idéia,' antes de comentai- suas implicações, que bem

poderão subordinar-se a manobras políticas impene-
traveis. Assustou-me, porém, a declaração que ontem
me fizeram alguns dos principais colaboradores do sr.
João Havelange, totalmente inseguros dos resultados
de qualquer opção quanto ás hipóteses formuladas pa-
ra as atividades da seleção este ano — equipe carioca
c equipe paulista, escretes verdadeiros ou meio-léimp

que nada significa.• * * *

O sr. João Havelange terá de resolver sozinho.
A opinião dos técnicos já foi dada: é preciso movi-
mentar o maior número de jogadores possível c jogar
— aqui, na Argélia ou na China — jogai o máximo
para que surjam conclusões positivas. Os aspertos fi*
nancelros envolviam os riscos de todo convite, que
pode ser aceito ou recusado; se mudaram para pior
com a negativa de alguns convidados, deveriam estar
no.s cálcuios dc projeto origihal. A fórmula do sr.
Paulo de Carvalho contém vícios que pertencem ao
passado: nem adianta discuti-la. Está o presidente da
CBD diante de uma realidade que náo admite saídas
pela tangente: existia um programa em 1965 para ren-
der juros er.i 1966: o esporte brasileiro encarava, assim,
a formação simultânea dc duas seleções, que perde
completamente a sua lógica de sobrevivência se lor
substituída por propósitos imediatos, que não jogam
para o futuro. .

* * +

Se há causas supervenientes, apague-se tudo que
1 já foi feito c dé-sé uma nova partida. Dizendo a CBD,

com »a maior franquc/a, que. infelizmente, a seleção
brasileira para Londres só p°de nascer daqui a um
ano. Meses serão desperdiçados, o que é deplorável.
Entretanto, a manipulação do escrete exige primeiro
sinceridade. Que cederá vez à desconfiança ante o me-
nor sintoma de desorganização.
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Apenas sofrível o primei-
ío tempo realizado por Flu-
j...nense e Botafogo, que até
o: 20 minutos de jogo che-
raiam a ser vaiados pelo
I iiblic.i. Menos mal que o
Fluminense, o Botafogo foi
aos poucos dominando a*
<*iócs. graças priiicipalinen-
It ao seu meio-campo, onde.
rais uma \e/.. briliiou Gei -
s«.'i! e graças, também, á fra-
: Iidade do ataque tricolor.
Descansado na retaguarda,
pôde o Botafogo forçar a sua
ofensiva. Apareceram as fa-
ll'as rin defesa tricolor, so-
I retudo porque o seu la-
terá! direito Carlos Alberto
> oltou a jogar mal.

Bianchini. aos 7S minutos
i'< jogo, abnu a contagem,
após receber um centro es-
I etacular de Gerson, que o
colorou frente a frente com
o goleiro Castilho. Siçupira.
escorando, dc scm-pulo, uma
ii batida infeliz 'ie Cario».
.Mberto, marcou o segundo
go' do Botafogo, aos 40 mi-
r.utos,

O Fluminense deixou o
i amjiu. r,5 í:::s! d? primeiro
tempo, \a;ado por sua tor-
i :da, o que motivou uma
i:ise rie chórn cia .«eu m-
Kueira Carl».* Alheitn. nova-
mente em noite infeliz.

Se o Fluminense •
meiro tempo, ainda <
guiu aparecer um po-.;
segundo apagou-sc por i
pleto. tendo sido :•>• .
mente dominado pelo [;¦
fogo. que não assina!'
goleada, por se u ,\,
teressado do marcar1'
féz três alterações • « í*
final, trocando Dei,:
Luis Henrique, Joicímu
Ubiraci c Lula por F..,-
mas não conseguiu
car o panorama da ,.a
Isto porque Ger.-ri-
nuou brilhando intei
te no meio canii»
acompanhado por
enquanto que, no .va
Jairzinho foi a í , « -.
maior destaque, uri
nitidamente o duelo ••¦«
com Altair.

Siçupira, atirando r,* »•
tiada da arca. ao*. 2R
tos, marcou o torceir». r
timo gol rio Botafog"
solidando a superii
alvinegra técnica e !•
rial.

O Botaíogn teve
prr intermédio rie Jai;.
e Hutnherln. que ni!».: f
iugar rie Bianchini. ¦¦
grandes oportunidade,
marcar, mas qu*» (vt !
rie chance não fornm ,ir
vcitadai.

Goleado o Santos
pelo Palmeiras: 7x1

HOMEM GOL
Bianchini, ent luta com Altair, voltou a marcar ontem, confirmando assim, sua condição de artilheiro

RILDO E MURA RENOVAM
E GARRINCHA DECIDIRÁ

SAO PAUI.O 'Sucursal' — O
Palmeiras goleou o Sam cs
por 7 x 1, na partida ritspi-
tada esia noite no Paraembu.
pelo Campeonato Rio-São
Paulo.

O placar iradtulu com ft-
deiidide » superioridade do
time pnlmcireu.se, que apre-
tentou a sua equipe principal,
enquanto o Sanii-s rit-virio ie
disputa du Taça 1..bel tadores
das Américas, foi representa-
do por um quadro misto.

Os gols do Palmeiras foram
marcados por ServiUo i2>.
Adornar '3'. Tupazinho e Rt-
naldo, cabendo a conquista do
goi do Santos, a Nonva. Os
times atuaram ssslm forma-

dos: Palmeira» — Waid:
¦Sil'.:o*: Djalma Santos. D
Oinf, Waldemar r Oerslr-
Üiidu 'Julto Amaral» e A'.»*
mir: Gitdo. Servilin .V«-
mar'. Tupáiitiho '.Ma;'.i!

; Rlnaldo Santos
Quito 'Pardal'. Modr.
Aparecido e Joei: Elt»i»
Qonçalo; Peixinho
Rcv-si. Gilberto (Pelxmh' > i
Nuriv.i.

Nho anjurttgem. fum ;
u sr. AimrJcto Píetroboin t, •
leve boa atuação e a :¦ "¦
«ornou Cr$ 8 136 700

Antes da partida, hou»r '.
minuto rie silêncio em I
nagem ao antigo craquf '•

nistrtnho, falecido t.'* •

Ananias
contunde-se
no l.° treino

Num choque com Mário.
Ananias sofreu entorse dn
tornozelo direito cm seu pri-
meiro treino no Vasco, ontem
pela manhã e. segundo o dr.
José Marcozzi, embora a
contusão seja de primeiro
grau. nâo há garantia rie re-
i uperação rio jogador até do-
mingo. quando Zezé Morei-
ra pensava em lançá-lo na
equipe titular, contra o San-
tos.

"Maranhão e Joel. ambos
gripados estiveram ausentes
no treino de conjunto, que
durou sessenta minutos e
terminou com a vitória idos
titulares, por 5 x 2.. gols rie
Lorico, Oldair. Cétio. Luizí-
nbo e Saulzinlio. para os
efetivos e .lorge e Mário, pa-
ra os.reservas. Oldair e Joel
ocuparam os postos de Mara-
nháo e Lorico, treinando ani-
bos com desembaraço, dando
oportunidade a Zezé Moreira
lL/.er observações na equipe,
com a presença dc ambos.

TREINO E
CONCENTRAÇÃO

Esta manhã, os jogadores
voltarão a São Januário pa-
ra um treino ' individual,
quando deverão estar pre-
sentes todos os titulares, in-
clusive Maranhão c Joel.
Após n individual, que será
comandado pelo próprio Ze-
ze Moreira, os jogadores ru-
canto para a concentração,
na sede náutica. Amanhã,
haverá novo treino oe con-
junto, quando será escalado
o time vascaíno para o jogo
ce domingo, contra o Santos.

O Botafogo, aos pouco.-, vai resolvendo seus

problemas de renovação cie contratos de seus jo{ía-
dores, tendo ontem conseguido que Rildo concordas-
se em assinar nas bases que lhe foram propostas —

12 milhões de luvas e 200 mil cinzeiros mensais —

e. ainda, que Mura assinasse, ontem à tarde, o seu
novo compromisso, também nas bases oferecidas
pelo clube: .110 mil cruzeiros mensais, entre luvas e,
ordenado.

O advogado de Garrincha, sr. Rubem Marcai,
recebeu, ontem pela manhã, comunicação da propôs-
ta do Botafogo, quantia 30', superior ao maior con-
trato registrado na Federação Carioca, o que eqtiiva-
le a dizer que o jogador», deverá fazer um contrato
na base de 13 milhões de cruzeiros. Ontem à noite,
o advogado foi à residência cie Garrincha, arunse-
)hando-o a assinar e, possivelmente, ainda esta sc-
mana o Botafogo obtenha unia resposta.

RILDO iruzeiras dc salário. Itiu mil
icferente a cotas dus luvas

Ontem á tarde. Rildo man- ce 4 milhões de cruzeiros e
teve encontro, mais uma vez, mais -Í0 mil cruzeiros por
com o vice-presidente Bran- partida que jogar no Brasil c
dão Filho e com o presidfcn- r,n mil por jogo no exterior.
te Ney Cidade Palmelro. para
tratar da renovação dc seu GARRINCHA
contrato. Após a palestra, o
jogador resolveu aceitar as O advogado Rubem Marcai
bases oferecidas pelo clube: ci-tève. na manha de ontem.
12 milhões de cruzeiros dc r.o Botafogo c conversou com
luvas e 200 mil cruzeiros o vice-presidente Brandão
mensai.» poi dois afins. Pediu. Filho, lendo este lhe dado
apenas, que o Botafogo li- ciência da proposta do Bo-
zcsíc pagamento de uma vez, talogo a Garrincha. À noi-
para que pudesse realizar te. o advogado foi á resi-
úma transação que tem em déncia rio jogador, ocasião

cm que o aconselhou a acei-
lar a proposta.

Segundo licóu decidido, o
Botafogo clara a Garrincha
i:m contrato cm base supe-
rror 30". ao melhor contrato
registrado ra Federação.
Gérson e o próprio Garrin-
iha. com 10 milhões de lu-
\ «s. são- os jogadores dc me-
lhor contrato, o aue cquiva»
le a dizer que o novo contra-
ío do ponta do Botóío^o pu-
ricrá alcançai a importância
cie 13 milhões de cruzeiros,

vista..Aqueles dirigentes pio-
meteram submeter o assun-
io<> aos demais membros ria
diretoria, mas adiantaram
oue era quase certo que RH-

.rio íiksc atendido cm suas
pretensões, inclusive com re-
I:-cao a um salário maior.

MÜHA

Também Mui a resolveu
i r.tem sua situação rom o

¦ Botafogo e so não assinou
anteontem porque o funcio-
nano Alexandre Madureira j-ar dois anos. Garrincha de-
havia se retirado da concen- verá receber, ainda. a<* co-
tração. Depois de conversar, tas de participação por par-
ontem, com os dirigentes tida no Brasil nu no exterior
Eivincgror. resolveu assinar o que será estudado ainda
r.ôvo contrato por 150 mil pela diretoria.

Flamengo
apronta
esta tarde

Será esta tarde — Ifih
o apronto do Flamengo pa-
ra n jogo de depois rio ama-
nhã com o Palmeiras, pois
o teenu Ftóvio Costa este-
ve.susente do Rio. ontem.
tendo viajado para Minas
Gerais, onde dirigiu o time
misto rubronegro que cn-
Irenlou uma seleção cie Juiz
oe For.i. em comemoração
an primeiro aniversário da
Revolução.

Ontem, os jogadores fica-
ram entregues ao prepara-
dor fisico Eitel Seixas —
pois Newton Conegal tam-
bém viajou para Juiz de
Fora — que ministrou um
individual cie 35 m, e onde
apenas Fefeu c-téve ausen-
ie. O meia. que es'a con-
lundidd no iliaco. passou
ouase tõcla a tarde no De-
parlamento Medico, tendo
sofrido infiltrações de deca-
círoii. bem como .submetido
a ultra-som e onda;-curtas.
Murilo, surpreendentemen-
te. pediu para paiticipar do
individual e nada sentiu,
sendo a»sim certa a tua pie-
sença no treino de conjun-
lo. o qu.* já nâo acontece
em relação àquele seu com-
i anheiro. que. entretanto,
reverá attnr contra o Pai-
ir.cir.is Apus o apionto, :,c-
rá í!i!'iada .1 concentração
i ni São Conrcdo. havendo
na sixta-fel a. pela manhã,
um leve individual

Cario.-- Alberto c Evaristo.
também contundidos, pro--
íoguem realizando traia-
mento intensivo qae vém
sendo ministradas pelos n.»>-
riico- Pin'.:v..,; Fitzman c
Célio Cotccriia. e no returno
dn Rio—São Paulo a volta
ce ambos e.:ta asseguraria.

AGORA • • •
SIMê • • t

SWEEPSTAKE
PELA

LOTERIA FEDERAL
. . . .DIA 4 DE ABRIL

300 MILHÕES
Bilhetes à venda no Hipódromo da Gavca as

5's., sábados e domingos, na sede da Loteria ri»
deral — Av. Marechal Floriano, li8, e nas Age"_

cias do Jockey Clube Brasileiro — Av. R>o B'-*"-
co, 193 — Rua do Carmo, 57. «^


